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casos de emergência e admite que as situações de manutenção poderão ter de esperar algum tempo 


até ficarem resolvidas | PÁG. 6 


E 


"EM 2004 VAMOS PERDER... 


5.000 PORTUGUESES. - 


CAUSA 
gnóstico precoce pode salvar a sua vida 


CANCRO DO CÓLON. 


Assaltante entra 
com carro na 
montra de posto 
de combustível 
No IC1, em Matosinhos 
IPÁG.10 


E=3 


ci 


2 | DESTAQUE 


TEMPO DE CARNAVAL 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


OComéceio-porto 


Os foliões de Ovar não desanimaram com o frio que classificaram como “o reflexo do 
congelamento dos salários”. Milhares de pessoas encheram as ruas de cor, samba e alegria 


Frio não arrefeceu Carnaval 


FRANCISCO MANUEL 


Depois de uma noite e ma- 
nhã de chuva, o sol raiou e o 
corso carnavalesco de Ovar saiu 
à rua em mais uma manifesta- 
ção de cor e folia, perante o 
olhar de milhares de pessoas 
que nunca deixaram de acredi- 
tar que o S. Pedro saberia res- 
peitar aquele que muitos consi- 
deram o melhor Carnaval do 
país. 

Na perspectiva do Rei D. Es- 
tádio, os Milhões, "este ano foi 
possível manter o diálogo com 
S. Pedro e assim as negociações 
resultaram num tempo seco, mas 
com muito frio", No entanto, se- 
gundo D. Estádio, os Milhões, 
que vai já no seu décimo segun- 
do reinado, o frio "é o reflexo do 
congelamento de salários anun- 
ciado pelo Governo", até porque 
a rainha é Dona Finança Defici- 
tária, por isso "só poderia ser um 
congelamento total". 

Perante os raios de sol que 
brilharam sobre si, a rainha, D. 
Finança Deficitária, explicou 
que era apenas o resultado "do 
défice se ter ficado abaixo dos 
três por cento anunciados". No 
entanto, o aumento da tempera- 
tura, ainda que ligeiro, "obriga 
a tirar a roupa, e quem sabe se 
não vamos ficar todos de tanga 
novamente”. 

Com muito samba e muita 
música brasileira, as figurantes, 
embora não tão bronzeadas co- 
mo as brasileiras, marcavam 
uma cadência bem ritmada e ale- 
gre, esquecendo o frio, através 
dos movimentos sensuais da 
dança com sabor dos trópicos. 
Ante o olhar dos populares, os 
corpos, muitos deles esculturais, 
desfilavam, levando consigo a 
alegria própria do Carnaval. 

Com uma abertura, como já 
vem sendo habitual destinada às 
piadas, a política nacional teve 
honras de destaque. "Sonhei que 
era polícia, ao serviço de "Kar- 
dona", e prendi a justiça, por ser 
cega e "landrona", era o cartaz 
empunhado por um "pseudo- 
agente da PSP" que trazia alge- 
mada a justiça, vestida de bran- 
co. Mais atrás, com roupas mais 
populares, um homem intitula- 
va-se o "General “Durão”, e bas- 
ta o Bush dar um “traque”, que 
eu mobilizo a nação, como fiz 
com o Iraque". 

Na opinião de José Américo, 
presidente da Fundação do Car- 
naval de Ovar, este foi o "corso 
mais bonito de sempre". 

Em termos organizativos es- 


Apesar das baixas temperaturas, a folia não esmoreceu 


te ano houve uma melhoria em 
relação a anos anteriores, tendo 
a organização salientado o tra- 
balho desenvolvido pelos parti- 
cipantes, como contributo fun- 
damental para o bom resultado 
final. 

Apesar do tempo ter estado 
muito cinzento até à hora da saí- 
da do corso, a organização apon- 
ta para que o número de visitan- 
tes se tenha mantido e, assim, 
terça-feira a barreira das 100 mil 
pessoas durante os três dias de 
Carnaval, possa ser ultrapassa- 
da. 

O último dia será também 


O samba e a música 
brasileira contagiram 
milhares de pessoas 

que, apesar das baixas 
temperaturas, não deixaram 
que o frio as desanimasse 


aquele em que serão reveladas 
as classificações dos grupos que 
ao longo de quase um ano se 
prepararam para este Carnaval, 


com o objectivo de participar, 
mas nunca deixando de acalentar 
a esperança de poder ganhar. No 
entanto, como é Carnaval, mes- 
mo que não ganhem, ninguém 
vai levar a mal, até porque o 
mais importante é continuar a 
fazer deste Carnaval uma das re- 
ferências do país, ou não fosse 
ele um dos grandes orgulhos va- 
reiros. 


MARCA DA REGIÃO 
Organizado desde 1952, o 
Carnaval de Ovar é o maior 
acontecimento turístico da re- 
gião, atraindo anualmente deze- 


O longo palmarés da escola “Charanguinha” 


Fundada em 1 de Maio de 1984, a Charanguinha 
é uma Escola de Samba que tem elevado bem alto o 


nome de Ovar. 


O seu palmarés é já longo e rico, tendo actuado em 
vários pontos do País nomeadamente na Eleição Miss 
Wonderland 1990 no Casino do Estoril. A participar 
pela vigésima vez no Carnaval de Ovar, a Charan- 
guinha conta com dez vitórias. Este ano a Charan- 
guinha apresentou cerca 140 figurantes, procurando 
representar todas as associações e clubes mais repre- 
sentativos do concelho, bem como algumas das mais 
típicas profissões. Da ria de Aveiro, ao sol, praia e 


mar, afinal as grandes riquezas deste concelho que é 
tem uma história impar de cultura e labor. 


Carlos Granja, um dos responsáveis por esta es- 


so trabalho”. 


cola de Samba, afirma que aquilo que é apresentado 
durante os desfiles e que ditam depois as classifica- 
ções das escolas é fruto de um ano de trabalho e mui- 
tas noites sem dormir. 

A vitória é algo que, segundo Carlos Granja sabe 
bem, mas o principal lema da Charanguinha "é fazer 
tudo bem e dignificar o nome da escola, se a vitória 
surgir será por acréscimo e servirá para premiar o nos- 


Lume Félix 
— 
, 


nas de milhares de visitantes. 
Apenas duas vezes o mau tem- 
po impediu a realização do Cor- 
so Carnavalesco. Aconteceu no 
domingo, 21 de Fevereiro de 
1982 e na terça-feira, 27 de Fe- 
vereiro de 2001. Não se engana 
quem diz que o S. Pedro gosta 
do Carnaval. 

Durante cerca de um mês, 
que antecede o fim-de-semana 
carnavalesco, multiplicam-se os 
bailes, as brincadeiras, as tra- 
vessuras, as iniciativas culturais. 
O Desfile conta com 2.000 fo- 
liões vareiros distribuídos pelas 
Escolas de Samba, Grupos e hu- 
moristas individuais. 

Também este ano, e para não 
fugir à regra, a energia e a dedi- 
cação sem freios que corre no 
sangue dos elementos da escola 
de samba Charanguinha (ver 
caixa) , fervilha na elaboração 
dos vistosos trajes que ao longo 
dos anos, têm servido de cha- 
mariz e de cartaz do Carnaval de 
Ovar e que têm consagrado a 
Charanguinha, como um festival 
de alegria, ritmo, beleza e cor, 
expressão viva do Samba que se 
faz na nossa terra. 

E como dizia o poeta: "Não 
deixe o Samba morrer, não dei- 
xe o Samba acabar!" 
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Uma bátega de chuva obrigou a atrasar o desfile, mas o sambódromo Luís Marques encheu 
para ver de perto o carnaval luso-brasileiro que contou com o actor Marcos Pasquim 


Corso “molhado” na Mealhada 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Apesar da chuva ter caído 
com intensidade até à hora mar- 
cada para o início do desfile, a 
organização do Carnaval da Mea- 
lhada decidiu aproveitar os es- 
cassos momentos de sol da tarde 
de ontem, para fazer sair à rua o 
tão ambicionado corso. E não era 
para mais, o sambódromo Luís 
Marques estava praticamente 
cheio, e ninguém parecia querer 
perder pitada do carnaval luso- 
brasileiro da Bairrada. 

O corso lá saiu, cheio de cor 
e impregnado de ritmos brasilei- 
ros. Quatro escolas de samba Ba- 
tuque, Real Imperatiz, Juventude 
de Paquetá e Sócios da Man- 
gueira, seis carros alegóricos, e 
os elefantes e cavalos do Circo 
Victor Hugo Cardinali, tomaram 
conta do sambódromo, para ale- 
gria dos vários milhares de assis- 
tentes. 

Marcos Pasquim, actor brasi- 
leiro que interpreta a personagem 
“Estéban” da novela da Globo 
“Kubanacan”, foi o rei do corso 
da Mealhada, e parece não se ter 
incomodado com a diferença de 
temperatura em relação ao seu 
país. “É óbvio que não me sinto 
muito bem com o frio, mas tenho 
sentido muito calor humano das 
pessoas envolvidas no Carnaval 
da Mealhada”, referiu o actor ao 
COMÉRCIO. Além disso, 
“quando começamos a sambar 
deixamos de sentir o frio”, ga- 
rantiu. 

Na altura em que se prepara- 
va para ocupar o seu trono, Mar- 
cos Pasquim não deixou de fazer 
votos de que “também a assis- 
tência se deixe contagiar pelo rit- 
mo do Carnaval, e deixem de la- 
do os seus casacões e sobretu- 
dos”. 

José Guindeira, da Associa- 
ção de Carnaval da Bairrada, dis- 
se aos jornalistas que "grande 
parte das pessoas desloca-se à 
Mealhada para ver o rei", o actor 
Marcos Pasquim, que ocupou 
mais de uma hora antes do corso 
a assinar autógrafos. 

"As meninas estão tranquilas, 
o máximo que querem é um au- 
tógrafo, um carinho", disse Mar- 
cos Pasquim . 

O actor confessou já ter pro- 
vado o leitão da Bairrada - "uma 
delícia” - e manifestou-se tam- 
bém agradado com os vinhos da 
região. 

Ao lado de Marcos Pasquim 
seguia Cátia Simões, Miss Bair- 
rada e rainha do Carnaval da 
Mealhada 2004, num carro ale- 
górico que encerrava o desfile de 
cerca de 1.200 figurantes, e que 


A 


A chuva não intimidou quem queria ver as "beldades” menos friorentas 


Intermeios. 


não conseguiu dar mais do que 
uma volta ao sambódromo. Tudo 
por causa da chuva, cuja intensi- 
dade conseguiu afastar os vários 
milhares de assistentes. 

De qualquer das formas, ficou 


Marcos Pasquim foi o rei do Carnaval na Mealhada 


no ar a folia do Carnaval da Bair- 
rada, e o desejo de que o sol bri- 
lhe durante a tarde de amanhã, 
por forma a iluminar o prometido 
e ansiado segundo corso da Mea- 
lhada. 


Os ritmos brasileiros 
aqueceram os foliões 

e fizeram esquecer a chuva 
e as baixas temperaturas 


A FESTA LUSO-BRASILEIRA 

A organização do Carnaval 
da Mealhada garante que os fes- 
tejos que se vão fazendo naque- 
la cidade da Bairrada, são “o 
único Carnaval luso-brasileiro 
do país”. A começar pela aposta 
de um rei oriundo do outro lado 
do Atlântico, e pelo facto deste 
Carnaval contar com um padri- 
nho também ele brasileiro, e so- 
bejamente conhecido do públi- 
co português: o actor Óscar Ma- 
grini. 

Depois juntam-se os ritmos 
das quatro escolas de samba, tra- 
jes elegantes e coloridos, e ob- 
tém-se a receita do sucesso des- 
te Carnaval que coloca a Mea- 
lhada no centro de todas as aten- 
ções, na época reservada à folia. 
Não terá sido por isso de estra- 
nhar que, apesar do imenso frio 
que ontem se fez sentir e da 
constante ameaça de chuva, o 
sambódromo Luís Marques te- 
nha sido tão procurado. Fica 
agora a expectativa em relação 
à tarde de amanhã, para ver se o 
São Pedro se junta à festa dos 
foliões. Na Mealhada, o corso 
deverá voltar a sair entre as 15 e 
as 15.30 horas, sendo que o 
acesso ao recinto do corso custa 
cinco euros por pessoa. 


| Mau tempo 


| estragou alguns 
desfiles a sul 


| Achuva estragou esteano | 
os planos de alguns foliões | 


| do Camaval, adiando alguns 
| desfiles e obrigando mesmo 


nes. 

A Comissão do Carnaval 

de Sines decidiu ontem can- 

celar o desfile carnavalesco 

| que estava previsto para a tar- 

de por causa da chuva, uma 

decisão tomada em conjunto 

com os construtores dos car- 

ros carnavalescos e com a 
Protecção Civil. 

Se o tempo permitir, Si- 
nes pode ainda festejar o Car- 
naval, através dos desfiles do 
corso nocturno previstos para 
os dias 23 e 24. 

A chuva marcou também 
o Carnaval em Torres Vedras, 
onde o tradicional desfile de 
carros alegóricos se cumpriu, 
apesar de o mau tempo ter 
afastada um grande número 
de visitantes. Em Loulé, a 
chuva de ontem de manhã 
quase estragou o maior Car- 
naval a sul do Tejo. Os orga- 
nizadores dos festejos chega- 


| cancelar o primeiro dia de 
comemoração do Carnaval, 
mas, ao início da tarde, o sol 
começou a aparecer e a festa 
foi para a rua. Na Figueira da 
Foz, a chuva condicionou o 
| desfile do Carnaval de Buar- 
cos que acabou por se reali- 
zar com entrada livre, resul- 
tando numa perda de receitas. 
A organização do evento che- 
. gou a equacionar o cancela- 
mento do desfile cerca das 
| 13:00, mas, com a paragem 
da chuva minutos depois, de- 
cidiu-se pela sua realização, 
embora sem cobrar o bilhete 
(3,5 euros) de acesso ao re- 
cinto. Menos preocupados 
com o mau tempo estiveram 
os foliões do Carnaval de 
Macedo de Cavaleiros, que 
este ano preencheram o ima- 
ginário com a possibilidade 
de os tradicionais caretos 
transmontanos virem a desfi- 
lar num sambódromo brasi- 
leiro. No Funchal, milhares 
de pessoas assistiram ao des- 
| file de Carnaval, este ano 
com o tema "madeira Região 
Europeia Animada". 


a cancelar os festejos em Si- | 


ram a admitir a hipótese de | 
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Mesmo com forte concorrência a Norte e a Sul, a cidade de Aveiro conseguiu reunir uma 
forte adesão. Onze carros alegóricos e dois mil figurantes ultrapassaram as expectativas 


Aveiro junta dois mil figurantes 


JOÃO TELES 
INTERI 


A organização do Carnaval 
de Aveiro confirmou aquilo que 
esperava para esta edição ao 
conseguir juntar cerca de dois 
mil figurantes e onze carros ale- 
góricos. Números que ultrapas- 
saram as anteriores edições e 
deixam os organizadores satis- 
feitos, apesar dos receios causa- 
dos pela instabilidade do tempo 
deste fim-de-semana. 

Apesar da forte "concorrên- 
cia" quer a Norte, Ovar e Estar- 
reja, quer a Sul, Mealhada, o 
Carnaval de Aveiro juntou mi- 
lhares de espectadores ao longo 
dos passeios das principais arté- 
rias da cidade, por onde desfi- 
lou um número recorde de figu- 
rantes e carros alegóricos, como 
frisou o padre João Gonçalves, 
da Paróquia da Glória, respon- 
sável pela organização do even- 
to. 

Sob o risco de não sair à rua, 
dadas as fortes chuvadas da ma- 
drugada e manhã de domingo, o 
Carnaval de Aveiro fez-se à es- 
trada com meia hora de atraso, 
depois dos indecisos e incrédu- 
los participantes terem aderido 
à festa. 

"Só às treze horas é que 
abriu o sol. Mas chegou-se a de- 


Apesar do frio e da ameaça de 
chuva, ontem à tarde, a folia do 
Carnaval coloriu as ruas do Gran- 
de Porto, transformada numa es- 
pécie de "sambódromo", com os 
ritmos importados do outro lado 
do Atlântico a marcarem o passo 
de milhares de foliões de todas as 
idades. 

O Carnaval "à portuguesa" 
faz-se "freguesia a freguesia”. 
Não há um grande cortejo, mas 
muitos pequenos corsos, subordi- 
nados aos mais variados temas. 

No Porto, destaque para a 
XIII edição do corso carnavales- 
co organizado pela Paróquia do 
Carvalhido. Desta vez, a "Alegria 
e Paz" deram o mote à grande fes- 
ta pagã, fazendo desfilar pelas 
ruas das freguesias de Paranhos, 
Ramalde e Cedofeita dezenas de 
carros alegóricos e perto de um 
milhar de figurantes e grupos de 
fantasiados, com destaque para as 


Intermeios. 


Milhares de foliões aderiram à festa que, este ano, juntou onze carros alegóricos 


cidir, durante a manhã, cancelar 
o corso. Foi um susto enorme 
para todos", lembrou o pároco. 

Sustos à parte, o desfile saiu 
às 15h30 das imediações da Jun- 
ta de Freguesia da Glória e ru- 
mou para a grande apoteose, 
que foi o sim dos aveirenses, e 
não só, que se juntaram nos pas- 
seios da cidade e concentraram- 


se, literalmente, na Avenida 
Lourenço Peixinho, enchendo 
por completo a tribuna ali insta- 
lada, bem como as imediações 
daquela principal artéria de 
Aveiro. 

Considerado como "o maior 
e o melhor de todos", assegurou 
aquele responsável, o Carnaval 
de Aveiro esteve em risco pelo 


Um Carnaval por freguesia 


mau tempo, mas “um pequeno 
milagre de última hora permitiu 
que a festa se realizasse", desta- 
cou o padre João Gonçalves, de- 
notando satisfação pela "grande 
adesão de jovens da cidade ao 
Carnaval". 

O facto de Aveiro ser uma 
das capitais do Campeonato da 
Europa de Futebol não passou 


Foliões sairam à rua no Grande Porto 


crianças do Jardim de Infância e 
da catequese e para os idosos do 
Lar e Centro de Dia do Calvário 
do Carvalhido, incansáveis na fo- 
lia. 


Em Gaia, o grande cortejo or- 
ganizado pela Junta de Freguesia 
de Mafamude juntou centenas de 
crianças das escolas básicas do 1º 
ciclo e jardins de infância que 


Jorge Miguel Gonçalves 


percorreram várias artérias, des- 
de a rotunda de Santo Ovídio até 
ao jardim Soares dos Reis, pas- 
sando pela Avenida da República 
e Largo dos Aviadores. 


ao lado dos grupos participantes 
nos festejos carnavalescos da ci- 
dade. 

Desde uma excelente réplica 
do Estádio Municipal Mário 
Duarte, cuja arquitectura suis ge- 
neris tem divido os aveirenses, o 
Euro2004 foi associado à situação 
de contenção económica nacional, 
com a figura de um guarda-redes 
com uma moeda nas mãos e o slo- 
gan: "Vamos defender o Eu- 
ro2004". 

Como Aveiro é cidade litoral, 
não poderia de deixar neste desfi- 
le uma alusão ao facto de estar 
perto do oceano. E nada melhor 
do que o último grande herói dos 
mais pequenos - "Nemo" — com a 
saga cinematográfica transforma- 
da num colorido carro alegórico, 
com a particularidade de borrifar 
água para os espectadores, para 
ser mais real. A grande surpresa 
da organização estava reservada 
para o último carro alegórico, de 
grandiosa concepção, e que não 
destoaria muito num desses gran- 
des carnavais profissionais do 
país, levando lá no alto o rei Gló- 
rius XX e a sua Rainha (este ano 
o casal de "maduros" Magna Pai- 
va e José Simões). 

Na terça-feira há mais Carna- 
val, com o desfile a efectuar o 
sentido inverso do de hoje, com 
saída às 15h00. 


Em Sandim, um corso ecolo- 
gista. Mais de 200 alunos do Cen- 
tro Social de Sandim, cerca de 
150 foliões a representar o Teatro 
Amador de Sandim e umas deze- 
nas de jovens locais apelaram a 
"Uma atitude diferente para sal- 
var o ambiente". O tema do Car- 
naval 2004 foi escolhido no âm- 
bito do Programa Eco-Escolas, 
apoiado pelos Ministérios da 
Educação e Ambiente, Câmara de 
Gaia, empresas e colectividades 
locais, entre várias outras entida- 
des. 

E em Nogueira da Maia, o 
Carnaval começou logo pela ma- 
nhã, com o cortejo fúnebre do 
Carnavalli, e se estendeu pela tar- 
de fora, como aconteceu, aliás, 
um pouco por todo o Grande Por- 
to. Desfiles, bailes, muita brinca- 
deira... e um frio de fazer bater o 
dente. A chuva não passou de 
ameaça. 
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Sérgio CastrolEpa 


Homem de Gouveia/Lusa 


Andrea MerolatEpa 


Marcelo Sayao/Epa 


U MA FESTA DO M U N DO Um pouco por todo o mundo a palavra de ordem nestes dias é “transgressão”. Todos os caminhos vão 
dar ao disfarce, à celebração das outras faces que escondemos no quotidiano e, durante esta altura, des- 
mascaramos de formas camufladas. Um aparente paradoxo que se revela histriónico, catártico e desintoxi- 


cante porque ao sermos o que não somos revelamos, se calhar, os nosso verdadeiros egos, as nossas genuínas essências. Carnal, descascado, sensual, libertador e orgia de riso. E as- 
sim a linguagem universal do Camnaval. As imagens valem mais que mil palavras e exibem momentos passados ontem um pouco por todo o globo. 
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CÂMARA DO PORTO TEM FALTA DE PESSOAL E DE ORÇAMENTO PARA TRATAR DO PROBLEMA 


Moradores dos bairros sociais 
esperam e desesperam por obras 


Vereador da Habitação diz que obras de emergência são resolvidas de imediato 
Política da autarquia privilegia arranjo de casas vagas 


PATRÍCIA CARVALHO 


Os telhados das casas baixas do 
bairro Rainha D. Leonor, no Porto, 
são todos novinhos em folha. Em 
2002, o presidente da Câmara, Rui 
Rio, anunciou no local o arranque 
das obras de impermeabilização e 
isolamento térmico das casas, num 
investimento de 124 mil euros, e 
cumpriu. Ano e meio depois, as te- 
lhas laranja brilham ao sol, sem sinal 
das maleitas que o resto das casas os- 
tentam. É que tudo o resto está a pre- 
cisar de obras. E essas, as mais pe- 
quenas, demoram muito a ser corri- 
gidas. Um sintoma que se repete pe- 
los bairros sociais da cidade. 

As queixas surgem de todo o la- 
do. No bairro do Carvalhido os mo- 
radores insurgem-se contra a humi- 
dade, as varandas a cair, as janelas e 
portas a precisar de subsituição. O 
mesmo acontece em Fernão Maga- 
lhães, alimentado pela ironia dos que 
são confrontados com o desejo ca- 
marário de vender as casas aos mo- 
radores. “As varandas estão todas ve- 
lhas. Só quando morrer cá alguém é 
que vêm arranjá-las”, acusava, há 
dias, uma moradora, entre um rol de 
queixas que em tudo se assemelha às 
dos moradores do Carvalhido. Olím- 
pio Pinto, da Associação de Promo- 
ção Social do Bairro Rainha D. Leo- 
nor, saúda os telhados novos mas ad- 
mite que há demasiadas pessoas à es- 
pera de obras aparentemente mais 
fáceis de resolver. “Demoram muito 
tempo a fazer obras. Na Empresa 
[Municipal de Habitação] dizem que 
são 44 bairros com problemas e que 
não têm tempo nem verbas”, expli- 
ca o velho morador. 

Também aqui, os pedidos dos ha- 
bitantes são os mesmos - é preciso 
resolver questões de humidade, in- 
filtrações, canalizações fora de pra- 
zo... “Há pessoas com pedidos de 
obras feitos há mais de um ano e que 
ainda não estão resolvidos”, continua 
Olímpio Pinto. E não é preciso avan- 
çar muito no bairro para ouvir novo 
lamento. 


JANELAS COM PLÁSTICOS 

À porta de casa, Elisa Aleixo in- 
digna-se: “Estou a precisar que me 
ponham janelas porque as minhas 
estão cobertas com plásticos. Cho- 
ve tudo pelas paredes abaixo”. A 
mulher, de 53 anos, diz que já pas- 
sou pela Junta de Freguesia da Foz 
do Dourq e também já esteve na 
Empresa Municipal de Habitação, 
mas sem sucesso. À última passa- 
gem pela Empresa foi há cerca de 
três semanas, e Elisa continua à es- 
pera. Ao mesmo tempo, viu a casa 


Há queixas no Bairro Rainha D. Leonor... 


ao lado da sua ser completamente 
consertada, até se transformar nu- 


ma nova habitação. “E a pessoa que 
lá morava não dormiu ali uma úni- 


Jorge Miguel Gonçalves 


-« e no Bairro da Mouteira 


Jorge Miguel Gonçalves. 


ca noite desde que a casa foi arran- 
Jada”, acusa. 


CASAS VAGAS RECUPERADAS 

Este é o outro problema de que 
muitos moradores se queixam - en- 
quanto aguardam, indefinidamente, 
pelos arranjos das suas habitações, 
vêem as casas desocupadas ser recu- 
peradas por inteiro, para receber no- 
vas famílias. O vereador da Habita- 
ção na câmara do Porto, Paulo Mo- 
rais, assume que essa é uma priori- 
dade da autarquia. “Ao fazer obras 
em casas vazias estamos a chegar a 
mais famílias ao mesmo tempo. 
Além disso, são intervenções mais 
rápidas e mais baratas”, defende o 
vereador, acrescentando: “Não ar- 
ranjamos as casas para ficarem va- 
zias mas para instalar lá pessoas que 
estão em piores condições do que as 
que estão à espera de outras obras”. 


"Não há gente suficiente 
nem dinheiro suficiente 
para resolver tudo” 


Morais garante mesmo que “as 
situações de emergência, como um 
cano rebentado, são resolvidas em 
quatro horas”, mas não desmente que 
há muitas obras por fazer. “Cerca de 
98 por cento das questões que che- 
gam à Empresa de Habitação estão 
relacionadas com manutenção ou 
gestão de parque habitacional (des- 
dobramentos, transferências, pedidos 
de casas novas, etc). Não há gente 


Espaços verdes 
também são 
alvo de muitas 
queixas 


Fora de portas também há 
trabalho à espera de ser feito. E 
esse é da responsabilidade do pe- 
Touro do Ambiente. Os espaços 
verdes comuns precisam de me- 
lhor tratamento, queixam-se os 
moradores. 

No bairro da Mouteira, Ma- 
ria Eva aponta um canteiro à 
frente do bloco que habita e re- 
clama: “A única coisa que fazem 
évir cá, de vez em quando, apa- 
rara erva”. Jorge Silva corrobo- 
ra: “Quando para aqui viemos, 
cada um fez o que quis à entra- 
da dos prédios, alguns até plan- 
taram couves. Não houve orde- 
namento nenhum”. No Rainha 
D. Leonor, Amaldo Silva, da As- 
sociação de Promoção Social do 
bairro lamenta o lixo que se vai 
acumulando nos espaços das vá- 
rias casas fechadas. “Falta aqui 
muita limpeza. As pessoas não 
têm cuidado, mas também não 
vem ninguém limpar”, acusa. 

No bairro, cerca de 42 das 
150 casas estão fechadas, mui- 
tas têm mesmo as portas e jane- 
las tapadas por cinzentas cober- 
turas de tijolo. Numa das ruas, 
um muro caiu, deixando sem 
protecção um pequeno declive 
de terra que acaba em amontoa- 
dos de pedras. “Quando o muro 
caiu fizemos queixa ao pelouro 
do Ambiente e ainda não temos 
nada resolvido”, afirma Amaldo 
Silva. 


suficiente nem dinheiro suficiente 
para resolver tudo”, diz. 

Por isso, muitas obras de manu- 
tenção vão mesmo continuar à espe- 
ra. Para Morais, é preciso tratar pri- 
meiro das emergências, reabilitar as 
casas vazias e investir em interven- 
ções sistemáticas, de manutenção 
preventiva. Como o programa de re- 
visão anual das caleiras. A obra tam- 
bém foi lançada por Rui Rio, em Ou- 
tubro de 2002, no bairro da Moutei- 
ra. Mas, ao contrário do que suce- 
deu no Rainha D. Leonor, a 
intervenção não deixou grandes ale- 
grias aos moradores que, há anos, se 
queixam de graves problemas estru- 
turais no local. “A única coisa que vi 
foi dois senhores a retirar as lamas 
de dentro das caleiras. Mais nada, 
nunca mais cá voltaram. E ainda pin- 
taram algumas caleiras mas nem fo- 
ram todas”, garante Jorge Silva, 
acrescentando: “Andaram a tirar 
poeiras e fizeram muito bem, mas 
não fizeram mais nada”. 

Maria Eva, que também reside 
na Mouteira, diz que já desistiu: “An- 
damos há treze anos a pedir que nos 
resolvam problemas e nada. É hu- 
midade por todo o lado e nós é que ar- 
ranjamos tudo”. Se não for uma 
emergência, vai ter que esperar. 
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JARDIM DA PRAÇA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE JÁ COMEÇOU A SER ASFALTADO POR CAUSA DAS OBRAS DO METRO 


Carros vão atravessar a rotunda 
da Boavista na próxima semana 


Trânsito tem de ser desviado entre a Avenida de França e a Avenida da Boavista, devido à construção do túnel 
que vai ligar a futura linha da Boavista à estação da Casa da Música, através de passadeiras rolantes 


ANA CRISTINA GOMES 


É já no fim desta semana queo 
trânsito começa a ser desviado pa- 
ra o interior do jardim da rotunda da 
Boavista, revelou ao COMÉRCIO 
fonte da Empresa do Metro do Por- 
to (EMP). Parte dos percursos pe- 
donais da praça estão a ser asfalta- 
dos, de forma a permitir o desvio 
dos automóveis entre as Avenidas 
de França e da Boavista. Esta via 
alternativa deve-se à construção do 
túnel que vai ligar a futura linha de 
metro da Boavista à estação da Ca- 
sa da Música e deve manter-se até 
Maio, 

De acordo com fonte ligada ao 
processo, os percursos pedonais do 
Jardim devem estar asfaltados “até 
ao fim desta semana”, ou, o mais 
tardar, “no próximo fim-de-sema- 
na”, altura em que o tráfego pas- 
sará a circular pelo interior da ro- 
tunda. 

Este desvio têm em vista evitar 
congestionamentos e a mais fácil 
construção do túnel de ligação en- 
tre a Avenida da Boavista e a esta- 
ção de metro da Casa da Música 
através de passadeiras rolantes. Is- 
to porque, ao contrário do que es- 
teve inicialmente previsto, a linha 
de metro da Boavista termina no 
topo da avenida com o mesmo no- 
me. 

A primeira fase desta emprei- 
tava inclui a requalificação do jar- 
dim da rotunda, da envolvente à 
Casa da Música e da rua de acesso 
ao cemitério de Agramonte, espe- 
rando-se que esteja concluída a 


A primeira fase da obra 
inclui a requalificação do 
jardim, da envolvente à 
Casa da Música e da rua de 
acesso ao cemitério de 
Agramonte 


tempo do Euro" 2004. 

Quanto à construção do canal 
do metro propriamente dito, está 
orçado em 155 milhões de euros e 
prevê-se que o seu concurso pú- 
blico seja lançado ainda este ano. 


REQUALIFICAÇÃO DA ROTUNDA 
Uma vez concluída esta em- 
preitada, a EMP poderá passar à 
realização das obras de requalifi- 
cação do jardim da rotunda - a car- 
go dos arquitectos Álvaro Siza 
Vieira e Eduardo Souto Moura -, 


devolvendo este espaço verde aos 
peões. 

Resta saber se os automóveis 
alguma vez voltarão a passar na- 
quele troço da rotunda: desde que 
o projecto da linha da Boavista foi 
apresentado pela primeira vez, em 
Maio do ano passado, que se fala 
numa continuidade entre o jardim 


Uma vez concluída a 
empreitada, a EMP poderá 
passar às obras de 
requalificação do jardim da 
rotunda, a cargo de Siza 
Vieira e Souto Moura 


da-rotunda e a Casa da Música, 
Numa reunião da Câmara do 
Porto de Dezembro do ano passa- 
do, o vereador do Ambiente da au- 
tarquia questionava, precisamente, 
este aspecto do projecto. “E o trân- 
sito, depois, como é que passa”, 
questionou Rui Sá, lamentando 
que o executivo não esteja infor- 
mado sobre eventuais alterações 
numa “praça tão emblemática”. 


O COBRADOR 
DO FRAQUE* 


VISITARÁ OS SEUS 
DEVEDORES 


Avda. Defensores de Chaves, 15 - 22D 
1000-109 LISBOA 
Tel: 213190560. Fax: 213 190569 


Avda. Dos Aliados, 9 - 3º 
4000-066 PORTO 
Telf: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


www.ocobradordofraque.pt 


Luis Costa Carvalho 
a 


Noite de Carnaval 2003, na Praça 9 de Abril, em Vila Nova de Famalicão 


, 


RECOLHA DE LIXO DOMÉSTICO 


No próximo dia 24 de Fevereiro, terça-feira, Dia de Carnaval, não há recolha de lixo doméstico em 
todo o concelho de Vila Nova de Famalicão. Por isso, os resíduos só devem ser colocados para 
recolha na quarta-feira, dia 25, nos circuitos das freguesias da cidade, e na quinta-feira, dia 26, 
nos circuitos das restantes freguesias. 


Colabore e... Bom Carnaval! 
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O CASO DA TRANSFERÊNCIA DA ONCOLOGIA PEDIÁTRICA DO "S. JOÃO” PARA O IPO 


Declarações de Albino Aroso “são 
rosário de confissões inaceitáveis” 


Movimento para a Oncologia Integrada acusa o presidente do Conselho Nacional 
de Oncologia e afirma que o seu parecer baseia-se em critérios não técnicos 


LÍGIA CANDEIAS 


O Movimento para a Oncologia 
Pediátrica Integrada (MOPI) veio 
ontem, em comunicado, tecer duras 
críticas ao presidente do Conselho 
Nacional de Oncologia (CNO), Al- 
bino Aroso, e às suas explicações, 
publicadas ontem do COMÉRCIO, 
a propósito do parecer que esteve 
na base da decisão de concentrar o 
serviço de oncologia pediátrica da 
Região Norte no Instituto Português 
de Oncologia (IPO). O MOPI afir- 
ma que tais declarações “são, por si 
mesmas, um amplo rosário de con- 
fissões inaceitáveis”, questiona a 
validade do que chama um “pseu- 
do-parecer técnico” e apela ao mi- 
nistro da Saúde que “liberte as 
crianças da região Norte dos equí- 
vocos que o seu despacho anda a 
provocar”. 

No entender da direcção do 
MOPI, as declarações de Albino 
Aroso “são a confissão que o Con- 
selho Nacional de Oncologia fun- 
ciona muitíssimo mal” e a prova de 
que “o seu presidente não tem ca- 
pacidade de diálogo, despreza os 
elementos do Conselho que, com 


este parecer, se banalizou e desvir- 
tuou ao valorizar critérios não téc- 
nicos”. 

Ora, “se não existe fundamen- 
tação técnica, se não há acta que re- 
giste e valide o parecer e se a deci- 
são, embora unânime entre os pre- 
sentes, não contou com o parecer de 
um dos representantes directos de 
um ministro - recorde-se que Da- 
niel Serrão não esteve presente na 
reunião -, o MOPI pergunta: “Que 
validade tem este parecer? E que 
responsabilidade tem este CNO pa- 
ra ter colocado nas mãos do sr. mi- 
nistro um pseudo-parecer técnico”, 
em condições que, “sem fazer có- 
pia ou lavrar acta, (...) admitem a 
suspeição de um parecer fabricado”, 
acrescenta o comunicado. 


“INCONGRUÊNCIA” 

As críticas e acusações do Mo- 
vimento para a Oncologia Pediátri- 
ca Integrada não se ficam pelas 
questões ligadas ao processo que le- 
vou à elaboração do parecer. O al- 
vo preferencial do MOPI é mesmo 
Albino Aroso, que acusa de “in- 
congruência” e de “mudar de peso 
e medida, conforme o cargo. 


Lembra a direcção do Movi- 
mento que, “em Abril de 2003, en- 
quanto presidente da Comissão pa- 
ra a Saúde da Mulher e da Criança 
(CSMC), usou de critérios técnicos 
e decidiu que o Hospital S. João 
(HSJ) era a instituição que tinha 
melhores condições clínicas de ar- 
ticulação funcional e técnica para o 
tratamento de crianças com can- 
cro”. Seis meses depois, enquanto 
presidente do CNO, terá mudado de 
opinião e usado “critérios não téc- 
nicos para decidir pelo IPO”. 


MOPI alega que 

o IPO é “um Hospital 

de Adultos, 

sem ambiente pediátrico” 


APELO AO MINISTRO 
O ministro da Saúde também 
não está a salvo das críticas do 
MOPI, segundo o qual as suas 
mais recentes declarações “são ou- 
tro rosário de confissões”: “con- 


fessa que foi enganado, que não sa- 


be distinguir técnico de não-técni- 
co e confessa que não quer, ou não 
pode, interditar o acesso a quem 
queira ir para o HSJ”. 

Argumentando que o IPO é 
“um Hospital de Adultos, sem am- 
biente pediátrico, com uma única 
sub-especialidade pediátrica, in- 
capaz de assegurar autonomamen- 
te uma abordagem multidisciplinar 
em pediatria à doença oncológica”, 
o MOPI questiona os critérios que 
motivaram o parecer e o despacho 
ministerial. “Decidiram que ter 
condições hoteleiras é técnico, mas 
que não ter condições para diag- 
nóstico diferencial rápido e abor- 
dagem terapêutica multidisciplinar 
intensa não é tecnicamente rele- 
vante”. 

A concluir, o MOPI apela a 
Luís Filipe Pereira que “liberte as 
crianças da região dos equívocos 
que o seu despacho anda a provo- 
car”, dando a conhecer à popula- 
ção e agentes de saúde “as alterna- 
tivas em funcionamento na região, 
piores em hotelaria, mas tecnica- 
mente mais potentes para o rápido 
e multidisciplinar tratamento dos 
seus filhos”. 
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Albino Aroso: 
“Não sabem o que 
estão a dizer...” 


“Esses senhores do MOPI - 
que nem eu nem ninguém co- 
nhece - não sabem o que estão a 
dizer, mas é evidente que estão 
ao serviço de algum interesse que 
não o das crianças”. Assim rea- 
giu o presidente do CNO, Albi- 
no Aroso, quando confrontado 
pelo COMÉRCIO com o teor do 
comunicado do MOPI. 

“A polémica que esses se- 
nhores têm levantado só pode ser 
motivada por interesses, pessoais 
ou de terceiros, que estão a ser 
postos acima dos interesses das 
crianças”, refere Albino Aroso, 
dizendo não entender o porquê 
de tanta celeuma, uma vez que a 
decisão, “semelhante à encontra- 
da em Lisboa”, terá merecido “a 
opinião unânime dos membros 
do Conselho presentes na reu- 
nião”. 

Quanto à mudança de opi- 
nião verificada desde o início da 
discussão, o responsável do 
CNO explica que, “como cida- 
dão, em igualdade de circunstân- 
cias - ou seja, com equipas igual- 
mente competentes - pensava 
que um serviço de pediatria po- 
deria ter melhor ambiente para 
acolher um serviço de oncologia 
pediátrica. Mas depois de conhe- 
cer as instalações, concluí que as 
do IPO são francamente melho- 
res. Ora, podendo escolher entre 
um hotel de cinco estrelas e um de 
três, escolhi o melhor”. 


Campo sente-se descriminada 
pela Câmara de Valongo 


Presidente da Junta de Freguesia queixa-se da falta de investimento 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Campo (JFC), o socialis- 
ta José Carvalho, entende que a vi- 
la que dirige recebe poucos inves- 
timentos da Câmara de Valongo, 
“devido a ser gerida por um parti- 
do diferente do que está no poder 
nos Paços do Concelho”. José Car- 
valho fez a acusação no final de 
uma visita promovida pelo PS/Va- 
longo a alguns pontos negativos de 
Campo. 

Depois de ter dito aos jornalis- 
tas que a JFC tem desenvolvido vá- 
rios esforços junto da edilidade pa- 
ra resolver pequenas carências, sem 
que'obtenha respostas positivas, Jo- 
sé Carvalho declarou que tal se de- 
ve a discriminação política por par- 
te da maioria social-democrata que 
chefia o município. "Acho que é por 
ser uma junta do PS, só vejo essa 
hipótese", sublinhou o autarca. 

A maioria das questões que os 
responsáveis locais do PS deram a 
conhecer diz respeito a problemas 


de pavimentação de rodovias, nu- 
ma vila onde, asseveram, "há 27 
ruas em terra batida". Dois dos ca- 
sos apresentados são o da Rua San- 
ta Catarina e o da Rua do Padre 
Américo. Um troço da Rua Santa 
Catarina não está pavimentado, es- 
tando o piso, formado por cascalho, 
muito irregular. O presidente da jun- 
ta disse que só tem pedido à Câma- 
ra máquinas e pessoal e que se dis- 
ponibiliza para pagar o material. 
Com essa ajuda, o arranjo da estra- 
da não ultrapassaria os mil ou 1.500 
euros, estima José Carvalho. A Rua 
Padre Américo é a principal "porta 
de entrada" em Campo, mas os pri- 
meiros 200 metros da via são em 
paralelos, bastante irregulares. Nes- 
te caso, os socialistas asseguram 
que têm pedido a pavimentação da- 
quele troço com alcatrão. Também 
sem resultados visíveis. 

De acordo com José Carvalho, 
as justificações da câmara têm sido 
diversas: "Ou as máquinas estão 
avariadas ou os camiões não têm 
feita a inspecção periódica. Há sem- 


pre uma desculpa, mas a razão de 
fundo deve ser a má organização 
dos serviços. Que é que estou aqui 
a fazer, a passar atestados de licen- 
ça para os cães?".. 

Outra crítica refere-se ao atraso 
na construção de um pavilhão gim- 
nodesportivo na freguesia, que não 
dispõe de qualquer infra-estrutura 
desse género. "A câmara tem adia- 
do a construção do pavilhão. Quan- 
do chove ou há previsão de chuva, 
não há educação física na EB 2,3 de 
Campo, o que causa embaraço aos 
professores. Os alunos desta escola 
acabam por estar prejudicados", 
protestou o secretário-coordenador 
do PS/Campo, Orlando Rodrigues. 

Os socialistas mostraram uma 
das principais obras que a JFC tem 
vindo a fazer: a renovação do ce- 
mitério. A empreitada dura já há 
quatro anos e, quando concluída, 
vai representar um investimento su- 
perior a 200 mil euros. 

Até ao fecho desta edição, não 
foi possível obter comentários por 
parte da Câmara de Valongo. 


Pedro Granadeiro 


Há queixas na freguesia de Campo contra a Câmara de Valongo 
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ESTÁ A SER CONSTRUÍDO NO VELHO SOLAR DE S. SEBASTIÃO 


Memória de Vila do Conde terá 
centro pronto até ao fim do ano 


Será um espaço museológico e arquivístico, que pretende recriar a história do concelho 


MÁRCIA VARA 


O Centro de Memória de Vi- 
la do Conde, que está a ser cons- 
truído no velho Solar de S. Se- 
bastião, um edifício do século 
XVIII, está concluído até ao fi- 
nal deste ano, garantiu o presi- 
dente da Camara Municipal lo- 
cal. Segundo Mário Almeida, "o 
projecto é inovador e vai trazer 
algumas surpresas à população 
local". 

Aquele espaço, com 20 mil 
metros quadrados, até 2001 fun- 
cionava a Biblioteca Municipal, 
mas agora vai transformar-se 
num núcleo museológico e ar- 
quivistico que pretende recriar a 
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história de Vila do Conde com 
um acervo que vai desde o sécu- 
lo XI até ao XXI e um conjunto 
de serviços que visam apoior 
áreas de tratamento técnico, onde 
se destaca a criação de um labo- 
ratório de conservação e restau- 
ro. 

O projecto é da autoria do ar- 
quitecto Maia Gomes e a sua 
construção está estimada em cer- 
ca de cinco milhões de euros (um 
milhão de contos). 

Como a autarquia adquiriu o 
arquivo fotográfico da "Foto 
Adriano", constituído por equi- 
pamento, móveis, livros de re- 
gisto, documentação diversifica- 
da e milhares de clichés onde 
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existem negativos de vidro e ge- 
latina em vários formatos, foi da- 
da especial atenção à conserva- 
ção e restauro de documentos em 
suporte fotográfico, assim como 
à fotografia documental do patri- 
mónio, pelo que no Centro de 
Memória vão existir áreas desti- 
nadas a estúdio fotográfico, la- 
boratório e ainda tratamento e 
montagem de suportes audiovi- 
suais. 


Luís Costa Carvalho 


ESPAÇO PARA A COMUNIDADE 

"Devolver aquele espaço, si- 
tuado no núcleo antigo da cida- 
de, à comunidade local e demais 
visitantes" é, segundo Mário Al- 
meida, um dos objectivos do 
Centro de Memória de Vila do 
Conde. 

O projecto prevê, não só a re- 
cuperação e ampliação do edifí- 
cio, mas a criação, no exterior, de 
um auditório ao ar lívre, uma ca- 
fetaria com esplanada e um jar- 
dim com vista sobre a cidade de 
Vila do Conde. A Casa de S. Se- 
bastião vai transformar-se, no fi- 
nal do ano, no Centro de Memó- 
ria, um espaço de informação, 
cultura e lazer. 


O Solar de S. Sebastião, onde ficará o Centro de Memória 


DA PÓVOA DE VARZIM AO PORTO 
Dinheiro e telemóveis 
fizeram a delícia dos ladrões 


Uma professora, de 47 anos, 
foi assaltada quando seguia na 
Rua Dr. Alberto Pimentel, na 
Póvoa de Varzim. A lesada disse 
que, anteontem, cerca das 18h40, 
foi surpreendida pela rectaguarda 
por um indivíduo que lhe apontou 
uma faca de cozinha, dizendo-lhe 
“dá-me a carteira, senão mato- 
te”. A professora deu-lhe a bolsa 
com diversos valores que avaliou 
em 120 euros. De seguida, o de- 
sconhecido entrou num “Fiat 
Uno” onde o aguardava um com- 
parsa. 

Entretanto, na Senhora da 
Hora, uma estudante, de 23 anos, 
foi surpreendida por três descon- 


hecidos que a ameçaram com um 
tiro, conseguindo roubar-lhe 30 
euros. 

Já em Valongo foi a vez de 
um padeiro, de 18 anos, ser as- 
saltado quando estava sentado 
num banco de jardim, na Rua de 
5 de Outubro. O jovem foi abor- 
dado por três desconhecidos que 
o ameaçaram de agressão física, 
roubando-lhe o telemóvel. 

Por último, no Porto, na Rua 
Padre Luís Cabral, duas jovens 
de 16 anos, estudantes, foram as- 
saltadas por seis homens e duas 
mulheres. Depois de agredirem 
uma das jovens roubaram a 
quantia de 16 euros. 


EDIÇÃO DA CASA DA MÚSICA/PORTO'2001 


Velho Elevador dos Guindais 
será historiado em livro 


A Casa da Música/Porto 
2001, SA anunciou o lançamento 
de um livro sobre a história do 
primeiro Elevador dos Guindais, 
construído no século XIX e de- 
sactivado dois anos depois na se- 
quência de um acidente. 

"O Elevador dos Guindais", 
de Germano Silva, já tinha sido 
editado numa brochura de tiragem 
reduzida, mas a "superior quali- 
dade do trabalho realizado" levou 
a actual administração da Casa da 
Música a relançar a obra em livro, 


como forma de assinalar a inau- 
guração, ocorrida quarta-feira, de 
um novo funicular instalado no 
mesmo local. 

O primeiro Elevador dos 
Guindais entrou em funciona- 
mento em 1891, ligando a zona 
da Batalha (cota alta) à da Ribeira 
(cota baixa), mas foi abandonado 
dois anos depois, devido a um aci- 
dente que causou dezenas de feri- 
dos. O novo Elevador dos 
Guindais foi inaugurado quarta- 
feira passada. 


Ganhe dinheiro com o seu usado sistema telefónico, 
independentemente do seu estado ou marca. Pagamos 
por ele 20% do valor actual de uma central telefónica nova. 


ós a A BELTAÚNICA, pagamos pelo 
vosso velho sistema 20% do valor actual 
da central telefónica que vão adquirir. 


Temos de aproveitar 
enquanto há tempo... 


E S / 
CHEGOU A HORA DE MUDAR... PARA MELHOR! 

Ss r. Empresário aproveite esta Campanha 
e instale na sua empresa o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Equipe a sua empresa com um novo 
sistema telefónico. 


Contacte-nos já: 


Informe-se das condições desta Campanha. 


AH BELTRÔNICA 
| de Apoio a Clientes 
808 20.61.61 


“hamada Local 


www.abeltronica.com 
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PERTO DO HIPERMERCADO, EM MATOSINHOS 
Novo assalto 
na “bomba” do IC1 


Carro abalroou porta em vidro e condutor 
levou 200 euros da caixa registadora 


O posto de abastecimento de 
combustíveis do IC1, em Matosi- 
nhos, foi assaltado, conseguindo o 
assaltante levar a quantia de 200 eu- 
ros. É já o segundo assalto àquele 
posto desde o início do ano. O as- 
saltante entrou de carro pela porta de 
vidro!. 

Desta feita, pouco passava das 6 
horas de ontem quando o operador 
de caixa que estava de serviço na al- 
tura foi surpreendido por um indiví- 
duo que não pediu licença para entrar. 
Ou seja, ao volante de um BMW, 
um homem que usava um gorro pre- 
to e óculos escuros, abalroou a por- 
ta em vidro, entrando na loja. 


Com uma pistola, que o funcio- 
nário disse ser de “pequenas di- 
mensões”, ameaçou-o dizendo: 
“Dá-me o dinheiro ou dou-te um ti- 
To”. 

Com medo de sofrer alguma na 
pele caso resistisse à ameaça, o fun- 
cionário acabou por entregar a 
quantia de cerca de 200 euros que 
estavam no interior da caixa regis- 
tadora, fugindo o assaltante em di- 
recção à rotunda AEP. 

O operador de caixa alertou de 
imediato a PSP e de acordo com a 
matrícula que forneceu à PSP, o veí- 
culo àquela hora ainda não consta- 
va para apreender. 


Ourives detido por conduzir 
sem carta e sob o efeito de álcool 


Um ourives foi detido depois 
de ter sido interveniente num aci- 
dente de viação, ter sido detecta- 
do sem habilitação para condu- 
zir, acusar uma taxa de álcool no 
sangue de 1,26 e ainda ter inju- 
riado e agredido o agente que 
participava o acidente. 

Uma equipa da PSP foi soli- 
citada, às 7h20, para a Rua Luís 
de Camões, em Valbom, onde ti- 
nha ocorrido um acidente em que 
os intervenientes eram o ourives, 
de 26 anos, residente no Porto, e 
um agente da PSP. Na altura em 
que o agente efectuava a partici- 


pação, o ourives intrometeu-se 
no trabalho do agente, aparen- 
tando estar sob o efeito de álcool. 
Começou então por injuriar o 
agente e na altura em que foi ad- 
vertido passou à agressão, ras- 
gando o blusão ao agente. Este 
acabou por ser agredido por mais 
três ou quatro indivíduos que ali 
se encontravam. 

O ourives foi então transpor- 
tado para a esquadra, onde se de- 
tectou que não estava habilitado 
para conduzir, tendo sido subme- 
tido ao álccol/teste acusando uma 
taxa de 1,28 g/1. 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


Agricultor foi roubado 
após ter ficado inconsciente 


Alega que o picaram na mão e lhe injectaram algo para o roubarem 


Um agente da PSP da Póvoa 
de Varzim foi ontem solicitado ao 
Centro Hospitalar local, onde se 
encontrava um agricultor que di- 
zia ter sido roubado depois de lhe 
terem injectado algo que o deixou 
inconsciente. 

Segundo o relato policial, o 
agricultor, de 33 anos, residente 
em Paços de Ferreira, foi levantar 
um cheque de 155 euros, desco- 
nhecendo-se onde. Ao que parece 
seguia num táxi e depois de ter o di- 
nheiro, cerca das 23h15, resolveu 
ir até um bar de Laúndos e convi- 
dou o taxista para o acaompanhar 
num “copo”. 


Já depois da 1 hora, resolveu 
pagar a despesa efectuada no bar 
e questionou o taxista sobre quan- 
to lhe devia. Este informou-o de 
que lhe devia 15 euros. 

Disse que ía à rua buscar o di- 
nheiro já que, segundo adiantou à 
PSP, por “cautela” tinha deixado a 
carteira nuns arbustos próximo do 
táxi, no parque de estacionamen- 
to. 

Na altura em que já tinha a car- 
teira na mão foi surpreendido por 
quatro desconhecidos que o agar- 
raram e, segundo garantiu, lhe in- 
jectaram qualquer coisa na mão, 
junto ao dedo polegar. 


De imediato diz ter perdido os 
sentidos, lembrando-se de ter caí- 
do ao chão, junto ao táxi. 

Pouco depois terá acordado 
estranhamente na berma da es- 
trada, fora do parque de esta- 
cionamento. Lembra-se de ter 
visto os quatro homens a sairem 
dali num “Volkswagen” e que 
estes terão dito ao taxista para 
se calar porque senão sobrava 
para ele. 

O agricultor acabou por ser 
transportado ao Centro Hospi- 
talar por uma equipa dos Bom- 
beiros Voluntários da Póvoa de 
Varzim. 


“é 
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A porta arrombada na bomba de gasolina assaltada ontem em Matosinhos 


Jorge Miguel Gonçalves 


Jovem alegadamente 
violada por três amigos 
conhecidos num bar 


Uma mulher de 33 anos terá si- 
do violada por três indivíduos que 
conhecera pouco antes, por inter- 
médio de um amigo. A Polícia diz. 
ter estado inconsciente no momen- 
to do crime. 

Segundo o registo policial, uma 
desempregada, solteira, de 33 anos, 
residente em Paredes, dirigiu-se a 
um bar da Ribeira do Porto acom- 
panhada de um conhecido. Já no 
interior do bar, segundo a queixosa, 
o amigo apresentou-lhe três homens 
que disse serem seus amigos. Pou- 
co depois, o amigo deixou-a com os 
três indivíduos. 

Estes, após algum tempo de 


conversa, ofereceram-se, segundo 
o seu relato, para a levar até casa da 
ama do seu filho. A desempregada 
aceitou o convite e dirigiram-se pa- 
ra o carro de um deles. Afirmou que 
pelo caminho lhe ofereceram um ci- 
garro adormecendo quase de ime- 
diato. Diz depois ter acordado jun- 
to do farol de Leça da Palmeira, 
abandonada, com sinais de ter sido 
violada, e sem a carteira, onde se 
lembra de ter 20 euros. 

A mulher solicitou auxílio ten- 
do ido para o local uma equipa da 
PSP que a transportou ao Hospital de 
Matosinhos, onde foi examinada e 
tratada. 


O Coméreio»orto 
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ALGUMAS DAS EMPRESAS ONDE FORAM DETECTADAS INFRACÇÕES JÁ RECEBERAM O PME EXCELÊNCIA OU PRESTÍGIO 


Fábricas premiadas pelo IAPMEI 


Inspecção-Geral do Ambiente visitou vinte e nove indústrias e todas elas “incorriam em algum tipo de infracção” 


MARTA ARAÚJO 
cana TERMOS aan 


Algumas das empresas que 
foram alvo de processos por cri- 
me ambiental no âmbito de um 
relatório da Inspecção-Geral do 
Ambiente (IGA) sobre a Bacia 
do Vale do Ave receberam o tí- 
tulo de PME Excelência entre os 
anos de 1996 e 2001. Trata-se de 
um universo total de vinte e no- 
ve indústrias têxteis inspeccio- 
nadas pela IGA e algumas delas 
receberam o prémio de distinção 
atribuído pelo Instituto de Apoio 
às Pequenas e Médias Empresas 
e ao Investimento (IAPMEI), um 
organismo sob a tutela do Mi- 
nistério da Economia. 

Segundo o Quadro "Síntese 
das Infracções Detectadas”, há 
vinte e cinco empresas com "au- 
sência de auto-controlo das 
emissões atmosféricas”, dezano- 
ve identificadas por "ausência de 
licença de laboração", dezassete 
com "ausência de licença de des- 
cargas de águas residuais e in- 
dustriais" e "envio de resíduos 
para destinatários não autoriza- 
dos”, oito empresas que infringi- 
ram a lei quanto à “inexistência 
do mapa de registo de resíduos 
industriais e seu envio à autori- 
dade competente”, sete por "au- 
sência de licença de descarga de 
águas residuais”, cinco com "au- 
sência de alvará de armazena- 
mento para produtos derivados 
do petróleo" e ainda duas em- 
presas com "operações de valo- 
rização interna de resíduos sem 
autorização prévia”. 


Para além dos prémios 
“PME Prestígio” 

e "PME Excelência”, 
algumas destas empresas 
estão certificadas 


Para além dos prémios "PME 
Prestígio" e "PME Excelência", 
algumas destas empresas estão 
certificadas e outras candidata- 
ram-se a programas de incentivo 
à modernização empresarial, co- 
mo é o caso do SIMIT, "Regime 
de Apoio a Planos de Moderni- 
zação Empresarial", totalmente 
direccionado para a qualidade e 
o ambiente, no sentido de dotar as 
empresas de meios técnicos e 
tecnológicos mais adequados. 


Das 29 inspeccionadas pela 
IGA, trata-se, basicamente, de 
indústrias cuja produção directa 
se destina a grandes marcas 
mundiais, tendo como principais 
mercados os Estados Unidos da 
América e a União Europeia, al- 
gumas delas apresentando ven- 


Eca sets 


IGA conclui não haver razão para o Sistema de Despoluição não funcionar 


Estela SilvalArquivo 


das anuais na ordem dos quinze 
milhões de euros. Mas há tam- 
bém casos de empresas entretan- 
to encerradas ou paradas ao abri- 
go da lay-off. 


E O SISTEMA DE DESPOLUIÇÃO? 
"Fontes Poluidoras da Bacia 


do Vale do Ave" é o título do re- 
latório da IGA que dá conta das 
ilegalidades ambientais cometi- 
das por 29 indústrias têxteis da 
zona do Vale do Ave. A Inter- 
meios teve, em exclusivo, aces- 
so ao documento. 

O relatório explica, na sua 
nota introdutória, que “de entre 
os vários problemas suscitados, 
merece especial atenção o da Ba- 
cia do Vale do Ave, onde se ve- 
rifica uma grande concentração 
de fontes de poluição, com po- 
tencial incidência na qualidade 
da água desta bacia hidrográfica, 
numa zona densamente povoada 
e onde existe um Sistema Inte- 
grado de Despoluição do Vale do 
Ave (SIDVA)". 


AIGA salienta que "não 
existe qualquer razão para o 
incumprimento das normas 
ambientais vigentes" 


O SIDVA "é um sistema de 
tratamento de efluentes líquidos 
que permite tratar as águas resi- 
duais urbanas e as águas resi- 
duais industriais, tendo sido cria- 
do com o objectivo de despoluir 
a Bacia do Rio Ave". "O dono 
deste sistema é a Associação de 
Municípios do Vale do Ave 
(AMAVE) tendo a respectiva 
gestão e exploração, sido adju- 
dicada por concurso público in- 
ternacional à TRATAVE". 

AGA salienta que "não exis- 
te qualquer razão para o incum- 
primento das normas ambientais 
vigentes”, já que "as empresas 
abrangidas pela área do SIDVA 
celebram um contrato de adesão 


Partido Os Verdes suspeita das inspecções 


Celso Ferreira, do Partido Ecologista Os Ver- 
des, confrontado com os dados emergentes do re- 
latório, não se mostra surpreendido. "Estes re- 


sultados em nada surpreendem o 
gista Os Verdes, porque existe, de 


dida e vários pesos para esta situação. 
Obviamente que se houvesse, antes de mais, uma 
fiscalização, ou um número suficiente de equi- 


pas e de pessoal competente para 
rias e as visitas a estas indústrias, 
néfico". 


Relativamente à credibilidade dos certifica- 
dos ambientais, Celso Ferreira é peremptório: 


Partido Ecolo- 
facto, uma me- 


fazer as visto- 
seria mais be- 


"sei que, porventura, posso pôr em causa a ido- 
neidade de quem faz, ou de quem assina esse 
mesmo certificado, no entanto, atrevo-me a dizer 
que algumas dessas empresas apenas têm o cer- 
tificado porque depois o que na realidade acon- 
tece é que, pura e simplesmente, continuam a po- 
luir de forma indiscriminada e sem qualquer tipo 
de sanção". "É igualmente importante que essas 
visitas fossem, realmente, feitas de surpresa”, 
acrescenta o ecologista. Este membro do "Os Ver- 


des" apela, em jeito de conclusão, à consciência 


já que "há um grande número de pessoas que so- 
fre as consequências deste tipo de actos”. 


As empresas 
inspeccionadas 


Corais & Aguiar, Lda; 
Altere, Lda; Cotepol, Lda; 
Fábrica de Tecidos de Viú- 
va de Carlos Silva; Socie- 
dade Têxtil Progresso de 
Covas; Gavim; Filocora, 

.S.A.; Lavitrofa; A Nova Al- 
vorada, Lda; Fitor, S.A.; So- 
ciedade Têxtil da Cuca, 
S.A.; Fitom; Fiofibra; Josim 
Joaquim S. Marques & Fi- 
lhos2, Lda; Tintofama; Cac- 
to Têxteis; Crispim Abreu & 
C., Lda; Varela, Pinto & 
Companhia, Lda; Fábrica de 
Fiacção dos Casais, Lda; 
Corave, Lda; SPAST, Lda; 
Álvaro Cunha e C.” Lda; Fá- 
brica da Bouça Antero Tei- 
xeira Cunha; Tetamar, Lda; 
Lavandaria A.F.; Monjal, 
Lda; Cortela; BBS confec- 
ções, Lda; Josim Joaquim S. 
Marques & Filhos 1, Lda. 


e ligação, no qual são descritas 
as condições gerais de utilização 
do sistema e o regulamento de 
descarga de águas residuais in- 
dustriais. Este contrato implica 
um conjunto de condições que 
vão do auto-controlo, pré-trata- 
mento, taxas e tarifas, ficando a 
TRATAVE responsável pela re- 
colha dos efluentes dos utiliza- 
dores do sistema”. 

Ainda assim, os resultados 
obtidos pela Inspecção são ca- 
tastróficos: "verificou-se que to- 
das as empresas incorriam em al- 
gum tipo de infracção, tendo vin- 
te e duas das vinte e nove sido 
objecto de auto de notícia e to- 
das as vinte e nove foram objec- 
to de intimação para cumpri- 
mento no âmbito dos autos de 
advertência. Estes vinte e nove 
autos de advertência acabaram 
por dar origem a vinte e dois ou- 
tros processos de contra — orde- 
nação por incumprimento total 
ou parcial das injunções ali de- 
terminadas e/ou por não terem 
dado resposta às mesmas". 

A Intermeios tentou obter um 
esclarecimento junto da AMAVE 
mas a Associação de Municípios 
afirmou que não iria fazer qual- 
quer comentário enquanto o re- 
latório da Inspecção-Geral do 
Ambiente não fosse tornado pú- 
blico. 


maes 
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EM CAUSA CORTE DE ÁRVORES MUITO ANTIGAS NO ÂMBITO DA EMPREITADA DE REMODELAÇÃO 


Obras na Praça Pontevedra 
em Barcelos geram contestação 


Câmara justifica com a idade das plantas. Autarquia vai investir mais de 675 mil euros no novo 


SUSANA CARAVANA 


A Câmara Municipal de Barce- 
los já deu início às obras do arran- 
jo urbanístico da Praça Pontevedra 
orçadas em mais de 675 mil euros. 
As obras de requalificação daquele 
espaço vão dar continuidade à rea- 
bilitação do Centro Histórico da Ci- 
dade. 

Segundo a autarquia "o objec- 
tivo deste novo arranjo prende-se 
com a necessidade de devolver 
aquele importante espaço à fruição 
das pessoas, melhorando significa- 
tivamente a sua imagem urbana & 
arquitectónica”. O COMÉRCIO 
ouviu alguns populares que discor- 
dam com a intervenção, sobretudo 
como abate de algumas árvores e 
acusam mesmo a autarquia de es- 
tara "eliminar os espaços verdes da 
cidade”. 

Depois de obras como os ar- 
ranjos urbanísticos da Avenida da 
Liberdade, Largo da Porta Nova, 


SUSANA CARAVANA 


Na freguesia barcelense de 
Areias de Vilar há um poste de 
média tensão em pleno eixo de 
uma estrada pública há mais de 
quatro anos. Uma situação moti- 
vada pelo alargamento do cami- 
nho devido à construção da Esta- 
ção de Tratamento de Águas 
(ETA) e que até agora ainda não 
foi rectificada. A EDP afirmou ter 
tido conhecimento desta situação 
há pouco tempo mas que muito 
em breve vai resolvê-la. 

Desde que foram feitas as 
obras para a construção da ETA, 
há cerca de quatro anos, na fre- 
guesia de Areias de Vilar, que um 
poste de média tensão ficou no ei- 
xo de uma estrada pública. Esta é 
uma situação que tem gerado al- 
guns protestos por parte dos auto- 
mobilistas que por lá circulam, 
principalmente no período noc- 
turno. No entanto, e apesar de ser 
um problema bem evidente, o pre- 
sidente da Junta de Freguesia, 
Manuel Araújo da Costa, só re- 
centemente enviou um ofício, via 
Câmara, para a EDP, a pedir a re- 
moção do poste de média tensão 
para a berma da via. "Há questão 
de poucos meses enviei um ofício 
à Câmara de Barcelos para ser en- 
viado para a EDP a pedir a remo- 
ção do poste para a berma, porque 
depois de feitos os arranjos exte- 
riores aquando da construção da 
ETA há cerca de quatro anos o 
poste ficou no meio da estrada, 
que só foi pavimentada há cerca 
de dois anos-e meio": Para Ma- 


Largo do Apoio, Rua da Palha, 
Campo 5 de Outubro e Edifício do 
Antigo Hospital Espírito Santo, que 
acolhe os Paços do Concelho, a au- 
tarquia deu luz verde para o arran- 
que das obras na Praça Pontevedra. 
De acordo com informações da Câ- 


Tiago Monteiro/intermeios 


mara, " será reabilitada toda a área 
que liga a Rua D. António Barroso 
e o Mercado Municipal, assim co- 
mo o mobiliário e as zonas verdes 
ali existentes. No total, serão cerca 
de 5.500 metros quadrados que se- 
rão reformulados, através da de- 


molição de quase todos os pavi- 
mentos, com excepção do lajedo 
existente na Praça. As zonas de uti- 
lização pedonal serão pavimenta- 
das a lajedo de granito amarelo, en- 
quanto as zonas de utilização auto- 
móvel serão pavimentadas com 
calçada à fiada de cubos de grani- 
to azul". Quanto às árvores exis- 
tentes, a autarquia referiu que face 
à idade das mesmas, assim como a 
necessidade de aumentar a pene- 
tração da luz sobre aquele espaço, 
"será eliminada uma parte da mas- 
sa arbórea, mantendo-se as árvores 
plantadas junto à rua, de forma a 
criar zonas de sombra adequadas à 
estética da Praça. Estas árvores fi- 
carão na zona de lajedo e enqua- 
dradas por caldeiras". Ainda de 
acordo com o projecto da autarquia 
para o local, "o chafariz vai ser al- 
vo de reabilitação, mantendo-se co- 
mo um dos elementos estéticos 
mais marcantes de toda a área”. 

A Câmara vai também implan- 


Poste de meia tensão em plena 
rua de Areias de Vilar em Barcelos 


SAS 


Intermeios 


E 


Há mais de quatro anos que o poste lá está 


nuel Costa esta não é uma situa- 
ção que considere preocupante. 
"No meu entender esta não é uma 
das situações mais prioritárias 
porque aquela não é uma estrada 
muito utilizada”, mas compreende 
que quem por lá passe possa ser 
surpreendido, “mas penso que não 
é causadora de acidentes”. "O 
poste é muito grande e largo logo 
é visível. Para a noite, nós colo- 
camos lá umas faixas vermelhas 
para sinalizar. É uma situação pro- 
visória mas sempre dá para aler- 
tar os automobilistas”. O autarca 
referiu, no entanto, ao COMÉR- 
CIO, que esteve sempre à espera 
que a empresa Águas do Cávado 
ou a empresa construtora alertas- 
sem a EDP para a situação. 

Segundo Mário Guimarães, da 
EDP, contactado pelo COMÉR- 
CIO sobre a questão, esta é uma 
situação que será resolvida muito 
em breve. No entanto, este res- 
ponsável lamentou o facto de só 
recentemente terem sido alertados 
para o problema e frisou que o 
facto de se tratar de um poste de 
média tensão torna a situação 
mais complicada. Mário Guima- 
rães adiantou ao COMÉRCIO que 
já tiveram início os trabalhos pre- 
paratórios para a remoção do pos- 
te e que muito em breve a situa- 
ção estará normalizada. 


O Comércios porto 


tar uma "área infantil de apoio ao 
comércio local e ao Mercado Mu- 
nicipal". Na praça vão ser ainda co- 
locados 30 novos candeeiros com 
armaduras simples e duplas e oito 
projectores de pavimento. Também 
na arcada que dá acesso ao Merca- 
do Municipal, a iluminação vai ser 
renovada. A autarquia fez saber que 
ao efectuar esta reabilitação da área 
vai aproveitar para construir novas 
redes de abastecimento de água, 
drenagem de águas pluviais e de 
águas residuais. À obra foi adjudi- 
cada e deverá estar concluída den- 
tro de 150 dias. 

Depois do arranque das obras o 
COMÉRCIO ouviu alguns popula- 
res sobre a intervenção. A grande 
maioria dos inquiridos não aprova 
o projecto da autarquia e aponta o 
dedo à eliminação de árvores anti- 
gas e dos espaços verdes da cidade. 
"Não concordo. A Câmara só pensa 
em avenidas em pedra e esquece-se 
dos espaços verdes. Olhe o que fi- 
zeram no jardim velho. Aqui vai 
acontecer o mesmo", lamentou Ali- 
ce Carvalho. Opinião idêntica tem 
José Martins, de 69 anos, que não 
entende a política do "deita abaixo a 
árvore e coloca-se um banco de pe- 
dra". “Qualquer dia não temos ár- 
vores em Barcelos. As do campo da 
feira são maltratadas e ninguém po- 
de apanhar lá sombra. As do jardim 
velho desapareceram. De Verão é 
um sufoco. De que adianta ter ban- 
cos se não há sombras? A cidade es- 
táa ficar de pedra”. 


Câmara 
de Aveiro revê 
PDM 


TERESA CARREIRA NEVES 


A cerca de ano e meio do fim 
da vigência do actual, a Câmara 
de Aveiro iniciou formalmente a 
revisão do Plano Director Muni- 
cipal (PDM). As questões do zo- 
namento e de ocupação do terri- 
tório vão ser duas das principais 
questões em análise durante o pe- 
ríodo de alterações. Escusando- 
se a grandes pormenores, O pre- 
sidente da Câmara de Aveiro, Al- 
berto Souto, admitiu, no entanto, 
que em zonas onde actualmente 
é possível construir deixará de o 
ser e vice-versa. Também áreas 
agora destinadas à instalação de 
empresas perderão a classifica- 
ção de zonas industriais. 

O autarca revelou ainda que 
o processo de revisão do PDM 
terá como fundamento a cons- 
trução do ICI, a integração de di- 
ferentes planos de pormenor e a 
valorização das freguesias. “Ou- 
tra componente importante é, 
sem dúvida, um olhar inter-mu- 
nicipal”, acrescentou Alberto 
Souto. 

Contrariando a morosidade 
inerente a este tipo de processos, 
o presidente da Câmara Munici- 
pal acredita que a revisão do 
PDM “é um trabalho que pode 
ser feito rapidamente e com su- 
cesso”. 


OComércio-porto 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


EMPRESA DE SANTA MARIA DA FEIRA FECHOU PORTAS NO DIA 17 


Sócia da fábrica Corpeli acusa 
trabalhadores de sequestro 


Sindicato também é acusado e já desmentiu participação feita à PSP 


FRANCISCO MANUEL 


A sócia-gerente da fábrica de 
corte e costura Corpeli em Arrifa- 
na, Santa Maria da Feira, apresen- 
tou queixa na PSP contra o Sindi- 
cato do Calçado de Aveiro e 
Coimbra e os trinta trabalhadores 
da empresa por alegado sequestro. 
Estes, em declarações feitas ao 
programa "Espaço Debate" da Rá- 
dio Informédia em S. João da Ma- 
deira já desmentiram as acusações 
e garantem que vão recorrer ao tri- 
bunal para esclarecer a situação. 

Em declarações àquela rádio, 
Manuel Graça, coordenador do 
Sindicato, explicou que após os 
trabalhadores se terem dirigido a 
casa do gerente, encontraram a só- 
cia-gerente, abordando-a, pacifi- 
camente, para proporem um acor- 
do. "Nessa altura a senhora afir- 
mou que estava com os trabalha- 
dores, mas que temia o gerente, 
com o qual manteve uma relação, 
porque ele lhe batia, como já era 
conhecimento dos trabalhadores”, 
explicou o sindicalista. Após uma 
conversa com o gerente, este terá 
pedido um tempo para dar uma 
resposta, mas o que fez foi chamar 
a PSP, afirmando que a sua com- 
panheira estava sequestrada. "Foi 


uma jogada suja”, segundo Ma- 
nuel Graça. 

ACorpeli fechou portas na ter- 
ça-feira da passada semana sem 
qualquer aviso prévio ou explica- 
ção aos trinta funcionários, na sua 
maioria mulheres. Com o salário 
de Janeiro e parte de Fevereiro em 
atraso, bem como parte do subsí- 
dio de Natal, os trabalhadores ini- 
ciaram uma vigília, que terminou 
sexta-feira passada, após terem 
apurado que o materiais que esta- 
vam dentro das instalações fabris 
pertencem a fornecedores e outros 
credores, entre os quais o fisco e a 
Segurança Social. 


A Corpeli fechou portas 
na terça-feira da passada 
semana sem qualquer 
aviso prévio ou explicação 


"As máquinas que efectiva- 
mente eram pertença da Corpeli 
foram retiradas durante o fim-de- 
semana e na segunda-feira, apro- 
veitando a ausência dos trabalha- 
dores", segundo explicou o sindi- 
calista à mesma rádio. 


“Isto foi gerido milimetrica- 
mente e por isso tem de ser le- 
vado à barra do tribunal", ga- 
rantiu Manuel Graça, que acu- 
sou o gerente e a sócia-gerente 
de "gestão danosa, pelo menos 
desde Março do ano passado". 

Sabe-se também que as má- 
quinas que foram retiradas esta- 
riam prontas para funcionar 
noutro lugar, onde os responsá- 
veis alegadamente pretenderiam 
abrir uma outra empresa. 
"Aquelas máquinas eram da 
Corpeli, e por isso vamos apre- 
sentar já uma queixa no tribunal 
para impedir essa situação que 
é uma vigarice”", afirmou. 

Por causa destas situações o 
Sindicato há muito que defende 
o final do sigilo bancário. 
"Quem não tem dinheiro sujo 
não tem de temer, só tem receio 
quem recebe dinheiro da droga, 
prostituição, do trabalho infan- 
til e tráfico de armas" acusou 
Manuel Graça. O Sindicato quer 
também que o Governo tenha 
"mão pesada para situações co- 
mo estas”. 

Para o sindicalista a propos- 
ta de regulamento do novo có- 
digo de trabalho vem branquear 
situações como esta. 


Grupo assalta 
e fere ocupantes 
de automóvel 


Um número indetermina- 
do de assaltantes feriu sábado, 
em Felgueiras, os ocupantes 
de uma viatura e apoderou- se 
de vários artigos, nomeada- 
mente telemóveis, disse à 
Agência Lusa a GNR. 

As vítimas feridas recebe- 
ram tratamento no Hospital de 
Felgueiras, disse a GNR, que 
não revelou nem o número de 
assaltantes nem o número de 
vítimas, porque entregou o ca- 
so à Polícia Judiciária para in- 
vestigação. No local do assal- 
to, os militares da GNR en- 
contraram também um invó- 
lucro de munições, cujo 
calibre não revelaram. 


Golfinho morto 
em Viana 


Um golfinho morto, com 
cerca de metro e meio, deu à 
costa ao fim da tarde de sába- 
do, na Praia do Pardal, em 
Viana do Castelo, disse à 
Agência Lusa o oficial de dia 
no Comando da GNR em Lis- 
boa. 


Inauguração da nova Junta 
de Vera Cruz em Aveiro 
sofre novo atraso 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A inauguração da nova sede 
da Junta de Freguesia da Vera 
Cruz ainda não tem data marcada. 
Depois de ter visto sair gorada a 
sua intenção de inaugurar o novo 
imóvel em Outubro do ano passa- 
do, por alturas da comemoração 
do dia da freguesia, o presidente 
da Junta não acredita que a festa 
seja feita já em Março, como tam- 
bém chegou a adiantar. Tudo por 
causa de questões relacionadas 
com os acabamentos no edifício 
que anteriormente albergou a an- 
tiga Escola do Adro. 

«Nós podíamos ter inaugura- 
do a Junta a 11 de Outubro mas 
ainda bem que não o fizémos pois 
viémos a constatar que não havia 
ligação à rede de saneamento. Es- 
sa questão já está ultrapassada mas 
deparámo-nos com outros proble- 
mas relacionados com os acaba- 
mentos», refere João Barbosa ao 
COMÉRCIO. Mediante este qua- 
dro, «pedimos aos técnicos da Câ- 
mara Municipal que fizessem uma 


vistoria a todas as salas do edifi- 
cio para fazerem um relatório», 
explica o autarca, ao mesmo tem- 
po que avança o exemplo de «uma 
parede exterior que ainda está sem 
reboco». «Queremos ter condi- 
ções para que, de hoje para ama- 
nhã, quando houver problemas, 
podermos reclamar», acrescenta. 
João Barbosa não esconde que es- 
te constante adiamento da festa de 
inauguração lhe está a causar al- 
guns «aborrecimentos», até por- 
que «criamos expectativas, não só 
em nós, como também na popula- 
ção da freguesia». 

Perante estes percalços, o pre- 
sidente da Junta de Freguesia da 
Vera Cruz escusa-se a adiantar no- 
va data provável para a festa de 
inauguração, mas assegura que a 
abertura da enfermaria - uma no- 
va valência que resulta de um pro- 
tocolo estabelecido com os Bom- 
beiros Novos de Aveiro - poderá 
acontecer em Março. Segue-se a 
abertura da secretaria e «só depois 
iremos realizar a festa de inaugu- 

| ração». 
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FEIRA TRANSFRONTEIRIÇA REÚNE ATÉ 14 DE MARÇO MAIS DE CEM EXPOSITORES 


Freixo de Espada à Cinta reforça 
laços com municípios espanhóis 


Este ano estão presentes dez representações do país vizinho e encontram-se em marcha diversos 
projectos de investimento envolvendo autarquias dos dois lados da fronteira 


JOÃO CAMPOS 


Há seis anos atrás a Feira 
Transfronteiriça das Arribas do 
Douro e Águeda que se realiza 
em Freixo de Espada à Cinta não 
tinha mais do que 22 exposito- 
res. Este ano, são 103 os exposi- 
tores presentes, entre os quais di- 
versas representações de muni- 
cípios espanhóis, com destaque 
para o Patronato Provincial de 
Turismo de Salamanca. 

E se em 1999 apenas um ex- 
positor provinha do outro lado 
da fronteira, este ano são dez as 
representações espanholas, que 
até 14 de Março promovem a sua 
cultura e o seu património em 
Freixo de Espada à Cinta. 

O envolvimento dos "Ayun- 
tamientos” e instituições do ou- 
tro lado da fronteira, aliás, é uma 
das preocupações da Câmara 
Municipal local, que vê na zona 
de Salamanca uma alavanca pa- 
ra o comércio e serviços da vila 
e localidades espanholas vizi- 
nhas. 

"O objectivo que presidiu à 
realização desta feira transfron- 
teiriça foi o fortalecimento das 
relações entre municípios vizi- 
nhos e o reforço das trocas co- 
merciais", recorda o presidente 
da autarquia, Edgar Gata. Por is- 
so, visitar o certame significa ou- 
vir falar espanhol, coisa que há 
seis anos não acontecia, dado 


JOÃO CAMPOS 


Quem passar por Miranda 
do Douro vai encontrar o V Fes- 
tival Gastronómico "Sabores 
Mirandeses", que termina hoje 
no largo do Castelo. 

O certame, organizado pela 
Câmara Municipal (CMMD), 
permite conhecer e provar 
os produtos tradicionais da Ter- 
ra de Miranda, com especial 
destaque para o fumeiro e a do- 
çaria. : 

Para tal contribui a presen- 
ça de 25 artesãos e de outros 
tantos expositores ligados ao 
fumeiro e produtos regionais. 
"Todos eles são do concelho de 
Miranda do Douro, coisa que 
não é comum em muitos certa- 
mes organizados na região", sa- 
lienta o presidente da CMMD, 
Manuel Rodrigo. 

Paralelamente, os restaúran- 
tes da cidade e o restaurante ofi- 
cial da feira encarregam-se de 
dar a conhecer os "sabores mi- 


Mostra de produtos galegos na Feira de Arribas 


que os municípios ribeirinhos es- 
tavam de costas voltadas. 

Hoje, existe, até, uma asso- 
ciação transfronteiriça que na 
Páscoa vai inaugurar um posto 
transfronteiriço de turismo, si- 
tuado na antiga alfândega, junto 
à fronteira de Saucelle. O local 
servirá para promover os moti- 
vos de interesse do concelho de 
Freixo de Espada à Cinta e das 
localidades espanholas envolvi- 
das no projecto. "Qualquer visi- 
tante que lá chegue vai encontrar 
informação suficiente para dar 
uma volta pelos miradouros, al- 
bufeiras e património dos dois 
países", explica o edil, acrescen- 


tando que a aproximação entre 
os dois países "deveria ter co- 
meçado há mais tempo”. 


INVESTIMENTOS EM COMUM 

Mas, nem só a Feira Trans- 
fronteiriça é o espelho do rela- 
cionamento de Freixo de Espada 
à Cinta com a província de Sala- 
manca. No Douro Internacional, 
mais concretamente entre a albu- 
feira da Congida e a barragem de 
Aldeadávila, navegam barcos ex- 
plorados pela sociedade "Congi- 
constituída por ca- 
pitais de ambos os lados da fron- 
teira. 

A Comunidade de Trabalho 


Douro Superior/Salamanca dá 
um empurrão às aspirações da 
Câmara, que, recentemente, viu 
quatro projectos aprovados pelo 
programa Interreg. É o caso de 
um barco panorâmico para nave- 
gar no Douro Internacional, da 
beneficiação da EN 221, entre 
Freixo e a fronteira de Saucelle, 
e da construção de uma pista de 
remo na albufeira da Congida. 
"Queremos transformar a Congi- 
da na grande pista de remo da 
Universidade de Salamanca, cu- 
jos estudantes são potenciais uti- 
lizadores e arrastarão os alunos 
da Universidade de Trás-os- 
Montes e Alto Douro e do Insti- 
tuto Politécnico de Bragança”, 
sustenta o presidente da autar- 
quia, Edgar Gata. 

A quarta proposta aprovada é 
a transformação do antigo posto 
da guarda fiscal da fronteira de 
Saucelle em escola ambiental, 
que está dependente da cedência 
do edifício à autarquia por parte 
da Direcção-Geral do Patrimó- 
nio. "O local reúne todas as con- 
dições para os alunos das escolas 
de Portugal e Espanha fazerem 
observação de aves, nomeada- 
mente do abutre", explica o edil. 

A par do posto de turismo 
transfronteiriço, a escola am- 
biental é mais um projecto para 
dinamizar a fronteira que, duran- 
te décadas, separou Portugal e 
Espanha. 


O Comércios porto 


Feira 

de Artesanato 
em Torre de 
Moncorvo até 
29 de Fevereiro 


JOÃO CAMPOS 


Olaria do Alentejo, poncha 
da Madeira e facas transmon- 
tanas de Palaçoulo. Estes são 
apenas alguns dos artigos que 
podem ser adquiridos na 
XVIII Feira de Artesanato de 
Torre de Moncorvo, um certa- 
me que decorre até 29 de Fe- 
vereiro, no pavilhão gimno- 
desportivo da vila. 

Ano após ano, a Câmara 
Municipal (CMTM) assinala a 
época das Amendoeiras em 
Flor com um certame onde se 
encontra artesanato de todo o 
País, à excepção do Algarve e 
da Região Autónoma dos Aço- 
res. 

Presentes estão 50 exposi- 
tores, um número que não po- 
de ir mais além enquanto não 
for feito o pavilhão multiusos 
de Torre de Moncorvo. E, já 
que não é possível dar um sal- 
to quantitativo, a autarquia 
aposta na qualidade do artesa- 
nato. "Temos oportunidade de 
seleccionar os participantes e 
de introduzir novidades ao ní- 
vel do artesanato, para melho- 
rar a feira", explica o presi- 
dente da CMTM, Aires Fer- 
reira. 

O projecto do pavilhão 
multiusos está concluído, mas 
enquanto a autarquia não ga- 
rantir financiamento, as obras 
não poderão avançar, já que a 
infra-estrutura custará mais de 
dois milhões e 500 mil euros. 
"É um investimento muito pe- 
sado e tem havido outras prio- 
ridades", reconhece o edil. 


V Festival Gastronómico de 
Miranda do Douro termina hoje 


Depois dos dias dedicados ao cordeiro e à vitela, é a vez do porco 


randeses", sejam eles do porco, 
cordeiro, cabrito ou vitela. 

No largo do Castelo, as re- 
feições decorrem ao som da cai- 
xa e da gaita de foles, que fa- 
zem dançar grupos de paulitei- 
ros. Para evitar complicações 
com o mau tempo, a edilidade 
concentrou os expositores e o 
restaurante oficial em duas ten- 
das gigantes, até porque a neve 
não faltou no fim de semana. 

Cada dia do festival é dedi- 
cado a um animal. O sábado 
teve o cordeiro como pano 
de fundo, ao passo que a vitela 
mirandesa foi a atracção de on- 
tem. O dia de hoje é dedicado 
ao porco, pelo que as ementas 
privilegiam o butelo com cas- 


cá 


Saber comer é tradição entre as famílias de Miranda do Douro 


cas e outros enchidos de refe- 
rência. 

No fim de semana, a caça 
andou de braço dado com a gas- 
tronomia, no âmbito do IV En- 
contro Cinegético do Concelho 
de Miranda, que teve como pal- 
co as aldeias de Constantim e 
Palaçoulo. 


A edilidade 

pretende reforçar 

a competitividade 

dos produtos tradicionais 


Com o V Festival de Sabo- 
res Mirandeses, a edilidade pre- 
tende reforçar a competitivida- 
de dos produtos tradicionais, 
nomeadamente daqueles que 
provêm das raças autóctones 
(vitela mirandesa e cordeiro de 
raça churra galega mirandesa), 
do porco e seus derivados. 
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ACTIVIDADES DA FUNDAÇÃO A LORD CONTINUAM A DELICIAR APAIXONADOS PELA CULTURA 


A Lord promove atelier de olaria 


Está patente na Biblioteca da Fundação A Lord, em Lordelo, (Paredes) o IV Atelier de Olaria com a colaboração da 
Mestre Oleira Maria Fernanda Inácio Braga, que com a sua vasta experiência porporciona aos jovens que assim o 
desejarem, a possibilidade de executar peças em barro. Mais uma iniciativa da Fundação em prol da difusão cultural... 


PM. 


Está a decorrer, na Biblioteca 
da Fundação A LORD, o IV Atelier de 
Olaria com a colaboração da Mestre 
Oleira Maria Fernanda Inácio Braga 
que, com a sua vasta experiência 
na arte de olaria proporciona aos 
jovens que assim o desejarem, a 
possibilidade de executar peças em 
barro. Como tal, nos dias 21 e 28 
do mês de Fevereiro, pelas 16h30, 
todos podem inscrever-se e partici- 
par nesta divertida actividade. 

Em simultâneo com o Atelier de 
Olaria, está patente ao público uma 
exposição iconográfica que eviden- 
cia todo o processo de execução de 
peças em barro no torno ou roda 
de oleiro que, manifestamente re- 
quer perícia manual e envolve o 
processo de tomeamento, seguido 
do polimento e, por fim a secagem 
e cozedura da peça a apresentar. 
Recentemente tivemos a oportuni- 
dade de realizar uma entrevista à 
monitora deste Atelier, a Mestre 
Oleira Maria Fernanda Inácio Braga 
em que descobrimos algumas cu- 
riosidades... 

O Comércio do Porto - 
Quando nasceu esse gosto pe- 
la arte de Olaria? 

Maria Fernanda Braga — O 
meu encontro com o barro foi al- 
go casual. O curso de formação 
na área de Olaria/Cerâmica foi um 
verdadeiro desafio, experimentei 
trabalhar no barro e ficar a gostar 
bastante. Não foi propriamente 
uma vocação mas algo que des- 
cobri e, cada vez mais chego à 
conclusão de que não poderia fa- 
zer outra coisa. 


CP- Conta já com uma vas- 
ta experiência na área de Ola- 
ria/Cerâmica. Entre as variadas 
experiências pelas quais pas- 
sou, qual ou quais a marcaram 
mais? 

Maria Fernanda Braga — 
Uma das vantagens do meu traba- 
lho é experimentar coisas novas e 
nunca cair na rotina, o que é bas- 
tante positivo. Entre as variadas ex- 
periências pelas quais passei, pos- 
so destacar a experiência com um 
agrupamento de Escolas urbanas e 
rurais em que o objectivo final era 
que as crianças executassem um 
Presépio. E dado o interesse, a di- 
nâmica e o gosto pelo barro que as 
crianças manifestaram, o projecto 
resultou lindamente. Existiu uma 
permanente interacção em que as 
crianças, tanto do campo como da 
cidade, partilharam o mesmo gos- 
to pelo barro o que me marcou bas- 
tante. E a partir desta experiência 
surgiu entre os professores do 
agrupamento a ideia de receberem 
formação a fim de conhecerem 


mais profundamente todas as téc- 
nicas que envolvem o trabalho do 
barro, o que obteve bons resulta- 
dos. 


CP - Que tipo de peças em 
barro executa no seu Atelier 
em Guimarães? 

Maria Fernanda Braga — A 
peça que faço usualmente é a Can- 
tarinha dos Namorados de Guima- 
rães, que é a peça típica de Gui- 
marães, Além desta, ainda executo 
peças criadas por mim, peças com 
formas mais modernas. 


CP - De que forma é possível 
motivar os jovens a conhecer 
as diversas fases da execução 
de uma peça em barro? 

Maria Fernanda Braga — Em 
primeiro lugar posso dizer que é 
essencial dar a conhecer a arte de 
Olaria desde tenra idade. A mode- 
lação do barro é um exercício de 
motricidade, destreza e criativida- 
de, claro. No meu trabalho sema- 
nal com cerca de cem crianças 
procuro estimular a sua auto-esti- 
ma e, por vezes basta uma pala- 
vra para motivar a criança e, mes- 
mo as crianças mais rebeldes 
transformam-se assim que come- 
çam a trabalhar o barro, ficam 
mais calmas. O trabalho com o 
barro descobre-se como uma for- 
ma de expressão, dado que con- 
seguimos transmitir os nossos sen- 
timentos. Com a promoção deste ti- 
po de actividades é possível levar 
as crianças e os jovens a apreen- 
der conhecimentos nesta área e 
desenvolver certas aptidões. Na 
verdade, o "Atelier de Olaria" di- 
namizado pela Biblioteca da Fun- 
dação A LORD funciona como im- 
portante instrumento para a di- 
vulgação desta arte tão antiga. 


A Mestre Oleira Maria Fernanda Braga na transmissão de saberes 


CP- Considera que, nos dias 
de hoje se torna particular- 
mente difícil dar continuidade 
a uma forma de arte como es- 
ta? 

Maria Fernanda Braga - A 
arte de Olaria é uma arte muito an- 
tiga, primitiva e assistindo-se a 
uma grande evolução tecnológica 
nos nossos dias, torna-se compli- 
cado dar continuidade a esta for- 
ma de arte. Muitas vezes, as pes- 
soas não conseguem distinguir 
uma peça feita manualmente de 
uma peça feita de modo industrial, 
em série, Não apreciam o trabalho 
moroso de um oleiro e existindo 
uma diferença substancial de pre- 
ços entre as duas peças, as pes- 
soas optam normalmente pelo 
mais barato pois numa sociedade 
consumista como a nossa a preo- 
cupação é mais a quantidade que 
a qualidade. Uma peça realizada 
num atelier é única, tem um signi- 
ficado diferente, é o resultado de 
muito trabalho e dedicação. 

E posso dizer que se não fos- 
se o apoio por parte de um infan- 
tário em Guimarães onde faço tra- 
balhos com as crianças e mesmo o 
atelier que me disponibilizaram não 
conseguiria sobreviver apenas des- 
ta actividade. Ao comercializar os 
meus produtos escolho criteriosa- 
mente as lojas para que dignifi- 
quem o meu trabalho, para além 
da venda directa nas Feiras de Ar- 
tesanato. 


CP - Qual o balanço que faz 
da sua actividade profissional 
até à actualidade? 

Maria Femanda Braga — Ain- 
da tenho um longo caminho a per- 
correr mas dado que me encontro 
a fazer aquilo que me dá mais pra- 
zer é claro que o balanço é positi- 


OPINIÕES 


Joaquim Martins de Sousa (Reformado da GNR) 


“Acho que o trabalho que vem sendo desen- 
volvido vem ao encontro das necessidades da ci- 
dade de Lordelo. Verífico com satisfação que to- 
das as vias da cidade, desde as mais importan- | 
tes até às secundárias se encontram convenien- 
temente iluminadas o que nos dá mais garantias 
de segurança e satisfação. Entendo que tem sa- 
tisfeito as necessidades da população em termos de iluminação sem 
perder de vista o seu objectivo principal.Dentro da sua disponibilidade 
financeira poderá contribuir para a construção do lar da terceira idade, 
uma vez que após uma vida de trabalho dever-se-á proporcionar às pes- 
soas um fim de vida com dignidade”. 


José Goncalves de Sousa (Reformado) 


“Sou natural de Lordelo, lembro-me do 
tempo em que mal se via o chão que pisáva- 
mos, ruas mal iluminadas, avarias permanen- 
tes e dívidas sobre dívidas. Hoje todos senti- 
mos satisfação da rede eléctrica que temos. A 
Cooperativa que era pobre, hoje ajuda todos 
as colectividades de Lordelo. Sei que A LORD 
tem desenvolvido muitas actividades, nomeadamente na preparação 
para o futuro dos jovens e adultos, através da formação profissional. 
Além disso dotou esta cidade com uma biblioteca que não existe na 
maioria dos concelhos do país. Sou reformado e a opinião geral das pes- 
soas com que falo é de grande satisfação pela forma como está a ser 
governada aquela empresa que é de todos nós. Penso que A LORD es- 
tá no bom caminho. No entanto se pudesse descer o preço da electrici- 
dade seria bom. No Natal tem dado um bónus aos sócios o que diminui 
o valor da factura o que nos dá algum jeito. No entanto, se pudesse ser 
mais vezes todos ficaríamos contentes porque as despesas actualmen- 
te são muito grandes”. 


José Maria Barros Leal (Industrial de Mobiliário) 


“A Cooperativa tem assumido um papel 
muito importante na nossa freguesia a todos 
os níveis, económico, social e cultural. Lordelo 
tem crescido muito graças a uma direcção que 
sonha e pensa para que a obra nasça. A acti- 
vidade que considero mais importante é a ma- 
nutenção e o alargamento da rede eléctrica que 
não tem comparação no concelho de Paredes. Mas a actividade que 
mais tem permitido desenvolver Lordelo foi a criação da Fundação A 
Lord que permite desenvolver cultural e socialmente a nossa freguesia 
através de todas as iniciativas que têm abrangido todos os escalões etá- 
rios. Apesar de tudo à Cooperativa A LORD falta-lhe uma verdadeira se- 
de, que felizmente já está a ser construída. Espero também que a sala 
de espectáculos e cinema seja renovada para aumentar os locais de cul- 
tura e lazer permitindo que os jovens possam encontrar nela um local 
para conviver. Espero também que nesta sala passem filmes tal como 
já aconteceu no passado”. 


vo e é minha intenção continuar o 
trabalho que tem sido feito e ir ain- 
da mais além. 


CP-E, quanto a projectos 
futuros? 

Maria Fernanda Braga — 
Participei recentemente na FIL e al- 
guns dos meus trabalhos estiveram 
em exposição na maior Feira de Ar- 


tesanato da Europa que se realiza 
em Milão. Um dos meus objectivos 
é que o meu trabalho seja mais co- 
nhecido e procurado a nível nacio- 
nal e internacional. Também pre- 
tendo aprofundar o trabalho peda- 
gógico com as crianças uma vez 
que me dá um enorme prazer tra- 
balhar com elas e ver os frutos des- 
se trabalho. 
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NÃO FOI PRECISO SUBIR À SERRA PARA DESFRUTAR DO CENÁRIO PROCURADO PELOS TURISTAS 


Caiu o primeiro nevão do ano 
sobre a Guarda e Covilhã 


Estradas de acesso aos pontos mais altos foram encerradas e as filas não tardaram a chegar ao IP5 


CARLA CAMPANELA 


À neve que começou a cair na 
madrugada de ontem com bastan- 
te intensidade transformou-se no 
primeiro nevão do ano, deixando 
completamente cobertas de branco 
as cidades da Guarda e Covilhã. 

Se nas cidades a circulação se 
fez sem grandes dificuldades, a es- 
trada Nave/Piornos/Sabugueiro foi 
encerrada ao trânsito a partir das 
20h30 horas de sábado devido à 
queda de neve. Foi também fe- 
chada a ligação Covilhã a Seia e 
Manteigas, no lado Norte da Ser- 
ra da Estrela. Foi, aliás, nesta zo- 
na que se registaram os maiores 
incidentes, obrigando à presença 
dos bombeiros de Seia, São Ro- 
mão, Loriga e Manteigas afim de 
socorrer os automobilistas mais 
destemidos que insistiram em ver 
a neve sem terem viaturas ade- 
quadas às condições do tempo ou 
correntes para a neve ficando, em 
consequência, com as suas viatu- 
ras atascadas. 


Foi, aliás, nesta zona 
que se registaram 
os maiores incidentes 


O Centro de Limpeza da Ne- 
ve continua a sublinhar que as 
“estradas quando são encerradas 


António Simóestlusa 


Muitos automobilistas ficaram parados por causa da neve 


é devido ao forte nevão que se 
abate sobre o Maciço Central da 
Serra e, se continuassem abertas, 
punham em perigo a circulação 
dos veículos", facto que continua 
a ser respeitado por muitos turis- 
tas "teimosos". 

As previsões são de continua- 
ção de queda de neve a partir dos 
800 metros, o que significa que, 
neste Carnaval, as precauções de- 


vem ser redobradas. Como expli- 
cou Álvaro Guerreiro da Protec- 
ção Civil Municipal, "na cidade 
da Guarda o trânsito faz-se com 
alguma normalidade, graças ao 
trabalho dos bombeiros, tendo si- 
do encerradas duas ruas de incli- 
nação acentuada". De resto, du- 
rante o dia de ontem não se regis- 
taram acidentes nem sequer "cha- 
pa batida". 


Quem gozou foram os turistas 
que vieram encontrar na Guarda e 
Covilhã uma belíssima paisagem, 
não tendo de se deslocarem à ser- 
ra para desfrutarem da neve. No 
entanto, fica o conselho a todos 
aqueles que se deslocam a pé pe- 
las ruas da cidade, para "mante- 
rem a cautela necessária não se 
movimentando por ruas sombrias, 
devido à formação de gelo". 
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Estradas cortadas 
na Serra da Freita 


FRANCISCO MANUEL 


As baixas temperaturas e a 
neve que caiu nos últimos dias 
na Serra da Freita, Arouca, pro- 
vocaram, ontem, o corte de es- 
tradas e consequentemente o 
bloqueio de dezenas de auto- 
móveis. A neve na zona do pla- 
nalto atingiu os 50 centímetros 
e as filas, segundo os bombei- 
ros, chegaram a atingir os cin- 
co quilómetros. 

De acordo com o coman- 
dante dos Bombeiros de Arou- 
ca, Carlos Esteves, os dois casos 
mais preocupantes foram o de 
um casal que tendo o automó- 
vel bloqueado entrou em pâni- 
co, abandonando a viatura e co- 
meçando a caminhar sem qual- 
quer sentido de orientação. "Va- 
leu o facto de terem fornecido o 
número de telemóvel aos bom- 
beiros quando pediram auxílio, 
e assim puderam ser localiza- 
dos pela patrulha que estava ali 
perto", explicou. Outra situação 
preocupante foi a de um auto- 
mobilista que se fechou dentro 
da viatura, foi encontrado a 
tempo, mas chegou a correr o 
risco de ter hipotermia. 

Já na noite de sábado os 
bombeiros tinham sido chama- 
dos para socorrer quatro auto- 
mobilistas que ficaram blo- 
queados com a neve, tendo nes- 
sa altura procedido ao corte de 
pinheiros que bloquearam as 
estradas e impediram o acesso 
dos automóveis. 

Apesar disso e da sinaliza- 
ção existentes os automobilis- 
tas avançaram em direcção ao 
cimo da serra, provocando o 
caos no trânsito. 


HELDER PEREIRA 
cr ITERMESOS E netas 


Noémia Carneiro Pacheco 
foi eleita anteontem a nova pro- 
vedora da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Guimarães. 

A vitória, mais do que pre- 
visível, da lista única encabe- 
gada por Noémia Pacheco para 
a eleição da Mesa Administra- 
tiva vem na sequência de uma 
polémica com a gestão do ante- 
rior provedor, Delfim Guima- 
rães. 

Com efeito, já na sexta-feira 
tinha havido uma reunião ex- 
traordinária da Mesa Adminis- 
trativa, acabando por os seus 
principais elementos se demiti- 
rem, convocando-se eleições de 
imediato para o dia seguinte 
(anteontem), entrando a votos 
apenas uma lista onde constam 
a maioria dos elementos demis- 
sionários. 

A súbita mudança na direc- 
ção da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Guimarães leva, pela 


Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarães elege nova provedora 


Eleições foram com lista única depois da anterior direcção se demitir 
na sequência de polémica envolvendo anterior responsável 


primeira vez na história da ins- 
tituição vimaranense, a que 
o cargo máximo seja exercido 
por uma mulher. Noémia Car- 
neiro Pacheco sucede desta for- 
ma a Delfim Guimarães, que es- 
tava a ser muito contestado pe- 
los seus pares na direcção da 
Misericórdia. No entanto, an- 
teontem, ninguém quis comen- 
tar os motivos da discórdia com 
o anterior provedor, preferindo 
salientar-se a importância da 
"mudança". Com efeito,partici- 
param na eleição 134 irmãos : 
126 a favor da lista concorren- 
te, 1 voto nulo e 7 votos bran- 
cos. Segundo uma fonte da Mi- 


Noémia Pacheco sucede 
desta forma a Delfim 
Guimarães, que estava 
a ser muito contestado 
pelos seus pares 


sericórdia local, "esta tratou-se 
de uma votação surpreendente, 
que excedeu totalmente as nos- 
sas expectativas em termos de 
número de irmãos que vota- 
ram”. 

Os restantes elementos da 


lista de Noémia Carneiro Pa- 
checo são António Ribeiro da 
Silva (vice-provedor), José Nu- 
nes (secretário), Adriano Fer- 
reira da Costa (tesoureiro), An- 
tónio de Moura (vogal) e Rosa 
Vaz da Costa (vogal). 


POLÉMICA SEM RESPOSTA 
Segundo a nova Provedora, o 
facto de ser mulher não acres- 
centa muito a esta eleição: "eu 
sempre achei que não fui con- 
vidada por ser mulher. Sempre 
tive um bom relacionamento 
com os- vogais da mesa admi- 
nistrativa demissionária e era eu 
própria suplente dessa mesa". 


Quanto às razões da escolha 
dos seus pares para o cargo má- 
ximo da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Guimarães: "natural- 
mente, fui escolhida por consi- 
derarem que eu poderia fazer 
alguma coisa de útil e de posi- 
tivo pela instituição. A minha 
disponibilidade não é de cem 
por cento, pois tenho uma acti- 
vidade profissional muito in- 
tensa, mas já consegui, julgo 
eu, coordenar tudo para poder 
responder eficazmente a este 
desafio". 

Quanto aos problemas de re- 
lacionamento que terão levado 
a esta situação extraordinária 
de eleições em pleno mandato 
de Delfim Guimarães, a nova 
provedora não se quis alongar 
e demarcou-se da situação: "não 
me envolvi minimamente 
em qualquer conflito, não esti- 
ve dentro desse processo e não 
me parece também agora 
cordial estar a tecer qualquer ti- 
po de comentário a essa situa- 
ção", disse. 
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O rés-do-chão do pensamento 


s entrevistas de Rui Rio 

são sempre momentos 

deliciosos cheios de 
preciosa informação. Recomen- 
do-lhe, caro leitor, uma das 
mais recentes, publicada na re- 
vista Municípios & Regiões. 
Talvez encontre já um leve sa- 
bor adocicado da nova imagem 
do edil, fruto da talentosa pres- 
tação de serviços do seu novo 
assessor de imagem cujo objec- 
tivo, pago por todos os contri- 
buintes, se assemelha a uma 
missão impossível: “vender” o 
novo perfil do presidente para 
lhe permitir ganhar as eleições. 
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Não tenha dúvidas, caro leitor, 
neste país tudo começa muito 
cedo: as próximas autárquicas 
fazem já ferver os bastidores da 
política com letra pequena. Rui 
Rio, aliás, profere a esse respei- 
to uma eloquente afirmação: 
depois de repetir vezes sem 
conta que é uma “pessoa nor- 
mal” (algumas vezes acreditá- 
mos no contrário, isto é, de que 
o Senhor Presidente é uma pes- 
soa extraordinária?!), confessa 
que não é suicida — "se vier a 
ser candidato não vou tomar 
decisões muito complicadas 
nos últimos seis ou sete meses. 
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Miguel Soares e Virgínia Capóto 
Grande Porto! Norti 


itónio Barroso e Pedro Bessa 


“Rio confunde 
sinceridade com falta 
de pudor e, de uma 
assentada, confessa-nos 
um premeditado 
eleitoralismo” 


Isso é humano. Já seria quase 
falta de inteligência”. Franca- 
mente... Rio confunde sinceri- 


Pedro Granadeiro 
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dade com falta de pudor e, de 
uma assentada, confessa-nos 
um premeditado eleitoralismo — 
nos últimos meses (na verdade, 
no último ano) tudo será cuida- 
dosamente preparado a pensar 
nas eleições. Teremos, então, a 
doçura das doçuras... 

Mas há mais. Justifica-se 
agora o presidente, perante da- 
dos que apontam para um for- 
tíssimo sentimento de insegu- 
rança por parte dos portuenses, 
que tal se deve mais ao senti- 
mento subjectivo de inseguran- 
ça do que aos dados estatísticos 
reais. Inteiramente de acordo. 
Mas quem fomentou, recorren- 
do ao mais torpe populismo, 
esse mesmo sentimento subjec- 
tivo de insegurança, nomeada- 
mente no que se refere ao "pro- 
grama de erradicação dos arru- 
madores"? Pensará Rio que não 
temos memória? 

Finalmente, um dado pre- 


cioso. O Presidente não sabe 
quantos arrumadores estão de 
facto recuperados através do 
“Porto Feliz”. Poderíamos ter 
um indicador mais eloquente 
da eficácia do referido progra- 
ma — o próprio edil, que o assu- 
miu como a prioridade das 
prioridades, desconhece a taxa 
de sucesso? Mas confessa ain- 
da Rio: "Haverá alguns que, em 
vez de estar no Porto, estão a 
actuar em Gaia, Matosinhos ou 
Valongo". Exporta-se o proble- 
ma e está tudo resolvido! Deve 
ser a interpretação que o Presi- 
dente dá à máxima “agir local, 
pensar metropolitano”. Será ne- 
cessário mais algum esclareci- 
mento, caro leitor, para nos 
apercebermos do rés-do-chão 
do pensamento onde mora 
quem governa a nossa cidade”? 


*Deputado do BE na AR 
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MANUEL DOS SANTOS MANDA RECADOS A QUEM “NÃO CUMPRE PROMESSAS E VAI EMBORA” 


Núcleo próximo de Assis 


fracturado na questão europeia 


Jantar de nervos juntou tendências da Federação na apresentação de livro do eurodeputado 


PAULA ESTEVES 


É certo que ninguém escolheu 
as próximas eleições europeias de 
Junho como tema da noite, pelo 
menos dos discursos e das con- 
versas sociais, mas a temática p: 
rou sobre todo o jantar que - sá- 
bado à noite - serviu para apre- 
sentar no Porto o mais recente li- 
vro do eurodeputado socialista, 
Manuel dos Santos. 

Quer Francisco Assis, quer 
Narciso Miranda marcaram pre- 
sença, juntamente com o respec- 
tivo núcleo de apoiantes a espio- 
narem-se mutuamente (Manuel 
Seabra e Guilherme Pinto senta- 
ram-se à mesma mesa), naquilo 
que Manuel dos Santos, pouco an- 
tes, tinha definido - a nível do le- 
que dos participantes - como o 
campeonato distrital. 

Apesar de a Federação socia- 
lista considerar que tudo está ain- 
da em aberto, no que concerne à 
escolha do nome do Porto que se- 
guirá para o Parlamento Europeu, 
ganha cada vez mais força, em jei- 
to de versão final, a hipótese de 
ser Francisco Assis a perfilar-se 
na lista para Estrasburgo (como o 
próprio não descartou na entre- 
vista concedida ao COMÉRCIO, 
no início de Janeiro). 

O assunto não é pacífico, nem 
mesmo entre os membros do se- 
cretariado da Federação, que con- 


Luís Costa Carvalho 


Assis esteve anteontem a noite ao lado de Manuel dos Santos no lançamento do livro do eurodeputado 


seguem ver, em alguns casos, 
mais desvantagens que vantagens 
na opção Assis para a Europa. 

O que é facto é que as ambi- 
ções de Assis podem custar-lhe al- 
guns amargos de boca em termos 
de peso distrital. 

O próprio Manuel dos Santos, 
que apoiou Assis para a Federação, 
assumiu no discurso de sábado à 


noite claros avisos e recados, que 
foram ouvidos pelo líder distrital. 

O eurodeputado denunciou o 
cenário de “promessas não cumpri- 
das”, falou de quem “se quer ir em- 
bora e aludiu a “quem embarcou na 
aventura da mudança”. Os recados 
tinham todos um único destinatário 
entre as cerca de 300 pessoas que 
se reuniram sábado à noite. 


Manuel dos Santos pediu ain- 
da à nova geração que encare a 
política com “coragem, paixão e 
ética”. 


A PONTA DO ICEBERG 
Tudo leva a crer que a situa- 
ção pode dar azo a outros alinha- 
mentos no Porto quando a lista 
para as Europeias, a ser conheci- 


da no início de Março, for abso- 
lutamente inquestionável. 

É provável que Francisco As- 
sis tente então estabelecer uma ne- 
cessária ponte entre Narciso Mi- 
randa para explanar no terreno o 
equilíbrio de forças. Entre a en- 
tourage de Narciso pisca-se o olho 
à composição do secretariado, se 
bem que Assis possa contar com 
uma ameaça no horizonte. 

Agastados com o alegado in- 
cumprimento do cenário de mu- 
dança e com o comandante do 
barco a atalhar caminho para a 
Europa há militantes e teses que 
apontam mesmo para 0 facto de 
uma próxima Comissão Política 
Distrital, a convocar do mesmo 
modo como a que decorreu 
mana passada (ou seja por 
tiva de uma trintena de militantes) 
possa pôr em prática uma espécie 
de juízo censório à actuação do lí- 
der distrital. 

O pretexto para o jantar de sá- 
bado, onde pairou o fantasma das 
Europeias no Porto, foi a apre- 
sentação do livro “Não Podemos 
Ajoelhar”, um somatório de cró- 
nicas e reflexões feitas ao longo 
da vida parlamentar do autor. 

Voltará a ser apresentado, com 
outra pompa, no próximo dia 19 
e com a presença do presidente do 
PS, Almeida Santos, que assina o 
prefácio. 

No jantar, Assis deu azo à sua 
reconhecida capacidade oratória, 
exaltando o passado, o presente e 
as potencialidades de Manuel dos 
Santos para agir no futuro. 

“Há um mês atrás era o dis- 
curso que Manuel dos Santos es- 
peraria” - rematava um dos parti- 
cipantes no repasto ao ouvir Fran- 
cisco Assis. 

Daí os recados que o eurode- 
putado tinha artilhados para a noi- 
te. Um dos próximos livros que 
promete escrever já tem título: 
“Os figurões”. 


Guilherme Silva diz que Santana tem 
perfil para Presidente da República 


Guilherme Silva recusa en- 
trar em polémicas sobre as pre- 
sidenciais, mas defendeu ontem 
que Santana Lopes tem perfil pa- 
ra ser Presidente da República. 

O líder da bancada parlamen- 
tar do PSD considera que “Santa- 
na Lopes tem todas as capacida- 
des para ser Presidente da Repú- 
blica”, segundo disse ontem na 
Rádio Renascença, durante a en- 
trevista “Diga Lá, Excelência”. 

No entanto, o autarca de Lis- 
boa não é o único que as possui, 
na óptica do dirigente do PSD: 
“Também Alberto João Jardim, 
noutro país qualquer já teria sido 
convidado para outros voos”. 
“Qualquer dos candidatos presi- 
denciais terá a humildade de se re- 
tirar na altura certa” - considera 
Guilherme Silva, que se manifes- 


ta contra a ideia de primárias no 
PSD, tal como acontece, por 
exemplo, nos Estados Unidos. 

Em termos concretos, o polí- 
tico considera que Santana Lo- 
pes tem uma estratégia própria 
para estas presidenciais, mas 
acrescenta que o autarca da ca- 
pital deve retirar-se da corrida, 
caso Cavaco Silva se apresente 
como candidato. 

Durante a entrevista, que pas- 
sou ontem na RTP2 é hoje pu- 
blicada na integra no jornal “Pú- 
blico”, o aborto, as presidenciais 
e a situação interna do PSD fo- 
ram os temas centrais. 

No que respeita à recente po- 
lémica e o regresso do aborto à 
discussão no Parlamento, Gui- 
lherme Silva afirma-se contra a 
despenalização, porque dá sinais 


Guiherme Silva 


errados à sociedade. O líder par- 
lamentar social-democrata diz 
que o que é preciso é “agir a 
montante”. 


Sampaio é o único Chefe 
de Estado a participar 
na conferência de Dublin 


Jorge Sampaio é o único Che- 
fe de Estado a participar na con- 
ferência “Quebrar Barreiras - 
Parceria para combater o 
HIV/SIDA na Europa e Ásia 
Central”, que se realiza hoje e 
amanhã em Dublin. 

A conferência de Dublin é or- 
ganizada pela presidência irlan- 
desa da UE com o apoio da ONU- 
SIDA (agência especializada das 
Nações Unidas), Fundo das Na- 
ções Unidas para a Infância (UNI- 
CEF) e Organização Mundial de 
Saúde (OMS). 

Jorge Sampaio intervem hoje 
no painel subordinado ao tema “O 
VIH/SIDA e a União Europeia” e 
numa sessão plenária destinada a 
encontrar respostas a nível regio- 
nal para melhorar a prevenção e o 


combate à doença. Além de Sam- 
paio, participam também na con- 
ferência de Dublin o presidente do 
Parlamento Europeu, Pat Cox, o 
comissário europeu para a Saúde 
e Defesa do Consumidor, David 
Byrne, os primeiros-ministros da 
Irlanda (Bertie Ahern, presidente 
em exercício da UE) e da Romé- 
nia (Adrian Nastase), os directo- 
res da ONUSIDA (Peter Piot), da 
OMS (Lee Jong-wook) e UNI- 
CEF (Carol Bellamy) e o músico 
Bob Geldof. 

O encontro, que tem como ob- 
jectivo não deixar cair o tema da 
sida das agendas políticas dos Es- 
tados, termina amanhã com a 
apresentação dos relatórios dos di- 
ferentes painéis e de um docu- 
mento com as conclusões finais. 
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Para Carlos Carvalhas derrotar a política de Direita é uma “tarefa necessária e urgente” em toda a Europa 


DECLAROU ONTEM SECRETÁRIO-GERAL DO PCP EM MÁLAGA 
Carlos Carvalhas pede derrota da 
Direita em Portugal e na Europa 


E acusa: "há campanhas para reduzir escolhas dos cidadãos a dois partidos” 


O secretário-geral do PCP, 
Carlos Carvalhas, considerou 
ontem uma “tarefa necessária e 
urgente” a derrota da política de 
direita em Portugal e na Europa, 
ao discursar em Espanha na 
campanha eleitoral da Esquerda 
Unida. 

“Derrotar a direita e a políti- 
ca de direita em Portugal, na Pe- 
nínsula Ibérica e na Europa é 
uma tarefa necessária e urgente, 
o que torna cada vez mais ne- 
cessário a nossa solidariedade re- 
cíproca e a convergência e a 
complementaridade das nossas 
lutas pelos trabalhadores (...) e 


Pedro Duarte 
elogia PP espanhol 


O porta-voz do PSD Pedro 
Duarte também participou on- 
tem numa iniciativa eleitoral do 
PP espanhol, em Málaga, onde 
esteve Mariano Rajoy. 

Em declarações à Lusa, Pe- 
dro Duarte contou que subli- 
nhou o apoio que Portugal tem 
dado à campanha do PP. 

“Reconhecemos muito o 
trabalho desenvolvido pelo PP. 
E um milagre económico e so- 
cial o que se passou nos últi- 


pela democracia”, declarou Car- 
los Carvalhas em Málaga, numa 
iniciativa da Esquerda Unida 
(EU) de Espanha. 

O secretário-geral do PCP la- 
mentou o “fenómeno do biparti- 
darismo” que se vive em Espa- 
nha como em Portugal, dizendo 
que, quando se aproximam as 
eleições, há campanhas para ten- 
tar “reduzir as escolhas dos ci- 
dadãos a dois partidos”. 

“A alternância não é alterna- 
tiva! Em Portugal temos um Go- 
verno de direita e de extrema di- 
reita que desenvolve uma políti- 
ca de concentração de riqueza 


Pedro Duarte 


mos anos em Espanha”, disse o porta-voz social-democrata. 
Pedro Duarte reafirmou ainda a sua convicção de que os Go- 
vernos de Portugal e Espanha “são os mais pró-curopeus na 


União Europeia”. 


“Para os que se dizem do movimento anti-guerra e anti-mi- 


litarista lembrei que, em Espanha, o serviço militar obrigatório 
acabou com o Governo de Aznar e que o nosso Governo está a 
tentar trabalhar para fazer o mesmo”, acrescentou Pedro Duarte. 


(...) É necessário mudar de or- 
questra, mas não para tocar a 
mesma música num tom acima 
ou num tom mais abaixo”, afir- 
mou Carvalhas. 

De seguida, o secretário-geral 
do PCP desfiou um rol de críticas 
ao Governo de Durão Barroso, 
lembrando temas que têm mar- 
cado a agenda política portugue- 
sa, como o aborto ou a educação 
sexual, 

Acusou o Executivo de ter 
uma política “anti-popular, anti- 
social e reaccionária em relação 
aos direitos da mulher, ao abor- 
to e à educação sexual nas esco- 
las”. 

Carvalhas aproveitou para 
criticar uma vez mais a posição 
do Governo português face à in- 
tervenção militar no Iraque, di- 
zendo que o primeiro-ministro 
“mentiu” sobre as armas de des- 
truição em massa, o pretexto da 
administração norte-americana 
para avançar com a guerra. 

Acrescentou ainda que Du- 
rão Barroso tem uma “posição 
vexatória de subserviência em 
relação ao imperialismo ameri- 
cano”. 

Durão Barroso esteve sempre 
presente no discurso de Carva- 
lhas, que começou por dizer que 
não falaria em castelhano nem 
em “portunhol”, como fez o pri- 
meiro-ministro português no co- 
mício do PP”. 

Na semana passada, Durão 
Barroso participou na sessão de 
encerramento da Convenção Na- 
cional do PP, manifestando o 
apoio total ao líder do partido, 
Mariano Rajoy, nas eleições de 
14 de Março. 
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Surdez??? 


Acabe com 
a SURDEZ! 


Ligue hoje mesmo 808 231 231 
Garanta a sua oferta totalmente ita 


sem qualquer ci omisso. 


tada ao stock existente. 


Se tem mais 
de 50 anos, 
solicite hoje 
mesmo uma das 
20 amostras 
funcionais 
deste aparelho 
auditivo. 


“Amostra funcional. Oferta. 


Em Portugal, uma em cada cinco pessoas com mais de 50 
anos tem algumas dificuldades com a sua audição. 

À audição, tal como a visão, deteriora-se com o passar dos anos 
e com algumas agressí de ruídos a que a vamos sujeitando. 
Tal como os óculos ajudam a melhorar a visão, os aparelhos 
auditivos ajudam a recuperar o nível ideal de audição, 
melhorando a nossa Qualidade de Vida. 


Caso queira, poderá beneficiar ainda de uma consulta audi- 
tiva gratuita no conforto do seu lar ou num d nsultórios 
ACÚSTICA MÉDICA. 

O seu exame auditivo, t 
conhecer em porm 


nbém gratuito, vai permitir-lhe 
úde dos seus ouvidos. 


Responda hoje mesmo enviando o cupão 


Recorte o cupão pelo tracejado, coloque num envelope e envie 


ao cuidado de: - s 
ACÚSTICA MÉDICA 


Remessa Livre 25004 
EC Terreiro do Paço 
1144-960 Lisboa 


Não Precisa de Selo! 


Lissoa * Porto 
Évora * FARO 


BRAGA * CASCAIS * COIMBRA 
EIRIA é ODIVELAS * VISEU 


Localidade: LI 


E e a E 

Telefone: LL LILI LA 

Telemóvel 

Data de Nascimento: LL |-[L 4 |- L] 


Código Postal: |...L. 


IM, desojo sor contactado(a) o receber o meu aparelho auditivo* gratuito, sem compromisso. 
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INVESTIGADORA DA UNIVERSIDADE DO PORTO TEM VISÃO POLÉMICA SOBRE AS TRABALHADORAS SEXUAIS DE INTERIOR 


Mulheres que vendem o corpo 
ou apenas vendem miragens 


Alexandra Oliveira considera “mentira” que a maioria das mulheres sejam vítimas, sendo antes profissionais conscientes 


PAULO FERRAZ 


“Quando se fala em prostitui- 
ção tem-se a ideia que são mulhe- 
res que se vendem, ou que ven- 
dem o corpo, ou que vendem a 
sua intimidade, que vendem o seu 
“Eu”, a sua parte mais psicológi- 
ca. Mas quem fala com elas per- 
cebe que isso é mentira. O que 
elas vendem é uma ilusão disso 
tudo”. Em entrevista ao CO- 
MÉRCIO, a investigadora Ale- 
xandra Oliveira, assistente da Fa- 
culdade de Psicologia e Ciências 
da Educação da Universidade do 
Porto e autora do livro “As Ven- 
dedoras de Ilusões”, revela que 
esse é o principal resultado do es- 
tudo que realizou e que deu ori- 
gem a esta obra, “e O título re- 
flecte isso mesmo”. 

Alexandra Oliveira é das pou- 
cas investigadoras que têm estu- 
dado o trabalho sexual no nosso 
país - prostituição, alterne e strip- 
tease - e promete continuar, apesar 
de se tratar de “um mundo muito 
fechado” e de ser “muito difícil as 
portas abrirem-se”, nomeada- 
mente quando se trata de espaços 
interiores. 


“Um homem quando está a 
ter relações sexuais pagas 
com uma mulher não está 
a fazer amor, está a fazer 
sexo sozinho” 


O objectivo do seu estudo foi, 
por um lado, “caracterizar as mu- 
lheres que realizam trabalho se- 
xual, do ponto de vista demográ- 
fico e das motivações, porque não 
há nada estudado em Portugal. 
Por outro, tentar aceder a alguns 
dos significados das suas vivên- 
cias, por exemplo, como é que li- 
dam com o seu corpo e como é 
que conseguem estabelecer algum 
tipo de barreira para que as emo- 
ções não sejam implicadas. E, fi- 
nalmente, tentar caracterizar os ti- 
pos de trabalho sexual e os am- 
bientes onde decorre”. 

O título da obra tem a ver com 
qualquer das três actividades, 
“que são muito diferentes”. Du- 
rante a investigação a autora mer- 
gulhou nos ambientes da prosti- 
tuição de interior, nos bares de al- 
terne e nos locais onde se faz 
striptease, e no livro dá a voz, a 
palavra, a essas mulheres. “Não 


Pedro Granadeiro 


Alexandra Oliveira, investigadora da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 


Especialista em área pouco estudada no nosso país 


Alexandra Oliveira é assistente na Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universi- 
dade do Porto e integra também o Centro de Ciên- 
cias do Comportamento Desviante dessa mesma fa- 
culdade. 

A investigadora interessa-se por comportamen- 
tos desviantes e tem dedicado as suas investigações 
ao estudo do trabalho sexual, em particular da pros- 
tituição, mas também o alteme e o striptease, áreas 
muito pouco estudadas no nosso país e em que exis- 
te uma gritante falta de dados credíveis. 

Neste sentido, e depois de ter finalizado um mes- 


trado em Psicologia, cuja dissertação foi distinguida 
com uma menção honrosa do Prémio Mulher-Inves- 
tigação Carolina de Michaelis de Vasconcelos 2002, 
Alexandra Oliveira encontra-se actualmente a de- 
senvolver uma tese de doutoramento sobre o mesmo 
tema da prostituição, ou, como gosta de dizer, dos 
trabalhos sexuais. 

Mas a intervenção desta investigadora não se res- 
tringe ao trabalho desenvolvido no meio académico, 
uma vez que se encontra ligada, desde 2000, a um 
projecto de apoio a prostitutas e prostitutos de rua que 
funciona na cidade do Porto. 


me limito a fazer uma caracteri- 
zação exterior, tenho muito a pers- 
pectiva delas, e esse parece-me 
um dos aspectos mais importan- 
tes. E do seu ponto de vista elas 
vendem uma ilusão”, esclarece. 

Segundo Alexandra Oliveira, 
“um homem quando está a ter re- 
lações sexuais pagas com uma 
mulher não está a fazer amor, es- 
táa fazer sexo, e sobretudo, a fa- 
zer sexo sozinho, porque elas não 
vendem o corpo, vendem apenas a 
possibilidade do homem aceder 
ao seu corpo”. 


“Elas são, sobretudo, 
actrizes, que representam 
muito bem o seu papel 
profissional” 


E para isso as mulheres “con- 
seguem estabelecer uma barreira 
entre o corpo e a parte emocional, 
uma forma de se resguardarem”. 
Para a investigadora, que salienta 
que “no strip e no alterne passa- 
se o mesmo”, essa barreira é tam- 
bém “um bocado fruto da apren- 
dizagem que fazem enquanto tra- 
balhadoras desta actividade”. 

Alexandra Oliveira é peremp- 
tória quando sublinha que “as 
conquistas amorosas não existem 
nestes contextos, embora, às ve- 
zes, possa haver essa ilusão, e tan- 
to as mulheres como os clientes 
se comportem como se houvesse 
isso”. 

“Elas são, sobretudo, actrizes, 
que representam muito bem o seu 
papel profissional”, complemen- 
ta. 

Esta visão defendida pela au- 
tora encerra alguma polémica, 
que Alexandra Oliveira atribui ao 
facto de “não haver estudos, não 
se conhecer a realidade, mas exis- 
tirem sempre discursos sobre o 
comportamento e as pessoas que 
fazem esse comportamento”. 

“São discursos muito revesti- 
dos de moralismo, com uma ati- 
tude muito paternalista em rela- 
ção às mulheres, que elas são ví- 
timas e, portanto, têm que ser aju- 
dadas, que temos de as tirar desta 
vida, porque ela é necessaria- 
mente má”, acrescenta. 

A sua visão é diferente, não é 
de mulheres “passivas e vítimas 
às mãos dos exploradores”, em- 
bora refira que existem muitos ca- 
sos desses. “Há mulheres explo- 
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radas, quer por proxenetas, o 
que é mais tradicional, quer 
por redes de tráfico e de ex- 
ploração, e isto é mais actual, 
havendo situações de verda- 
deira escravatura sexual”, in- 
dica. 

Mas, tirando esses casos, 
em que a prostituição não é 
exercida de forma voluntária 
e consciente, Alexandra Oli- 
veira defende que “todas as 
outras são mulheres activas, 
dignas e que tiveram a cora- 
gem de fazer este trabalho pa- 
ra tentarem mudar as suas 
condições de vida”. 

Esse discurso está muito 
reduzido, portanto, a um de- 
terminado estereótipo da pros- 
tituição. “Os estudos existen- 
tes indicam, por exemplo, que 
a percentagem de prostituição 
de rua - a mais visível e sobre 
a qual recai muito esse dis- 
curso, precisamente por causa 
da imagem que se diz ser de- 
gradante das mulheres na bei- 
ra da estrada - não ultrapassa 
os dez a quinze por cento das 
mulheres que se prostituem. 
Todas as outras estão em ca- 
sas de massagens, nos bordeis 
e em apartamentos privados”. 

Mesmo aqui há situações 
diversas. Algumas mulheres 
que trabalham em apartamen- 
tos também são exploradas, 
geralmente há uma gestão do 
apartamento, ou de tipo pro- 
fissional, ou feita por uma mu- 
lher. “Aí elas são muito ex- 
ploradas, não gostam nada 
disso, porque deixam sempre 
50 por cento do ganho para a 
casa”, conta a investigadora. 

Mas há outras que “alu- 
gam o apartamento, põem um 
anúncio no jornal, trabalham 
sozinhas e ninguém as conhe- 
ce, têm uma família em que 
estão perfeitamente inseri- 
das”. 

“Uma das características 
da prostituição, do alterne ou 
do striptease é a existência de 
um estigma muito grande so- 
bre as mulheres que fazem es- 
se tipo de trabalho, e neste ca- 
so não há isso”, conclui. 
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ESTUDO MOSTRA QUE NA SUA MAIORIA SÃO JOVENS ADULTAS ENTRE OS 25 E OS 35 ANOS 


Prostitutas de interior trabalham 
apenas até atingirem objectivos 


A pouca idade estará ligada ao pouco tempo de exercício do trabalho erótico ou sexual 


PAULO FERRAZ 


O estudo realizado por Alexan- 
dra Oliveira conclui que as mulhe- 
res que realizam trabalho sexual de 
interior são, na sua maioria, jovens 
adultas entre os 25 e os 35 anos, 
embora se encontrem mulheres 
mais jovens e mais velhas. 

Segundo a autora, a pouca ida- 
de estará relacionada, entre outros 
factores, com o pouco tempo de 
exercício do trabalho erótico ou se- 
xual. “Mantêm-se nesta actividade 
apenas alguns anos, o tempo sufi- 
ciente para atingirem os seus ob- 
jectivos económicos”, explica, res- 
salvando que “encontramos excep- 
ções, e muitas destas mulheres, que 
não organizaram a sua actividade 
de forma a acautelarem o futuro, 
acabam a sua vida a prostituir-se na 
rua quando a idade e o aspecto físico 
já não lhes garantem o lugar nas ca- 
sas de prostituição ou nos bares de 
alterne”. 

Quanto ao estado civil, Ale- 
xandra Oliveira refere que não há 
nenhum grupo que se saliente, mas 
na maioria dos casos são mulheres 
com filhos a seu cargo, sejam ca- 
sadas, divorciadas ou mães solteiras. 
“Aliás, os filhos desempenham um 
papel importantíssimo na vida des- 
tas mulheres”, sublinha. 

O nível escolar é bastante ele- 
vado, havendo uma percentagem 
considerável de mulheres com fre- 
quência universitária, actual ou 
passada, e mesmo com licenciatu- 
ras. “Nas mulheres entrevistadas, 
em 14 trabalhadoras sexuais de in- 
terior, duas eram licenciadas e qua- 
tro tinham frequência universitária. 
O nível escolar mais baixo encon- 
tra-se entre aquelas mulheres que 


trabalham em bares mais modestos 
e que têm características sociode- 
mográficas semelhantes às das 
prostitutas de rua”, esclarece a in- 
vestigadora. 

Alexandra Oliveira lembra que 
existem também situações de du- 
plo emprego. “Se se encontram tra- 
balhadoras-prostitutas-estudantes, 
existem também situações em que 
a mulher, tendo uma ocupação pro- 
fissional que lhe proporciona um 
baixo rendimento, e tendo de fazer 
face a despesas elevadas, se prosti- 
tui a meio tempo. O dinheiro oriun- 
do das actividades prostitutivas 
complementa o salário que rece- 
bem ao fim do mês”. Mas há ainda 


os casos das mulheres com empre- 
gos precários que recorrem à pros- 
tituição nas alturas em que estão 
desempregadas. 

À autora constatou também que 
há uma grande percentagem de es- 
trangeiras, quase todas em situação 
ilegal, oriundas de países com um 
nível de vida inferior ao português. 
“Quanto mais elevado o estatuto da 
casa, maior é o número de estran- 
geiras que contrata”, defende. 

Por outro lado, de entre as di- 
versas formas de trabalho sexual, 
aquela em que a quase totalidade 
das mulheres é estrangeira é o strip- 
tease. Na origem destas mulheres 
destaca-se o Brasil, embora exis- 


“As Vendedoras de Ilusões” ou 
os meandros de uma investigação 


Autora entrevistou mulheres e informantes e observou no terreno 


PAULO FERRAZ 


No decurso da investigação 
que realizou na zona do Grande 
Porto no âmbito do estudo que 
esteve na origem do livro “As 
Vendedoras de Ilusões”, publica- 
do pela Editorial Notícias e re- 
centemente colocado no merca- 
do, Alexandra Oliveira entrevis- 
tou 17 mulheres que realizam tra- 
balho sexual. Neste conjunto, 
seis eram prostitutas de rua e on- 
ze trabalhadoras sexuais de inte- 


rior. Nestas últimas encontrou di- 
versas formas de trabalho sexual, 
sendo que quatro exerciam ape- 
nas prostituição e duas eram so- 
mente alternadeiras. As outras 
cinco combinavam duas ou três 
formas de trabalho sexual, da 
prostituição às massagens, alter- 
ne e striptease. 

A investigadora conseguiu 
ainda que outras duas, prostitu- 
tas de interior, respondessem a 
um questionário entregue por um 
intermediário. Entrevistou ainda 


sete informantes-chave. À ex- 
cepção de um deles, detentor de 
conhecimentos decorrentes da 
frequência assídua de casas de al- 
terne e prostituição e das relações 
de amizade que detém com vá- 
rias trabalhadoras sexuais, os in- 
formantes eram profissionais da 
hotelaria, da restauração ou de 
casas de espectáculos e outros lo- 
cais de diversão nocturna, como 
bares e discotecas. 

Quanto às observações, foram 
efectuadas em dez locais ligados 


AS VENDEDORAS DE ILUSÕES 


notas” 


O livro encerra alguma polémica 


à prática do alterne, striptease 
e/ou prostituição, tendo realiza- 


Hugo Calçada/Arquivo 


A investigadora da Universidade do Porto sustenta que a prostituição é uma opção das mulheres 


tam outras que são oriundas da Eu- 
ropa de Leste (Estónia, Letónia, 
tuânia, Rússia e Ucrânia), de Áf 
ca (Nigéria) e de outros países da 
América do Sul (Colômbia, Vene- 
zuela e Jamaica). 

“Muitas vieram de livre vonta- 
de, sabendo que vinham prostituir- 
se, outras, embora tenham vindo li- 
vremente, não sabiam o tipo de tra- 
balho que as esperava. Outras ain- 
da vieram contra a sua vontade”, 
revela Alexandra Oliveira. 

Com algumas excepções, che- 
gam a Portugal ou a outros países 
europeus inseridas em redes de trá- 
fico e de exploração sexual de mu- 
Iheres. 


do 17 deslocações a esses con- 
textos, num total de 42 horas 
imersa no terreno. Locais muito 
desiguais entre si e que incluíam 
duas casas de alterne, outras duas 
que combinam o alterne com o 
striptease, uma casa de saída - 
nome por que são conhecidos os 
bares em que as mulheres saem 
com os clientes que as solicitam 
para efectivarem relações sexuais 
num local a combinar entre eles e 
distinto daquele em que se en- 
contram -, uma discoteca de um 
hotel e um estabelecimento de 
striptease. Os restantes três locais 
combinavam dois ou três tipos de 
trabalho sexual. 

O estudo contemplou ainda a 
análise de conteúdo a um corpo 
de 251 anúncios colocados na 
imprensa como publicidade a 
serviços sexuais. 
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CONSELHO DA EUROPA PREVÊ UM AUMENTO MÉDIO DA ESPERANÇA DE VIDA DE CINCO ANOS 


Mulheres podem viver até aos 85 
e os homens até aos 79 anos 


Portugueses viverão mais em 2050, mas o país continua a envelhecer, por falta de nascimentos 


Os portugueses vão viver em 
média mais cinco anos em 2050, mas 
as mulheres continuarão a ter um nú- 
mero insuficiente de filhos para re- 
novar as gerações, indica um relató- 
rio do Conselho da Europa. O últi- 
mo relatório anual do Conselho so- 
bre a “Evolução demográfica recente 
na Europa” apresenta os dados de- 
mográficos mais recentes - até 1 de 
Janeiro de 2003 - dos seus 45 esta- 
dos membros e projecções de evolu- 
ção até 2050. 

Segundo o documento, a morta- 
lidade vai continuar a decrescer, 
acompanhada de um rápido aumen- 
to da esperança de vida, estimando- 
se que os homens passem a viver, em 
média, até aos 79 anos e as mulheres 
até aos 84,7. 

Em 2002, a esperança de vida na 
altura do nascimento era de 73,7 anos 
para homens (73,4 em 2000/2001) e 
80,6 para mulheres (80,4 em 
2000/2001). 

A sobre-mortalidade dos ho- 
mens, especialmente em certas fai- 
xas etárias, leva a que tenham uma 
esperança de vida inferior à das mu- 
lheres de 7,1 anos. 

Embora o número de mortes en- 
tre os residentes em Portugal se te- 
nha mantido estável durante os últi- 
mos dois anos, a taxa de mortalidade 
decaiu para 10,2 por cada mil habi- 
tantes. 

A queda na mortalidade infantil 
desceu a pique nos últimos anos e 
atingiu o seu nível mais baixo em 
2001 e 2002, com cinco mortes para 
cada 1.000 nados vivos. 

O relatório aponta para uma taxa 
de mortalidade infantil em 2050 de 
três mortes por cada 1.000 nados vi- 
vos, e realça que “as diferenças de 
mortalidade por idade e género são 
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muito importantes e têm consequên- 
cias para a estrutura da população”. 
Também o número de nasci- 
mentos é de grande importância, já 
que - segundo dados do Instituto Na- 
cional de Estatística - seriam neces- 
sários pelos menos 2,1 filhos por mu- 
lher para a renovação de gerações. 
No entanto, os dados mais recentes, 
de 2002, apontam para uma taxa to- 
tal de fertilidade de 1.473 crianças 
por mil mulheres (cerca de 1,5 filhos 
por mulher), o que revela uma ligei- 
ra subida, já que em 2001, essa taxa 
era de 1.463 filhos para mil mulheres. 
As projecções apresentadas no 
relatório indicam que em 2050 es- 
sa taxa terá subido muito ligeira- 


Portugal vai continuar a envelhecer, porque o número de nascimentos está a decrescer 


mente, para 1,7 filhos por mulher. 

Em números absolutos, o docu- 
mento aponta para uma subida de 
112.704 nascimentos (nados vivos) 
em 2001 para 114.383 no ano se- 
guinte. 

A proporção de crianças nascidas 
fora do matrimónio aumentou brus- 
camente, de 9,5 por cento em 1981 
para 25,5 por cento em 2002 (23,8 
por cento em 2001). 

Quanto à proporção de nasci- 
mentos, só se verificou uma subida 
nos primeiros filhos. 

Em 2002, 54,3 por cento dos nas- 
cimentos correspondeu a primeiros 
filhos, mais um por cento do que no 
ano anterior. Por outro lado, os se- 
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gundos nascimentos desceram de 
34,5 por cento em 2001 para 33,5 por 
cento. 

Os nascimentos de terceiros e 
quartos filhos registaram a mesma 
tendência de queda: 8,1 por cento e 
2,3 por cento em 2002 (8,7 e 3,6 por 
cento em 2001). A proporção de 
quintos ou mais filhos continuou a 
cair drasticamente entre 1981 (6,8 
por cento) e 2002 (1,4 por cento), re- 
vela o relatório. 

Em 2002, Portugal exibia taxas 
de fertilidade maiores do que em 
2001, excepto para mulheres entre os 
20 e os 24 anos, uma vez que a ida- 
de em que as mulheres têm os filhos 
tende a aumentar. 
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Ataxa de fertilidade continua a 
ser alta entre as adolescentes com 
15a 19 anos (21,3 por mil). 

A taxa de fertilidade para mu- 
lheres entre os 25 e os 29 anos che- 
gou aos 93,1 por mil mulheres 
(92,7 em 2001) e para mulheres en- 
tre os 30 e os 34 cresceu para 83,4 
por mil (80,9 em 2001), mantendo- 
se esta última mais alta do que a 
das mulheres entre os 20 e os 24 
anos (54,6 em 2002, 56,7 em 
2001). 

A taxa de fertilidade para mu- 
lheres com idades entre os 35 e os 
39 cresceu para 35,1 em 2002 (33,8 
em 2001), para as de 40 a 44 anos 
aumentou para 6,8 (6,6 em 2001) e 
até entre as mulheres de 45 a 49 se 
registou uma ligeira subida. Estes 
dados indicam que o adiamento do 
primeiro filho para uma idade mais 
tardia tem continuado. 

A média da idade da mulher na 
altura do nascimento do seu pri- 
meiro filho está a subir, alcançan- 
do os 27 anos em 2002 (26,8 em 
2001), três anos e meio mais tarde 
do que há 20 anos atrás. 

Por seu lado, as mulheres ti- 
nham em média 29 anos em 2002 
na altura dos partos, mais quatro 
meses do que em 2001. 

A tendência de crescimento do 
número de casamentos verificada 
nos anos 90 não se confirmou nos 
últimos três anos. 

Em 2002, foram celebrados 
56.467 casamentos, contra 58.390 
em 2001, e a taxa de casamento de- 
caiu para 5,4 por mil habitantes, 
menos 0,7 do que no ano anterior. 

Além disso, os casamentos es- 
tão a acontecer cada vez mais tar- 
de, tendo a idade média do primei- 
ro casamento vindo a subir drasti- 
camente desde 1984. 

Nestas últimas duas décadas a 
idade média do primeiro casamen- 
to cresceu 2,7 anos para os homens 
e 3,2 anos para as mulheres. Em 
2002, os homens casaram em mé- 
dia aos 28 anos e as mulheres aos 
26,4. O número de divórcios reve- 
la uma tendência crescente, che- 
gando aos 27.708 em 2002 (18.851 
em 2001), o que parece demonstrar 
que os casamentos estão a tornar- 
se menos estáveis, de acordo com 
o relatório. 


A população portuguesa terá me- 
nos cerca de um milhão de pessoas 
em 2050 e estará ainda mais enve- 
lhecida, havendo perto de 2,5 idosos 
por cada jovem, segundo estimativas 
constantes de um relatório do Con- 
selho da Europa. Estima-se que a po- 
pulação comece a decrescer a partir 
de 2010, atingindo os 9.302.500 ha- 
bitantes em 2050. 

No entanto, o envelhecimento da 
população portuguesa vai continuar 
a aumentar, prevendo-se que em 
2025 haja 173 pessoas com mais de 
65 anos para cada 100 com menos 
de 15, e que em 2050 haja já 243 ido- 
sos para cada 100 jovens. 

Actualmente, a proporção de 
pessoas com menos de 15 anos está 
a descer - de 15,9 por cento em 2001 
para 15,8 por cento em 2002 -, e a 
proporção de pessoas com 65 ou 
mais anos (idosos) a aumentar - de 


Menos um milhão de portugueses 
em 2050 e a maioria serão velhos 


Relatório estima que existam cerca de 2,5 idosos por cada jovem 


16,5 para 16,7 por cento nos mesmos, 
períodos. Assim, indica o relatório, o 
envelhecimento demográfico deve- 
se em primeiro lugar a um declínio 
no número de pessoas novas e em se- 
gundo lugar a um maior envelheci- 
mento das pessoas idosas. 

Em 2002, as pessoas com mais 
de 80 anos representavam 42,2 por 
cento do total de idosos, especifica- 
mente 18,3 por cento de homens e 
23,9 por cento de mulheres (em 2001 
eram 17,9 e 23,6 por cento, respecti- 
vamente). 


A longevidade é porém mais ca- 
racterística do sexo feminino, já que 
em 2002, para cada 100 mulheres 
com mais de 65 anos havia 72 ho- 
mens com a mesma idade. Este nú- 
mero decresceu para 55 quando atin- 
gidos os 80 anos, e finalmente aos 85 
anos já só existiam 47 homens para 
cada 100 mulheres. 

Quanto ao número de pessoas 
em idade activa (15-64 anos), esta- 
bilizou nos últimos anos nos 68 por 
cento (67,5 por cento em 2002). 

Em 2002 havia um idoso para 


quatro pessoas em idade activa e 48 
dependentes (idosos e jovens) para 
cada 100 pessoas em idade activa. 
De acordo com o mesmo relató- 
rio, e no que respeita ao total da po- 
pulação, no final de 2002 (1 de Ja- 
neiro de 2003) Portugal tinha esti- 
madas 10.407.465 pessoas, das quais 
5.030.247 homens e 5.377.218 mu- 
lheres. O crescimento da população 
em 2002 foi de 0,75 por cento, mas 
deveu-se sobretudo ao balanço posi- 
tivo da imigração (0,68 por cento), 
já que o crescimento natural se man- 


teve baixo, nos 0,08 por cento. O do- 
cumento refere que “nos anos recen- 
tes a imigração tornou-se mais fre- 
quente, especialmente de países da 
Europa de Leste”. 

“A migração tem um papel mui- 
to importante no crescimento da po- 
pulação em Portugal, tradicional- 
mente um país com rede de emigra- 
ção: nos anos 90 a corrente de mi- 
gração mudou de direcção e o país 
encara agora uma migração em ex- 
cesso”. A população estrangeira re- 
sidente em Portugal está a crescer 
substancialmente, sendo que em 
2002 o número de imigrantes era 
238.746 (mais 14.770 do que em 
2001), o correspondente a 2,3 por 
cento do total da população. 

A distribuição dos imigrantes por 
sexos demonstra que existem em 
Portugal 125 homens para 100 mu- 
lheres. 
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DUZENTOS JOVENS DISPUTAM COUNTER-STRIKE EM PAÇOS DE FERREIRA 


“Guerrilheiros” da Internet 
acampam na Capital do Móvel 


JOSÉVINHA 


O centro de exposições da Capi- 
tal do Móvel, em Paços de Ferreira, 
está transformado, desde sábado pas- 
sado, num acampamento militar vir- 
tual. Cerca de duzentos rapazes e ra- 
parigas, oriundos de todo o país, dis- 
putam, através de computadores, o 
Counter-Strike, o jogo de guerra 
mais popular entre os jovens. O 
evento tem sido acompanhado em 
directo pela “net”, através de “chats” 
de conversação e de jornais electró- 
nicos da especialidade. 

Definitivamente, o Counter-Stri- 
ke está na moda e mobiliza batalhões 
de fãs, alguns excelentes peritos de 
estratégia, outros apoiantes incondi- 
cionais dos clãs. 

Cientes da popularidade do jogo, 
Licínio Mendes e Pedro Campeão, 
empresários e técnicos informáticos 
de Paço de Ferreira decidiram orga- 
nizar um encontro nacional de joga- 
dores de Counter-Strike. “Normal- 
mente, os jogadores conhecem-se to- 
dos pela net. A forma de comunica- 
ção é essa. Então pensámos que se 


organizássemos um encontro nacio- 
nal, além da competição proporcio- 
naríamos aos jogadores o convívio 
real e físico”, explica Licínio Mar- 
ques 

A pensar na avalancha de gente, 
os organizadores adaptaram o centro 
de exposições de Paços de Ferreira 
às necessidades do evento: em seis 
salas foram instalados mais de 40 
computadores em rede que permite 
a 40 equipas disputar o primeiro pré- 
mio num cenário de guerra virtual. 

O Counter-Strike é um jogo de 
guerra virtual: de um lado estão for- 
ças especiais contra terroristas (CT) 
e do outro há terroristas. O objectivo 
do jogo é eliminar o inimigo. Ganha 
quem for mais forte e quem tiver me- 
lhor estratégia militar. O jogador tem 
acesso a comprar armas de guerra, a 
manusear bombas e a recorrer a es- 
piões até atingir um objectivo mili- 
tar. O Counter-Strike ganhou muita 
popularidade entre os jovens sobre- 
tudo porque é “um jogo muito real”: 
as armas e os cenários são idênticos 
à realidade, Iuri Rocha, de 17 anos, é 
de Oliveira de Azeméis. Com mais 


cinco colegas de escola, da mesma 
idade, fundou o clã 4B. Há um mês 
que este grupo treina a estratégia do 
jogo de guerra e participa na con- 
centração de Paços de Ferreira para 
“aprender mais sobre o jogo”. “O 
Counter-Strike permite competir, co- 
municar e conhecer amigos. É por is- 
so que gosto de jogar”, explica. 
Ricardo Pacheco, de 17 anos, 
mora em Guimarães. Rapidamente 
se notabilizou entre a comunidade 
de guerrilheiros do Counter-Strike 
(CS) com o apelido de guerra 
“Fox”, sendo considerado um, se- 
não o melhor jogador do país. Há 
mais de três anos que Ricardo des- 
cobriu o CS e fundou o clã Exotic. 
Hoje, é um “leet” (perito) e foi con- 
vidado a integrar os Zero-Gravity 
(ZG) de Lisboa, um grupo de joga- 
dores de “elite”. “É como no futebol. 
Quando se é bom há clubes interes- 
sados em nós. Eu fui convidado a 
entrar para os ZG e fiquei”, expli- 
ca. Este grupo tem dois jovens vi- 
maranenses e três lisboetas. Os trei- 
nos são feitos pela “net” e recorrem 
frequentemente aos chats de con- 
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versação para afinarem estratégias. 

Outro jogador, João Pedro Tei- 
xeira, de 19 anos, também de Gui- 
marães conta que já participou em 
vários campeonatos internacionais. 
Rampage é o nome de guerra de 
João, líder dos Exotic-Gnet, um gru- 
po de rapazes de Guimarães. “Algu- 
mas pessoas pensam que este tipo de 
jogos é viciante. Mas não é. Quando 
se domina a estratégia, dá gozo jogar 
ejogámos por prazer. E apesar de ser 
um jogo de guerra não quer dizer que 
os jogadores sejam violentos”, afir- 
ma. 

O encontro de jogadores CS ter- 
mina hoje à tarde, 48 horas depois de 
se ter iniciado o tomeio. De 40 equi- 
pas em competição, apenas duas se- 
rão finalistas e já se prevê que o últi- 
mo combate será entre os Exotic- 
Get e os Zero-Gravity, considera- 
das as melhores equipas portuguesas. 

“O tomeio continua a decorrer, 
mesmo com alguns problemas que 
têm resultado num atraso da compe- 
tição. A primeira equipa a ser apura- 
da para a fase seguinte foram os Ze- 
ro-Gravity, que passaram a fase de 


grupos sem dificuldades. O Sports- 
Planet está neste momento a tentar 
colocar scorebots online, no esports- 
planet e gnet da QuakeNet que têm 
funcionado apenas esporadicamente 
devido a alguns problemas técnicos. 
Podem ir seguindo o desenrolar da 
competição aqui” escreve o spors- 
tplanet. O Electronic Sports Planet 
foi lançado em Outubro de 2003 e 
tem por objectivo tornar-se um site 
de referência nos desportos electró- 
nicos aka “eSports” a nível nacional 
e internacional. 

O Electronic Sports Planet bem 
como todos os seus logos são pro- 
priedade da Sobatlantic LDA, em- 
presa pioneira nos desportos electró- 
nicos em Portugal, que com a sua 
criação se tornou na primeira nesta 
área. Esta página na internet funcio- 
na, junto dos jovens jogadores de CS, 
como um jornal oficial da competi- 
ção: contém entrevistas com “Teets” 
famosos, informações sobre cam- 
peonatos, curiosidades e notícias do 
estrangeiro. “Sempre que posso entro 
nesse site para estar informado”, ex- 
plica um dos jogadores de CS. 

Licínio Mendes da organização 
explica que para além deste site o tor- 
neio é seguido por centenas de fãs 
através do MIRC um chat de con- 
versação do IRC, muito utilizado pe- 
los jovens. “Colocámos instantanea- 
mente os resultados na net à medida 
que se realizam as eliminatórias”, ex- 
plica Licínio. A organização instalou 
ainda écran gigante no auditório do 
centro de exposições. Quem visita o 
centro pode acompanhar os desafios. 


Quarto de hotel onde foi 
detectada a pneumonia 
atípica mudou de número 
Hong Kong quer esquecer o vírus da epidemia 


O quarto 911 do hotel onde 
esteve o primeiro caso de pneu- 
monia atípica de Hong Kong, que 
originou a contaminação de par- 
te do Mundo, é agora o 913, mas 
não é um museu dedicado à 
doença como prometeu o geren- 
te. 

A21 de Fevereiro de 2003, há 
exactamente um ano, o médico 
chinês Liu Jianlun, um professor 
da região de Cantão, ocupou o úl- 
timo quarto livre do hotel Metró- 
pole de Hong Kong, o 911. 


A Síndroma Respiratória 
Aguda provocou 

um total de 774 mortos 
em todo o mundo 


Sem saber, Jianlu, que tinha 
contraído a Síndroma Respirató- 
ria Aguda (SRA), contaminou 
pelo menos 13 dos hóspedes que 
ocupavam na altura o nono andar 
do hotel. 

O médico esteve na origem 
da propagação da doença em 


Hong Kong, onde 299 pessoas 
morreram. 

Johnny Chen, que esteve hos- 
pedado no nono andar, dirigiu-se 
posteriormente para o Vietname 
para tratar de negócios e cinco 
pessoas morreram nesse país. 

Kwan Sui-Chu, outro cliente 
do hotel, que morreu em Toron- 
to, onde estava de férias, acabou 
por provocar 43 mortes no Ca- 
nadá. 

Três outros hóspedes do Me- 
trópole levaram o vírus para Sin- 
gapura, onde 33 pessoas morre- 
ram. 
A Síndroma Respiratória 
Aguda provocou um total de 774 
mortos em todo o mundo. 

O gerente prometeu fazer do 
quarto um museu dedicado à epi- 
demia, mas um ano após a esta- 
da de Liu Jianlu, o hotel conti- 
nua a acolher clientes no quarto 
“maldito”, como lhe chama a 
imprensa sensacionalista. 

Simplesmente mudou o nú- 
mero, indica o diário de Hong 
Kong, South China Morning 
Post, na sua edição de ontem, re- 
ferindo que o gerente do hotel re- 
cusou prestar declarações. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 

faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parque Inoustriar DA Varzea 


Rua 1 


Telef 637 476 


ote 4 - Vila do Conde 
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PRIMEIRO CERTAME DESTINADO A PROMOVER VINHO PORTUGUÊS VAI INTERNACIONALIZAR-SE 


Cinco mil paladares provaram 
a “Essência do Vinho” no Porto 


Além dos néctares, houve outros prazeres como chocolates, charutos, jóias e automóveis 


DORA MOTA 


Ainda bem que choveu no Por- 
to este fim-de-semana: a espessura 
cinzenta da atmosfera deu mais cor- 
po à vontade de bebericar vinhos 
servidos em copos altos e grandes 
no claustro do Palácio da Bolsa. Em 
redor dos cerca de 400 vinhos que 
os 67 produtores nacionais deram a 
provar a perto de cinco mil visi 
tes, havia, nas galerias, chocolates 
de luxo, azeites das melhores pro- 
veniências, charutos, jóias e auto- 
móveis. “Os prazeres da vida”, re- 
sumiu Pedro Sá Pereira, um dos or- 
ganizadores do certame “Essência 
do Vinho” que se realizou pela pri- 
meira vez no Porto. 

O evento - uma prova de vinhos 
em larga escala onde ele é associa- 
do a outros produtos gourmet - é a 
primeira iniciativa da empresa com 
o mesmo nome, fundada por Pedro 
Sá Pereira e Nuno Pires com o in- 
tuito de promover os vinhos portu- 
gueses e dinamizar o sector. “Bas- 
ta abrir a garrafa para se saber que 
o vinho português é de grande qua- 
lidade, mas precisa de uma imagem 
mais sedutora, mais atractiva para 
quem não o conhece”, afirmou Pe- 
dro Sá Pereira. 

Estreado no Porto, em homena- 
gem ao mundialmente famoso vi- 
nho licoroso do Douro, o certame 
“Essência do Vinho” vai correr ago- 
ra mais localidades dentro e fora do 
país. No Porto, teve o apoio da As- 
sociação Comercial, da Câmara do 
Porto, da Viniportugal e da Toyota. 
À internacionalização vai permitir 
cumprir com maior pujança o pro- 


Luís Costa Carvalho 


Os portugueses bebem menos, mas optam por vinhos de maior qualidade 


pósito promocional - terá como 
prioridade os mercados inglês, bra- 
sileiro e norte-americano. 

Num fim de semana em que 
muitos portugueses saíram da cida- 
de para gozar o Carnaval, marca- 
ram o ponto de copo na mão os es- 
panhóis - a nacionalidade mais pre- 
sente entre os visitantes estrangei- 
ros - e pelo menos um excêntrico 
casal inglês com um admirável va- 
gar, pelo que o COMÉRCIO pode 
presenciar ontem à tarde. Nas últi- 
mas horas do evento que abriu na 
sexta-feira, ainda entravam muitas 


pessoas, famílias inteiras, no Palácio 
da Bolsa, embora o preço do bilhe- 
te - 13 euros, com oferta de copo 
para as provas - dissuadisse muitos 
domingueiros. As visitas foram, po- 
rém, suficientes para dar ânimo aos 
produtores presentes. 

Foi o caso do Solar da Rede, 
que exibia ao paladar o seu branco 
de 2003 ainda em fins de produção. 
Bruno Rocha, que comandava o 
stand da produtora do Douro, não 
tinha razões de queixa do mercado, 
não obstante a crise económica: 
“Nota-se o escoamento dos vinhos 


bons e caros”, referiu, assinalando 
a tendência que outros produtores 
também identificam e que tem nor- 
teado estratégias de produção. 

Os portugueses bebem menos 
vinhos, mas são bem mais rigoro- 
sos na escolha, optando por vi- 
nhos de maior qualidade, ainda 
que tenham que gastar mais - algo 
que se nota entre os mais jovens. 
Os vinhos reserva, que chegam a 
ser cinco vezes mais caros, esgo- 
tam em poucos meses, assinalou 
José Serpa Pimentel, da Quinta da 
Pacheca. 


Autoridade da Concorrência 
investiga compra da Sport TV 


Em causa, também, a aquisição da Portgás pela EDP 


A Autoridade da Concorrência 
vai iniciar uma investigação à com- 
pra do controle conjunto da Sport 
TV pela PT Multimédia e pela 
PPTV - Publicidade de Portugal e 
Televisão, anunciou ontem a enti- 
dade reguladora. 

A Autoridade considera que a 
operação de concentração "é sus- 
ceptível de criar ou reforçar uma 
posição dominante" pela qual pode 
criar "entraves significativos à con- 
corrência no mercado dos direitos 
de transmissão televisiva" de jogos 


de futebol de equipas nacionais. A 


entidade reguladora considera ain- 
da que poderá haver distorção no 
mercado da distribuição de canais 
desportivos na televisão paga por 
assinatura e no mercado dos con- 
teúdos multimédia de futebol. 

A PT Multimédia anunciou em 
Novembro que vai comprar 16,6 
por cento da participação detida 
RTP na Sport TV, por 16,3 milhões 
de euros, e a PPTV - Publicidade de 
Portugal e Televisão, sociedade do 
Grupo Sportinveste, adquiriu os res- 
tantes 16,6 por cento detidos pela 
RTP pelo mesmo valor. 


Assim, através deste acordo, a 
PT Multimedia passará a deter 50 
por cento do capital social da Sport 
TV, sendo que os restantes 50 por 
cento serão detidos pela PPTV. A 
concretização desta aquisição asse- 
guraria a exploração pela Sport TV 
dos direitos exclusivos relativos aos 
jogos da Super Liga de Futebol pa- 
ra as épocas de 2004/2005 a 
2007/2008 e, consequentemente, a 
continuidade do canal de desporto. 

Entretanto, a Autoridade da 
Concorrência decidiu iniciar uma 
"investigação aprofundada" à com- 


pra por parte da EDP - Electricida- 
de de Portugal de uma posição de 
controlo na distribuidora de gás 
Portgás. 

O organismo, presidido por 
Abel Mateus, considera que a ope- 
ração de concentração "é susceptí- 
vel de criar ou reforçar uma posi- 
ção dominante da qual possam vir a 
resultar entraves significativos à 
concorrência no mercado da distri- 
buição de gás natural na região li- 
toral norte", Este é, para já, um pri- 
meiro obstáculo da Autoridade da 
Concorrência à reestruturação do 
sector energético português. 

Já quanto à compra da Previsão 
- Sociedade Gestora de Fundos de 
Pensões por parte da Portugal Tele- 
com, a Autoridade da Concorrência 
não se opõe por considerar que a 
mesma não cria uma posição do- 
minante no mercado nacional de 
gestão de fundos. 


Convenção 
internacional 
discute-se 
em Israel 


O secretário de Estado do 
Turismo português, Luís Cor- 
reia da Silva, participa em Jeru- 
salém numa convenção interna- 
cional sobre turismo que foi, on- 
tem à noite, inaugurada oficial- 
mente, com o patrocínio do 
primeiro-ministro israelita, Ariel 
Sharon. 

Participa também na con- 
venção o presidente da Comu- 
nidade israelita de Lisboa, José 
Bensaúde Oulman Carp. 

Os visitantes tomaram par- 
te num jantar de gala presidido 
por Ariel Sharon e pelo minis- 
tro do Turismo, Benyamin Elon. 

Hoje de manhã, os partici- 
pantes na convenção serão con- 
duzidos numa visita turística a 
Jerusalém, que incluirá uma vis- 
ta panorâmica, no Monte das 
Oliveiras, um passeio a pé pela 
cidade velha, entre muros, per- 
correndo a Via Dolorosa, o San- 
to Sepulcro e o Muro das La- 
mentações, seguindo depois pa- 
ra o memorial do Holocausto, 
Yad Vashem. 

No almoço de hoje partici- 
parão os ministros do Turismo, 
Benyamin Elon, e das Finanças, 
Benjamin Netanyahu, e o se- 
cretário Geral da organização 
Mundial de Turismo, Frances- 
co Frangielli. 

Amanhã, os convidados se- 
guirão para Telavive, onde as- 
sistirão à abertura da Feira In- 
ternacional do Turismo Medi- 
terrânico, na qual Portugal não 
está representado. 

Correia da Silva aproveita- 
rá a sua deslocação oficial a Is- 
rael para realizar contactos di- 
versos, nomeadamente com as 
companhias aéreas EI-Al e IS- 
RAIR e com alguns importan- 
tes operadores turísticos israeli- 
tas, no sentido de dinamizar o 
turismo de israelitas em Portu- 
gal. 


Armani alarga 
negócio com 14 
hotéis de luxo 


Giorgio Armani assinou um 
contrato com a Emmar Proper- 
ties para a construção de 14 ho- 
téis de luxo em todo o mundo, 
num investimento superior a 
790 milhões de euros, anunciou 
ontem a empresa do estilista ita- 
liano. 

A Armani SpA e a Emmar 
deverão abrir durante os próxi- 
mos sete anos 10 hotéis e quatro 
“resorts” em cidades como Du- 
bai, Londres, Milão, Paris, No- 
va Iorque, Tóquio e Xangai. 


O Coméreiooorto 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


O atentado suicida perpetrado 
ontem num autocarro que circulava 
em Jerusalém ocidental fez oito 
mortos entre os passageiros, além 
do bombista suicida que o cometeu, 
segundo um novo balanço da polícia 
israelita. 

"Análises de ADN permitiram 
identificar uma oitava vítima”, indi- 
cou um porta-voz da polícia, Gil 
Kleiman, actualizando o anterior ba- 
lanço de sete passageiros mortos. 

Segundo a polícia, sete das vít 
mas mortais são do sexo masculino 
e, entre elas, há um soldado e dois 
adolescentes, todos israelitas. 

O atentado, perpetrado às pri- 
meiras horas da manhã, fez 59 feri- 
dos, dez dos quais estão em estado 
grave. 

Ao fim da tarde de ontem um 
dos feridos encontrava-se em esta- 
do crítico. 

O ataque foi reivindicado pelas 
Brigadas dos Mártires de Al- Agsa, 
um grupo armado ligado ao movi- 
mento Fatah. 

O ministro da Defesa israelita, 
Shaul Mofaz, convocou altos res- 
ponsáveis da segurança nacional pa- 
ra uma reunião onde se debateria a 
resposta a dar ao atentado suicida de 
ontem num autocarro em Jerusalém, 
anunciou um porta-voz do Ministé- 
rio. 

Em Gaza, a Autoridade Palesti- 
niana decidiu, numa reunião presi- 
dida por Yasser Arafat, perseguir e 
julgar os responsáveis pelo atenta- 
do. 

A reunião da segurança israelita 
foi marcada para ontem à tarde na 


sede do Estado Maior de Israel, em 
Telavive, e nela participaram o che- 
fe do Estado Maior, Moshé Yaalon, 
e o chefe dos serviços de segurança 
interna (Shin Beth), Avi Dichter, se- 
gundo o porta-voz. 

A rádio militar noticiou, citan- 
do um alto responsável militar, que 
não é de esperar o lançamento de 
uma operação militar de grande en- 
vergadura nos territórios palesti- 
nianos mas "uma retaliação pontual 
e dirigida contra a organização ter- 


O atentado foi ontem condenado pelo Papa e vários políticos 


INTERNACIONAL '* 
ATAQUE NUM AUTOCARRO FOI REIVINDICADO PELO GRUPO TERRORISTA AL-AQSA 
Atentado suicida em Jerusalém 
causa oito mortos e 59 feridos 


Uma reunião de alto nível foi ontem mantida entre responsáveis israelitas para decidir 
a resposta a dar ao incidente que foi condenado pelo Papa e vários políticos europeus 


rorista que perpetrou o atentado”. 

As Brigadas dos Mártires de Al- 
Agsa, uma pequena organização li- 
gada ao movimento Fatah mas que 
goza de alguma autonomia, reivin- 
dicaram o atentado. 

O papa João Paulo II, a França, 
a Alemanha, a Grã-Bretanha e a 
Rússia condenaram ontem o atenta- 
do suicida que causou oito mortos, 
incluindo o bombista, e mais de 
meia centena de feridos em Jerusa- 
lém. 


Sabastian Shiner/Epa 


"O Sumo Pontífice deplora o no- 
vo atentado brutal cometido em Je- 
rusalém e assegura aos parentes das 
vítimas a sua proximidade espiri- 
tual", lê-se num telegrama de con- 
dolências difundido pelo Vaticano e 
dirigido ao delegado apostólico em 
Jerusalém, Pietro Sambi. 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros francês, Dominique de 
Villepin, condenou "com o maior vi- 
gor” o atentado, que classificou de 
"barbárie intolerável". 


Bin Laden 
localizado 

no Afeganistão 
segundo 
Sunday Express 


Segundo o Sunday Ex- 
press, as forças especiais 
norte-americanas e britânicas 
localizaram o chefe da orga- 
nização terrorista Al-Qaida, 
Usama bin Laden, numa zo- 
na montanhosa no norte do 
Paquistão, junto à fronteira 
com o Afeganistão. Citando 
uma "fonte dos serviços de 
informações norte- america- 
nos”, o jornal indica que Bin 
Laden, "e cerca de 50 
apoiantes fanáticos”, se en- 
contra numa zona de 16 qui- 
lómetros quadrados "a norte 
da cidade de Khanozai e de 
Qetta”. 

"Está encurralado", asse- 
gurou a fonte não identifica- 
da citada pelo tablóide, 
acrescentando que as forças 
especiais norte-americanas 
estão "absolutamente segu- 
ras" de que (Bin Laden) não 
poderá escapar. 

Isto quando um porta-voz 
dos talibãs, Mohammad 
Saidful Adel, reivindicou on- 
tem o ataque lançado no sul 
do Afeganistão contra um 
helicóptero civil de que re- 
sultaram, segundo uma fon- 
te diplomática norte-ameri- 
cana, um morto e três feri- 
dos. 

"O aparelho foi atingido 
por tiros de metralhadoras 
pesadas PKM e lança-grana- 
das", precisou Adel, adian- 
tando que "as quatro pessoas 
a bordo foram mortas”. 

O helicóptero, a operar 
para a empresa de construção 
norte- americana Louis Ber- 
ger, foi abatido ontem de ma- 
nhã perto de Kandahar, no 
sul do Afeganistão. 


Ataque de rebeldes no Uganda 
mata 173 pessoas indefesas 


Dezenas de rebeldes armados 
do norte do Uganda atacaram sá- 
bado à noite um campo de des- 
locados a norte da cidade de Li- 
ra (norte) e mataram quase 173 
pessoas que tentavam fugir, re- 
latou ontem um padre católico, 
citado pela Associated Press. 

Segundo Sebhat Ayele, que 
ontem visitou o campo, deze- 
nas de rebeldes do Exército de 
Resistência do Senhor (Lords 
Resistance Army, LRA) arma- 
dos de metralhadoras e lança- 
granadas atacaram o campo de 
Barloonyo, incendiando as 
cabanas e disparando contra 


as pessoas que tentavam fugir. 

O padre disse ter contado 121 
cadáveres e que os habitantes do 
campo lhe disseram ter já enter- 
rado outros 51. 

O ataque foi entretanto con- 
firmado por um porta-voz do 
exército, Shaban Bantariza, que 
disse ter conhecimento de "um 
massacre num campo de deslo- 
cados em que pessoas foram 
queimadas dentro das suas ca- 
sas". 

Este ataque ocorre menos de 
três semanas depois de um outro 
ataque que deixou mortos mais 
de 40 civis. 


O LRA opera há 18 anos no 
norte do Uganda e é mais co- 
nhecido pelas acções de terror e 
brutalidade contra a população 
civil do que pelas suas motiva- 
ções políticas, pouco conhecidas. 

O exército confirma o ata- 
que, mas o porta-voz, major Sha- 
ban Bantariza, não confirmou o 
número de mortos. No campo re- 
sidiam mais de cinco mil pes- 
soas. 

O campo era guardado por 
uma força de defesa local, mas 
que não bastou em número para 
conter a investida dos rebeldes 
do LRA. 


Último bastião do Governo 
no Haiti alvo de violência 
por parte da Oposição 


Os rebeldes do Haiti atacaram 
ontem a cidade portuária de Cap 
Haitien, último bastião do gover- 
no, onde entraram no aeroporto e 
se apoderaram de um avião de 
uma companhia haitiana, indica- 
ram testemunhas contactadas pe- 
la AFP. Anteriormente a Associa- 
ted Press (AP) noticiara que se 
viam colunas de fumo elevando-se 
do aeroporto e assinalara disparos 
provenientes dos arredores. Um 
responsável da aviação comercial 
contactado telefonicamente pela 
agência AP indicou desconhecer 
o local exacto ou a causa das co- 


lunas de fumo visíveis do exterior 
e contou que os funcionários do 
aeroporto se refugiaram dos dis- 
paros debaixo dos balcões e se- 
cretárias. Testemunhas contaram 
ter visto grupos de rebeldes nos 
arredores da cidade e ouvido dis- 
paros provenientes da entrada sul 
de Cap Haitien, onde os militares 
fiéis ao presidente Jean Bertrand 
Aristide montaram barreiras. 
Segundo a AP, não é ainda cla- 
ro que papel estão a assumir os 
cerca de 180 agentes da polícia 
que o presidente da câmara anun- 
ciou estarem a proteger a cidade. 
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omeçou operação Manchester 


Após o treino de hoje a equipa azul e branca entra 
em estágio para o “descanso dos guerreiros” 


BERNARDINO BARROS 


Depois da batalha o “descanso 
do guerreiro”, deveriam ser as 
“laudas” dos antigos escribas, que 
contavam as batalhas e conquis- 
tas do tempo da realeza. 

Para os jogadores do FC Por- 
to, e logo no dia seguinte à vitó- 
ria sobre o Guimarães, os jogado- 
res portistas foram bem cedo, 
10h30, até ao Centro de Estágio e 
Formação Desportiva Porto/Gaia, 
para começar a preparar a opera- 
ção Manchester, jogo de quarta- 
feira a contar para os oitavos de 
final da Champions League. 

O treino versou em aspectos 
de recuperação do esforço feito no 
jogo para quase todos os jogado- 
res do plantel, embora com algu- 
mas excepções. Assim, Derlei 
continuou a fazer tratamento à le- 
são que o mantém afastado da 
competição, Marco Ferreira e Cé- 
sar Peixoto fizeram “treino con- 
dicionado” enquanto que Alenit- 
chev e Maniche fizeram “treino 
integrado condicionado”. 


EEE Oss] 
Costinha, Sérgio 
Conceição e Maciel 
foram dispensados 
do treino de ontem 


Para fazer valer a tal frase do 
“descanso do guerreiro”, o técni- 
co José Mourinho dispensou do 
treino matinal, os jogadores Cos- 
tinha, Sérgio Conceição e Maciel 
e para os menos avisados, isso 


aconteceu porque estes jogadores 
não fazem parte das opções para 
o encontro com os ingleses, já que 
o médio vai cumprir um jogo de 
castigo, e os extremos não poderão 
jogar por terem alinhado pelas 
suas equipas nas competições eu- 
ropeias. 

Por isso a “dor de cabeça” do 
responsávbel técnico dos dragões 
passa por encontrar a melhor for- 
ma de sem extremos ou com ex- 
dois homens de área o problema 
Manchester. 


Maciel não vai jogar frente ao Manchester e ontem descansou 


HOJE NOVO TREINO 

Para ultimar esta preparação a 
equipa portista volta hoje de ma- 
nhã, 10h30, ao Olival para treinar 
novamente,e depois do treino será 
divulgada a lista dos convocados, 
que entrarão em estágio ao fim da 
tarde na unidade hoteleira habitual. 

Amanhã os convocados farão 
nova viagem do hotel para o cen- 
tro de Treinos e Formação no Oli- 
val onde será realizado o último 
apronto , 16 horas (os primeiros 
quinze minutos serão abertos á pre- 


Paulo Turra, Martelinho e Raúl 
Meireles nos “eleitos” de Sanchez 


Boavista quer regressar à senda vitoriosa 


O Boavista e o técnico Er- 
win Sanchez deram ontem a co- 
nhecer os convocados para o 
encon tro de hoje à noite, e que 
encerra a 23º jornada da Super- 
liga, para o confronto com o 
Rio Ave, que está a fazer um 
excelente campeonato. 

O central Paulo Turra e 
Martelinho, que não jogaram na 
última jornada por lesão, e o 
médio Raúl Meireles, que cum- 
priu castigo disciplinar, são as 
principais novidades na lista 
dos boavisteiros que ontem em- 
treram em estágio. Os jogado- 
res que ficaram de fora desta 


lista são Pedro Santos e Hélder 
Calvino, por opção técnica, e 
André, a cumprir jogo de casti- 
go. 

O Boavista quer regressar às 
vitórias para agarrar um lugar 
que dê acesso às competições 
europeias, e para isso Sanchez 
pede um Boavista, concentra- 
do, audaz e atacante, para levar 
de vencida uma equipa que é 
uma das que melhor futebol 
pratica. 

No entanto este discurso de 
um lugar europeu, não é assu- 
miodo abertamente pelos res- 
ponsáveis do Boavista que pre- 


ferem aguardar o desenrolar da 
competição para poder dizer se 
sonham ou não com a europa. 


CONVOCADOS: 

Guarda-redes: William e 
Khadim. 

Defesas: Rui Óscar, Paulo 
Turra, Éder, Viveros, Ricardo 
Silva e Mário Loja. 

Médios: Jorge Silva, Filipe 
Anunciação, Raúl Meireles, Ri- 
cardo Sousa, Jocivalter e Vítor 
Borges. 

Avançados: Duda, Cafú, 
Luiz Cláudio, Fary, Ali e Mar- 
telinho. 


Eduardo Oliivelra/ASF 


sença da comunicação social), an- 
tes do jogo da Champions League, 
e meia hora antes o técnico José 
Mourinho dará no mesmo local a 
conferência de imprensa à comu- 
nicação social onde será abordada 
a abordagem à partida. 

Depois desse apronto os joga- 
dores portistas rumarão ao hotel 
onde ai sim comecará o “descanso 
dos guerreiros”, pelo menos até à 
hora do jogo, porque descanso 
com o calendário dos portistas, 
nãoi se vislumbra quando... 


Manchester chega 
hoje e treina 
á noite no Dragão 


A formação do Manchester 
United tem a sua chegada pre- 
vista para as 12h50 de amanhã, 
no Aeroporto Francisco Sá Car- 
neiro, seguindo de imediato pa- 
ra 0 Hotel Sheraton, na zona da 
Boavista. Alex Ferguson, técni- 
co britânico, dará a sua confe- 
rência de imprensa na unidade 
hoteleira, onde abordará o jogo 
de quarta-feira. 

Ao fim da tarde a equipa in- 
glesa desloca-se até ao estadio 
do Dragão, 18 horas, para fazer 
o treino de adaptação ao relva- 
do e à iluminação, sendo os pri- 
meiros quinze minutos abertos 
à presença da comunicação so- 
cial. 


Lotação 
do Dragão 
esgota hoje 


O estádio do Dragão vai 
esgotar apesar de ainda falta- 
rem vender 500 bilhetes. Pa- 
ra além dos adeptos portistas, 
são esperados, e foram envia- 
dos para o clube inglês, 3.600 
“supporters” britânicos, que 
começarão a chegar a partir 
do dia de hoje. As bilheteiras 
abrem hoje, ontem estiveram 
encerradas, e face à procura 
não admira que logo após a 
abertura, o letreiro de “lota- 
ção esgotada” seja afixado . 


Miguelito e Vandinho 
de regresso no Rio Ave 


Para a visita ao estádio do 
Bessa, em jogo que fecha ho- 
je a 23º jornada da Superli- 
ga, o técnico Carlos Brito di- 
vulgou ontem a lista dos 
“eleitos” para o encontro, e 
Vandinho e Miguelito estão 
de regresso. 

Os médios Vandinho, de- 
pois de cumprir castigo disci- 
plinar está de regresso em de- 
terimento de Tiago, opção 
técnica, assim como Migueli- 
to, que após a sua estada na 
selecção de Sub-2 1 volta a 
ser nivodade para o técnico 
vila-condense. 

Fora dos convocados do 
conjunto de Vila do Conde 
continua, por seu lado, o 


avançado Paulo César, que se 
encontra lesionado e, desta 
forma, impedido de dar o seu 
contributo à equipa, que quer 
rectificar o desaire da última 
jornada, derrota em casa com 
o Alverca (1-2). 


CONVOCADOS 
Guarda-redes: 
Candeias. 
Defesas: José Gomes, 
Idalécio, Franco, Valente, 
Bruno Mendes e Danielson. 
Médios: Mozer, Niqui- 
nha, Miguelito, Vandinho, 
Jaime, Junas, Evandro e Rú- 
ben. 
Avançados: Gama, Ron- 
ny e Jacques. 


Mora e 
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Fraco consolo para gilistas 


O título ficou ainda mais distante para o Sporting, depois de um jogo extremamente 
disputado e em que as duas equipas mostraram sempre vontade de vencer. 


GilVicnte À 
Sporting 1 


Gil Vicente: Paulo Jorge; Nunes, 
Gaspar e Braima; Ferreira |, Hugo 
Luz (Paulo Alves, 80"); Luís Loureiro, 
Mauro (Yuri, 63') e Casquilha (Ivo 
Afonso, 9"); Nandinho e Ferreira II. 


Treinador: Luís Campos 


Sporting: Ricardo; Miguel Garcia, 
Beto, Polga e Rui Jorge; Custódio, 
Tinga (Niculae, 46"), Carlos Martins 
(Lourenço, 90") e Pedro Barbosa; 
Silva (Tello, 50") e Liedson. 
Treinador: Fernando Santos 


Golos: Luís Loureiro (18', gp) e 
Carlos Martins (70'. | 


Árbitro: Paulo Paraty, Porto. 
Cartões amarelos: Rui Jorge (11' e 
47"), Tinga (18'), Hugo Luz (31'), 
Polga (32), Ferreira | (54'), Ivo 
Afonso (54). Vermelho: Rui Jorge 
(47", acumulação) 


Incidências: Estádio Adelino Ribeiro 
Novo, em Barcelos. Cerca de 4000 
espectadores. 


MIGUEL PATACO 


O Sporting voltou a marcar 
passo na luta pelo título ao ce- 
der uma igualdade (1-1) no ter- 
reno do Gil Vicente. Os leões fi- 
cam agora a sete pontos do FC 
Porto, depois de uma partida 
em que dominaram, mas na 
qual não mostraram a calma e a 
tranquilidade necessárias para 
ultrapassar um adversário bem 
estruturado e capaz de aprovei- 
tar os erros alheios. 

O jogo não foi um exemplo 
de qualidade futebolística, 
mas valeu, sem dúvida, pela en- 
trega de duas equipas que pro- 
curaram sempre o triunfo. Nes- 
te cenário de profissionalismo 
apenas destoou o árbitro (Pau- 
lo Paraty), que cometeu dois er- 
ros disciplinares absurdos de- 
mais. 

Cedo deu para perceber que 
o centro do terreno do Estádio 
Adelino Ribeiro Novo ia ser 
palco de uma gigantesca luta. O 
treinador do Gil Vicente apos- 
tou em três centrais, cinco mé- 
dios e dois avançados, sistema 
que se transformava num 3x4x3 
sempre que a equipa tinha a 
posse de bola. 

Já Fernando Santos não ab- 
dicou da dupla de pontas-de- 
lança (Silva e Liedson), ali- 
nhando num claro 4x4x2. Tin- 
ga vestiu pela primeira vez a ca- 
misola leonina em jogos 
oficiais enquanto Carlos Mar- 
tins se estreou a titular, com- 
pletando-se o losângulo inter- 


mediário com Custódio (mais 
defensivo) e Pedro Barbosa (so- 
bre a esquerda). 

Se Carlos Martins não pre- 
cisou de mais de nove minutos 
para justificar a (tardia) aposta 
do treinador sportinguista, já 
o reforço de Janeiro dos leões — 
Tinga - pouco mais fez do 
que mostrar uma irritante (e por 
vezes demasiado impulsiva) 
vontade de correr atrás do esfé- 
rico. 


O Sporting 
dominou a partida 
mas faltou-lhe 
calma e 
tranquilidade nos 
momentos cruciais 


Sem o cérebro Rochemback 
(lesionado), coube a Carlos 
Martins a tarefa de tentar des- 
cobrir espaços para os avança- 
dos. Logo aos seis minutos iso- 
lou Silva, mas o brasileiro, à en- 
trada da pequena área, optou 
por não rematar de primeira, 
permitindo a recuperação da de- 
fesa gilista. 

Com óbvias dificuldades em 
penetrar no último reduto da 
equipa minhota, restava ao 
Sporting tentar aproveitar 
as poucas oportunidades que 
dispunha para rematar de longe. 
Pedro Barbosa falhou por 
pouco o alvo à entrada da área 
e, pouco depois, foi a vez de 
Liedson desperdiçar um: livre 


Pedro Barbosa voltou a ser um dos jogadores mais influen 


bem marcado por Carlos Mar- 
tins. 

Por esta altura (10 minutos) 
já Luís Campos havia sido obri- 
gado a substituir Casquilha por 
Ivo Afonso após uma entrada 
muito viril de Tinga. O médio 
brasileiro não ficou satisfeito 
com esta primeira acção de re- 
levo na SuperLiga portuguesa 
e, aos 18 minutos, cometeu uma 
grande penalidade tão escusada 
com o óbvia. Luís Loureiro 
inaugurou o marcador, colocan- 
do o Gil Vicente na frente sem 
que a equipa da casa tivesse fei- 
to nada que o justificasse. 

As pernas do leão tremeram 
durante largos minutos e apenas 
perto do intervalo a emoção re- 
gressou ao Adelino Ribeiro No- 
vo. O Gil Vicente despertou de 
uma sonolência propositada e, 
aos 43”, Ferreira I isolou Mau- 
ro que falhou o golo por escas- 
sos centímetros. Respondeu em 
contra-ataque o Sporting: Pedro 
Barbosa lançou Silva que, à en- 
trada da área, rematou com es- 
trondo à barra da baliza de Pau- 
lo Jorge. 


RUI JORGE EXPULSO 

O Sporting regressou dos 
balneários com Niculae na 
equipa (saiu Tinga), mas rapi- 
damente tudo se tornou ainda 
mais difícil para a equipa de 
Fernando Santos. Nandinho 
surgiu isolado rumo à baliza de 
Ricardo e Rui Jorge derrubou o 
avançado egilista. O árbitro, 
Paulo Paraty, expulsou o defe- 
sa leonino mostrando-lhe o se- 
gundo amarelo e não o vermelho 
directo como se impunha. A re- 
gra não podia ser mais clara, , 


tes no “onze” leonino 


Es 


mas O juiz portuense fez ques- 
tão de não a seguir. Às vezes, 
os erros são mesmo inexplicá- 
veis. 

Os nervos apoderaram-se 
ainda mais da formação lisboe- 
ta, cujos jogadores começaram 
a mostrar uma ansiedade enor- 
me e injustificável quando ha- 
via ainda muito jogo pela fren- 
te. Calma não teve também Fer- 
reira Il aos 50”, rematando para 
os pés de Ricardo quando se en- 
contrava em excelente posição 
para marcar. 

E quando o desespero já se 
apoderava dos muitos adeptos 
leoninos presentes, eis que Pe- 
dro Barbosa e Carlos Martins 
decidiram apostar no futebol 
simples. O capitão isolou o in- 
ternacional sub-21, que não 
perdoou restabelecendo a igual- 
dade (70"). Por tudo o que jo- 
gou e fez jogar, Carlos Martins 
bem merecia este prémio. 

Logo a seguir, Liedson pas- 
sou por Ivo Afonso na linha la- 
teral da grande área, sendo 
agarrado pelo central gilista, 
que já havia visto o cartão ama- 
relo. Paulo Paraty assinalou a 
falta, mas fechou os olhos à se- 
gunda cartolina ao jogador de 
Luís Campos. Mais um erro cla- 
ro como a água do árbitro. 

O Sporting bem procurou 
encontrar o caminho da vitória, 
mas não o conseguiu, enquanto 
o Gil também desperdiçou al- 
guns bons contra-ataques que 
lhe poderiam ter valido outro 
resultado. Paulo Paraty man- 
chou uma boa exibição em ter- 
mos técnicos com erros imper- 
doáveis para um árbitro com es- 
ta experiência... 


“Resultado 
positivo” 

O treinador do Gil Vicente, 
Luís Campos, gostou mais da 
atitude demonstrada pela sua 
equipa antes da expulsão do 
sportinguista Rui Jorge e, apesar 
de salientar que tudo tentou pa- 
ra vencer o encontro, admitiu 
que o resultado foi positivo para 
a sua equipa: “Julgo que jogá- 
mos melhor 11 contra 11 do que 
quando estivemos em superiori- 
dade numérica. No final da pri- 
meira parte falhámos uma ou 
duas situações para fazermos o 
2-0 e matarmos, logo ali, o en- 
contro. Depois da expulsão de 
Rui Jorge, cometemos o erro de 
não procurarmos a posse de bo- 
la e errámos demasiados passes. 
Na parte final do jogo arrisquei 
tudo, mas não conseguimos 
aproveitar as oportunidades. An- 
tes da partida conquistar um 
ponto era muito positivo, agora 
é apenas positivo”. 


“ainda é 
matematicamente 
possível” 


O técnico leonino, Fernando 
Santos, não atirou a toalha ao 
chão na questão do título, mas 
deixou claro que a tarefa da sua 
equipa é muito difícil: “Ainda 
faltam 11 jogos para o final do 
campeonato e este empate não é 
um adeus ao título. Mas entra- 
mos na fase do ainda é matema- 
ticamente possível”. O treinador 
não poupou críticas à exibição 
do árbitro Paulo Paraty: “Existi- 
ram três lances em que deveria 
ter mostrado o segundo amarelo 
a jogadores do Gil Vicente. Es- 
teve mal disciplinarmente. Não 
sei se em igualdade numérica 
conseguiríamos vencer, mas 
sei que o jogo seria muito di- 
ferente”. 
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Geovanni está em queda... o Benfica tropeçou 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


ADRIANO APONTOU DOIS TENTOS E É AGORA O MELHOR MARCADOR DA SUPERLIGA 


Uma vingança Nacional 


O conjunto madeirense vingou a recente derrota na Luz, para a Taça de Portugal. 
Os encarnados estiveram em vantagem, mas cometeram muitos erros na defesa 


Nacional 3 
Benfica 2 


Nacional: Hilário; Patacas, 
Ávalos, Fernando Cardozo e 
Rossato; Cléber (Emerson, 
90"), Paulo Assunção e Gouveia 
(Ivo, 65"); Alexandre Goulart 
(Diego, 86"), Adriano e 
Serginho Baiano. 


Treinador: Casimiro 


Benfica: Moreira; Miguel, 
Hélder, Luisão e Fyssas; Petit, 
Fernando Aguiar (Alex, 64") e 
Tiago; Geovanni (João Pereira, 
57'), Nuno Gomes e Simão 
Sabrosa. 


ntónio Camacho 


Treinad 


Golos: Adriano (10' e 54"), 
Simão Sabrosa (30'), Nuno 
Gomes (51') Gouveia (56'). 
Árbitro: Augusto Duarte 
(Braga). Cartão amarelo: 
Geovanni (20"), Tiago (47"), 
Patacas (61'), Paulo Assunção 
(90'). É. 
Incidências: Estádio Eng. Rui 
Alves, no Funchal. Cerca de 
3.000 espectadores. 


Na memória das duas equi- 
pas ainda estava o encontro de 
há menos de duas semanas en- 
tre Benfica e Nacional, para a 
Taça de Portugal. Um encontro 
em que os encarnados conse- 
guiram dar a reviravolta, e pas- 
sar às meias-finais da prova, nos 
últimos minutos do jogo. Ontem 
também houve reviravoltas no 
marcador, mas desta vez quem 
acabou a rir foi o Nacional, e 
com justiça. O Benfica poderia 
ter-se aproximado do Sporting, 
na luta pelo segundo lugar, mas 
nunca conseguiu por em campo 
a mesma garra que demonstrou 
na ronda anterior frente ao FC 
Porto. 

O conjunto madeirense está 
a realizar uma excelente tempo- 
rada e, nesta temporada, em ca- 
sa só perdeu por duas vezes. A 
visita do Sporting, há duas jor- 
nadas, foi reveladora da forma 
como o Nacional se bate pela 
vitória e pelos pontos em dis- 
puta. 

Ontem, o encontro não foi 
tão bem jogado como sucedeu 
com os leões, mas voltou a ha- 
ver grande animação, principal- 
mente na marcha do marcador. 

Para a deslocação à Madeira, 
que já se previa difícil, José An- 
tónio Camacho voltou a esco- 


lher para centrais Hélder e Lui- 
são, a mesma que defrontou o 
Sporting, e com as deficiências 
que se viram. No meio-campo, e 
não tendo Zahovic nos convo- 
cados, surgiu um trio com Fer- 
nando Aguiar, Petit e Tiago, e 
no ataque Nuno Gomes regres- 
sou à titularidade, já que Soko- 
ta está lesionado. 

O Nacional adiantou-se ce- 
do no marcador, Patacas cobrou 
um livre e Adriano, nas alturas, 
cabeceou para o golo, naquela 
que seria a primeira falha da de- 
fensiva do Benfica. Mas have- 
ria mais e comprometedoras. 

A perder, esperava-se que os 
encarnados fizessem alguma 
pressão sobre o adversário, mas 
não o conseguiram, não só pela 
forma de jogar dos madeirenses, 
mas também por ineficácia. No 
entanto, num livre directo de Si- 
mão Sabrosa, conseguiram che- 
gar ao empate. 


GOLOS DE RAJADA 

No segundo tempo, e apro- 
veitando uma falta colectiva da 
defesa do Nacional, Nuno Go- 
mes acreditou no erro dos ad- 
versários e colocou a equipa em 
vantagem. Mas os benfiquistas 
tiveram apenas três minutos pa- 
ra sorrir. 


Na marcação de um pontapé 
de canto, Adriano bisou e empa- 
tou a partida. Com este golo, o 
avançado brasileiro colocou-se 
em primeiro lugar na lista dos 
melhores marcadores, com 15 
golos. 

E, ainda estavam os adeptos 
do Ncional a festejar o empate, 
quando Gouveia consegue a re- 
viravolta. O golo volta a nascer 
de um pontapé de canto, com a 
defesa do Benfica a ter grandes 
responsabilidades por não fazer 
as marcações correctas na sua 
zona. 

Apesar de ainda haver meia- 
hora de jogo pela frente, o Ben- 
fica nunca foi capaz de mostrar 
raça e capacidade para, no mí- 
nimo, chegar ao empate. Nem 
mesmo o facto de o Sporting ter 
acabado de empatar em Barce- 
los, animou os encarnados que, 
em caso de vitória poderiam ter 
ficado a apenas dois pontos do 
segundo lugar. As oportunidades 
de golo foram conseguidas pelo 
Nacional, que teve duas situa- 
ções para ampliar a vantagem. 

O técnico encarnado optou 
por fazer poupanças, talvez a 
pensar no jogo desta semana 
com o Rosenborg, para a Taça 
UEFA, e acaba por sair com 
mais uma derrota da SuperLiga. 


O ComércioxPorto 


Alverca 2 
Paços Ferreira 1 


Alverca: Yannick, Amoreirinha, 
Marco Almeida, Veríssimo (Gabriel, 
84), Ramires, Diogo, Torrão, Bruno 
Aguiar, Rodolfo Lima, Vargas (Manu, 
78) e Alex Afonso (Ronald Garcia, 


63). Treinador: José Couceiro 


Paços de Ferreira: Pedro, Ricardo 
Esteves, Cadú, Ricardo André, Rui 
Dolores, Glauber, Beto (Ricardinho, 
61), Zé Manuel (Rui Miguel, 76), 
Puntas (Júnior, 41), Manduca e 
Fernando Gaúcho. Treinador: José 
Mota 

Golos: Fernando Gaúcho, (3'); Bruno 
Aguiar, (9') e Amoreirinha, (35). 
Árbitro: Pedro Henriques (Lisboa). 
Acção disciplinar: Bruno Aguiar (37), 
Beto (39), Torrão (64), Glauber (81) 
e Rodolfo Lima (90). 

Incidências: Complexo Desportivo 
do FC Alverca. Cerca de 2.500 
espectadores. 


Alverca 
conseguiu vitória 
sofrida sobre 

os pacenses 


O Alverca alcançou ontem 
um difícil triunfo sobre o Paços 
Ferreira pela marfgem mínima 
(2-1), em encontro da 23º jorna- 
da da Superliga de futebol. 

Nem um golo madrugador 
deu segurança à formação da ca- 
pital do móvel para conseguir 
vencer a partida e assim sur- 
preender os ribatejanos que não 
se assutaram com a desvanta- 
gem. Com muito tempo para jo- 
gar, o Alverca deu a reviravolta 
conseguindo uma vitória impor- 
tante. 

Numa primeira parte de ex- 
celente nível, os pacenses adian- 
taram- se no marcador logo aos 
três minutos, através de Fernan- 
do Gaúcho, que ainda benefi- 
ciou de um ressalto da bola num 
defensor contrário. 

A reacção dos anfitriões não 
tardou e o Alverca chegou à 
igualdade volvidos seis minutos, 
num lance em que Torrão recu- 
perou a bola na intermediária, 
lançou-a de imediato para Ro- 
dolfo Lima que, num toque em 
habilidade, permitiu a Bruno 
Aguiar igualar o jogo. 

A reviravolta no marcador 
surgiu aos 35 minutos, através 
de Amoreirinha, que, na respos- 
ta a um pontapé de canto, saltou 
mais alto que os seus adversá- 
rios e rematou fora do alcance 
de Pedro. 

Em vantagem, o Alverca op- 
tou por apostar no contra-ataque 
na etapa complementar, perante 
um Paços Ferreira que foi em 
busca do empate, mas os seus 
avançados não conseguiram vol- 
tar a desfeitear o guarda-redes 
ribatejano, que salvou o empate 
mesmo nos instantes finais da 
contenda, quando desviou a bo- 
la pela linha de fundo. 


Com marcações tão apertadas só poderia dar empate num jogo muito acomodado 


O empate era mais justo 


Divisão de pontos é justa face à pouca ambição 
demonstrada pelas duas equipas 


= 
Moreirense 0 
ER 

U. Leiria 0 
Moreirense: João; Primo, Sérgio 
Lomba, Orlando e Tito; Jorge Duarte, 
Jorge Britez e Bruno (Bruno Mestre, 
54); Lito (Vítor Pereira, 73), Manoel e 
Armando (Demétrios,66). 

Treinador: Manuel Machado 

U. Leiria: Helton; Laranjeiro, João 
Paulo, Renato (Gabriel,46) e 
Alhandra; Tiago (Filipe 
Teixeira,71), Octacílio e Paulo 
Gomes; Luís Filipe, Douala e 


Freddy (Cláudio,80). 
Treinador: Vítor Pontes. 


Árbitro: Paulo Baptista 
Portalegre). 


Incidências: Estádio Joaquim 
Almeida Freitas (Moreira de 
Cónegos). Cerca de 2.500 


espectadores. 
JOSÉ PEDRO GOMES 


Ausência de golos no duelo 
entre Moreirense e União de Lei- 
ria numa partida com poucos fo- 
cos de interesse, onde o empate 
acaba por ser o resultado mais 


justo face às escassas oportuni- 
dades de perigo criadas por am- 
bas as equipas. O ponto conquis- 
tado pelos dois conjuntos acaba 
por servir as pretensões dos dois 
técnicos que assim continuam a 
somar pontos na luta pela per- 
manência. Ê 

Numa primeira parte tão fria 
como a temperatura que ontem 
se fez sentir em Moreira de Có- 
negos, as duas equipas não con- 
seguiram, nos primeiros 45 mi- 
nutos, proporcionar um espectá- 
culo que “aquecesse” o públi- 
co. A equipa da casa até entrou 
melhor na partida e apesar de 
cedo se ter assumido com a 
equipa mais pressionante, não 
conseguiu materializar em opor- 
tunidades de golo o domínio 
evidenciado. 

Do outro lado, a turma do Lis 
entrou na expectativa e ao apos- 
tar numa estratégia que visava 
essencialmente explorar o con- 
tra-ataque, raramente conseguiu 
passar pela concentrada defensi- 
va dos minhotos. 

Só perto da meia-hora de jo- 
go se pôde assistir ao primeiro 
lance digno de registo. Na se- 
quência de um pontapé de can- 
to, a favorecer os leirienses, 
Renato ganhou sobre a defensi- 


va dos cónegos e cabeceou à 
barra da baliza de João. 

A resposta do Moreirense não 
demorou, e cinco minutos mais 
tarde os minhotos fizeram tam- 
bém o esférico embater no ferro 
da baliza adversária. 

Armando rematou ao poste e 
Jorge Britez na recarga ainda 
obrigou à intervenção de Helton. 

À medida que a partida se en- 
caminhava para o intervalo as 
duas equipas mostravam-se mais 
desinibidas, no entanto, a inefi- 
cácia ofensiva de ambos os con- 
juntos faziam com que o nulo 
prevalecesse. 

No regresso das cabinas o ce- 
nário mudou e as equipas surgi- 
rem para esta segunda metade 
mais soltas. Cinco minutos após 
o reatamento Manoel, ponta-de- 
lança do Moreirense, dispôs de 
uma soberana oportunidade para 
inaugurar o marcador, mas não 
conseguiu dar o melhor segui- 
mento ao passe do Jorge Duarte. 

Do outro lado, a União de 
Leiria, bem mais ambiciosa que 
no primeiro tempo, conseguiu, 
aos poucos, impôr-se sobre os 
minhotos e obrigava a defensiva 
da casa a atenção redobrada. Aos 
76 minutos, os leirieneses dispu- 
seram da sua melhor oportunida- 


de na etapa complementar. O re- 
cém entrado Filipe Teixeira, após 
boa iniciativa individual, tem um 
passe milimétrico para Luís Fili- 
pe que por muito pouco não con- 
seguiu dar o melhor seguimento 
ao lance. 

A partir de então, e com o 
empate a revelar-se como um 
bom resultado para as duas equi- 
pas, o ritmo de jogo abrandou, e 
até ao final ambos os conjuntos 
mostram-se mais preocupados 
em gerir o empate do que pro- 
priamente em desfaze-lo. 

Arbitragem de bom nível. 


Mourinho 
presente 


José Mourinho, técnico do 
FC Porto, esteve ontem na 
bancada VIP para assistir ao 
jogo, sendo acompanhado pe- 
lo seu adjunto Baltemar Brito, 
aproveitando para rever anti- 
gos companheiros da altura 
em que treinou a União de 
Leiria. Também presente em 
Moreira de Cónegos estiveram 
observadores do Benfica e do 
Borrusia de Moncheladbach. 
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Marítimo À 
EAmadora O 


Marítimo: Marcos; Albertino, 
Mitchell, Pepe e Eusébio; Wénio, 
Chainho, Danny e Alan (Zeca, 86); 
Leo Lima (Márcio Abreu,74) e 
Gaúcho (Souza,62). 

Treinador: Manuel Cajuda 

E. Amadora: Veiga; Rui Neves 
(Davide,46), Hugo Carreira, Marcos 
e Wesnalton; Pedro Simões (Miran, 
60), Jordão, Juba e Semedo; Sabry 
(Rogério, 67) e Júlio César. 
Treinador: Miguel Quaresma 


Golo: Gaúcho (55, g.p.) 


Árbitro: Rui Costa (Porto). 

Cartão amarelo para Mitchell (10), 
Danny (11), Sabry (54), Wesnalton 
57) e Souza (89). 


Incidências: Estádio dos Barreiros, 
no Funchal. Cerca de 3.500 
espectadores. 


Insulares 
perdulários 
poderiam ter 
complicado 


O Marítimo com a vitória al- 
cançada manteve intactas as suas 
aspirações de atingir uma quali- 
ficação europeia, mas a missão 
da turma de Manuel Cajuda não 
foi fácil, muito pela postura de- 
fensiva dos amadorenses e pela 
falta de alguma inspiração dos 
seus homens mais avançados. 

O treinador dos madeirenses 
apostou na entrada de um dos 
seus reforços de inverno, o bra- 
sileiro Leo Lima (ex CSKA) jo- 
gador que revelou qualidade, à 
semelhança de Souza, entrado na 
segunda parte. O jogo começou 
com uma grande pressão da tur- 
ma da casa e, logo aos cinco mi- 
nutos, um passe de Alan isolou 
Leo Lima, que rematou com pe- 
rigo ao lado da baliza de Veiga. 

Aos onze minutos sucedeu o 
caso do jogo, quando o árbitro 
auxiliar anulou um golo a Danny, 
alegando (a jogada não é clara) 
que o avançado jogou a bola com 
a mão e não com a cabeça. 

Acertadas as marcações, a 
turma da Reboleira conseguiu 
suster o ímpeto do Marítimo, e 
apesar da pressão só aos 54 mi- 
nutos a equipa local conseguiu 
chegar ao golo, merecido, na se- 
quência de uma falta de Sabry na 
área, sobre Pepe, e na conversão 
da grande penalidade, o brasilei- 
ro Gaúcho não perdoou, aos 55 
minutos. 

Jogando preferencialmente 
em contra-ataque, o Marítimo te- 
ve mais duas boas oportunidades 
para marcar, com Alan (81") a 
rematar forte mas ligeiramente 
por cima da barra, e Danny (84) 
na área a atirar ao lado. 

Vitória justa do Marítimo 
frente a um Estrela cada vez mais 
condenado, num jogo em que a 
arbitragem de Rui Costa deixou 
muito a desejar. 
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SuperLiga Galp Energia 23:%omada 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


O Combrciosporto 


. m º 
* Resultados * Classificação Goleadores 
EA R ADRIANO (Nacional) 15 
Boavista-Rio Ave (hoje) Casa Fora Total DERLEI (FC Porto) 13 
Alverca, 2 - Paços Ferreira, 1 VEDEC VEDFC IVEDFC BENNY McCARTHY (FC Porto) 13 
Beira Mar, O - Braga, 2 1. FC Porto 1100284 75 02310 23185 0511459 ENO Aee o 
Marítimo, 1 - Est. Amadora, O 2. Sporting 102 0216 6232217 23164 34323 JÚLIO CÉSAR (Est Amadora) 9 
Gil Vicente, 1 - Sporting, 1 3. Benfica 7222012 Ses 23145 4452347 WENDER (Braga) 9 
Moreirense, O - U. Leiria, O 4. Braga 642412 5151014 23115 7 242688 na DD Rad á 
: é : ira 
Nacional, 3 - Benfica, 2 5. Nacional 8123112 336913 2311 4 8402587 ROBCEPO LING veres) 5 
FC Porto, 3 - Guimarães, O 6. Marítimo 651138 305: 3:12:12 23 9 10 4 25208 LIEDSON (Sporting) 8 
Belenenses, O - Académica, 5 7. Beira Mar 6422113 AI 6 1115 23105 3 ANCHOUET (Belenenses) 8 
dio 8. Boavista 63/29:7 Cage nio 297 ERRA nd : 
cP E (Benfica) 8 
TOxIma 9. Rio Ave 642201 145510 278 SERGINHO BAIANO (Nacional) 7 
a Ed: 10. Moreirense 542109 237816 23'7.7 PEDRO BARBOSA (Sporting) 7 
aços Ferreira - Rio Ave ENE ZÉ MANEL (B Ferreira) 7 
Bra = AlNeião 11. Gil Vicente 542191 15 61217 369 ás E 
BI Aisadora CRE NE 12. Alverca 3271117 4251414 374 ROCHEMBACK (Sporting) 7 
: ; 13.U. Leiria 4 4 31615 228920 366 MACIEL (FCPorto) 7 
Sporting - Marítimo 
eins GilYi 14. Belenenses 33 51319 2551423 3'su8 MANICHE (FEPáco) 6 
. - Gil Vicente ã DOUALA (U. Leiria) 6 
Benfica - Moreirense 15. Académica 227713 42 61515 2364 E JUNINHO PETROLINA (Beira-Mar) 5 
ER E RE 16. Paços Ferreira 417919 ole ed 23 6 2151636 PENA (Braga) 5 
Aeadêmicas PO Posto | 17. Guimarães 3441212 04882 233 8 12203317 a PE : 
| s cira-Mar) 
Belenenses Beavicta | 18. Est Amadora 3361120 0 011430 233 3 171550] EAUCHO ES 5 
E , 5 
Em semana de Carnaval caiu a máscara aos candidatos * Totobola 


BERNARDINO BARROS 


Em plena semana de Carna- 
val, a máscara caiu aos candida- 
tos ao título, Sporting e Benfi- 
ca, e com nova escorregadela - 
empate dos “leões” em Barcelos 
e derrota das “águias” na Chou- 
pana -, o FC Porto, Rei do des- 
file da Superliga, ficou mais só 
lá no alto do carro alegórico que 
o levará ao título. 

Pois... mas... ainda faltam al- 
gumas jornadas, ainda há jogos 
dificeis para os dragões, a su- 
cessão de jogos vai causar des- 
gaste, a pressão de ir à frente po- 
de pesar...Todos estes argumen- 
tos escritos e lidos na comuni- 
cação social, nas últimas 
semanas, caem por terra quando 


os resultados não ajudam às “la- 
dainhas”, e os candidatos têm 
que se assumir a cada encontro e 
tornear com maior ou menor di- 
ficuldade os obstáculos que vão 
surgindo. E isso, queiram ou não 
queiram, só o FC Porto tem es- 
tofo para o fazer em Portugal, 
como o vem provando à sacie- 
dade. 

Resta agora aos dois clubes 
da capital lutar pelo segundo lu- 
gar que dará direito a uma en- 
trada na sempre desejada Liga 
dos Campeões, que será assim 
como uma espécie de prémio de 
consolação, e que promete ani- 
mar o resto que ainda falta de 
competição. 

Na luta pelos lugares que le- 
varão até à Taça UEFA continua 


Adriano comanda a lista de marcadores 


x 


; E 1. Gil Vicente - Sporting 
tudo igual, todos ganharam até 


agora , pelo que nada mudará se 
o Boavista também vencer hoje 
o Rio Ave. 

Para que o campeonato conti- 
nue a ter interesse temos ainda a 
luta pelos lugares de despromo- 
ção, onde Alverca e Académica, 
com duas vitórias consecutivas, 
deram um salto significatico, no 
caso dos ribatejanos. É um salto 
importante mas não suficiente, so- 
bretudo no caso dos “estudantes”. 
Guimarães e Paços de Ferreira co- 
meçam a ver a corda que os pode 
tirar do precipício a ficar cada vez 
mais curta, e ou se agarram nas 
próximas jornadas ou a queda po- 
de ser fatal, acompanhando o Es- 
trela, que já nem forças deve ter 
para se agarrar à corda. 


2. Nacional - Benfica Il 
3. Marítimo - E. Amadora 1 
4. Moreirense - U. Leiria x 
5. Belenenses- Académica 2 
6. Alverca - P. Ferreira I 
7. Estoril - Varzim x 


8. Setúbal - Leixões 1 


o 


9, Felgueiras - Penafiel 


10. Salgueiros - Portimonense 
1. Aves - Chaves 1 
12. Maia - U. Madeira 1 


13. Marco - Ovarense ! 


SI4. FC Porto - Guimarães Mo 


Liga de Honra 23.:1rmnada 


* Resultados 


Santa Clara, 1 - Naval, O 
Salgueiros, 1 - Portimonense, O 
Felgueiras, 2 - Penafiel, 3 
Estoril, 3 - Varzim, 3 
Aves, 1 - Chaves, O 
Maia, 1 - U. Madeira, O 
Setúbal, 3 - Leixões, 1 
Marco, 3 - Ovarense, 1 
Covilha-Feirense (adiado) 


Eu 
e Próxima 
Feirense - Naval 
Portimonense - Covilhã 
Penafiel - Salgueiros 
Varzim - Felgueiras 
Chaves - Estoril 
U. Madeira - Aves 
Leixões - Maia 
Ovarense - Setúbal 
Marco - Santa Clara 1 


18. Covilhã 


e Classificação 


LVYarim 
2. Estoril ! 
3 Setúbal 
4. Penafiel 

5. Salgueiros 

6. Naval 

7. Aves 

8. Maia 

9, Santa Clara 


10. Feirense 
11. Chaves 
12. Leixões 
13. Felgueiras 


vanasdo coa comu < 


14. Portimonense 
15. Ovarense 

16. Marco 

17. U. Madeira | 


Aee 


Mn Au 
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Penafiel e Salgueiros 
| afundam Naval 


JORGE F QUEIRÓS 


O “tira-teimas” entre Estoril e Varzim pela lide- 
rança isolada da Liga de Honra serviu “às mil maravi- 
lhas” à única equipa que ainda não perdeu em “casa”: 
o Setúbal, que “cumpriu a obrigação” de ganhar ao Lei- 
xões e aproximou-se de um duo que segue na frente 
com os mesmos pontos e também com os mesmos go- 
los sofridos (25). Se, nos lugares que vão dar à Super- 
Liga, tudo ficou mais ao menos como estava, já na cor- 
rida ao pódio, Penafiel e Salgueiros festejaram, pela 
segunda a terceira vez consecutivas, respectivamente, 
a vitória e afundaram uma Naval que perdeu nos Aço- 
res e caiu da quarta para a sexta posição. Uma jornada 
8 92628 antes de, no Estádio 25 de Abril, se defrontarem. Em 
8 93338 baixo, o Marco interrompeu um ciclo de quatro jogos 

23: sem ganhar e encurtou o fosso para o primeiro acima 

Ra da “linha de água”, a Ovarense, derrotada precisamente 
-| pelos marcoenses. O Covilhã-Feirense não se realizou 
1º. 1 devido àneve que caiu na Serra da Estrela. 
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OComérciosporto 


Felgueiras 2 
Penafiel 3 


Felgueiras: Carlos Fernandes; Sérgio 
Pinto, Marafona (Marco Freitas, 13'), 
Sérgio Abreu e Carlos Mota; Rats, 
Ronaldo (Kiwi, 67") e Schuster; 
Martinho (Hélder Ramos, 63"), Toy e 
Vasco Matos. 


Penafiel: Nuno Santos; Pedro Moreira, 
Odair, Weligton e Celso; Bruno Amaro, 
Morais, Mariano (Pedro Moutinho, 
89") e Wesley; Roberto (Quim, 60") e 
Júnior (Litos, 73"). 

Treinador: Manuel Fernandes 
Golos: Wesley (23' e 74"), Júnior 

(60), Toy (T6je Kiwi (90). 
Árbitro: Martins dos Santos (Porto). 
Acção disciplinar: cartão amarelo 
Bruno Amaro (28"), Roberto (59') e 
Marco Freitas (76). 
Incidências: Estádio Dr. Machado 
Matos, em Felgueiras. Cerca de 400 
espectadores. 


PEDRO MANUEL COUTO 


O Penafiel venceu com jus- 
tiça no terreno do Felgueiras, 
mas, depois de ter estado a ven- 
cer por 0-3, os penafidelenses 
acabaram a partida a tremer, de- 
pois de verem o adversário redu- 
zir a diferença. Em termos de 
classificação, esta foi uma ronda 
positiva para o conjunto que ago- 
ra é orientado por Manuel Fer- 
nandes, já que se isolou na quar- 
ta posição e continua a pensar na 
subida à SuperLiga. Em posição 
oposta está o Felgueiras que, 
apesar de não se encontrar nos 
lugares de descida, precisa de 
pontos para realizar um resto de 
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V. Setúbal: Tigrão; Ricardo 
Pessoa, Auri, Orestes e Rui 
André; Puma, Manuel do 
Carmo (Mário Pessoa, 77"), 
Sandro e manuel José 
(Costinha, 90"); Jorginho e 
Meyong (Bruno Gonçalves, 
86"). 

Treinador: Carlos Carvalhal 


V. Setúbal 


Leixões 


Leixões: Marco; Zamorano, Nuno 
Silva, Marco Aleixo (Joel, 7') e 
Amaral; Leão, Odé (Doriva, 58"), 
Bruno China; Pedro Oliveira, Pedras 
e Detinho (Ricardo Sousa, 67"). 
Treinador: Almir Nelcindo 


Golos: Manuel José (4'e 50"), 
Pedras (27") e Jorginho (70"). 
Árbitro: Paulo Pereira (Viana do 
Castelo). Cartão amarelo para 
Amaral (15"), Odé (25'), Detinho 
34"), Meyong (71') e Sandro (79'). 


Incidências: Estádio do Bonfim, 
Setúbal. Cerca de 5.000 


espectadores. 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 
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Wesley foi directo ao assunto 


Os penafidelenses venceram com justiça, mas depois de terem estado 


época mais tranquila, mas, tal co- 
mo disse o treinador no final do 
encontro as dificuldades finan- 
ceiras não ajudam a ter cabeça 
fria. 

Depois de um início de parti- 
da equilibrado, o Penafiel en- 
controu o caminho para o golo 
num livre directo de Wesley. O 
remate do brasileiro foi intencio- 
nal, mas também ficou a ideia de 
que o guarda-redes Carlos Fer- 
nandes teve um bloqueio e como 


Jogo disputado e competitivo com virgem no marcadora dar um susto aos penafidelenses 


tal nem sequer esboçou qualquer 
tentativa para defender.O golo e 
a vantagem dos penafidelenses 
não alterou o rumo dos aconteci- 
mentos. Ou seja, o jogo conti- 
nuou morno e revelando maiores 
dificuldades da formação da ca- 
sa em criar perigo. Mas, mais 
grave do que isso, quando con- 
seguiam desenhar uma jogada de 
ataque o lance morria pela inefi- 
cácia de Toy. O avançado esteve 
desinspiradíssimo na tarde de on- 


Hugo Santos/ASE 


tem e perdeu várias oportunida- 
des para marcar como aconteceu 
aos 36 minutos, ao dar um pon- 
tapé na atmosfera em posição 
frontal à baliza adversária. 

O mesmo se aplica a Roberto, 
avançado do Penafiel. O jogador 
até já apontou 12 golos na Liga 
de Honra e tem bons aponta- 
mentos, mas também se perde 
nalguns momentos, como suce- 
deu no início do segundo tempo, 
onde fintou e conseguiu iso- 


Sadinos formam mais felizes 
e aproveitaram erros contrários 
Manuel José bisou e foi fundamental na vitória 


Dois golos de Manuel José 
abriram caminho ao triunfo do 
Vitória de Setúbal sobre o Lei- 
xões por 3-1, num jogo em que 
o resultado não deixa transpare- 
cer a boa réplica da equipa de 
Matosinhos. Com esta vitória e 
tendo em conta que os dois pri- 
meiros classificados se defronta- 
ram e terminaram o jogo empa- 
tados, a jornada foi benéfica pa- 
ra os sadinos que, apesar de con- 
tinuarem em terceiro lugar, se 
aproximaram dos conjuntos da 
frente e continua com legítimas 
aspirações de regressar à Super- 
Liga. 

O Vitória de Setúbal adian- 
tou-se no marcador quando esta- 
vam decorridos apenas quatro 
minutos, de jogo, por intermédio 


de Manuel José, jogador cedido 
aos sadinos pelo FC Porto, mas 
a equipa leixonense chegou à 
igualdade na sequência de uma 
grande penalidade bem assinala- 
da pelo árbitro Paulo Pereira, 
após falta de Sandro na grande 
área sadina. Chamado a conver- 
ter o castigo máximo, Detinho 
permitiu a defesa de Tigrão, mas 
Pedras foi mais rápido que os de- 
fesas sadinos e restabeleceu a 
igualdade a um golo. 

No segundo tempo, o Lei- 
xões parecia querer tomar conta 
do jogo, mas Manuel José voltou 
a marcar aos S0 minutos de jogo, 
colocando a equipa da casa a 
vencer. Numa jogada de contra- 
ataque, Jorginho estabeleceu o 
resultado final num jogo em que 


a equipa do Leixões desperdiçou 
algumas oportunidades de golo 
que lhe poderiam ter garantido 
um resultado positivo em Setú- 
bal. A situação que o clube de 
matosinhos atravessa, com salá- 
rios em atraso há vários meses e 
com a direcção demissionário, 
prejudica o rendimento dos jo- 
gadores. No final do encontro, o 
técnico dos leixonenses referiu-se 
a isso mesmo, tendo António 
Pinto desculpado os seus futebo- 
listas de alguns erros e desaten- 
ções ocorridas ao longo da parti- 
da. 

Referência para a forma co- 
mo, uma vez mais, os adeptos do 
Leixões saudaram Carlos Carva- 
lhal, que já orientou a equipa de 
Matosinhos. 


a ganhar por 0-3, acabaram a partida a sofrer 


lar-se, mas depois não marcou. 

Bem melhor esteve Wesley, 
gue na partida de ontem foi, sem 
quaisquer dúvidas, o melhor jo- 
gador em campo. Dos seus pés 
nasceu o segundo golo do Pena- 
fiel, depois de um bom trabalho 
cruzou para Júnior fazer o se- 
gundo golo da equipa. 

Aumentavam as dificuldades 
do Felgueiras, tanto mais que, 
aos 74 minutos, Wesley bisou e 
colocou os penafidelenses a ven- 
cer por 0-3. 


SENTENÇA E TREMIDEIRA 

Pela forma como o jogo de- 
corria e pelos números do mar- 
cador não existiam dúvidas so- 
bre o vencedor da partida, porém 
no quarto de hora final ia acon- 
tecndo uma surpresa. 

Manuel Fernandes refrescou 
a equipa e esta entrou numa fase 
de grande relaxamento. O Fel- 
gueiras aproveitou a postura do 
adversário e dois minutos depois 
de sofrer o treceiro golo, reduziu 
por Toy, que desta vez não des- 
perdiçou a oportunidade de mar- 
car, em posição frontal ao guar- 
dião Nuno Santos. 

Já com Kiwi em campo, o 
meio-campo do Felgueiras ga- 
nhou imaginação e seria ele a 
apontar o segundo golo da sua 
equipa num rápido contra-ata- 
que, em período de descontos. 

Nos últimos minutos, o Pe- 
nafiel denotou uma enorme tre- 
mideira e Rats poderia ter o em- 
patado, mas rematou ao lado. 


JOGA-SE AMANHÃ 


Covilhã- 
Feirense 
adiado devido 
à neve 


O juiz lisboeta Nuno Almei- 
da não teve outra solução que a 
de ordenar o adiamento para o 
dia de amanhã, dia 24 às 15 ho- 
ras (dia de Carnaval), do con- 
fronto entre o Covilhã e o Fei- 
rense, referente à 23º jornada da 
Liga de Honra, por força do in- 
tenso nevão que ontem caiu na 
zona da Serra da Estrela. A ne- 
ve para além de cobrir o relva- 
do do estádio Santos Pinto, le- 
vou ao encerramento de algu- 
mas vias de comunicação e ao 
trânsito condicionado noutras, 
na zona serrana. 
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Em jogo de aflitos valeu o factor casa para entregar os três pontos 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


Banco do Marco rende juros 


Num jogo entre aflitos, os da casa foram mais fortes, 
igualando a formação de Ovar na tabela classificativa 
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Marco: Lekué; Dário, Bruno Sousa, 
Leonardo e Vitinha; Ico, Rui Mendes 
(Franklim, 85") e Moisés (Rui Gomes, 
61"); Marquinhos, Nini (Jurandir, 68') 
e Júlio César. 

Treinador: Almir Nelcindo 


Ovarense: Mingote; Leandro (Josivan, 
31'), Jorge Humberto, Evilar e Marco 
Abreu; Mirra, Artur, Éder e Paulinho 
(Madaleno, 65"); Chevela e Leandro 
Netto (Marçal, 61"). 

Treinador: Joaquim Teixeira 

Golos: Bruno Sousa (14'), Evilar (54'), 
Jurandir (79') e Júlio César (87'). 


Árbitro: Hélio Santos (Lisboa). Cartão 
amarelo; Mirra (45'), Moisés (50'), 
Rui Mendes (62'), Evilar (64'e 86'), 
lco (74'), Bruno Sousa (80') e Jorge 
Humberto (92'). Cartão vermelho: 
Evilar (86). 


Marco 
Ovarense 


Incidências: Estádio Avelino Ferreira 
Torres, em Marco de Canaveses. 


1.000 espectadores. 


VÍTOR SANTOS 


O Marco recebeu e venceu a 
Ovarense, colando-se ao adver- 
sário na tabela classificativa. 
Apesar de recuperarem de uma 
primeira desvantagem, os de 
Ovar não conseguiram aguentar 
a forte pressão imposta nos der- 
radeiros 15 minutos pelos donos 
do terreno. Quando a equipa do 
Marco parecia irremediavelmen- 
te afastada da vitória, do banco 
saltaram dois “cheques com co- 
bertura”, que saldaram um justo 
triunfo anfitrião. 


Numa altura em que os pontos 
começam a ter significado trans- 
cendente, com a época a entrar 
em fase de decisões, o Marco, à 
partida para a 23.º jornada em zo- 
na de despromoção, recebia a 
Ovarense, equipa transfigurada 
com a “vitamina” Joaquim Tei- 
xeira, que assumiu o comando há 
três jornadas, e ainda não tinha 
conhecido o sabor da derrota. 
Sem transmitirem sinais da pres- 
são provocada pela incómoda po- 
sição na tabela, as equipas prota- 
gonizaram um jogo movimenta- 
do, sem grandes brilhos, mas 
sempre com os olhos postos na 
baliza. 


Joaquim Teixeira 
perdeu pela 
primeira vez 

desde que assumiu 
o comando 
da equipa vareira 


A Ovarense entrou melhor, 
apostando em saídas velozes pa- 
ra o ataque, mas sucumbiu ao pe- 
so das bolas paradas, revelando 
grandes dificuldades para se opor 
aos cantos apontados pelo mar- 
cuense Marquinhos. Com Ico em 
grande plano, o meio-campo da 
casa passou a controlar as opera- 
ções e, na sequência de um pon- 
tapé de canto, o Marco abriu o 
marcador, por intermédio de Bru- 
no Sousa, que aproveitou uma 
desatenção da defensiva adver- 


sária para fuzilar as redes de 
Mingote (14"). 

Após um período de domínio 
anfitrião, Joaquim Teixeira per- 
cebeu a necessidade de incutir 
velocidade no seu conjunto, rea- 
justando a estratégia com a in- 
trodução de Josivan, em detri- 
mento de Leonardo. Artur passou 
a jogar a lateral direito, Leandro 
Netto no apoio a Chevela, e a 
Ovarense reequilibrou o encon- 
tro, embora, em cima do interva- 
lo, Júlio César se isola-se, sendo 
derrubado por Mirra, sem que o 
árbitro Hélio Santos exibisse o 
cartão vermelho ao médio foras- 
teiro. 


OVARENSE EMPATA 

A boa impressão deixada pe- 
la Ovarense no último quarto-de- 
hora da primeira parte, manteve- 
se após o reinício e, aos 54 mi- 
nutos, Evilar, depois de Marco 
Abreu enviar a bola à barra, res- 
tabeleceu a igualdade. 

No banco do Marco, o inter- 
ventivo Almir Nelcindo não per- 
deu tempo, lançando os avança- 
dos, Rui Gomes e Jurandir, que 
contribuíram decisivamente para 
o triunfo. Novamente num lance 
de bola parada, Jurandir, de ca- 
beça, cabeceou sem hipóteses pa- 
ra Mingote (79") e, numa fase em 
que os visitantes tentavam che- 
gar ao empate, Evilar cometeu 
grande penalidade sobre Júlio 
César, que se encarregou de 
transformar em golo, estabele- 
cendo o resultado final. 

Não fora o erro de perdoar o 
cartão vermelho directo a Mirra, 
o árbitro lisboeta Hélio Santos 
teria realizado um trabalho per- 
feito. 


O Coméreiosovto 


Diferença residiu 


no golo marcado 
Flavienses mostraram serviço 
e mereciam melhor sorte, sobretudo 
pelo inconformismo da segunda parte 


D. Aves i 
Chaves 0 


D. Aves: Pinho; Neves, Lobão, Gama 
e Nélson; Bikey; Vitor Manuel 
(Octávio, 73"), Mércio e Sladojevic; 
Jean Paulista (Evandro, 57') e Safu 
(Delfim,57'). 

Treinador; José Gomes | 
Chaves: Tó Ferreira; Toni, Correia, 
Paulo Alexandre e Lino (Diogo 
Valente, 34'); Valença e Nuno 
Gomes; João Alves (Saná, 81') e 
Daniel (Isidro, 70"); Arrieta e 
Mateus. 

Treinador: Manuel Correia 

Golos: Jean Paulista (24'). 
Árbitro: Duarte Gomes (Lisboa). 
Cartão amarelo: Safu (14"), Vítor 
Manuel (46'), Tony (63'), Diogo 
Valente (64"), Correia (65'), Lobão 
89"), Isidro (90') e Nélson (90'). 
Incidências: Estádio do Clube 
Desportivo das Aves, na Vila das 
Aves. Cerca de 1.000 
espectadores. aa 


VAZ MENDES 


Num encontro entre duas 
equipas tranquilas na tabela, e em 
que os atractivos foram poucos, 
o conjunto minhoto viu-se e de- 
sejou-se para segurar o golo mar- 
cado na primeira parte. Na etapa 
complementar, os transmontanos 
surgiram determinados a dar a 
volta ao resultado, mas estiveram 
infelizes no capítulo da finaliza- 
ção. 

Pode mesmo dizer-se que a 
diferença entre as duas equipas 
residiu no golo marcado, de ca- 
beça, por Jean Paulista, na se- 
quência de um cruzamento, de- 
corria o 26º minuto da partida. E 
mesmo assim houve dúvidas, 
pois a bola, depois de embater na 
barra, bateu sobre a linha de bali- 
za, tendo o árbitro mandado se- 
guir a jogada. Quem acabou por 


jogar bem e não marcar não chega 


validar o lance foi o seu assisten- 
te, obviamente bem colocado pa- 
ra tomar uma decisão que pode- 
rá ter sido correcta. 

Também é verdade que o 
Desportivo das Aves, principal- 
mente na primeira parte do jogo, 
chegou por algumas ocasiões 
com relativo perigo à baliza dos 
flavienses, mas o experiente 
guardião Tó Ferreira opôs-se com 
determinação às investidas do 
ataque do conjunto de José Go- 
mes, técnico que tem efectuado 
um excelente trabalho desde que 
ingressou no conjunto minhoto. 


PRESSÃO TRANSMONTANA 

A etapa complementar reve- 
lou um Chaves inconformado 
com o resultado, tudo fazendo pa- 
ra sair da Vila das Aves, pelo me- 
nos, com um ponto. E esteve 
muito perto de o conseguir, não 
fosse a precipitação revelada pe- 
los jogadores mais adiantados da 
formação orientada por Manuel 
Correia. 

Foi o período, também, em 
que o jogo conheceu uma maior 
movimentação, fruto da pressão 
exercida pelo Chaves, obrigando 
o Desportivo das Aves a redobra- 
dos cuidados para gerir a precio- 
sa vantagem. Contudo, poderia 
até ter aumentado a vantagem, 
não fosse Sladojevic, isolado, ati- 
rar a permitir a defesa de Tó Fer- 
reira. 

Os últimos 10 minutos da 
partida foram vividos de forma 
bastante intensa, sempre com o 
Chaves a procurar o golo - que 
mereceu -, mas o desperdício aca- 
baria por ser fatal. De qualquer 
forma, a equipa de Tás-Os-Mon- 
tes mostrou que pode continuar a 
fazer um campeonato tranquilo 
para garantir a permanência, o 
único objectivo a que se propôs. 
Da mesma forma, o Desportivo 
das Aves também não terá difi- 
culdades para enfrentar o resto da 
prova. 


Gabriel Fontes/ASF 
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Salgueiros desperdiça goleada 


Os encarnados de Paranhos venceram ontem o Portimonense 
por magro 1:0 devido a ineficácia na finalização... 


1 


Salgueiros 


Portimonense 


Salgueiros: Paulo Lopes, Marco Silva 
(Braga, 64"), Beke (Nuno Diogo, 71'), 
Flávio, Carlos Ferreira, Delson 
(Simões, 76"), Nélson, Níton, 
Rhanem, Djalmir e Fábio. 

Treinador: Norton de Matos. 


Portimonense: Márcio Ramos, Rui 
Monteiro (Cavaco, 40"), Marcio 
Theodoro, Duca, Fábio, Augusto, Lino, 
Paulo Teixeira (João Paulo, 70"), 
Edmilson (Marinho, 70"), Eraldo e 
Artur Jorge Vicente. 

Treinador: Dito. 


Golos: Djalmir, (22'. 

Árbitro: Nélio Medonça, Madeira, 
Cartão amarelo: Marco Silva (47'), 
Djalmir (73'), Cavaco (76'), Duca (87') 
e Paulo Lopes (92'). 


Incidências: Estádio do Mar, em 
Matosinhos. Cerca de 2000 


espectadores. 


FERNANDA ROSSI 


Bastou um golo de Djalmir pa- 
ra o Salgueiros bater ontem um 
fraquíssimo Portimonense, no Es- 
tádio do Mar. Com a vitória, a 
equipa de Paranhos, que ontem 
poderia ter goleado, continua na 
luta pela subida de divisão, en- 
quanto os algarvios começam a 
suar pela permanência na Liga de 
Honra. 

O Salgueiros pisou o relvado 
pressionante e sem dar hipóteses 
a um apático Portimonense. A tur- 
ma comandada por Norton de Ma- 


tos aproveitou as falhas no corre- 
dor direito dos algarvios para mar- 
car o único golo do encontro. 
Após muitas oportunidades de 
inaugurar o marcador, os salguei- 
ristas conseguiram, aos 22 minu- 
tos, o tento vitorioso. Rhanem ten- 
tou o primeiro remate ,que Márcio 
Ramos defendeu ao lado, sobran- 
do o esférico para Fábio que serviu 
na perfeição o avançado Djalmir. 


O Salgueiros aproximou-se novamente dos lugares de subida 


Os algarvios pouco ou nada fi- 
zeram durante a primeira parte pa- 
ra tentar empatar a partida, desfe- 
rindo o primeiro remate apenas 
aos 35 minutos, quando Eraldo 
chutou fraco para a defesa do 
guarda-redes Paulo Lopes. 

Os salgueiristas estiveram 
muito perto de dilatar a vantagem. 
Fábio ainda falhou uma cabeçada 
no minuto final da primeira parte, 


prometendo uma segundo tempo 
com mais golos. 


MAIS PERTO DO SEGUNDO GOLO 

Após o intervalo , o Salgueiros 
regressou novamente melhor que o 
adversário. O problema foi a falha 
na finalização. A mais escandalosa 
delas protagonizada por Fábio, que 
poderia ter “matado” o jogo, num 
bom cruzamento de Djalmir. 


Norton de Matos: 
“Merecemos 
a Vitória” 

“Acabamos por defender 
um resultado que poderia ter 
sido mais tranquilo. Fizémos 
um bom trabalho na primei- 
ra parte. Contei quatro ou 
cinco ocasiões de golo e bas- 
tava um para dar mais tran- 
quilidade. De qualquer for- 
ma, conseguimos os três pon- 
tos e é isso o que importa. Te- 
mos mantido um nível 
exibicional consistente. Me- 
recemos a vitória” 


Dito: “Procuramos 
o empate” 


“A nossa falta de concen- 
tração foi determinante para o 
golo do Salgueiros. Mas de- 
pois reagimos bem. A segun- 
da parte foi mais equilibrada. 
Eles procuraram a vitória e 
nós o empate. As diferenças 
não foram muitas. Não fica 
mal a vitória para o Salguei- 
ros, mas se empatássemos 
também não estaria mal. 


Apesar dos algarvios acorda- 
rem nos últimos 15 minutos da 
partida, o Salgueiros esteve 
sempre mais perto de aumentar a 
vantagem do que o Portimonen- 
se conseguir o empate. 

O árbitro Nélio Mendonça 
não teve influência no resultado. 


MAIATOS GANHARAM PELA MARGEM MÍNIMA AO UNIÃO DA MADEIRA 


Valeu oportunismo de Basílio... 


FC Maia i 
U Madeira O 


FC Mala: Paiva; Bodunha, Flamarion, 
Carlão e Wagner (Bruno Novo, 45'); 
Carlos, Malafaia e Ricardo Nascimento; 
Saulo (Emerson, 80"), Basílio e Félix. 
(Artur Alexandre, 45". 

Treinador: Jorge Regadas 


União da Madeira: Zé Manuel; Kikas, 
Vladimir, Costa e Verhas; Adilson, Mauro 
César (Pelic, 63') e Cícero (Fernando 
Porto, 83"); Ruben Andrade (Dejan, 63"), 
Hugo Morais e Glauco. 

Treinador: Bruno Cardoso 


Golos: Basílio (69) 

Árbitro: António Costa (Setúbal). Cartão 
amarelo: Ruben Andrade (4"), Mauro 
César (35'), Bodunha (53'), Artur 
Alexandre (57") e Carlos (60'). 
Incidências: Estádio Prof. Dr. José Vieira 
de Carvalho, na Maia. Cerca de 1.000 
espectadores. 


MARIA JOÃO LEITE 


Um golo solitário de Basílio 
deu ontem a vitória ao FC Maia, 
que defrontou em casa o “lanterna- 
vermelha” da Liga de Honra, o 
União da Madeira. Apesar do es- 
forço dos 22 jogadores em campo, 
o futebol praticado não foi bonito e, 
não fosse o oportunismo do avan- 
çado maiato, nem golos haveria pa- 
ra festejar. O técnico Bruno Cardo- 
so cumpriu ontem o seu terceiro de- 
safio à frente do comando técnico 
da turma madeirense - substituiu 
Vítor Manuel - e, após dois empa- 
tes, sofreu a primeira derrota. Em- 
bora, seja o último da tabela classi- 
ficativa, foi o União da Madeira que 
começou melhor o desafio. Aliás, 
foram os visitantes quem levaram 
mais perigo à baliza de Paiva. 
Exemplo disso, foi o forte remate 
de fora da área de Adilson para uma 
excelente defesa do guardião maia- 
to. Ainda assim, houve bastante 


equilíbrio e as equipas tinham bas- 


tante em comum: os passes mal fei- 
tos, a falta de objectividade no ata- 
que e dificuldades na concretização. 
O empate a zero era, por isso, justo 
ao intervalo. 

Na segunda parte, o técnico Jor- 
ge Regadas efectuou duas altera- 
ções, no sentido de dar mais velo- 
cidade à equipa da Maia, aprovei- 
tando para dinamizar a sua ala es- 
querda. Bodunha saiu do lado 
direito da defesa, para o lugar de 
Wagner, e Bruno Novo entrou para 
ocupar a posição de Bodunha. 

Certo é que, também com a en- 
trada para o meio-campo de Artur 
Alexandre, o conjunto maiato agar- 
rou o jogo e, aos 69 minutos, Basí- 
hio estabeleceu o resultado. Depois 
de Ricardo Nascimento cobrar um 
livre à entrada da área, o melhor 
marcador dos anfitriões (com 11 
golos) conseguiu enganar o guar- 
dião Zé Manuel. 

O Maia subiu ao oitavo lugar, 
ultrapassando Santa Clara, enquan- 
to o União continua em último. 


Varzinistas nunca 


baixaram 


Um golo de Fellahi na sequên- 
cia de uma grande penalidade por 
mão de Lemos na área, a motivar a 
expulsão do defesa central poveiro, 
parecia ser o ponto de partida para 
um triunfo tranquilo do Estoril na 
recepção ao Varzim. Os varzinistas, 
contudo, nem em inferioridade nu- 
mérica baixaram os braços, e por 
via de uma excelente organização 
colectiva, ainda reagiram ao 2-0, 
num remate do defesa Buba. O in- 
tervalo chegou com o marcador fa- 
vorável (2-0) ao Estoril. 

Os visitantes chegariam ao em- 
pate através de um monumental 
chapéu de Pepa a Nuno Sampaio e 
de cabeceamento de um Alexandre, 
na sequência de um canto. Mesmo 
com menos um elemento, o Varzim 
conseguiu passar para a frente do 
marcador, aos 64 minutos, através 
de um tento de Quim Berto. O em- 
pate estorilista surgiria já com os 
poveiros a disporem apenas de no- 
ve elementos, face à expulsão de 
Margarido (lance mal avaliado). 


os braços 


3 
3 


Estoril: Nuno Sampaio, Rui Duarte, 
Buba, Dorival, João Pedro (Luís Carlos, 
65"), André (Sérgio Gameiro, 31', e 
Horvath, 59), Paulo Sousa, Pinheiro, 
Carlitos, Marco Paulo e Fellahi. 
Treinador: Ulisses Moraes 


Varzim: Litos, Quim Berto, Sérgio 
Carvalho, Lemos, Milhazes, Adelmo 
(Alexandre, 28'), Lima, Jorge Ribeiro 
(Mendonça, 46"), Margarido, Pepa 
(Costé, 69") e Laelson. 

Trelnador: Rogério Gonçalves. 
Golos: Fellahi (13'), Buba (34'), Pepa 
(46), Alexandre (57), Quim Berto (64') 
e Marco Paulo (83'). 


Árbitro: Lucílio Batista (Setúbal). 
Cartão amarelo: Adelmo (23'), Pepa 
(27'), André (29", 1. Ribeiro (33"), Paulo 
Sousa (3, R. Duarte (66'), Costé (72'), 
Litos (76') e S. Carvalho (86'). Cartão 
vermelho: Lemos (13') e Margarido. 


Estoril 


Varzim 
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Lourinhanense - Benf. Cast. Branco 


Montijo - Santana 


Almansilense - U Santiago Cacém 
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Resultados 


Resultados Resultados Resultados Resultados 
Reg, 3 - Cade Ro,0 Guipilhare, O - Grijó, 2 Crestuma, 4 Baião, 4 Gondim Maia 2- Cr 1 Livração, 6 - Mnciira, 2 
Sobrado, 1 - Valadares, 3 Candal, 1 - Senhora Hora, O S. Martinho, O - Cête, O Desp.Vilar, 6 - Gatões, 3 Zezerense, 1 - Paço Sousa, O 
Alpendorada, 1 - Pasteleira, 2 Balasar, 7 - Guilhabreu, 1 Várzea Douro, 2 - Alfenense, Vila Chã, 4 - Covelas, 2 Leões Seroa, 2 - Marecos, O 
Amarante, 2 - Avintes, | FC Foz, 1 - Oliveira Douro, 3 Aparecida, 2 - Gens, 2 Mindelo, O - Lusit Santa Cruz, 4 Gandra, | - S.Romão, 2 
Castelo Mais, O - Valonguense, 1 S. Pedro Rates, 4 - S. Félix Marinha, | Raimonda, 2 - Barrosas, O Labruge, 5 - Mamedenses, O Nogueira, 4 - Vila Cafz, O 
Ate O Son, 1 Perosinho, 1 - Arcozelo, 2 Cristo, 3 - Melres, 2 Alia - Ramaldens, 1 Croca.2- Salvadorense, 2 
Leverense, O Bougadensc, 2 Pedroso, O - Perafita, 1 Zebreirense, 2- Vandoma, 1 Mileirós, | - Leça Balio, 4 “Águias Eiriz, 4 - Montezelo, O 
Coimbrões, 1 - Vila Meã, 1 Progresso, 1 - Canidelo, 1 Vilarinho, 5 - Rio Moínhos, 1 Águas Santas, 1 - Vilar Pinheiro, 2 Água Longa, O - Leões Citânia, 3 
Padroense, | - Serzedo, | Folgosa Mais, O - Custóias, 2 Au, Rio Tinto, O - Nun'Álvares, O Desp Portugal descansou Frende, 4 - Medense, 3 
* I Divisão de Honra Divisão (Série 1) + I Divisão (Série 2) «II Divisão (Série 1) «II Divisão (Série 2) 
24º Joniada ' 253 Jornada 25º Jornada Jornada 22º formada 
1 VE DGMGS P 1 V E DGMGS P 1 V E DGMGS P 1 V E DGMGS P J V E DGMGS P 
1. Valonguense un? 0 6714 68 1. Custóias 25154 6 423% 49 1. Baião 25168 1 61 25 56 1. Leça Balio nas s 259 17 49 1. Leões Citânia 23 19 3 1 10020 60 
2 Pudroense MI 3 2 46 14 60 2 Perosinho 2 14 6 5 4929 48 2 NunÁlvares 25 13 6 6 3721 45 2 Labruge RmM 4 4 632 46 2 ÁgulasEiriz 2 17 5 1 58 19 S6 
Palin  H126 63% X Oliveira Douro 25 13 8 4 d4 27 47 3AlRioTido 25 14 3 8 45 36 45 Au Vilar 243 5 543 45 Mede 23154 6 61 40 43 
4 Valadares Un 6 703 3 4. Grijó 513574025 4 4, Alfenense 5136 64332 45 a Águas Santas 21 14 3 4 46 23 45 4. Nogueira Bi 3 7452 42 
5. Amarante MNnSssNan 5. Perafita s28 53 2 44 5, Cristelo 252105 7550 4 . Vilar Pinheiro 21 13 2 6 32 23 41 5. Frende 23o 9, 43539 
6. Sousense Uu 9 1053931 6. Balasar 25 10 12 3 49 30 42 6. Vilarinho 22 nu 6 8 4037 39 Gondim Maia 21 12 5 4 40 20 41 6. Gandra Rus 7938 RA 
7 Bongadense 24 11 4 9 427 37 7. Candal 35126 750342 TVandoma 2511 5 94037 38 7 LusitSana Coe 22 10 6 6 30 23 36 7. Livração 396 8443 
8. Castelo Maia 24 9 7 8 36 30 34 8.8. Pedro Rates 25 13 | 11 53 SI 40 8. Melres 28107 840359 8. DespPonugal 21 8 5 8 39 45 29 8. Leões Seroa 394102383 
9. Coimbrões 9 784030 MH 9.SenhoraHora 25 10 6 9 43 42 36 9. Barrosas 25 10 6 9 3% 26 36 9. Desp.Vilar 2s3I nas AA 9, Marecos Ds 783353 
10. Avintes 2% 9 6 9414938 | 10Cuídeo 355 9 6 10232038 | J0VáreaDoro 25 9 6 10454735 | 10.Guões 2 6 6 1032452 | 10SRomo 239 4 1045503 
1. Alpendorada U 612 630% 3% 1. Pedroso 229 s 1129 33 52 M. Crestuma 39 sn 83 sm 1. Cruz Re6snzsazs 4. Água Longa B9 4 108 50 8 
12 Atãense Us 4 1231 M 26 12 Gulpilhares 25 7 8 1033 38 29 12S.Maninho 25 6 11 8 35 36 29 12 Mindelo Res na 12. Vila Cafe Bs som 
13. Leverense UI SRA 13. Progresso 37 6eruRA 13. Aparecida 2598771023 %W 13, Vila Chã 24 81029 43% 13, Salvadorense 37 Ss 1 32 48 26 
14, Caíde Rei U 6 4 14 238 2X 14. Folgosa Maia 25 7 4 14 40 49 25 14.RioMoínhos 25 6 8 11 43 52 26 14. Mamedenses 22 5 4 133355 19 14. Macieira D7412%04 9% 
15. Vila Meã us 8 1224 42% 15.S. Félix Marinha2S 7 2 16 27 43 2 15. Cite 57 sam 15, Ramaldense Rasa 6 1234 51 18 15. Paço Sousa BD6 524413 
16. Sobrado U 4 6 14 27 3 18 16. Arcozelo Us cn a A 16. Raimonda 2 4 9 1229 43 2 16, Covelas Ra 4 1435 72 16 16. Zezerense 364 133 46 2 
17. Serzedo U 4 5 1531 58 47 17. Guilhabreu 254 714734919 17. Zebreirense 25 s s15 Mn 48 2% 17, Milheirós 23 4 142343 13 17. Croca 36 215464 0 
18. Regilde UM 3 4 171889 13 18. FC For “Is ANN 18. Gens 2 s 4 1635 6 19 18. Montezclo Bi 1 2 314 4 
Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada 
Serido -Replde Senhora Hora - Grijó Cite - Baião Gates “Cuz Paço Sousa - Macieira 
Caíde Rei Sobrado Guilhabre - Candal Alfenense -S, Martinho Covels- Desp Vilar Marecos - Zererense 
Valar -Apendorada Oliveira Douro - Balasar Gens - Váruca Douro Lai Sata Crue Via Ch S.Romão - Leões Seroa 
Poster - Amarante 5. Félix Marinha - FC Foz Barrosas- Aparecida Mamedeses - Mindelo Vila Cas - Gandra 
Avis Castelo Mais Arconelo - S.Pedro Rates. Melres - Raimonda. Ramldese -Labrge Salvadorense - Nogueira 
Valonguene-Aense Perafita - Perosinho Vandoma- Cristo Leça Bali Desp Pega Montezelo - Crocs 
Sousense - Leverense Canidelo - Pedroso Rio Moinhos - Zebreirense Vilar Pinheiro - Milheirós Leões Citânia - Águias Eiriz 
Bougadense - Coimbrões Custóias - Progresso Nun'Álvares - Vilarinho Águas Santas - Gondim Maia Medense - Água Longa 
Via Me - Padre Folgosa Maia - Gulpilhares AML Rio Tito - Crestuma A Vil descansa Frende - Livração 
Resultados Resultados Resultados Resultados Resultados Resultados 
Maid: RioAve 1 Desp. Aves, 2- Ermesinde, 1 Coimbrões, 4 - Vilanovense, O Infesta, O Amarante, 2 FC Mai, 1 - Vilanovense, O Desp. Aves, O E. Femeica 2 
Salgueiros3- Vanovese, 2 Aliados, 2- Felgueiras, 3 Senhora Hora. 2 D. Sandinenses, O Penafiel, 2 Vazia, O Vareim. 2 Canidelo, 1 Rebordosa, 1 - Pedrouços, 6 
li. Douro, 2. For 2 Tirsense, 2 - Gondomar, 2 Leixões, 3- Foz, 1 Felgueiras, 2- Trofense, 2 Tisense, 2- Sra. Hora, 3 S. Pedro Covo, 4- Marco, | 
Canela, 2 Coimbrões, 1 Freamunde, $- Marco, 2 Valadares, 1- Maia, 6 S.Pedro Cova, | - Paredes, 2 Grijó. 0 - Salgueiro, 6 Alpendorada. 2 - Alfenense 
Gai. 1- Avintes, O S.Pedro Cova, 2 Paços Feira, 2 Candal, O Avintes, 1 Paços Ferreira, 4 - Desp. Aves, 1 Avintes, 3 FC Pon. 2 Vila Med, 2 Raimonda, 1 
D Sandes, S- Valadares, O Rebordosa, 2 - Paredes 1 Cerco Porto, 1 - Rio Ave, 7 Gondomar O - Marco, O Trofense, 2 - Valadares, | 
Lentes, 3 Sp Rio Tino 1 Valonguense, 2 - Ad. Rio Timo, O Salgueiros, O - Leça, 1 Campo, 0 Tinense, 4 Coimbrões, O - Boavista, 1 
Leça, 4 - Pedras Rubras, 2 Penafiel descansou Canidelo, 4 - Varzim, 3 Ermesinde, S - Valmesio, O Leixões, 2 - Águas Santas, O 
« Juniores - I Divisão (Série 1) * Juniores - I Divisão (Série 2) « Juvenis - 1 Divisão (Série 1) * Juvenis - | Divisão (Série 2) * Iniciados - I Divisão (Série 1) * Iniciados - I Divisão (Série 2) 
23º Jornada 23. Jornada 23º Jormada 23º Jornada 23. Jomada 23º Jornada 
J V E DGMGS P) J V E DGMGSP IV E DGMGS P 1 v E DGMGSP 3 VE DGMGSP 3 V E DGMGS P 
1. Salgueiros 23220 1 761666 1 Gondomar 21155 1431250 Bm2 17262 1. Paços Ferreira23 17 3 3 632054 LBosista 23173 3 631254 1. P.Ferreira 23202 1761162 
2. Maia BI81 474255 2. Paços Ferreira21 15 1 S 61 21 46 Big3 2782057 2. Gondomar 23157 1 681552 2. FC Porto Bm2 4641453 2 Penafiel Bis3 2851657 
3, Leixões BI72 4 642153 3, Freamunde 2214 4 4 532646 383242757 3. Amarante 23163 4532351 3.Coimbries 23143 6592745 3.8. Pedro Cova 22 14 2 6 61 3344 
4, Foz BI72 450253 4. Tirsense Ri42 6 543544 3106 739353 4. DespAves 23113 9 382836 4, Trofense BuSssnNITA 4.DespAves 23142 7693344 
S.Coimbrões 23142 7 402244 S. Emesinde 21134 4 Ban nas465 5. Tirsense 2310 6 741303 5. Grijó BI33 724 5. Ermesinde 23133 7643442 
6.D. Sandinenses 23 11 1 11354334 6. Felgueiras unmn6a4 3968353633 6. Paredes en2932785 6. FC Maia Bis 6 29N4 6. Varziela Dis 75463 
7. Avintes 23102 11485032 TDespávee 2958 BESTA 7. Infesta BI977IBUM 7. Vilmnovense 2310 3 10292833 7. Paredes RIOs 8412834 
8 Rio Ave 378840372 8. Paredes n8s49 B9s99NR 8. Varzicla R9s 840383 B. Avintes BI102 11394732 8. Pedrouços 39 s9s2s0m 
9. Canclas 37 313305% 9.8, Pedro Cova 22 8 4 10394528 9. D. Sandinenses 23 9 4 10 44 54 31 9.8. Pedro Cova 23 9 5 9 3 3832 9. Sra. Hora 377928302 9. Marco 3102 11344932 
10. Leça 36 sn 10.Rebordosa 227 2 1327472 393 H404130 10. Penafiel 384 11254328 10, Tirsense DE 4 1382 10. Alpendorada 23 9 1 13446128 
11.0livDouro 234 9 10254125 11. Valonguense 22 6 4 12324322 37 6 104834727 11. Ermesinde 238 1 14444925 11. Leixões. B7 6 0NBA 11, Vila Med 37 6 10455427 
12. Grijó BS 513264820 12. Penafiel 2 6 213824620 237 4 12475425 12. Marco 3741235625 12. Valadares 236 4 13214322 12, Infesta 38 213424926 
13.Sp. Rio Tinto 22 6 1 1530 54 19 13, Marco us s1m25s0% 37 21424402 13, Valmesio B74 24572 13, Canidelo B7 016347 13. Alfenense B7IIBASA 
14. Vilanovense 22 S 4 13255019 14. Aliados. Us 017061 6 sua 14 Trofense 237 3 13385824 14. Águas Santas 23 S 4 1424 5419 14.Gondomar 23 4 4 15237116 
15.Valudares 235 2 16205217 15. AtL Rio Tínto 22 2 0 2010636) B3 2 1817981 AS.Felgueiras 235 4 14365519 15. Varzim Bs 31519551 15.Raimonda 232 4 17227310 
16, Pedras Rubras23 4 3 16316715 32 2191653 16. Campo BDISsSNmMGE 16. Salgueiros DI 6 14245415 16.Rebordosa 233 0 20 171049 
Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada 
Vilanovense - Rio Ave Felgueiras - Ermesinde D. Sandinenses - Vilanovense Varzicla - Amarante Canidelo - Vilanovense Pedrouços - P. Ferreira 
“Gondomar - Aliados Foz - Senhora Hora Trofense - Penafiel Sra. Hora - Varsim Marco - Rebordosa 
Marco - Tirsense Paredes - Felgueiras Salgueiros - Tirsense Alfenense - S. Pedro Cova 
Paços Ferreira - Freamunde Desp. Aves -S. Pedro Cova FC Ponto - Grijó Raimonda - Alpendorada 
Paredes -S. Pedro Cova Marco - Paços Ferreira Valadares - Avintes Infesta - Vila Med 
Sp Rio Tinto D.Sendienses Penafil - Rebordosa Tirsense - Gondomar Boavista Trofense Paredes - Vareela 
Pedras Rabas- Leixões Valonguense - Desp. Aves. Valmesio - Campo Águas Santas - Coimbrões Penaficl - Gondomar 
Leça Maia AL Rio Tinto descansa Ermesinde - Infesta Leixões - FC Maia Emesinde- Desp. Aves 
o .. 
Campeonato Nacional de Iniciados 22: Jornada 
Merelinense, O - Guimarães, | FC Pono,3- Boavista, 2 U. Coimbra, 1 - Repesenses, 2 Caldas, O - Est. Portalegre, O Alverca, 7 - Est. Amadora, O Louletano, 4 - Esperança Lagos, O 
Vianense, 3 - Famalição, 2 Canelas Gaia, 1 - U. Lamas, | Marialvas, 3 - Taboeira, 3 Naval, 6- D.C, Branco, 0 Barreirense, O - Estoril, 2 Reguengos, O - S. Luís, 2 
Vie 6 - Vim, 4 Leixões, 6- Abambres, O Mealhada, O - Bei Mar $ Alcobaça, 2- U. Toma, 4 Seta, 0- Ponha 1 Imortal. 2- Mar Olhanense, 3 
Freamunde, | - Esposende, 1 Salgueiros, 3- Mãe dAgua, O Académica, 16- Estação, O U. Leiria, 2 - Eléctrico, O Pescadores, 2- Sporting, 8 Farense, 2- Lus, Évora, O 
Misricótia, 1 Gi Vicente, 2 Gandara, O Pati, 3 Sanjonene, 1 - Acad. Viseu, 2 Ae. Santarém, 4- Abrantes Benfica, 2 Belenenses 2- Benfica, 3 Elvenses, Despertar, 3 
RioAve,0- Bea, 6 Amarante, 1 Feirense, 8 Fomos Algodres, O- Guarda Gare, 4 CADE.5- SL Marinha, 2 Sesimbra. 1- Cartao, 1 Lusitano VRSA, 1 - Porimonense, 2 
Série B Serie C Serie E 
J NV E DGMGS P JN E DGMGS Bj 3 V E DGMGS PR 1 V E DGMOS P IJ VE DGMGS P J V E DGMOS P 
1. Braga Ris3 1951857 1, Boavista am o 210610 60 1. Beira Mar RiI6IISAS 1.CADE Ru» o 10176 1. Sporting nrnsimas 1. Farense nurinsdád 
2 Varzim Ri5s259H4 2. FC Porto Rms 1891355 2. Acad. Viseu RIS3 4 ss 1648 2 Naval Ri633725 2, Belenenses Ri62 4 56 MS0 2 Imortal Ri62 41285 
3Merliene 2151552246 | Ale 2163 388.165 Ahcadémica 2153 4 6248 | JULeiia 2170 525 | SBenfica RIS3 4 SMA | Sroimomne 22136 3432045 
aGuimades 2142 5624 | APaeeia 2142656344 | 4GudaGae RiZ4 62940 | 4AbanosBenfica22 13 2 755304 | 4 Avena BM 4 4492046 | &LustanoVRSA 2125 5 4624 
5. Gil Vicente Rr 5. Feirense R2I7TARH $. U, Coimbra Qn3I8470I% 5. Caldas uz7uAndA 5. Es. Amadora 2132 7 634141 5. Mar. Olhanense 22 10 3 9 393533 
6 Misericórdia 22113 8 373036 6 Salgueiros 2210 2 1039 30 32 6 Sanomense 228 9 5302833 6.D.CBrnco 22102 10433532 6.Canaro RO 6 6 543% 6 Despertar R4 68392830 
Treamunde 28 410395728 7.U. Lamas ns 212364426 7 Tabocira Rn 64293 7.Ae Santarém 2210 111353331 7. Pontinha B7I 14 7. Esperança Lagos 22 9 2 11 25 40 29 
74140537 8. Gondomar R7snsnas & Repesenses R949%35H 8. SL Marinha 292030352 8. Barreirense V6IDHIA 8. Elvenses RELIIMIIS 
RSA Nas OAbmbes DONE 9Mealhada 26 4 1228392 9, Eléctrico na 4 41746 16 9. Setúbal usam 9lucÉvoa 26514503 
Ra 4 11442 16 10. Amarante passas 10. Marialvas ns215snam 10. Est. Portalegre 22 3 6 13175115 10, Estoril Ds 4 409 4316 10, Louletano Re62uMaSM 
n2ssnnmH 1. CanelasGaia 222 3171099 11. Fornos Algodres 21 2 3 16 10 66 9 MU. Tomar 230 19BI109 M. Sesimbra Ras 2 161666 14 11, Reguengos nazista 
Ri s11N6 E 12.Micd'Agu 20 0 RNHO 12. Estação Mo 21910872 12. Alcobaça Nossa 12. Pescadores 224288 12.8. Luís DIIEDH 6 
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Campeonatos Distritais 


* Algarve 
26º Jornada 
Sambrazense, O - Armacenenses, 1 


Puzeia, 3- Faro Benfica, 4 
Culatrense, 2 - Salir, 2 


* Aveiro 
24º Jornada 
Bustlo,O- Avanea,0 


Rio Meão, O Valonguense, 2 
Calvão, 2- Mealhada, 3 


* Braga - Série 1 
22* Jornada 
Ee, 1. Terras Bour, 2 


Nincnse, 4 - Fão,0 
Águias Graça, O - Maximinense, O 


* Braga - Série 2 
22º Jornada 
Santo Adrião, 3 - Gandarela, 2 


Campelos, 2 - Vieira, | 
Pedralva, O- Santo Estevão, O 


* Bragança 
17º Jornada 
Mogadourens, 5 - Caran 


Argonelo, 3 - Freixo, 1 
Morais, | Vinhais, 


* Coimbra 
22* Jornada 


S. Mamede, 2- Nogueirense, 2 
Acad Paço, 2- Pereira, 1 
Botafogo, 1 - Mirandense, 3 


Ginásio Tavira, 1 - Lagoa, 3 Argoncilhe, 1 Pinheirese, O “Tur, O- Regadads, 3 Arões-Briteiros (adiado) Mirandês, - Sendim 1 Académica, 2 - Marialva, 3 
Castromarinense, 2 - Santaluziense, O Fermentelos, | - Oia, 1 Marinhas, 2 - Cristelo, O Ponto D'Ave, | - Airão, | Mie D'Água, O - Macedo, 5 Lousanense, 1 - Gandara, 1 
Campinense, | - Monchiquense, | Canedo, 2 - Nogueirense, O Fones, | - Desp. Espinho, 0 Arco Baúlhe, O Meda, 3- Carção,2 Poiares, 2 - Tabuense, | 
Esperanças, O - Ferreira, 3 Cucujes, O Alba, 1 Eradelos, O - Marim, 1 - Ponte, O Moinho, 2- Penelente, O 
Salgados, O- Guia, 2 Aguiens, 1 Olverinha 4 Mereliens, 3. Prado, O Toreatense, 4 - Celricense, 1 Vigor Mocidade, 3- União FC, O 
Mourisquene, O - Pivense, 1 Ueba 3- Lyj2 Tabuadelo-Pevidém (adiado) Merge, 1 Os Idosos, O 
5. Roque, 2: Sanguedo, O 
IV E DGMGS P IV E DGMGS P IVEDGMGP IV E DGMGSP JVE DGM P IJ VE DGMGS P 
|. Lagoa 2016 3 15018 51 | ICancdo MIMO 1472 51 | IMerinme RI74 147755 | LTomaene  2I2B 231844 | IMogdomae 17151 1551844 | Ibinndne DIDI 26S SE 
2 Guia 20152 34718 47 2 Avanca Mis 73472 49 2 Marinhas Ria s 3411747 2 Vieira Dus 4 Mis 4 2 Vinhais 7n2 32 38 2. Penclense Ri62 4 4119 50 
3Campireno 20127 1461748 | ISamgudo 2127 5302645 | ATemsboo 22134 5373243 | Ponte BOB 42 A | Medo MRI aa | Apos RI62 4518 5 
4. Monchiquense 2012 5 3 SI 17 4 4.8, Roque Milo 44427 42 4. Maximinenso 22125 53320 4L 4.SantoEstevão 22107 5331 M 4. Argozelo v917anR 4. Lousanense 45553 43 
5 Castmmariense 20 9 7 4 318 M | SAmonciho MI26 628242 | Noca 2116533203) | SPmoDAe 2994202 36 | SMiuds 1782742426 | SMauidhas sc uma 
eremins 2096521938 | GVlopune MLS S 34244) | GCrisclo BUS GN | Gelo RI 2 9414135 | 6Sendim 078277252 | 6Ganbn 3924633 
7FaroBenfica 2085 7233120 | TEemeneos 24117 636240 | Tui RS 63438 | TSmoAdiio 2104 8277 4 | Cumuda 181 K441 25 | 7 Vigor Mocidade 1784 
ESlgados 209 110233028 | SRioMeo 11763240 | &ronies B8TTBISA | adm 2103825233 | ECação 08092372 | & Académica 1712N A 
9. Salir 0510522625 | 9Alu MN 6 7223 | Rego 28593200) | GSmeblo 28772023] | Sela 06 1IM4DO | Orense 976227 
1oCularense 2074 9213325 | MCudes 24108 6341938 | IOF 276904 W | tons 286723 30 | IOfeio 175 012542 15 | 10Menge 692830 27 
1 Amacenenses 2065 92534 25 | 11 Buslo WMM 49313037 | ILÁgiaGaça 275 10222526 | MAião 286 8353 30 | MMiDága 173 2121757 ML | nUnioRC 1925025 
12 Ginsso Tavira 204 5 111635 17 | 1208 W 4 610252830 | InDepegiho 28 212123726 | I2Arobailho 227 8 7292029 | 12Monis NA LAS 4 | 12 Moinhos sn26% 25 
13. Fozeta 04 313238505 | Isieme MB 511344029 | 13Manim 2740202825 | iSkomo 2697202 13, Acad. Paço su2u% 35 
MEspennças 204 2 141446 14 | láPinheiraso 247 611282727 | Mfmdedos 2589425 | bros 21669203 4 14.5, Mamede serem 
15. Sambruense 20 3 4 131935 13 15. Mourisquene 24 6 7 111727 25 15. Prado R4 71243 19º | 15.Campelos RIVA 15. Nogueisense 611294 A 
16.Samluriense 20 1 3161035 6 | 16.Calvão US 8 MMA 2 | lóUcha BS 1161856 16 | l6Ganduda 24 315240 15 16. Botafogo 4 u19n de 
MOlveiiha 247 1163248 22 | ILoje B361M4 15 | Itala 24 31505 IS 17.05 Idosos visa Is 
IE Nogueirene 4 6 142442 18 | EE R2 SIS ID4 di | ikbudio 234 17H 18. Pereira 3152069 15 
19 Mealhada 43 5 162144 Tá 
mine  M2 22196 8 
* Evora * Guarda * Santarém * Setúbal * Vila Real 
18º Jornada 21º Jornada 20º Jomada 21" Jornada 23º Jornada 
Portel, 1 - LusitÉvora, 5 Mêda, 3- V.Franca Naves, | Amiense-Samora Correia (adiado) Paio Pires, 4 - Sarilhense, 3 Santa Marta, | - Bairro Latino, O 


Catipolense, O- U Montemor, | 
SManços, | - Borbense, 2 
Brntense-Reondense (adiado) 
Rio Moinhos, O- Bencatelense, 2 
Escouralense, 3.- Oriolenses, 

Alandroalense, 1 - Auético, 2 


Vila Cortez, O - Souropires, $ 
Sabugal. 4 - Miley Guanda, 1 
Figueiró, 2. Foz Ch, | 
Figueirense, 1 


Trancoso, 1- Lageosa, | 


UTomar1- Ouriguese, 3 
Mação, | - Coruchense, 2 
U.Santarém, 2 - Tramagal, O 
Cartao, 2- Marinhais, O 
Asseni.3- Monsanto, O 
Benavente, 2 Águias 1 
Feroviários descansos 


Zambujalense, O - Atmada, 1 
Alexcerense, 3 - Luso, O 
Alarm, | - Samouquense, O 
Rosarense, 2- Arrentela, O 
Palmelense, 3 - Moitense, 2 
Cova Piedade, 4 - Lagameças, 2 
Pescadores, 1 - Chameca, O 


Vilar Perdizes, 1 - Ate, 
Murça, 2- Auembees, & 
Salto-Sabroso (adiado) 

Vila Povea, 2- Pedras Salgadas, O 

Vidago, 1 - Ribeira Pena, 0 

Mondinense-Aljoense (adiado) 


Cerva, 1 - Boticas, O 


IVEDGMGSP Iv E DGMOSP IV EDGE IV E DOM GSE IV E DGNGSP 
1 LusitÉvora 1812316214 39 1. Souropires MSI Ia 48 1, Monsanto DiZ4 Ms 40 1. Almada um 24312 83 1. Santa Marta nina ss 
2 UMontemor IRL 6 1419 3 2 Figueirense Ma 4 3 66 18 dé 2 USantarém 9124 3381 4 2 Palmelense UI32 64020 4) 2 Mondinense Nisa 46 do 
3 Escouralense  I8 IN 4 34512 M 3 Gouve WII S 24515 44 3 Cartaxo 1910 6 32513 3 3 Moitense uns coa my 3, Boticas uns ec mis di 
SCaipoense 18106 2411636 | &Mncigas 20142 4492/44 | Afemviíios 1878 3161129 | 4Sulhnc 214 638237 | 4Aipeme 2125 54025 AL 
5. ético 18954020 | SS MIS 44125 4] | SSmonCoria 1875 32290) | Sbúobirs 211373236 | SVihboua 2124 7327 dO 
6Bencaclnse 184 5530220 | GMbda U107 4382 9 | GAmenc 188 37281627 | Greca 21105 63124 35 | e PedesSagadas 2312 4 7 
TOroenes 1884 6202526 | Tino 21106 5442136 | TConckae 1875 6212126 | ICoabidade 21112 8312635 | TCena Bass 
SRedondene 165 92251924 | MMikuGunds 21105 62335 | &Bemveno 195862252) | Glogamças 21103 8332008 | KAlmbs 0977 
9Aladralense 177283307 | OFgució 276 82RA | GUTmr 1965 RIR] | Gntcmao 200 S 622532 | OM 08 6 
MoBotene 1854 9183 19 | lologoa 217682327 | MCuigene 1857624222 | IOAmncda 2194 8264 3 | 10Muça ns 
1, S Manços 18 2 6 10 1642 12 HM. Celorico Beira 21 7 4 102926 25 ML Mação 9577184 ME Alfarim usssma MH. Vidago nos 
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Jorge Cadete estreou-se 
com derrota frente ao Celtic 


PORTUGUÊS ASSINOU POR UM MÊS 


Jorge Cadete quis regressar ao 
futebol profissional, apesar da sua 
idade (36 anos) e tentou a sua sor- 
te em algumas equipas escocesas, 
onde deixou cartel, mas a verda- 
de é que só teve chance na equipa 
que transporta a “lanterna verme- 
lha” do campeonato, o Partick 
Thistle. 

Soube- se agora que o jogador 
português assinou um contrato vá- 
lido por um mês, findo o qual, se 
agradar aos responsáveis da equi- 
pa poderá ver o seu contrato re- 
novado até ao final da época. 


À estreia na competição acon- 
teceu onteme curiosamente frente 
à sua antiga equipa, o Celtic. Num 
encontro entre primeiro e último, 
o líder do campeonato venceu por 
4-1 e estabeleceu um novo recor- 
de de vitórias consecutivas na liga 
escocesa (24). 

Cadete entrou aos 64 minutos e 
ainda teve algumas oportunidades 
para marcar mas não teve sorte. O 
primeiro golo surgiu aos 35 minu- 
tos por Chris Sutton, com Stanislav 
Varga a fazer o 2-0 (3 m). O mesmo 
jogador voltou a marcar aos 52 mi- 


nutos, na transformação de uma 
grande penalidade. Pouco depois 
Britton reduziu para o Thistle, aos 
55 minutos. Foi então a vez do téc- 
nico do Partick fazer entrar Jorge 
Cadete a meio da segunda parte, 
quando o resultado já estava em 1- 
3.0 Celtic marcou o quarto golo a 
dez minutos do fim, com Vargas a 
bisar, à imagem de Sutton, mar- 
cando de cabeça na sequência de 
um canto. À terminar a partida, o 
Jogador português ensaiou um for- 
te remate, defendido pelo guarda- 
redes Douglas. 


lho. 


Cadete quis regressar ao futebol profissional e fez ontem a estreia 
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Apesar da recuperação benfiquista o FC Porto foi mais forte neste encontro e afastou os “encarnados” da Liga dos Campeões 
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Antônio pedro Santos/ASF. 


FC Porto vence e trava 
Benfica na Europa 


Benfica 0 
FC Porto 4 


Benfica: José Carlos, Alan Karan, 
Mariano Velasquez, Rui Gambôa a José 
Miguel Dantas. Jogaram ainda: Carlos 
Godinho, João Vieira, Ricardo Silva e 
Jorge Godinho. 

FC Porto: Edo Bosch, Reinaldo 
Ventura, Ricardo Figueira, Filipe Santos 
e Pedro Gil. Jogaraim ainda: Caio, 
Emanuel Garcia, Reinaldo Garcia. 
Treinador: Franklim Pais 

Golos: Ricardo Figueira (14' e 16"), 
Emanuel Garcia (29") e Pedro Gil (47, 


Árbitro: Aragonés (Espanha) 


Incidências: Pavilhão da Associação 
Académica da Amadora. 


JOANA CARVALHO 


O Benfica afastou totalmente 
qualquer possibilidade de chegar à 
“final four” da Liga dos Campeões, 
depois de ter sido derrotado pelo FC 
Porto num encontro da quarta jorna- 
da do grupo B dessa competição. 

Os benfiquistas, apesar da boa 
campanha que começam a realizar 
no campeonato nacional, ainda não 
conseguiram contabilizar nenhuma 
vitória nesta prova europeia. Por ou- 
tro lado, os dragões voltaram a colar- 
se aos italianos do Prato no primeiro 


lugar do grupo, contando ambos seis 
pontos. 

Havia muitas expectativas em 
tomo deste jogo, um pouco também 
por causa do crescente aumento de 
rendimento do Benfica, No entanto, 
as “águias” acabaram mesmo por 
voar baixinho face a um FC Porto 
com enorme vontade de lutar pelo 
seu lugar na fase seguinte. 

Apesar de equilibrado, a partida 
pautou-se pela superioridade e orga- 
nização da equipa portista. O grupo 
dirigido por Franklim Pais manteve- 
se coeso conseguindo com isso o to- 
tal domínio. 

Na primeira parte Ricardo Fi- 
gueira praticamente “matou” o jogo 
com dois bonitos golos que começa- 
ram em Reinaldo Ventura. O sub-ca- 
pitão tirou toda a gente da frente e, 
com um brilhante sentido de oportu- 
nidade, deixou o caminho aberto pa- 
ra Ricardo Figueira conseguir con- 
cretizar. Um excelente trabalho de 
equipa que veio trazer alguma segu- 
rança aos visitantes e uma conse- 
quente instabilidade e desnorte aos 
dacasa. 

Ainda antes do intervalo, o Ben- 
fica teve uma boa oportunidade para 
reduzir a desvantagem no entanto, 
Mariano Velásquez não concretizou 
uma grande penalidade. É 

No segundo tempo, o jogo per- 
deu toda a emoção e brilho. O Ben- 
fica, não conseguindo arranjar capa- 
cidades de resposta para as investi- 


A partida pautou 
pela superioridade 
e organização 
da formação 
portista 


das do FC Porto, viu-se obrigado a 
defender e evitar que o resultado se 
dilatasse ainda mais. Mas o esforço 
foi em vão, o argentino Emanuel 
Garcia num lance de contra-ataque 
fez 0 3-0. 

Mais uma vez, a formação en- 
carnada beneficiou de outra grande 
penalidade mas desta vez foi Carlos 
Godinho a falhar. 

Até ao final do encontro os por- 
tistas ainda conseguiram marcar mais 


um golo por intermédio do espanhol 
Pedro Gil que, novamente depois de 
uma assistência perfeita de Reinaldo 
Ventura, isolou-se e colocou a bola 
no fundo da baliza de José Carlos. 

Deste modo, ficam já definidas 
duas equipas (uma de cada grupo) 
que ficam afastadas da “final four” 
da Liga dos Campeões. São elas o 
Benfica (do grupo B) e o Cronen- 
berg (do grupo A) que não conse- 
guiram, ao fim de quatro jornadas, 
garantir qualquer vitória. No en- 
tanto, Portugal tem fortes possibi- 
lidades de continuar representado 
nesta importante prova do calendá- 
rio internacional, pois quer o FC 
Porto quer o Barcelos encontram- 
se em posições bem favoráveis pa- 
ra seguir em frente. 

Desta forma, estas duas equipas 
portuguesas apenas dependem de si 
para garantirem a passagem à fase 
seguinte. 


Capitão Filipe Santos lesionado 

Filipe Santos, capitão da equipa portista que na jornada passado 
do campeonato nacional de hóquei em patins não pôde jogar frente ao 
Infante de Sagres devido a uma lesão na coxa esquerda, viu o seu pro- 
blema agravar-se neste encontro com o Benfica. 

O jogador foi obrigado a abandonar a partida ainda antes do in- 
tervalo. O diagnóstico continua reservado mas suspeita-se de uma ro- 
tura no músculo da coxa esquerda. Filipe Santos poderá ficar parado 
entre uma a seis semanas. Certo está para já a sua ausência do encon- 
tro de amanhã com o Portosantense (20º jornada do nacional). 


ANDEBOL 


Fafe 
“arrancou” 
um empate 
em Belém 


O Belenenses empatou on- 
tem, em casa, com o Fafe (27- 
27), num jogo a contar para a 
13º jornada do Campeonato da 
Liga de andebol. 

A vitória era importante 
para as duas equipas que con- 
tinuam separadas por apenas 
três pontos, estando a forma- 
ção de Belém em vantagem, 
ocupando a sexta posição, ao 
passo que o Fafe está no séti- 
mo lugar. Só que o jogo de- 
senrolou-se de tal maneira que 
acabou empatado, resultado 
que não vai nada ao encontro 
dos interesses de ambas as 
equipas. 

No entanto, é caso para di- 
zer que o Belenenses teve o 
“passáro na mão e deixou-o 
fugir”. Dominou praticamen- 
te toda a partida, conseguindo, 
por vezes, distanciar-se no 
marcador, só que foi incapaz 
de manter sempre o mesmo 
ritmo. Os erros no ataque su- 
cederam-se, muito por acção 
defensiva do Fafe, que soube 
aproveitar da melhor forma 
essas falhas. 

De salientar, a boa postura 
da equipa nortenha que, ape- 
sar de ter momentos menos 
bons que permitiram aos da 
“casa” distanciarem-se, nunca 
baixou os braços. Sempre com 
uma atitude lutadora, o Fafe, 
que acreditou ser possível che- 
gar ainda à vitória, teve uma 
boa recta final da partida e 
quase surpreendia o Belenen- 
ses. A formação de Belém sen- 
tiu grandes dificuldades para 
aguentar a pressão, acabando 
por empatar o jogo a 27 golos. 


BASQUETEBOL 


Queluz 
continua na 
liderança 


O Queluz e a Oliveirense 
sairam ontem vitoriosos da 
22º jornada da Liga TMN ao 
vencerem, respectivamente. o 
Belenenses e o Ginásio. 

Com a vitória em casa 
frente à formação de Belém - 
que ocupa a quarta posição - 
por 79 -67, o Queluz continua 
a liderar o campeonato em 
parceria com o FC Porto. No 
outro jogo a Oliveirense des- 
locou-se até à Figueira da 
Foz, vencendo a equipa local 
por 67-75, ocupando assim a 
terceira posição da tabela 
classificativa. 
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TERMINOU ONTEM A 30º VOLTA AO ALGARVE EM BICICLETA 


O Comércios porto 


Floyd Landis conquistou o Algarve 
com a “generosidade” de Armstrong 


Depois da liderança ganha a US Postal foi para a cabeça do pelotão controlar a corrida 


Com a “generosidade” do norte- 
americano Lance Armstrong (US 
Postal), o companheiro de equipa e 
compatriota Floyd Landis venceu 
ontem a Volta ao Algarve em bici- 
cleta, ao triunfar na quinta e última 
etapa, no Alto do Malhão. 

Depois de, na véspera, se ter im- 
posto no contra-relógio, vestindo a 
camisola amarela, com um segundo 
de vantagem sobre Landis, o vence- 
dor das últimas cinco edições da Vol- 
taa França logo foi avisando que o lí- 
der da equipa seria Landis. De facto, 
na ponta final do percurso de 178,5 
quilómetros entre o Parque das Ci- 
dades, junto ao Estádio Algarve, em 
Faro, e o Alto do Malhão, contagem 
de montanha de segunda categoria, 
Floyd Landis teve luz verde para ata- 
car e alcançar o seu primeiro triunfo 
ao serviço da US Postal. 

“Lance é generoso e disse-me 
para eu ir em busca da vitória se es- 
tivesse com força”, afirmou o corre- 
dor de Lancaster, de 28 anos, que ata- 
cou na subida final, a pouco mais de 


um quilómetro da meta, para bater o - 


belga Peter Farazijn (Cofidis) e o 
português Cândido Barbosa (LA-Pe- 
col), ambos por cinco segundos, e 
ainda o colombiano Victor Hugo Pe- 
fia (US Postal), por 12. 


BARBOSA, O MELHOR PORTUGUÊS 
Landis concluiu a prova à frente 
de Peiia, seu companheiro de equi- 


pa, e de Cândido Barbosa, o melhor 
português, enquanto Lance Arms- 
trong, que concluiu a etapa tranqui- 
lamente no 34º lugar (a 1.02 minu- 
tos), terminou no quinto posto a sua 
primeira corrida da temporada em 
que vai tentar o feito inédito de ven- 
cer o Tour pela sexta vez. 

Num dia frio e chuvoso, com a 
temperatura a baixar aos seis graus 
centígrados no alto do Malhão, os 
corredores da US Postal, Armstrong 
incluído, controlaram toda etapa de 
forma a proporcionar as melhores 
condições a Landis. 

A equipa dos “correios” consen- 
tiu uma fugaa 11 corredores, que es- 
caparam no início do trajecto. Na pri- 


Perfil do vencedor 


Nome: Floyd Landis 

Idade: 28 anos 

D.N.: 14 de Outubro de 1975 
Naturalidade: Lancaster 
Altura: 1,78 m 

Peso: 68 kg 


Carreira: Profissional desde 1999 
Equipas: Mercury (1999 a 2001) e 


US Postal (desde 2002) 


Principais resultados: 3º na Volta a 


meira passagem pelo alto do Malhão 
(km 80,5), uma subida de 2,5 quiló- 
metros com uma inclinação média 
de 9,8 por cento, Gonçalo Amorim 
(Milaneza-Maia) foi o primeiro a 
passar, garantindo o prémio da mon- 
tanha, enquanto o grupo ficou redu- 
zido a cinco elementos. 

Sempre no comando da coluna, a 
US Postal, que saiu do Algarve com 
duas vitórias em etapas e na geral por 
equipas, permitiu que os fugitivos 
ganhassem um avanço máximo de 
três minutos, antes de anular à esca- 
pada a cerca de seis quilómetros da 
chegada. 

Já na subida, numa zona de ram- 
pas mais pronunciadas, a 2.000 me- 


França do Futuro (1999); Vencedor do 
Tour de Poitou Charentes (2000); Vencedor do Boulevard Road Ra- 


ce (2001); Vencedor da Volta ao Alg: 


arve, 1 etapa (2004). 


7 Luis Forra/Lusa 


tros da linha final, Landis destacou- 
se na companhia Pefia, Farazijn, 
Cândido Barbosa, Ezequiel Mos- 
quera (Carvalhelhos-Boavista), David 
Bernabéu e Bruno Castanheira (am- 
bos da Milaneza-Maia). 

Depois desta selecção, o norte- 
americano deu o esticão decisivo a 
pouco mais de um quilómetro do fi- 
nal, para chegar isolado ao alto do 
Malhão e garantir o triunfo na 30º 
Volta ao Algarve Millennium/BCP, 
sucedendo ao dinamarquês Claus 
Moller. Cândido Barbosa, vencedor 
do Grande Prémio CTT, que chegou 
a rolar de amarelo, despediu-se da 
“Algarvia” com duas vitórias no ac- 
tivo e a camisola verde (pontos), a 
culminar um grande desempenho. 


MELHOR QUE O ESPERADO... 

No final, Cândido Barbosa, que 
corre pela LA-Pecol, estava bastan- 
te satisfeito. “A minha prestação foi 
acima do que esperava. Mas ter sido 
o melhor português não me diz na- 
da. Cheguei aqui com uma constipa- 
ção, consegui superar isso e o tercei- 
ro lugar foi um resultado excelente”, 
afirmou o ciclista, acrescentando: “A 
Volta ao Algarve foi dominada pela 
US Postal, mas com grande esforço 
da parte deles. Não é verdade que ga- 
nharam a treinar. No contra-relógio, 
conseguiram primeiro, segundo e ter- 
ceiro (lugares) e nós vimos a cara 
com que chegaram à meta”. 


Classificações 


Quinta Etapa: 

1º Floyd Landis, EUA 
(US Postal), 4:40.18 horas 
(média: 45,165 km/hora); 2º 
Peter Farazijn, Bel (Cofidis), 
a 5 seg; 3º Cândido Barbo- 
sa, Por (LA-Pecol), m.t.; 4º 
Victor Hugo Peiia, Col (US 
Postal), m.t.; Sº Ezequiel 
Mosquera, Esp (Carv.-Boa- 
vista), a 9 seg; 6º David Ber- 
nabéu, Esp (Milaneza- 
Maia), a 14 seg; 7º Bruno 
Castanheira, Por (Milaneza- 
Maia), a 21 seg; 8º Thomas 
Dekker, Hol (Rabobank IJ), 
a 24 seg; 9º Martin Garrido, 
Arg (Barbot-Gaia), m.t.; 10º 
Juan Olmo, Esp (Barbot- 
Gaia), a 25 seg; (...) 34º Lan- 
ce Armstrong, EUA (US 
Postal), a 1.02 min. 


Geral final: 

1º Floyd Landis, EUA 
(US Postal), 18:03.04 horas; 
2º Victor Hugo Peiia, Col 
(US Postal), a 26 seg; 3º 
Cândido Barbosa, Por (LA- 
Pecol), a 45 seg; 4º Thomas 
Dekker, Hol (Rabobank II), 
a 52 seg; 5º Lance Arms- 
trong, EUA (US Postal), a 
1.11 min; 6º Pedro Lopes, 
Por (LA-Pecol), a 1.32 min; 
7º Joost Posthuma, Hol (Ra- 
bobank III), a 1.34 min; 8º 
Jimmy Engoulvent, Fra (Co- 
fidis), a 1.35 min; 9º David 
Bernabéu, Esp (Milaneza- 
Maia), a 1.41 min; 10º Mar- 
tin Garrido, Arg (Barbot- 
Gaia), a 1.43 min. 


Geral por equipas: 

1º US Postal, EUA, 
54:10.34 horas; 2º Rabobank 
HI, Hol, a 3.20 min; 3º LA- 
Pecol, Por, a 3.56 min; 4º 
Milaneza-Maia, Por, a 4.43 
min; 5º Cofidis, Fra, a 5.23 
min. 


Pontos: 

1º Cândido Barbosa, Por 
(LA-Pecol), 82 pontos; 2º 
Stuart O"Grady, Aus (Cofi- 
dis), 51 pts; 3º Martin Gar- 
rido, Arg (Barbot-Gaia), 45 
pts. 


Montanha: 

1º Gonçalo Amorim, Por 
(Milaneza-Maia), 19 pontos; 
2º Pedro Martins, Por (Bar- 
bot-Gaia), 12 pts; 3º Joost 
Posthuma, Hol (Rabobank 
HM), 10 pts. 


CiLass 
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IFICADOS 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
2 MoBiário 5 8 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 
PASSASE EMPREGO — RELAX 


6,50 Euros 
8,00 Euros 


ANTAS, Femão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habit. e 
terraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, Parque ltália- 
Boavista, c/26 m2, Elevador 
e porteiro. Telef. 222050101. 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Sue Teis. 223752884 
1963774704 


TI, na Boavista, ao Capitó- 
lio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elevador. 
Não paga condomínio. Tel. 
222050101. 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


Tá, mobilado à Boavista. Tel 
222087080 


TI ET2 Matosinhos c/icença 
de habitabilidade. Telet. 
967254912. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, ice 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial, Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit., mobilado, 
equipado e garagem. Teis. 
226067210 / 967197417 


MORADIA, 3 frentes c/3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 50 
ma Praia de Mindelo, Vila do 
Conde, aluga-se ou vendo-se. 
Bom estacionamento. Telef. 
934160084. 


2 QUARTOS, bons,a20u3 
meninas, com cozinha e sala 
de banho independentes, boas. 
condições na Carvalhosa. Tels. 
225506982 / 964610073 


T1, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774704 


SALA, com 60 mê, no centro 
muito bem localizada junto à 
Rua Rodrigues de Freitas em 
moradia sem condomínio. Tel 
222050101. 


TI, no Mota & Galiza, a estre- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


QUARTO, muito bem situado 
no centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa mui- 
to sossegada. Tel. 225378586 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
fio, à estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


ques, com 
“amplas espaços, piso em made 
ra e varanda. Renda baixa. 
Falar com o Sr. Gomes. Tels. 
966480378 / 969480693 


T1 E T2,Mob. e equip. Porto. 
C/ licença de habitabilidade. 
Telet. 934156217. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. Ven- 
ha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Telet. 225500157 ou 96308586. 


T2, S. João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alcati- 
fa Teis. 223752884 /963774704 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. Tels. 
966430378 e 969300693 


T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de habi- 
tabiidade. Telef. 222087080 / 
sas156217. 


2SALAS, localizadas no Cen- 
tro do Porto, baixa renda. Telem. 
919940790. 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
porcave, rc e 4 andares. Exce- 
lente. Tel. 934160084 


T3, à Manutenção Miitar, na 
Boavista. Tels. 993211357 / 
226002904 


2T1, mobilados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089035 / 934160084 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, Jun- 
to Av. dos Aliados - R. Fábrica 
c/ elevador, não paga condo- 
mínio. Telef. 222050101. 


TZ, Carvalhido, equipado, com 
92 m2. Óptimo preço com con-. 
domínio incluído. Tels, 
223752884 / 963774707 


T1+1, R.Barão Forrester, 325 
Euros. T. 919456240. 


DOZECASAS, Garagem, jun- 
to ao Marquês, Acessível Bara- 
ta Teis. 228306097 / 965816878. 


TIET2,C/liconça de habita. 
biidade, Porto. Tele. 918788600. 


T1, com amplos espaços, piso 
em madeira, quintal, na Ave- 
nida Fernão Magalhães. Exce- 
lente. tels. 225098496 / 
966470378 


T1, mobiado e equipado. Autên- 
tico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


TI ET2, Porno, c/lugard ega- 
ragem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223409606 - 918788800. 


TR, à Praça Velasques (Femão 
Magalhães), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habi- 
tabiidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


RETÉM, armazém muito bem 
localizado. Tels. 222086712 / 
S18788600 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T3+1, Rua Júlio Dinis, comou 
sem garagem. Muito bom para. 
habitação/Empresa. Tels. 
223752884 | 963774704 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


TI KIT, ao Marquês - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T3 AMIAL, mobilado e equi 
pado para 5 estudantes. Tels. 
229752884 | 983774707 


T2, nas Antas, mobilado, como. 
novo, equipado e garagem. 
Tels. 226002338 / 967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
sala, lavandaria, despensa. 
todo restaurado - a estrear. 
Telef. 222050101... 


ANDAR, precisa-se, para casal 
de enfermeiros, no Porto ou 
gaia. Trato só com o proprie- 
tário. Tels. 223323752 / 
919254430 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá para 
4 pessoas. Tels. 226002338 / 
967197417 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estudan- 
te ou trabalhadora em casa c/ 
todas as serventias e parque- 
amento automóvel. Telef. 
225500157 ou 9630858656. 


TI, T2E T3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


T2, na Rua da Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774704 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Femão Magalhães, junto à Are- 
osa, c/ elevador e porteiro. Telet. 
222050101. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clientes. 
interessados, com fiadores e 
referências, Tels. 223323752 
[919254430 


APARTAMENTO MOBILADO, 
R. Nau Vitória (F. Magalhães), 
divisões independentes. Telef. 
222050101. 


T2(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kitc e possibi- 
lidade de renda jovem. Tels. 
223752884 | 963774704 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito estacio- 
namento, renda barata. Tels. 
223323752 /91 9254430/91 
4569095. 


TI TZETS,d/ subsidio de ren- 
da jovem. Centro do Porto. 
Telet. 23403606 - 967254312. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras faci- 
lidades em ambiente familiar. 
Tel. 225363285. 


Ti, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros, Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, na Rua Nau Vitória, próxi- 
mo de Fernão Mágalhães. R/c 
em prédio com jardim, total- 
mente restaurado. Tel. 
222050101. 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


TI, àV CI. 2º andar sem elo 
vador. Tels. 223752884 / 
963774704 


2T1, Mob. o equip. de luxo 
Foze Antas. C/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 


T2, Hospital S. João, impo- 
cável, mobiado, equipado para 
4 pessoas. Tels. 226067210 / 
967197417 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Femão de 
Magalhães. Tel. 225378586 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambiente 
familiar, Tel, 225363285 


SALAS/ESCRITÓRIOS, Rua 
Ferreira Cardoso e R. Anset- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, ele- 
vador. Tel. 222050101 


T1, Mob. e equip. de luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
98788600. 


TI KIT, em Serpa Pinto, mobi- 
tado, equipado, varandas e rou- 
peiro. Tels. 222080030 / 
964229133 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Púbi- 
cos, ci fiadores e referências. 
AG. Vieira. Telefs. 223323752. 
= 91 4569095 - 91 8254490. 


T2E T3, MaiaCentro cl gara- 
gem e fogão de sala c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


TI, compplaca e fomo, à Lapa, 
bem no centro do Porto. Tels. 
222086712 / 918788600 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 919456240. 


TI E T2, mobilados e equi- 
pados, com licença do habita- 
bilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com ou 
sem garagem. Muito bom para 
habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


TI, à Lapa, com placa de for- 
no. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, remo- 
delado, como novo. Renda bai- 
xa. Telm. 962793930. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotelaria 
similares. Tel. 226166650. 


44 M2, em espaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hosptal Conde Ferrei- 
ra), rés do chão. 110 metros 
quadrados, 2 wc, varanda 
ampla. Renda baixa. Tels. 
966470378 / 969300693. 


341, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui- 
to bom. Áreas grandes. Tels. 
223752884 | 963774704 


2 QUARTOS, ameninas, estu- 
dantes ou trabalhadoras. Pede- 
se referências. Tel. 225101868 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotelaria 
e similares. Tel. 226166650 


T1+1, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado, 
Tels. 226067210/967197417 


ANDAR, junto ao Palácio dos 
Correios. 1.º andar, com 3 quar- 
tos, jardim, terraço. Semi mobi- 
tado. Tel. 222050101. 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado. A estre- 
ar, Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habiação/Empresa. Teis. 
223752884 | 963774704 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels 
223752884 / 963774704 


TI, TZET3, Mob. e Equip. Por- 
to.C/ subsídio de renda jovem. 
Telef.23403606. - 934156217. 


TI, T2, T3 E Tá, Mobilados, 
com licença de habitabilidade. 


à Boavista. Tels. 222087080/ | 


918788600 


TI NOVO, complaca e fomo. 
R. Direita do Viso, 325 Euros. 
T. 919456240. 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/pos- 
sibilidade de garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. Ti. 
223752884 | 963774707 


T-1, Mob.e equip. de luxo, Foz 
e Antas, c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089035 / 
918788600. 


ESTABELECIMENTO, no cen- 
tro do Porto, c/ 170 ma. Insta- 
lações de Caté prontas. Só 
pelo valor da renda. Tels. 
914569095 / 919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


MORADIA, Valores negociá- 
veis. Telef. 23403606 - 
93415621 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa independen- 
te, de respeito, com cozinha, 
roupa de cama, perto do Mar- 
quês, Tel, 225024586 


Ti, mobilado e equipado na 
Rua de Camões, com divisões 
muito amplas. Tels, 223752884 
1963774707 
ESTABELECIMENTO, na Boa- 
vista, c/ 300 m2 + logradouro, 
c/entrada pelas traseiras para 
cargas e descargas. Tels. 
914569095 / 919254430 


TI, Galiza, mobilado o eqj 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1+1, ao Parque da Cidade, 
com licença, lugar de garagem, 
arrumos. Tels. 222080030 / 
964229133 


ARMAZEM, à Santa Catari- 
na. Dá para Oficina. Tel 
222089034 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clíni- 
ca, companhia de seguros ou 


cargas e descargas. Tels. 
228323752 / 919254430 


T2, mobiliado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033 / 
934156217 


T3FOZ, à Universidade Cató- 
fica. Aestrear, licença de habi, 
arrumos e garagem. Tels. 
228067210 / 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit,, mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 


TI, T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


CASA TZ, independente, mote 
lada ao Hospital de S. João, 
no Porto. Aluga-se à semana 
ou ao mês. Fácil estaciona- 
mento. Tels. 914569095 / 
919254430 


T1, na Boavista, (Jardins de 

France), mobilado e equipa- 

do. Tels. 223752884 / 96377470 
GRANDE PORTO 


TI, em Baguim, com lugar de 
garagem. Tels, 222087080 / 
934160084 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, o/sub- 
Sídio de renda jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


T2ETS, naMaia, centro, com 
garagem e licença de habita- 
bilidade. Tels. 222089033 / 
34156217 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Ótimas áreas. Teis. 222086712 
/ 8788600 


Ti E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 - 
04156217. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 /918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente varan- 
da e garagem individual. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2ET3, em Valbom, Gondo- 
mar, com lugar de garagem e 
licença de habitablidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telel. 
223409606 - 93415627. 


Ti, T2e T3, em Vila Nova de 
Gaia, com lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, com 
arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133. 


TIET2, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, em Miramar, com suite, 
hidromassagem, aquecimen- 
to central e um lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 
suito e cozinha equipada. Teis. 
222089038 / 994156217 


T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar 
de garagem, suite é aqueci- 
mento central. Impecável. Tels. 
223752884 | 963774704 


T1, mobilado em pleno centro 
de Matosinhos, Excelente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 / 
965148778 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1834160084 


Ti+1, em Gaia (Holydaynn), 
“comboas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis. 223752884. 
1963774704 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, emGulplhares. Piscina 
ecoufde tenis. Bom preço. 
Telem. 939762061 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, T2E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Tele. 222086712 / 933696279, 


TIET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável 
Teis. 222086712 /918788600 


TI, T2,T3ET4, Gondomar 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 222087080918788600. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toá praia, com 4 anos. 2 luga- 
res do garagem. T 
229752884 / 963774704 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222087080 
1934160084 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem 
licença de habitabilidade. 
Telel, 2220867 12/918788600. 


TA, T2ET3, Maia, c/gara- 
geme fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem Telet. 
222089033 / 933636279. 


T1+1, ao Gaiahotel. Possibi- 
lidada de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


TI GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
2293752884 / 963774707 


TI, TZET3, Gondomar, com 


T1, à Carvalha, Gondomar, 


TIKIT, mobilado com termaço. 


bons acessos. Telel. com bons acessos. Tels. R. de Camões, 300 Euros. 
222086712/918788600. 222086712 / 918788600 T. 919456240 
T3 CANDAL, como novo, 2 | T1, à Carvalha, em Gondo- ZONANORTE 


we completos, roupeiros e sui 
Tess. 222080030 / 964229133. 


TI ET2 GONDOMAR, c/lugar 
de garagem e subsídio de rem- 
da jovem. Telef. 22207080 7 
934156217. 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels 
222086712 / 934156217 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Teis 
222086712 / 918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Teis 
222087080 / 934160084 


TI, Rotunda da Boavista, mob- 
lado, equipado, varanda, dis- 
pensa e roupeiros. Tels. 
222080030 / 964229133 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Teis. 
222086712 / 918788600 


mar, Tenho outras oportunida- 
des. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, em Roo Tinto, Baguim, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem Telef. 
222087080967254312. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels 
229752884 / 963774707 


TI, TZET3, Gaia, c/ garagem 
& c/ subsídio de renda. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 

255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI, TZET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de 
habitabilidade. Telef 
2220867 12/918788600. 


IMOBILIÁRIO 
—E compra 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tpo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


, 
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IMOBILIÁRIO 
3 PASSA-SE RESTAURANTE, churras- | CAFETARIA, em Gondomar, | CAFESNACK, emSantoTr- | MORADIA, Bonfim - Porto, | LOJAS NOVAS, em pleno | T2- GONDOMAR, (JáIC | T2, duplex, Vilar de Ando- 


queira, óptimo preço. (a17) | bommovimento, renda aces- | so, centro, com 180 m2. Case | 31.000 ts./154.000 euros. | centro do Matosinhoscomáre- | 29), excelentes áreas, gara- |  rinho, novo, em acabamen- 
PORTO Tels. 225188614/96 5737179 fiada ao prelado tao leem Degeo) negociáveis - Urgen- | as de 60 m2 a 90 m2 para gem eamumos. Só Eur. 64.843 tos, com aq. central e coz. 
fomingo. Pr conve- | com: te. Telol. 934156217. . Rendas mui- | (13.000 0). Telet. 229534661 | equipada Lug. garagem 
BAR, à Ribeira. Tel. | PÃO QUENTE, ao trospasse | niência. (at) Tels.22 5188614 | /936130537 Ce) tabs Too cess2sr5o Eosonsraa: ea Opa regada 
934160084 c/ pequena entrada. Telet. | /965737179 DD] | T2, aoMarquês, com lugar de 919254430 GA ENS SN EITA dim e parque infantil. Tel 
eee | GOAIGOOOA DRE RACER E Er IMOBILIÁRIO garagem. Boas áreas. Tels. | —>>——— | R ÁGUAS SANTAS, com | 223720077 
PASSA-SE, loja, do vestuá- CAFETARIA, emEmesin- | VENDA | 222006712/918788600 | | TAGAIA, bom localizado, | arcondiconado, 3lugaresdo | TT T———— 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- | FIRMA CONST. CIVIL, Ven- | de, com 80 m2. Local espec- O a menID = óptimas áreas. Comgaragem. | garagem, 2 artumos/Anexos. | ESCRITÓRIO, com 36 m2 
nus na Av. Boavista. Tel. | de alvará completo de obras | tacular. Tels. 252855565 / PORTO. T1+1, Hosp.S. João, com | Teis.222086712/918788600 | Tels. 252855565 /996190597 | + wo, Urbanização Mariani, 
965057696. publicas e particulares com | 936130537 garagem, óptima localização, Don 40 | Gaia, 20.000 Euros. Teim. 


cedência de máquina, todo o T2FOZVELHA, vistasders | boa oportunidade. Telef. | GAIA, Soares dos Reis, 72, | T2ET3,Vabom- Gondomar | 919456240. 


RESTAURANTE, o tres- | equipamento o viaturas. Mui- | CAFETARIA, em Mala cen- | e mar, 3 frentes, sala 45 mM. | 229713991/4 3-914731348 - c/lugar de garagem, c/licença 

passa c/ pequena entrada. | tourgente. Motivo fata do saú- | tro, em funcionamento. Ópt- | Garagem p/2 carros. Tekst. | 938322414 - 963384124. sm pipes do habitabilidade. Telef. | Tg, emGaia, comgaragem. 

Telot. 934160084. de. Tels. 222086712 / drag 226006497. Tas eorasasoa fo6rraro? | 9I8TOS600. Tels. 222086712 / 918788600 
934160084 etheo à Via T2, RioTinto, novo, 2 frentes, TREE ão 

DU o e RA [je TB PINHEIRO MANSO, seis | 2banhos,garagomindividual, | VALONGO, (Centro verte, | INFANTÁRIO, com Alvará | ANDAR T3, Modemo, Gaia, 

ie . BUFETE, oudáse dog | o na Senhorada | JSM2 [sales contalhco | junto — transportes TY=T2- T3. Faço permutas | aqsdaroso » | junto ao Continente, amplas 
ração. Tels. 933636279 / EO (aB) Tais. bamentos de luxo 2. L. gars | 229713991/43-914731348- | nos T3. Telef. 916798546. divisões. Garagem individual, 

BONFIM, mitobemicak | 22206000 | cocrsmora ICO STaNNTO | SOM-Viho- Tot. Zo6006eE | gomcozeia- cemcearas | TT | ANDARES, vendemos onda levador. Tel. 

da. Pel, ja val SR no Padrão da Légua, 0 

zada. Pela urgência valor | RESTAURANTE, cudásea | ALFENA, Emesindo, bem | 15280 PrheroManco com | MORADIA BOAVISTA, Como Pr e o Po O SST PE SN 

Drs ij exploração. Tels. 934156217 | focalizada, com bons aces- | 430 M2 do área, 2sutes+Z | nova, 3 frentes, 350 m2 dc. | 222086712/918788600 2220667121 964160084 | “73, à venda Nova, novos, 

TO | 1222089083 sos. Urgento. Tel. 222086712 | Wo. Tel. 225320980 390 m2 ád. garagem p/2| ———— | qo emFrancolosiGaia.Con- | Prontos a hab. comcoz com- 

=D hj letamente da 
PÃO QUENTE, bemlocal- | CAFÉ SNACK BAR, fecha | (934150084 BONE, lopscáral iG | reset ez o06 VENDE-SE T2, c/96 m2 na | domínio echado.C/Coutdo | a bldto: 


zado, a trabalhar bem. Teis. Boavista (Junto Casa Músi- | tenis, oiscina, balneários À 
aaateooas [222086035 | dos domingos. Tem amazém: | 7aLHO, na SenhoradaHor, | 2odoctara gssigogas | BONFIM, óptima localização, e ovo Paramais tor. | hugardo garagem. Bompreço | “Stores elécricos, hidro- 


Preço acessível (at4) Tels. 22 | ronda acessível tahooramo | 222085712/ 994160084 preço negociável. Urgente. massagem, lug. de gar. e 
LAVANDARIA, óptimo negó- | 5188614/ 965737179 | alimentar. Preço de ocasião. | Ta 7a monTEDOSEUR | Teis-222086712/934160084 TATO contacte | pelaumência Tem. 899762061 | q mumos. eim. 967042867. 
cio para Porto e arredores. | q, (a21) Tels. 22 5188614/96 | cos, DOS gA O | —>>>>>>—>—>— | MORADIA, Emesinde, como 
Tel. 934160084 *AFETARIA, à Boavista, num | 5737179 » Novos, acabamentos | MORADIA ANTAS (À IGRE- | 74, em Matosinhi nova, 3 pisos, óptimas áreas | TERRENO, para moradia, 

doe Taio boom api do qualidade, c/ garagem » | 4), 2frentes, sala + salaestr, | ara do hsbtabiiado como | “e acabamentos, garagempara | SM Pedtouços, em óptimo 
BUFETE, so trespasso c/ | 1. fendabeba DáperaZcasais | TALHO, em Guiões, movi- | ditumos, Telt. 229534661 | coz, 3 quartos, aq. centra. a sosoUsa 7 | 2 carros. Só visto. Telef. | local excolento oportunida. 
pequena entrada. Telef. | SUdoissócos. Telm. 96230068 | mento só visto. Loja de gave- Preço: Eur. 241.916,98 (48.500 | cast6008s 229713991/4 3 - 914731348 | de. Tels. 229719891 / 
934160084, o, instalações novas. Preço | q. é cts). Telel. 226006437. TT -oamaozsa semanas. 914731348, 
DD — GRANDE PORTO. de oportunidade. (a22) Tels. | CASA TÉRREA, às Antes, | > Eesti lds|  — 
PEIXARIA, bommovimen- | > | 225188614/96 5737179 com caixilharia haben LOJA C/44 M2, muito bem Bol gm Nader Socom | Tá, Corim, nova, garagem | MORADIA Tá, em Ermo- 
to, boa montra à faco danua. | CAFÉ SNACKBAR, emGom- | “127010077. Ora praga ) localizada, com 2 frentes no | a des igodss | Para 2 carros, óplima loca | sindo c/ cu, o + 1º andar, 
Pode vender hortaliças e ru- | domar, sem tabaco, semcon- | GAFÉ, bonito, bem situado | 5188614 /96 5737179 Pinheiro Manso Tel 225166650 | TO! 222087080/994160084 | ação. Telel. 229713991/4 3. | bons acabamentos, localsos- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 | tratos. Óptimo preço. (a3) Teis. | em Guifões. Telm. 914937249 D———— A - 914731348 - 938322414 - | segado, venha conhecer. 
5188614 /96 5737179 22 5188614 /96 5737179 Tê. no Carvalhido, novo, pror- | antas Ta, 1 lugar de gara- | 1! À Carvalha - Gondomar. | og3a84124, Telet. 229713943 / 914731348 


CAFÉ, emfioTinioaS.Cas- | fo a habitar, com garagem | Cm das porpiso, | Com bons acessos. Temos 


RESTAURANTE, ou dá-se | BOITE NOVA 83, em Fama- | tano por motivos do saúde. óptimo estado. Bom preço. | SUOS- Telef. 918788600. T2, em Avintes, ao Parque | Ti, comonovo, com 75 mê, 
dexploração. Tels. 934156217 | licão, a funcionar em pleno, | Venha conhecer. Tels. (aS2) Tels. 22 5188614 / 96 Biológico c/ terraço, lug. de | em pleno centro de Mato- 
1222089033 totalmente licenciada até às 4 | 229713943 / 963384124 5797179 TERRENO, Alto Maia com | garageme amumos. Bonsaca- | sinhos. Tels. 222087080 / 
RR o horas. C/ habitação e parque TE E DD | projecio farelo o bamentos. Só visto. Telm. | 934160084 
FLORISTA, com bom movi- ivativo. Tels. 919025930 / ZONA NORTE = aculdar fracçioes. Telel. 967042867. Ra = 
mento. Óptimo estabeleci. | gn4236062 = dio rbg ipdsiia opcoes dados: | 3-914731348 -G3B322414- | ————"0-—— | ANDAR Tá, em Guipiha- 
mano recado cportnida | Saem | GINOSQUE, com 1002, tar, com cozinha equipada. | SE384124 MATOSINHOS, armazém | res 3pios + naotaçãopor 
Ei E faráRio: com 380 m2 do | em Sento Tiso. Casacomum | 2, ao Marquês, com lugar | 229534661 TANOVO, rala, congam em ore ode 4) Piso. Foro de ss se 
Cardiomusculação, Aeró . Local espectacular. » Gostas eu re , na Maia, con ização. Tel. 226166650 | gem para 2 carros, área de 
EEAFEGAINCAR aa | Dias fio | ra Vetores É | Te-HosPs. JOÃO, Novo, | Sh0 Sion ros | T2, emMalosnhos,nocan- | Tu 225 = 
CAFÉ SNACK BAR. (onda. | S6B2G1831 | S19720548 fotbrebeoo + | atentos, próiopequeno,gara | TS TE erdatoirhos, no Cor | ua 22 5janGté 65757170 
contratos. C/ espla- PADARIA/CONFEITARIA, T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- | gem, arrumos. Telef. 22208 ” p 
Pad. (at) as ES STGRP A vao, o aus caros. | cantro de Santo Tirso Com | RO, 190m2àc. bonsquar- | 229713097/43-914731348- Léa DT ES ad Elio om 
196 5737179 Santa garagem peraZcaros, | 250 m2. Espectacular, Ata- | tos, 3 salas sal, ng cam- | 935922414 - OO60B412A 22206908 / 933836279 SENHORA DA HORA, pró- | Areade implantação 750 mê 


balhar muito bem. Só visto. | !ral, garagem indiv. Teiat. ximo do Nor  mora- 
ns teshopping, (cave + 1/0). Teis. 252855565 


tos do nó dos Carvalhos. Bom ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 


PÃO QUENTE, bom movi- 


E uartos. Tels. 
QUENTE, bom mo | preço. Tels. 227720464 / | Tot.252065565/99o1a067 | HMM | ptrntes, Impecável. Bom | TE TA CAIA Citação nona | od 
raequentosstáatunco | P778M09 | cAFETARIA, na Estrada | T3+1, BoavistalAviz, const. | preço, Tels. 225072750 / garagem. Tolet. 918766600. | > | tá, emGaia, com Garagem. 
nar, Alvará de confeitaria, | caFESNACKBAR, emGus- | Nacional 105, com 200 mê, | Ferreira dos Santos. Tais meat | TIET2 MatosinhosoLoça | TUTZETS ViaNovade Gaia, | Impecável. Grandes áreas. 
restaurante e pão quente. | oe Bom o recentemente mobiada. Salão | 229534661 c! novos, c licança de hab: | S/lugares do garagem lcunça | Tais. 222086712 /918788600 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 | qi, o Ta o de Jogos. Possibilidade de MORADIA, Rio Tinto, nova, | | Tole!. 222080780 | 8 habitabilidade. Tele, | ————— 
5737179 , de aproveitar. (26) Tels. duplicar facturação. Negócio | ANDAR TZ, Junto Av. Femão | 2 quartos com suite, 3 pisos, | aa icaar7 918788600. AOS CONSTRUTORES, 
> | St8sera (96 sva7179 anão perder. Teis. 252855565 | Magalhãos (Barros Lima). Pró- | virada para 2 ruas. Telet. | SDS Ms nc rá 2 
CAFÉ ! 3053] modemo. Tel. 222050' 229713991/4 3 - 914731348 - SENHORA HORA, T3 Duplex, e 
Epa CONFEITARIA, Pão Qua. festas Eu fi Ot | omsezara-sesasatas. TIETa poros, em Woo, | Feia Comercio Op ara 
| | te, em Lavra. Óplima locali- IND TS ER tha h PoOrç 
sábados e domingos. Horá- PIZZARIA, Restaurante,em | T3, Carvalhido, Nas/Poento, do hablablidado e garagem. “| Me BSS Telm. 967025006 | 16 m de largura, pela. 


rio comercial, Tem habitação | Zação. São 300 m2 mais amu- | piano centro de Santo Tirso, | novo, pronto a habitar, c/sala | VALONGO, à Faculdado de 


c/2 quartos. Alvará. Peque- | MO. Só visto. Telem. | com 150 mê, esplanada, salão | rec. quartosc/15,146 12m2. | Medicina Dentária, T2, novo, 17614572 


Teis. 222087080 /934160084 | ANDAR MORADIA, emAvio- | Nor oferta. Tel 


so, Maia, com3 quartos Pin- | o em Leça, como novo. 


na entrada. (a13) Tels. 22 de jogos. Tem 2 entradas, Bom | coz. c/ despensa e garagem . 
5188614 / 96 5737179 negócio. Tels. 252855565 /: | individual aquec/aspicentral. Banhos | TERRENO, P/Construção - | tura recente. Bom negócio. | co 1 o habi 
>>> | BUFETE, em Nalosinhos, rem- | "ga6130697 idvdual | lotos. Garagem. Bom | Amezénsoupfestlro.Zona | Tels. 252855565/996130537 | Ci USO 7 
TALHO, em óptimo local, | da muito acessível Fecha aos | ————— | 1, J/Licou Aurélia de Sou- | preço. Tels. 225072750 / Industrial de Gondomar. Área | —— | dade. Tels. 222087080 / 
com pequena entrada. Tel. | domingos. Bom preço. (29) | RESTAURANTE, Face à | sa, c/garagem, bomestado. | 963040077 de 10.630 m2. Telef. | T2DE LUXO, no Condomi- | 93416008 
934160084 Tols,225188614/965737179 | Estrada Nacional 105, pre- | SóEur63596 (127806) Toe. | ————— | 834160084. nio Terraços do Mar na Mada- 

perado para assar llões. ra | 22053466 1-368002744 SANTOS POUSADA, T2 com lenafGaia. Fr. para a praia, | — ZONANORTE 


CAFÉ SNACK BAR, atra- | CAFÉSNACK BAR, emMaio-: | do 120m2, comsalão embai- terraço, garagem, ale. Muito | MORADIA com.éfrentesem | piscina exterior, sauna, ban- 
balhar bem, Óplima local. | sinhos, sem contratos o aba- | xo.S6vit. Tels, 252855565 | ALTO DAMAIA, (Poragem), | bemiocaizado. Optimo preço. |  Ermesindo rc + 1.º andar,3 | ho turco, squash, ginásio e | TZ, no canto de Sano Tr 


zação. Tel. 934160084 co. Fecha aos domingos. Bom | / 936130537 Tacom terraço, garagem, sui 750 / 963044 uartos. Só visto. Tels. | sala de jogos. Bom preço. | so. Área de 120 m2, com 
tação TONS | preço (a5) Tels 22 5160614/º | —mem——— | A aquecimento con cup. To. 226072150 (60000! | a) ATSTAA8. Telm. 914939234 terraço de 18 m2. Tels. 
PÃO QUENTE, excelento. | 965737179 SOBREIRA, Paredes, 75,2 | de calor, coz. moblequip.em | TYET2, bemlocaizados, com 252855565 / 996130537 
Com pequena entrada. Tel. | ——————>—— | cozinhas, 4 we's, garagem | prédio de condomínio. Impo- | lugar de garagem. Tels. | Tt, em Vila Nova de Gaia, VENDE-SE, T2 recuado,em | TT. 
934160084 TABACARIA, em Matosin- | para 3 carros e jardim. Exce- | cável, Tels. 225072750 / | 222086712 / 91878860 Montada Vigem. Todoremo- |. Perosinho- Gaia. Porhabiar, | PAREDES, moradia consti- 
— > | hos. Ópiimo movimento, ren- | lente local. Telm. 918617400 | 963040077 222086712) 9187060 | calado, maisumquarto. Gás | com cerca de 200 m2. Área | tuída p/ propriedade hori- 
CAFÉ SNACK, ao trespas- | da baixa, com totoloto, lotaria canalizado. Óptimas vistas. | descoberta. Contacto | zontalc/T3+1 e TS, jardim, 
so ou exploração. Tolof. | oraspadinhas, Preçosóvisto, | RESTAURANTE RÚSTICO, | consTITUIÇÃO, Ti -kit, | — SRANDEPORTO | Grimo preço, só visto (226) | 91998281. garagem o lavanda 
934160084. (a23) Tels. 22 5188614 /96 | com 120 m2 pronto a funcio- Tels. 225188614/965737179 | Drum nom | 255776647. 

ÃO GUENTECONFETA: 5737179 nal em Santo Tirso. &0 luga- a em Pela Cola Deca À O TINTO, cidade jo TT | e 
PÃO QUENTEICONFEITA- | ————————— | res. Possibilidade de habi- em localizado. Tels. - Tê - T3. Ver hoje. Telef. | PAREDES, em Duas k 
RIA, com bom movimento, | CAFÉSNACKBAR, naSen- | tação. Tels. 252855565 / 222087080 / 934160084 ego | DIEVOBGÃO, ps, pnsabata 
fecha aos sábados e domin- | hora da Hora. Bom movimen- | 936130537 TERRENO BOAVISTA, (À | Faca coro raro | 908, paraquintinhas ouindis- | Ty, nocentro de Matosinhos, | !2 eM Pleno centro da Fre- 
gos de tarde. Óptimo preço. | to.C/facilidades. (a7) Tels.22 | =izessnznso 6. | Fundação Cupertino Mian- CASA, para restaurar emAlo- | 4, "Graco de ocasião. (224) TI, nocentro de Matosinhos, | guesia, com área de 8000 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 | 5188614/96 5737179 CAFÉ SNACK BAR, emSan- | qa) área 1.150 m2, projecto na. Bem localizada. 3 quartos, | TA n9814/065737179 como novo, com 75 m2. Tels. | ma, todo murado. Bom negó- 
5737179 TELS | tomisocomitom. Bihar, | corvado pimorda doa tem | elo. Tels, 252055565 / 222087080 / 934160084 cio. Tel. 255776647. 
>—>>>""50D0" | CAFÉ, emPioTinto, combom | oszinha grande, amumos extas, | 195 em 2 pisos. | 886130537 

TALHO, ou dá-eo à espio- | CAFÉ om o Tito, contem. | mulobemshuado.Bompraço. | Meia | | lana dorobe. | ANDAR, MORADIA TS em | LOUSADA, área do 6000 
ração. Tels. 918788600 / | anemia: Facha so domim. | Tels. 252855565/906130597 | TOTMMENT | ra, emfio Tinto, com lugar | Guiaim Cendor ' Um Ermesinde, 1.º andar, boas | mz, com moradia T3, gara- 
222089034 go. (22) Tels. 22 5188614 /96 TA À BOAVISTA, novo,com | do garagem. Tels. 222086712 |  !ablidade. Tell. 918789500. | áreas, garagem individual. | gempara 3 carros, adega e 
>>> | Samira CAFESNACKBAR, empol: | (35 mo acabamentosdeluxo. | / 918788600 Tels. 229713991 /963384124. | caça com moinho para res 
TALHO, ao Trespasse c/ | | nocentodo SantoTirsocom > ——— | ANDART2M, em Santo >" |-tsurarevinha, Mulobarata. 


120mm2, Movimento dárioale- | ÓPtiMO preço pela unêrca. | Ta ERMESINDE, novo, 2ban | do. Com lugar de garagem. | 3, com garagem no Padrão | Teim, 933304652. 


pequena entrada. Telef. | CAFETARIA, em Vila Nova (a29) Tels. 22 5188614 / 96 


34160084 à | vado, salão de jogos. Espla- ' eia. | elevador. Préciomodemo. Tel. | da Légua. Boas áreas. 110 | Dm MOMO 
de Gaia, com bom movimen- | naga Só visto. Tot. 252856565 | 5737179 hos, lareira, Garçom a | 222050101 mê. Tels. 222089033 / | EsTORÃ 

RESTAURANTE, bemioca- | !0. Fecha aos domingos, sem | ga 130537 > | gasssearo io, Pordata Lira, 

lizado. Tel. 934160084 contrato. C/esplanada,arcon- | TITO | 74, Arcosa, moblado,teraço, 938322414 - 963384124. T2 DUPLEX, como novo na | ——————— moradia totalmente inde- 

SIcionado. Óptimo preço (216) | ouRIVESARIA, nocentode | Io a transporias, excaar- Quinta das osas em Gaia. | MORADIA, Ermesinde, 3 | endento o aa 


DISCOTECA, Modema, com | T8l.225188614/965737179 | santo Tirso, com40m2. Loja | !º oportunidade. Telot Tá, novo, na Maia, comgara- as o | pisos, 3 frentes, jartim, boas. | Tártano com 1650 m2 com 

|| SS 22971399N/á 3 - O147a1348 | gem. Teis. 222086712 / | Boasáreas Bom preço. viabilidade de construção. 
940 m2, dev. licenciada. Faci- | cnc CONFEITARI recheada com tudo de bom. 918788600 914939234 áreas e acabamentos. Telef. | Ti -o007400/967042845 
lidades. Pronta a trabalhar. NFEITARIA, com | Nogócio imperdível, Muito | “938322414 -s6338a1s. | SIMMO ||| | -——— | 2esmIs0oNa a. onararaas 


bonita decoração. Pequena z Ss é 
Tels. 222087060! 904160066 | A ato a combinar. | movimento Tels. 252055565 | Antas T4, espociacuarcom | Tt, om Gulõos, com gara- | 4, no fradio, com au sem q 998922414 - 96SBAIZA. | PAREDES, T2, novo, quali 
CAFÉ SNACK, ou dá-se à | Trstaoprópro. Ts. 68800574 | > | Sanos, comonovo, com 160 | gom cómo mara Tel, | Jugarde garagem Parteuar. | YIVENDA, comá sutes Tudo | dade de veda acima damédia, 
Exploração. Tels. 933638279 | / 936010779 CLÍNICA DENTÁRIA, com | m2, artumos com roupeiros, | 222086712 / 918788600 forueie permuta. Telm. | qo luxo. Só visto. Tels. | Sozinha equipada com elec- 
1222086712 DD | Cone logalsaca avrabal | suio,aquecimentocental2 | ro | RSS | osmos5s65 [906130597 trodomésticos Boch. Tel. 
eeossi? | CAFÉ, na Senhoradakora, | harbemnoconcelho de Baião, | lugares de garagem. Óptimo | T2, Oliveiras - Areosa, novo, ARES DDD | essrisesr. 

CAFETARIA, Siuada om | Com pequena entrada. (11) | comsociadade o sem pass | preço (831) eis. 225168614 | prontohabtar boas áreas.com | ARMATEM, navio soro | To, nau deGamemSam | o ETA, 
plena zona nobre. Bom apu- | Tels.22 5188614 /965737179 | vo. Pormotva de saúde. Telm. 1965737179 garagem. Telef. 229713991/4 | | tórios com ar condicionado, | 45 Ovideo, com marquise, | Tl, TZ, T2+1, T3, T3+1 E TA, 
ro. Sem tabaco. Tels. | cicrcnrci, | 966273781 > | 3- 914731548 - ss8s2241a - | área exterior, área coberta | varanda, lareira e 1 lugarde | nocentro dacidade de Pare 
222057336 / 222054201 CHURRASQUEIRA, no Ti,naR. Santos Pousada ao | 963384124. desde 640 m2. Bom preço. | coragem. Tels. 2237528884/ | des, novos, prontos a habi- 
COCO | padrão da Légua. Preço de | CAFETARIA, no centro de | Central Shopping, mutoairo- | a in Teis.229713943/938322414. | 963774707 tar, com acabamentos de 1.º 
CAFÉ SNACK BAR, com | oportunidade na relação rem- | Santo Tiso, com 1802, casa | so, mobliado e equipado. a | TZ TSE T4 MAIA, Cigara | maio | AGUDA toa urandaroo. | ualidade. Telm 959504652 
bom movimento -2 ojas. Área | da, movimento e preço. (a18) | espectacular atrabalharbem. | vagar no fim do mês, ci pos- | gem. Telel. 918788600. ALFENA, Ermesinde, baixo | AGUDA, (Praia), vivendarús- | 10777 
Doo mar contatos é) | Tels. 22 5188614/065737179 | Ideal paracasalcdoramo. Toi. | sblidado de subsidio. Tola. | —————— —— | - prOÇO, negociável Urgonto: | tica, espectacular Marque vis- | TERRENO, Com casa vet 
tabaco. Fecha ao domingo. | 777 | 252855565 /936130537 225500157 ou 963085866. T2C/ TERRAÇO, em Erme- | Tels. 222085712/934160084 | ta. Telef. 938606985. ha para ampliar ou restau- 
Preço de ocasião. (a4) Tels: CAFÉSNACK BAR, em Valon- sinde. Terraço de 30 m2, sui- rar. Projecto autorizado meti- 


dE reBGia /06S7NTITO | go, com 150 m2. Vende mu | RESTAURANTE, com 300 | TZ, ao Marquês, emiocaisos- | te, cozinha totalmente equi- | 71 ETZ, Novos, em Valongo | T4, em Valongo, com cozin. | do na Câmara, Monte 
ECO | cais porcia Alacturarbem. | mê em Santo Tirso. Euipa- | segado, com lugar de gara- | pada, etc. C/ ou sem recheio | €/ garagem - grandes áreas, | ha mobilada, sala comum c/ | CordovalSanto Tirso, Som 
ESCRITÓRIO, emplenocen- | Movimento garantido. Tais. | do. Bom negócio. Tels. | gem. Tels. 222086712 / | de mobilário modemo. Tels. | c/ licença de habitabildade. | lareira o jardim, Bom preço. | negica, Tels. 252855565 / 
trodacidade. Tel. 934160084 | 252855565 / 936130537 252855565 / 936130537 918788600 252855565 / 936130597 Telef. 222087080. Tel. 255776647 936130537 


OComireiosPorto Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 PUBLICIDADE | 41 


MORADIA, em Urgeses | TERRENO, para construção | MORADIA, em Santa Crist- | BMW, 318 1 Cabriolet, de 94, | ROVER, 214 Coupé, de 1992, | OPEL CORSA, 1.2 Eco,de | MERCEDES, VITO, 108 de | MERCEDES, CLK 230 K, 
com 3 frentes. Acabamentos | com 600 mê face á Estrada | na do Couto, com 4 frentes, 3 | c/garanta e faciidade de paga- | crédito até 60 meses, com ou | 1997, com garantia e facili- | 97,3ugaresc/garantiae faci- | Coupé, de 98, com garantia 
de 1.º, Jardim e cozinha tra- | Nacional 105 em Santo Tirso. | Quartos. Aprecisar pintura geral. | mento. Tels. 225096423 / | sementrada. Tels. 225096454 | gados de pagamento. Tels. | lidades de pagamento. Tels. | e facilidade de pagamento. 
dicional. Garagem individual. | Tels. 252855565 /936130537 | Local espectacular. Tels. | 229547504 1STTSSAIST 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 Teis. 225096423 /229547504 


252855565 / 936130537 
FORD, Ranger Club Cab, de 


2534293290. BALTAR, Paredes, T2novo, | PENAFIEL, T2+1, próximo da HONDA, Civic 1.41, de 98, c/ 2000, &) garantia e facilidade | HONDA, Gokivings 95, mui | RENAULT, Laguna, 2:2 TD, FORD, Fiesta 16 V, de 99, 


comcozinhamoblada e elec: | Câmara com tertaço, lavan- | SPOrtas Garanta etaclidade | CITA TonamA e Me dada | tasextas cródioaié GO meses, | RXE de 97, crédito até 60 | salvado. Telm. 918687417 


TERRENO, com 30.000 m2, | trodomésticos. Teim. 962875280 | daria e lugar de garagem. Bom | Se pagamento. Teis. 225096423 | , rodo, com ou sem entrada. Tels. | meses, com ou sem entrada. 
sendo 6.000 m2 para cons- | ——>>>>>———— | preço. Lol 918617400 1 229547504 dE a 225096454 / 917534137 Tels. 225095454 /917534137 | VWTRANSPORTER, 24,9 
trução emaltura, próximo da | 2 ANDARES/MORADIAS, em | — ———————— TRIUMPH, Trophy 1.200, nova. lugares, de 1996, c/ garantia 
ENS. Excelente negócio. | Burgães, Santo Tirso. Novos, | ANDARIMORADIA, emSan- | EXPRESS, 1.9, comercial, | Cragito sem entrada até 60 | VOLVO, 440GLTIS (ktGPL), | BMW, 3181, único, Couro Bram- | e facilidade de pagamento. 
Telm. 918617400 2 frentes, com 2 quartos, 1 suí- | to Tirso, Burgães. Novo, 3fren- | de 95 comcaixa térmica. Telm. | meses. Com garantia. Tels. | crédito até 60 meses, comou | co, Jantes 17. Tels. 225390330 | Tels. 225096423/220547504 
te. Sóvisto, em local especta- | tes. 2 quartos, 1suítefogiao | 918687417 | 227729535/227729536 sem entrada. Tels. 225096454 | /962629138 Es 
T2 EM GRANDRA, com | cular. Tels. 252855565 / | de sala, grande cozinha, etc. a anna | OI 6SMOT; > | FERRARI, Testarossa, de 
cozinha mobilada, roupeiro | gat405a7 | Local espectacular. Tels. | FORD, COURRIER, comer | NISSAN, Patrol GR 28 SE, | —————————— | RENAULT, Trafico, de 1994,7 | 1991, c/ Garantia e facilida- 
embutido e lugar de gara- | | 252855565 / 996190597 cial, de Ml com Etna de am c/ garantia e a CITROEN, 2X, 1.1 Avantage | lugares, c/ garantia e facilida- a de pasa as 
m. Telm. 918617400 faclidades de pagamento, dade de pagamento. Tels. | de 92, crédito até 60 meses, | de de mento. Tels, chi 
PLETIT Done do CR oi | MORADIATS, en Creicoma | 225006423 / 220647504 225096423 / 229547504 com ou sem entrada Tel: | 225086423/220547504 
X com roupeiros, ar - | susuxi, Jipe axa, Jimmy 
APARTAMENTOS, T2€T3 | preço. Tel 255776647. Jo e E 225096454 / 917534137 
nocentode SentoTiso.m | COS | contra larera Garagema | OPEL Cosa 1 STO Sponde | MERCEDES, odeia || a presen | BUM, SESITOS do 08, 0/1] 18 10 O dpois. Dam! 
fase de acabamento. Tels. | 73, no centro de Santo Tirso. | carros. Telef. 253423290. , garanta é fagiidades do | Gana e oo Poa | PEUGEOT, 108Quiksiverde | Garanhae taciidado de paga- a e 
pagamento. Tels. 225096423 | mento. Tels. 919462301. 
252855565 /936190537 | Area coberta de 180 m2 é find Eliel, 3 portas. Jul/2002. Impecá- | mento. Teis. 225096423 / 
PAREDES, morasta prósi: | Jorraço 100 ma. Modermoio! 5 MICRO JoltaNedo eia sioie aan. | arts foros MERCEDES, Sprinter 313 
, tudodomaboc Escelentonegó- | —B —VEícutos ' . nova 
ma de Zona Desportiva €/ | cio Tels. 252855565 / O e eiano. | Crédito sem entrada até 60 | MERCEDES, SL250,de 1906. | APRILIA, R5250, nova. Cré- | CDI4O, de 2001, garanta 
cio. Tels. res, c/ garantia e fatlidade de 3 e facilidade de pagamento. 
área de 114 m2 e garagem | qa ransar Pagamento Tels, 225096423 | meses. Com garantia. Tels. | Garanta facidade de paga- | dio sem ertada atá 60 meses. | Siacir ESTO 
para duas viaturas. Optimo | ISS here 227729535 / 227729596 mento. Tels. 225096423 / | Comgararta Tels. 227729535 gue VE! 
investimento. Telm EM Ss) |, tzasimoot 1er729535 
AOS ETA VIVENDA, Póvoa de Lanho- MERCEDES, vio 10 dos | RENAULT, Cho 12h17 dose, SUZUKI, GSXR 1.100, nova 


so, com cave r/c, 1.º andar. 4 


Crédito sem entrada até 60 
crédito até 60 meses, com ou F 
frentes com 9 RS eses, MERCEDES, 300 SE, de | VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 


T2, no centro da cidade de usares, 1996, amarei, c/garan- | sam entrada. Tel. 225096454 | 1992, com Garantia e facil- | 95, crédito até 60 meses, com | Meses. Com garantia. Tels. 


Paredes, com área de 140 | Cimento Conta! ate Mula pd aa darão. | (StTESMST dade de pagamento. Tels. | ou sem entrada. Tels, | 227720595/227720596 | 
mê. Cozinha mobiada, temaço | Yacidade. Só visto. Tels. paralama no Gatti 225096423 / 229547504 225096454 / 917524137 FORD, TRANSIT 190 TSE 
º garagem para 2 caros. | 252056685 /Sostsosar VOLVO, S 40 1.8, do 1998, | DEZB6 o geram Eras de 1998, com garantia tac 
Telm. 962875280 ; y | | 7 DEZS8 - c/ garantia e fact | MERCEDESE, 250 TD(210) | MERCEDES, Sprinter 312 gelo 


garantia e facilidades de paga- | lidade de pagamento. Tels. 
mento. Tels. 225096423 / | 225096423 / 229547504 


lídades de pagamento. Tels, 


AGUARDE COUSA Ea: de 1999, com garantia faci- | D/35, de 1998, c/ garantia e | 225096423 / 229547504 


VIVENDA, no Gerês, casa | Ses. terreno a 8 minutos da 


COCO | dades de pagamento. Tels. | facilidade de pagamento. Tels. | SEEC 

Portagem da Ad de Campo, india 
de campo restaurada. Pron- | Com io TE to bunio pes [>>> | FORO, Fiesta 1.25 16vTech- | 225096423 / 220547504 225096423 / 229547504 OPEL, Astra Van de 1997, 
taa habitar. Tels. 252855565 BMW, 316 | de 1990. Para | no, de 04/96, com 3 portas. com garantia e facilidade de 


1936130537 O io. Telm. 962875280 peças. Telem. 964645429. Salvado. Telm. 919462301 BMW, Z3 2.0, de 2000. c/ | BMW, 320 D, de 99, com | pagamento. Tels 225095423 


garantia e facilidade de paga- | Garantia e facilidade de paga- | ; 229547504 
PORSCHE, Boxster de 97, | MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. | mento. Tels. 225096423 / | mento. Tels. 225096423 / | — 


GUILHUFE, Penafiel, terre | VIVENDA, no Prado, individual 


no com 2000 m2, próximo pi fes bi crédito até 60 meses, com ou |- Crédito sem entrada até 60 | 229547504 229547504 SUZUKI, Bandit 400, nova. 
do novo hospital. Óptimo , aq compl sem entrada. Tels. 225096454 | meses. Com garantia. Tels. Crédito sem entrada até 60 
preço. Telm. 933304652 Garagem, jardim. Tel ISN7SSAIIT 227729595 | 227729536 RANGE, ROVER 25 DSE, | MERCEDES, Sprinter 312 | meses, Com garantia. Tels. 


253609400 / 967042846 VENDA de 1998, com garantia e faci- | D/40 de 99, c/ garantia e faci- | 227729535 / 227729536 


LOJAISTAND, em Santo LANCIA Y, 10, 1.1 ie do 94, | MITSUBICHI, Pagero,28GLS | lidade de pagamento. Tels. | lidade de pagamento. Tels. | >> 5 
APRILIA, Pegaso 650, nova. Pai rh 

Tiso, com S70mê, bemloca- | ANDARIMORADIA, emsan- | APRILIA, Pegaso 650, Nova. | crédito até 60 mesos, com ou se Poe raça Telem. | 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 

lizada face a estrada muito | toTirso, sem Novo 2 trem | nos. Com garantia. Tols. | sementrada. Tois, 225096454 | SMOSOZ E — E 2001. Tel. 229686678 

movimentada. Teis. | tes, com 2 quartos, 1 suite, 227729535 / 227729536 1917534137 MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 TOYOTA, Hiace de 3 luga- FORD, TRANSIT 120 Van, de | — ping 

252855565 / 996120537 | fogão de sata, etc. Local espe- DDD [00 | To de crtiio atb 60 meses, | "ES. 1983. Comgaranta etac | 1992, c/ garantia e facildades | SALVADO, Renault Cho de 


tacular. Tels. 252855565 / | RENAULT, Clo,19D,Mana- | SEAT, lbza,de 5 poras. 1997. | (oo de 80 crédio ab CO meses. | Idade de pagamento. Tels. | do pagamento Te. 225096423 | Julho de 2001, A trabalhar é 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, | 935130537 ger, de 98, crédito até GO meses, | Para peças. Telem. 964646429 | 225096454 [917594157 225096423 / 229547504 1229547504 andar. Telm. 964646429 
óptimo investimento, total | ———— 7 | comou sem entrada. Tels. | => — | >>> >— E 

mente legalizadas de reno- | T3, em Lousada, novo, muito | 225096454 / 917534137 MERCEDES, Vito 108 de 98, | OPEL, Corsa 1.0Eco,de 1999, | SCOOTER, Gira Staher50 | MERCEDES, Sprinter 208 | RENAULT, Megane Scénic 
me no mercado. Óptimo | bem localizado junto de Esco- | ——————— | 9 lugares c/ garantia e facili- | c/ garantia e facilidades de | de 2000. crédito até 60 meses, | D/30, de 98, c/ garantia e faci- | 1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
preço. (a26) Tels.225188614 | las. Impecável. Telm. | SEAT, 1.0de5portasde 2001. | dade de pagamento. Tels. | pagamento. Tels. 225096423 | com ou sem entrada. Tels. | lidade de pagamento. Tels. | tia e tacidades de pagamento. 
1965737179) 918617400. Tel. 229686678 225096423 / 229547504 1229547504 225096454 / 917534137 225096423 / 229547504 Teis. 225096423/220547504 


OY%JUROS' 


Vélcsa csó 31 Janebo 2004 


VOLVO APROVADO 


SELECCIONADO CAMPER 
O JUROS" 


* AX Entodansícia | 6 Nimes 


MITSUBISHI STRAKAR 2.51D 
(00) 99CY Azul  65,000km Cabine Dupla 


Cx. Fechada; 18.400€ 
VOLVO V4O 1.6-97 VOLVOSTO GLE- 98 VOLVO 460 GIT - 95 


Peugeot 406 | 8 JT | Caminha) 120.000Km - Azul Escuro 9.000Km- 180 Cv 170.000km - Verde Esc. 
00) Cinza - 109.0004m Ful Eras 12.2206 | [ÉS ea E maa 


JEEP SUZUKI SAMURAI 1.9D PICKUP VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 


0] Branco af 55 220kKm 8 O00€ Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito 30 1.500 Kms - Condições 
a E Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 


AuloSueco Penafiel GAR atm 
791971 0606/065549461 | | Sm 


VOLIOS40 1,8 OLIOESAT o) Volto TO QUE 


1996 - 112.000 Km 1994 - 215cv 1999 - 136.000 Km 

Verde Preto Au 

Rádio, Alarme, Tectoabrire  ArCondEst Pele, Dir. ass, Vidros Electricos, Jant L. Leve, 
Jantes de Liga Leve T. Abrir E), e Jantes Liga Leve. Rádio cl CD, Ar Cond. E Tecto Abrir 
10.000€ 11.920€ 18.000€ 


VODOSSGT=94 VONOVAOI8-96  VONODGOTUREO 64-04 


100.000km - 210Cv 100.000km - Verde 160.000 - 190Cv 
10.400€ 11.000€ 8.250€ 


+80% 0 40% Ertrocda Indo tim 24 / 36 masa respocrivamáno 


42| PUBLICIDADE 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


O Comércios Porto 


FORO, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tebs. 225096423. 
1229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96, A trabalhar e 
andar. Teim. 964646429 


NISSAN, Trade, caixa abor- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel 
229686678 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CY. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX,2 lugares, de JuVS9. Sai 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com Bá mil kms, Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


TOYOTA, Land CrusierHDU 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade do 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
“Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
Sessaa1as 


TOYOTA, Hiux 2.5 D-4D 
4 lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mail96 c/ GPL. Todo do 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular. Tels 
916928518 / 225191995 
APRILIA, Pegasso, 650cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 
Agosto/2000. Tels. 
919462301 / 917908946 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, ASV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c garantia e faci- 
lilades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 


227729535 | 227729536 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


Gumrrico 


PRECISA-SE 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante. Tel. 229432807 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 


Telm. 917513599. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fxo e comissão 
de 50%. Entrada imediata. 


No Porto de 3.º a sábado. 
Telm. 93416001 


COLABORADORES, Imo- 


biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou som expo- 


riência. Tel. 934160084 


maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 


o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de. poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 


sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 


Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


ASTRÓLOGO 
CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


Rua Santa Catarina, 1275, 1.º esq.º, 4000 Porto 
Te 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 


Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na 
Europa em ciências ocutas. Com supermagias negra e branca, 
aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 
seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos 
de seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto 
de seus familiares; amar a si a pessoa amada, dominar e ter a 
) b seus pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis; 
saúde, negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência 
sexual, vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; Iô a sorte, pelo 
bom espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 
garantia, Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por car- 
ta ou telef., das 8 às 21 horas, de segunda a sábado. 


NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
70 E QUALIDADE - UMA AGRADAVEL SUPRESA | 


| Sande e dh Escola C*S. 
Optamos Propos 


CENTRO DA REBORDOSA - MORADIA FANTÁSTICA | 
Com é autos. 2 salas com fogão, 3 commlos. 6 we's. 3 despemss, 
4 5 comerciais com 110eu' cada, sofso asuplo ferrado com mudemra de | 
grande qualidade. garagem para 3 carros. anexos = 4 
Pode sex transformada em divas latutações 


SOBROSA - PAREDES - MORADIAS GEMINADAS 


| Moradas tipo T4 c' acabamentos de qualidade supener Cosactenzado por | 

mua sala conm ampla c/ fogão de sala esentago, coma despesa | 
| vandana. 3 src 5, quatro quartos sendo um safe ec Temperos embutidos 
em todos Aquecamento central = garagem posa 2 carros. 


im prestigiado edificio da Cidade de Penafiel terraço o 7 m2. 
gar de garagem e arrumos 


ARMAZEM NA CIDADE DE PAREDES 
300 m2. 


Amplo <” 
instalação elecirca. 
Aluguer:850,00€ 


T2- PAREDES 
mto ao Parque da Cidade, o 


cozinha motulada 


| Aluguer:275,00€ 


| TELEF.: 255 776647 * FAX: 255 776648 


TLM: 
PR. Ca 


Lic. ANG S004 


itão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. 
part. 250 4584-909 PAREDES 


GRANDE PORTO, admi 
mos para integrar em equipa 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as. Oportunidade real de carrei- 
fa. Tel. 229432807 
EMPRESA, no ramo dos eleo- 
trodomésticos, admito 12 pes- 
soas. Exige-se para entrada 
imediata apresentação cul- 
dada. Com ou sem experiên- 
cia. Tel. 229432899. 


OFERECE-SE 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm, 
968277087 


EDIFICIO ENCOSTINHA 
de PARADA 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta de 
condução. Telem. 965083549. 


Cête Agoutaamesdos T2 guenfs ahaha 
Óptamos Preços 


REFORMADO, comcartade 
pesado, precisa de trabalhar, 
qualquer ramo. Telm. 

968277087 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 
referências. Teim. 968277087 


pesa pa dem 


T2-PENAFIEL 


sanitarios M/F. com chuveiro e excelente 
T2 CENTRO DE PAREDES 
DPozinha mobilada c BRASEIRA, antiga, com 
q EE | base de madeira. Estado 
Jectrodomesticose lugar de garagem inpacával: Tolo: ii: 
-300,00€ (e condonunto) 896.90.28. 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapôutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
nalurais. Tels. 223759813 
1914043108 


Fracção Gold 
93 3304652 - 91 8617400 


FRASCOS, muito antigos de 
Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom preço. 
Telm. 917944802 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos, Temos 
soluções financeiras para par 
ticulares, empresas e pro- 
fissões liberais. Telm. 
917614972 


FUNILARIA, vou onde preci- 
sar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


SERRA ESTRELA, oferece 
mos treino na compra do cão. 
Troinamos todas as raças em 
obediência ou guarda e dote- 
sa pessoal, Tels. 223791974 
1837702220 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, martelos 
pneumáticos, serras circula- 
res, moto-serras e moto-ros- 
sadoras a bom preço, com 
facilidade de pagamento. Tes. 
918714509 / 227113715 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm 
917333232. 


PAINEL, de azulejos do sócu- 


PROFESSOR 
FATI 


Astrólogo, espiritualista, especializado na 

ja e espiritismo, com poderes absolu- 

tos, rápido, em solução dos casos difíceis através 

dos conhecimentos adquiridos em longos tem- 
pos nos centros 
spíritas 
vários, ajuda 
a resolver os 


problemas de 
amor, doenças 


y 
tabaco e alco 

olismo. Aproxi b) 

ma e afasta as a 

pessoas amadas, com rapidez, eficácia e garan- 
tia total. Considerado um dos melhores profis- 
sionais em Portugal e faz trabalho à distância. 
Lê a sorte, dá previsão de vida e futuro. Se quer 
realizar e alcançar ao seu lado o que quer, con- 
tacte o mestre pessoalmente, pelo telefone ou 
carta, de segunda a sábado, das 9 às 21 horas. 


Tel. 22.208 1620 
Telm. 91 480 41 60/96 879 63 52 


Rua de Santa Catarina, 1093-3.º 
4000 PORTO 


PRODUTOS, naturaishome- | DESENHO, assinado e data- 


“pátios, fitoterapéuticos, die- | qo, Sec, XIX, de Eduardo 
téticos e de cosmética natu- | for E 
ral, Teis. 223759813 / | Maita. Excelente. Telm. 
914043108 Sirosáaoa 


TENDAS, Alugam-se e ins- | LAR 3.º IDADE, S. Mame- 


talam-se, em qualquer parte, | do Infesta, tem vaga emquar- 
para qualquer tipo de evento. | (qu Net 
p ad o duplo e quarto individual 
Orçamentos. Tels. 223720643 | </ We prvado- médica e enter- 


1964666588 meira. Telel. 22-9011733, 
o XIX Muito bom preço. Telem. 
96 3105806 
BALANÇAS, diversas, em 9 RELAX 


Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estio Arte- 
Deco, Telm. 963105806 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todoo País. Tels. 227120747 
(9333547484 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psitactor Tel. 
229563088 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim 
Telem. 96 3105806. 


AULAS, de música (viola D'Ar- 
co, Violoncelo e Contrabaixo), 
Rua do Carmo, 10-2º Porto. 
Tel. 916078344. 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. Tel. 
222088844. 


AOS COLECCIONADORES, 
vendo lote de 100 garrafas 
antigas de Vinho do Porto, 
muitas já não existem no mer- 
cado. Tel. 225365179 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


EXECUTO, obras, todo o tipo 
de pequenas e grandes retor- 
mas, Orçamentos grátis. Tels. 
222087080 / 934160084 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 222087080 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afixo, 
cachorros vacinados é des- 
parasitados. Pais importados 
“campeões. Bompreço. Faci- 
lídade de pagamento. Telm. 
967172418 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domiclos, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de menina, 
corpo de mulher. Tel, 
919821774 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência incial. Imcom- 
parável. Único. Novidades. 
Aceita-se menina. Tel. 
225106891 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 

TRAVESTI, Antonela, em 
Braga. Exclusividade. Loirin- 
ha, dotadissima. Saídas. Ap. 
de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


"BRUNA" 


35 anos 


Vem provar 
o meu "pipi! 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825 


peladinho 


Atendo cavalheiros cf nível : 
Das 12h às 20h-De 2.º a 6.º 


Telefone: 965 709 871 
wwrw.tentacao.net 


Castelo da Maia (rotunda) - MAIA 


O Coméccionporto 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no Lugar do Vinhal 
Freguesia de S. Cosme 
Em nome de Sociedade Cooperativa “ A Construtora Modema Gondomarense * 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do nº 2 do artigo 27º e artº 22º do 
Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro e do nº 3 do artº 77º do 
Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, que o período de abertura 
da discussão pública da alteração ao loteamento sito no Lugar do Vinhal, 
freguesia de S. Cosme, aprovado por deliberação de 30.04.1970 e a 
que respeita o processo nº 2728 / 64, em nome de Sociedade Cooperativa 
“ A Construtora Moderna Gondomarense ", terá a duração de 15 dias e 
iniciar-se-á no dia 23 de Fevereiro de 2004. 


A alteração ao loteamento, consiste na constituição de mais 4 lotes 
destinados a moradias unifamiliares de cave, rés-do-chão e andar. 


As reclamações, Picoto saco e euoimonto oil am 


o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido através do seguro 
do correio no de Gestão Urbanística e Obras Particulares, 
sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, nº 93, 4420-091- 
Gondomar, podendo o respectivo processo ser consultado no mesmo 
Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 
17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 12 de Fevereiro de 2004 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 


(Major Valentim Loureiro) 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no Lugar Da Aldeia de S. Roque 
Freguesia de Valbom 
Avarã rf 54/90, em nome de Habival- Cooperativa de Helitação e Consrução de Valbom, CAL. 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do nº 2 do artigo 27º e artº 22º 
do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro e do nº 3 do artº 77º 
do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, que o período de 
abertura da discussão pública da alteração ao alvará nº 54 / 90 do 
loteamento sito no Lugar da Aldeia de S. Roque, freguesia de Valbom, 
e a que respeita o processo nº 2552 / 88, em nome de Habival- 
Cooperativa Cooperativa de Habitação e Construção de Valbom, CRL, 
terá a duração de 15 dias e iniciar-se-á no dia 23 de Fevereiro de 2004. 


A alteração ao loteamento, requerida por Armando Manuel Leal Silva 
Lopes e Sílvia Pereira Marques, consiste relativamente ao lote nº 7, na 
construção de anexo com a área de 8,40 m2. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, deverão 
ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente identificado 
o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido através do 
seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanística e Obras 
Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, nº 93, 
4420-091-Gondomar, podendo o respectivo processo ser consultado 
no mesmo Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 12h00 e 
das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 12 de Fevereiro de 2004 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 


(Major Valentim Loureiro) 
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44| PUBLICIDADE 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no Lugar do Vinhal 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, toma público, nos termos do nº 2 do artigo 27º e arte 22º 
do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro e do nº 3 do artº 77º 
do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, que o período de 
abertura da discussão pública da alteração ao loteamento sito no Lugar 
do Vinhal, freguesia de S. Cosme, aprovado por deliberação de 
30.04.1970 e a que respeita o processo nº 2728 / 64, em nome de 
Sociedade Cooperativa * A Construtora Modema Gondomarense *, terá 
a duração de 15 dias e iniciar-se-á no dia 23 de Fevereiro de 2004. 


A alteração ao loteamento, requerida por Augusto Ferreira Martins, 

consiste relativamente ao lote nº 97, no aumento da área de implantação 
e de construção, com criação de um piso em cave e uma área comercial 
ao nível do rés-do-chão. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, deverão 


o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido através do 
seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanística e Obras 
Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, nº 93, 
4420-091-Gondomar, podendo o respectivo processo ser consultado 
no mesmo Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 12h00 e 
das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 12 de Fevereiro de 2004 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 


(Major Valentim Loureiro) 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


do loteamento sito no Lugar do Vinhal 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do nº 2 do artigo 27º e artº 22º 
do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro e do nº 3 do artº 77º 
do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, que o período de 
abertura da discussão pública da alteração ao loteamento sito no Lugar 
do Vinhal, freguesia de S. Cosme, aprovado por deliberação de 
30.04.1970 e a que respeita o processo nº 2728 / 64, em nome de 
Sociedade Cooperativa “ A Construtora Moderna Gondomarense *, 
terá a duração de 15 dias e iniciar-se-á no dia 23 de Fevereiro de 
2004. 


A alteração ao loteamento, requerida por José da Silva, consiste 
relativamente ao lote nº 16, na alteração da tipologia de unifamiliar 
para bifamiliar, com construção de anexo. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido 
ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanística 
e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 
nº 93, 4420-091-Gondomar, podendo o respectivo processo ser 
consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 
às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 12 de Fevereiro de 2004 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 


(Major Valentim Loureiro) 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença sk operação do loteamento sito no Lugar de Aldeia de S. Roque 
Freguesia de Valbom 
Alvará rf 54/90, em nome de Habival-Cooperafva de Habitação e Construção de Valbom, CAL 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna gúblico, nos termos do nº 2 do artigo 27º e artº 22º 
do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro e do nº 3 do artº 77º 
do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, que o período de 
abertura da discussão pública da alteração ao alvará nº 54 / 90 do 
loteamento sito no Lugar da Aldeia de S. Roque, freguesia de Valbom, 
e a que respeita o processo nº 2552 / 88, em nome de Habival- 
Cooperativa de Habitação e Construção de Valbom, CAL, 
terá a duração de 15 dias e iniciar-se-á no dia 23 de Fevereiro de 
2004. 


A alteração ao loteamento, requerida por Jorge Fernando Oliveira 
Nunes e Fernando Mário Pedroso Pereira, consiste relativamente ao 
lote nº 1, na construção de anexo com a área de 8,40 m2. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser por escrito, através de requerimento dirigido 
ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanística 
e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 
nº 93, 4420-091-Gondomar, podendo o respectivo processo ser 
consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 
às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 12 de Fevereiro de 2004 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 


(Major Valentim Loureiro) 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no lugar da Bela Vista 
Freguesia do Fânzeres 
Alvará nº 62 / 81, em nome de António Martins de Moura 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, toma público, nos termos do nº 2 do artigo 27º e artº 22º do 
Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro e do nº 3 do artº 77º do 
Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, que o período de abertura 
da discussão pública da alteração ao alvará nº 62 / 81, do loteamento 
sito no Lugar de Bela Vista, freguesia de Fânzeres e a que respeita o 
processo nº 317 / 80, em nome de António Martins de Moura, terá a 
duração de 15 dias e iniciar-se-á no dia 23 de Fevereiro de 2004. 


A alteração ao loteamento, requerida por Marta Sofia Pinto Osório, 
consiste relativamente ao lote nº 11, na rectificação da área do lote, 
alteração da tipologia e volumetria da construção de acordo com o 
projecto apresentado. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, deverão 
ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao 
Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente identificado 
o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido através do seguro 
do correio no Departamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, 
sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, nº 93, 4420-091- 
Gondomar, podendo o respectivo processo ser consultado no mesmo 
Departamento, todos os dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 
17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 12 de Fevereiro de 2004 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 


(Major Valentim Loureiro) 


O Coméreio»Porto 


Demi 2 2 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 946/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Júlia Dorinda da Silva Valente Machado 
e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de Bem: Imóvel. 

Registo: 00809/130593, Vila Nova de Gaia - 1.º Con- 
servatória Registo Predial; 

Art. Matricial: 3299, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-2; 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras. 
“AP” correspondente a uma habitação no terceiro andar 
direito, do corpo 2, com tudo o que a compõe, com 
entrada pelo n.º 1353, do prédio urbano sito no ângu- 
lo da Rua Salvador Brandão, n.ºs 1315 a 1377 e Tra- 
vessa da Azenha, n.ºs 19, 21 e 39, inscrito na matriz 
sob o artigo 3299, descrito na primeira Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
00809/13.05.93, da Freguesia de Gulpilhares e aí regis- 
tada pela ap. 2602.07.99 e convertida pela ap. 35/20.12.99. 

Penhorado em: 03-07-2003 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Júlia pica da Silva 
Valente Machado, casada, k fiscal: 152634827, 
Bi: 5977068, Endereço: Rua Salvador Brandão, 1353 
- 3.º Dt.º, 4405-702 Guipilhares; Mário Jesus Macha- 
do, casado, fiscal: 169634256, Bl 5761642, 
Endereço: Rua José Elísio Gonçalves Cerejeira, 573, 
2.º Dt. Fr. Calendário, Vila Nova de Famalicão. 


Vila Nova de Gaia, 13-02-2004. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Pedro Miguel Vieira Julieta Marta Mendes Venâncio 


Demi o A EPP 


TRIBUNAL JUDICIAL VARAS CÍVEIS 
DE MESÃO FRIO DO PORTO 
1.º SECÇÃO 1º VARA-1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 225/2001 PROCESSO: 6/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
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Nacional 
Faz-se sabor que, nos autos 
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nado o dia 03-03-2004, pelas 
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nada poa ler" destnado | | na Socrotaria deste Tribunal 
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spa do Peso | | Descrção Frcão autrm 
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nada pela letra “E”, destinada artigo 3882 e descrito na 2.º 
a albergania de quatro estrelas, Conservatória do Registo Pre-. 
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found Mec dat | | am: 20.120 
coroa core, gsro | | arena ra Co 
pa oncontiria dó Pego | | o cton NE TESE 
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“Valertaso 687.000,00 “Pa 

a anunciar para a ven- sa Conto da Sra, Pa 


=4 Esq, 4150 Porto. 
Valor base da venda: € 
125.000,00 


Porto, 08-01-2004 


Ebert O Juiz de Direto, 
O Oficial de Justiça Dr. Abílio Gonçalves Costa 
A Oficial de Justiça 
Guerra Maria do Céu Madureira 


O Comércio-porto 
PUBLICIDADE 


COIMBRA 
E 
FIGUEIRA DA FOZ 


Praça do Município, 12 - 2.º Esq. 
Sala 3 - ANADIA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
TELEFONE - 231 503 404 + Fax - 231 503 404 
TELEMÓVEL- 966 246 244 


OComérciosorto 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE |45 


mi pa A 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 721/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Vitor Manuel Marques Oliveira é outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-03-2004, 
pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01771/250394, Vila Nova de Gaia -2.º Conservatória 
Registo Predial 

Ant. Matricial: 3239, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 
1 

Descrição: “Fracção autónoma designada pela letra “Ar, cor- 
respondente a uma habitação no 1.º andar esquerdo, frente, 
corpo |, com entrada pelo n.º 25, com um lugar de garagem na 
cave, devidamente assinalado com a respectiva letra, com entra- 
da pelo n.º 65, do prédio urbano em regime de propriedade ho- 
rizontal sito no gaveto formado pelas Ruas Escola Central n.º 
285 e da Sobreira n.º 25 a 65, freguesia de Avintes, V. N. de 
Gaia, descrita na 2.º Conservatória do Registo Predial de V. N 
de Gaia sob o n.º 01771/250394-R-Avintes e inscrita na matriz. 
predial urbana da referida freguesia sob o n.º 3239:R. 

Penhorado em: 12-06-2002 - 16.00.00 

Penhorado aos executados: Vitor Manuel Marques Oliveira, 
Identificação fiscal: 166029947, Bl: 10076568, endereço: Rua 
Sobreira, 25, Bloco 2, 1.º Esq, Frt, 4430 Avintes, VNG; Cristi- 
na Maria Rodrigues Oliveira, Identificação fiscal: 196457246, 
Bi: 9663276, endereço: Rua Sobreira, 25, Bloco 2, 1.º Esq”, 
Fr, 4430 Avintes, VNG; Ester da Luz Marques Vieira, identi- 
cação fiscal: 108602214, endereço: Rua dos Quatro Caminhos, 
22-2., Senhora da Hora, 4450 Malosinhos; Mania Odete Neves 
Amaral, identificação fiscal: 148857663, Bl: 1822752, endereço: 
Rua Serpa Pinto, 210, 4.º dt, 4050-584 Porto. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor a anunciar: € 56.000,00 (cinquenta e seis mil euros) 

É fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, residente 
na Rua do Bonjardim, 497, 1.º Porto. 


Vila Nova de Gaia, 10-02-2004 


A Juiza de Diroito 
Rosário Martins. 


A Oficial de Justiça 
Maria Odote Taveira 


mio ot 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
9º VARA- 34 SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2641/03.5TVPRT - EXECUÇÃO. ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Jorge Costa Rosas e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
29-03-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2098 

Art. Matricial: 10460 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
destinada a habitação, localizada no r/c com entra- 
da pelo n.º 37 da Rua Óscar da Silva, do prédio urbano 
descrito na Primeira Conservatória do Registo Predi- 
al do Porto sob o n.º 2098, freguesia de Paranhos, 
inscrito na matriz sob o artigo 10460, afecto ao regime 
de propriedade horizontal pela inscrição F, ap. 31 de 
03/07/1980. 

Penhorado em: 18-06-2003 

Penhorado aos executados: Jorge Costa Rosas, 
casado, identificação fiscal: 107250489, Bl: 3352210, 
endereço: Rua Oscar da Silva, n.º 37, t/c, 4200-433 
Porto; Maria Albina Gonçalves Santos Rosas, casada, 
identificação fiscal: 170087522, BI: 2731805, endereço: 
Rua Óscar da Silva, n.º 37, r/c, 4200-433 Porto. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada 

Valor base da venda: 70% do valor base de € 80.000,00 

Fiel depositário: Camilo Ferreira da Silva, identifi- 
cação fiscal: 151372306, endereço: Campo Mártires 
da Pátria, n.º 21, 4050-365 Porto. 


Porto, 18-02-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Braulio Martins 


O Oficial de Justiça 
Ivon Miguel Dias Balca 


Uno ro ma 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
3.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 58/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Execulados: Dulce Marisa Nunes Gomes e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores descon- 
hecídos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado em 11/05/2001: Fracção autónoma desig- 
nada pela letra , correspondente a uma habitação no 2.º andar 
direito, habitação n.º 2, virada para nascente, do prédio em 
regime de propriedade horizontal, sito no Gaveto da Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra, 150, 152, 154, 158 e 164, 
es da Grande Guerra, 15, 29, 31 e Rua 
197, 147, freguesia do São Cosme, Gon- 
domar, inscrita na matriz predial urbana da referida freguesia 
sob art.º 52901, descrito na Conservatória do Registo Predi- 
al de Gondomar sob o nº 02052/240392-, freguesia de São 
Cosme. 

Executados: Dulce Marisa Nunes Gomes, solteira, Av.! dos 
Combatentes da Grande Guerra, 154, Hab. 2 -2.º dt, 4420- 
091 Gondomar; Cândida da Costa Nunes, divorciada, Av.* dos 
“Combatentes da Grande Guerra, 154, Hab. 2 - 2.º dt, 4420- 
091 Gondomar. 


Porto, 09-02-2004 


O Oficial de Justiça 
Carlos Oliveira 


O Juiz de Direito 
Fernando Ferreira 


E] CE] 


TRIBUNAL DO CONÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILANOVADE GAIA DEVILANOVA DE GAIA 
1.º JUÍZO 1.º JUÍZO 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 5004. 8TYVNG PROCESSO: 67/04.21YVNG 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
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Mário, Lda , NIPC 502 796 405, 
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credores da requerida Textaissi- 
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4050-072 Porto para no prato do 


Pee eis | | od dr va 
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“cação do anúncio no “Diário da 
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lustlicaram os seus cráditos ou 
proporem qualquer cura providtn- 
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clo no “Didi 
dedutiem oposição, lustficarem 
os saus crbdtos ou proporem qual- 
quer outra providência dieranto 
da requerida, devendo oferecer 
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disponham (Artº 20, ns 2 e 3 


nºs 20 3d CPEREF), JOCPEREF) 
A petição dou ontrada na Socre- Apetção dou entrada na Secre- 
taria em 02-02-2004. taria em 09.02:2004 


Via Nova de Gaia. 09-02-2004 Via Nova de Gaia, 17-02-2004 


A ulza de Dito 
Isabel Maria A. M, Faustino. 


A Juiza de Direto 
Isabel Maria A. M. Faustino 


O Oficial do Justiça O Oficial do Justiça 
M. Eugénio O. Duarto M. Eugénio O. Duarto 
Assunção Assunção 


O Coméreio»Porto 
DELEGAÇÃO 
COMERCIAL 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
SÃO JOÃO DA MADEIRA * 
SANTA MARIA DA FEIRA 

SEVER DO VOUGA 
VALE DE CAMBRA 
AROUCA 
CASTELO DE PAIVA 


TELEMÓVEL. 96 658 02 55 
(SR. ANTÓNIO SANTOS) 


EESTI ET] 


Il: Direcção Regional 
Ministério da Economia Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Barcelos, e na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a con- 
tarda publicação destes éditos no "Diário da República”, 
o projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENER- 
GIA SA, ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o 
estabelecimento da Linha Aérea a 15 kV, com 959m de 
LN piPT 333 Feitos - Monte a PT 506; PALME-FEITOS, 
Bustelo e Feitos, concelho de Barcelos a que se refere 
o Processo n.º 6253 1/24370. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria daque- 
a Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 05-02-2004. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


MÁRIO JORGE 
ALVES DE SOUSA 


MISSA DO 10.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, netos e demais 
família vêm comunicar às pes- 
soas de suas relações e amiza- 
de que, na passagem do 10.º ani- 
versário do falecimento do seu 
ente querido, mandam celebrar 
missa pelo seu eterno descanso. 
O acto, celebra-se hoje, 2.º feira, dia 23, às 
19 horas na Igreja de Nossa Senhora da Boa- 
vista (ao Foco). Agradecem desde já, a todos 
aqueles que participem neste piedoso acto. 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 702/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Goral de Depósitos, S.A. 
Executado: André Fernando Ferreira das Neves e outro(s) 
Nos autos acima identificados, foi designado o dia 11-03- 

2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 

postas, que sejam entregues até esse momento, na Secret 

ria deste Tebunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 1542/240289, 

Art. Matricial: 4490-b. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E, habi- 
tação na cave direita, corpo esq , com entrada pelo n.º 163 da 
Rua da Herdade, 163, 177 e 185, Oliveira do Douro, Vila Nova. 
de Gaia 

Valor para a venda: 50% do valor base de 67.500,00 €, penho- 
rado aos executados: Fernando Gomes Dias Abreu, Identfica- 
ção fiscal: 148148352, Endereço: Rua das Agras, 36, Avintes, 
4430-759 Vila Nova de Gaia; Maria da Graça Gaudêncio Cor 
reia, Identificação fiscal: 197860311, Endereço: Aua das Agras, 
36, Avintes, 4430-759 Vila Nova de 

Fiol dapositário: Albano Nogueira Mendes, casado, Identi- 
cação fiscal: 116412631, Endereço: Rua João de Deus, N.º 280, 
1.º Esquerdo, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 04-02-2004, 


A Juíza de Direito, 
Liliana Dias 


A Oficial do Justiça, 
Edito Fernanda do Almeida 


AUTO ACESSÓRIOS 9 DE JULHO 
MÁRIO JORGE ALVES 
DE SOUSA 


MISSA DO 10.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 
Sua esposa. filhos, netos, emprega- 
dos e demass família vêm comunicar 
às pessoas de suas relações e ami- 
zade que, ra passagem do 10.º ani- 
versário do falecimento do seu ente 
querido, mardam celebrar missa pelo 
eterno descanso. 

O acto, celebra-se hoje, 2.º feira, dia 23, às 19 
horas na Igreja de Nossa Senhora da Boavista (ao 
Foco). Agradecem desde já, a todos aqueles que 
participem neste piedoso acto. 


Vime ara a 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 256/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Patrícia Alexandea da Silva Teixeira e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 19-04-2004, 
pelas 14.30 horas, noste Tribuna para a abertura de propostas que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal 
pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03742/070296, Via Nova ce Gaia - 2.º Conservatória do 
Registo Predial 

An. Matricial: 7058, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "V”, corres- 
pondente a uma habitação no 2 andar direito centro frente, com 
entrada pelo n.º 192 com garagem na sub-cavo-2, com entrada pelo 
n.º 248 do prédio urbano sito na Rua Aureliano Lima (escultor), nºs. 
192 e 248 da freguesia de Matamudo, concolho de Via Nova de Gaia, 
em regime de propriedade horizontal em F-1, descrita na Segunda 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
03742:V, inscrita na matriz predial urbana sob o artigo 7058-V. 

Valor à anunciar: € 38.500,00 (trinta o oito mil e quinhentos euros) 

Penhorados em: 17-02:2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Patrícia Alexandra da Silva Teixeira, 
endereço: Rua Aureliano Lima, 192 - 2º dt.º, Centro Frente, 4430 
Matamudo - VNG: Manuel Siva Marques, endereço: Rua S. Cristóvão, 
332, Rio Tinto, Gondomar, Elisabete Maria da Siva Teixaira, endereço: 
Rua Carco do Porto, Bloco 33, n.º 1089, tic DX*, 4000 Porto. 

Pi depotái: Alano Noguna Monde, ansorço ua oo do 
Deus, nº 280 - 1.º Esq º, 4400 Vila Nova 


Vila Nova de Gaia, 13:02:2004 


O Juiz do Direito 
Pedro Miguel Vieira 


A Oficial do Justiça 
“Jullota Maria Mondes Venâncio 
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'a Secção de “Relax” e 
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O Coméveio»ovto 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


16! CULTURA | 


"800 BALAS” E “KILLING WORDS” MARCAM PRIMEIRO DIA, COM O "GORE”DE ROB ZOMBIE A ESGOTAR TEATRO RIVOLI 


Espanha continua a marcar pontos 


num Fantasporto puro e duro 


Hoje todos os vampiros moram no Teatro Sá da Bandeira. Baile à meia-noite com Kid Loco e os portuenses X-wife 


ANASTÁCIO NETO 


Da primeira dose de películas 
extraídas da colheita 2003 apre- 
sentadas anteontem a concurso na 
24º edição do Fantasporto, a cine- 
matografia espanhola confirmou 
mais uma vez o bom momento de 
forma que tem revelado nos últi- 
mos anos. Surpreendeu não só pe- 
la capacidade de produzir títulos 
de grande entertenimento expor- 
táveis para os quatro cantos do 
mundo, como também pela forte 
aposta numa nova geração de rea- 
lizadores capazes de, em pelícu- 
las de baixo orçamento, executa- 
rem saudáveis e consistentes exer- 
cícios cinematográficos. 

Competindo na secção reser- 
vada aos realizadores, “800 Ba- 
las” revelou-se como uma das 
produções mais consistentes, irre- 
preensíveis e generosas nascidas 
na Espanha e um cativante tribu- 
to aos “spaghetti westerns” roda- 
dos em Almería nos anos 60/70. 
Alex de la Iglesia, apesar de afas- 
tado da ousadia de um “El Dia de 
la Bestia”, soube executar com in- 
teligência narrativa e segurança 
necessária um filme de enterteni- 
mento puro que conquistou por 
completo o muito público que es- 
gotou durante a primeira noite de 
competição o Grande Auditório 
do Rivoli. 


Rob Zombie arrastou tribos 
do “gore” e "heavy metal” 
para uma esgotada sessão 
à 01h00 no Grande 
Auditório do Rivoli” 


Já no que diz respeito à area 
do fantástico, outros dos títulos 
espanhóis mais aguardados, 
“Killing Words”, apresentou, an- 
teontem à noite, um movimento 
cinematográfico mais modesto 
em termos de produção, a cargo 
da Filmax, revelando, no entan- 
to, Os primeiros passos na reali- 
zação da actriz Laura Maiiá, que 

” no ano passado invadiu o grande 


verde. Com uma narrativa cen- 
trada nos jogos piscológicos en- 
tre o casal Laura e Ramón, a pe- 
lícula consegue envolver o es- 


pectador num thriller de 
verdade/mentira, desequilibran- 
do-se porém na parte conclusi- 


”Ascension” o regresso da fantástica cinematografia canadiana assinada pelo desconcertante Karim Hussain 


Direitos reservados. 


“800 Balas” filme a não perder, brevemente num cinema perto de si 


Direitos reservados 


va, na qual não cumpe a expec- 
tativa que propõe. 

Palavra final para a estreia de 
Rob Zombie na realização. “Hou- 
se of 1000 Corpses” arrastou an- 
teontem à 1h00 ao Grande Audi- 
tório de Rivoli várias tribos do 
“gore” e do “heavy metal”, numa 
exibição esgotada. Um experiên- 
cia cinematográfica visceral, com 
sangue, canibalismo e muitos gri- 
tos, confirmando um Fantasporto 
2004 “after hours” só para duros. 

Das propostas agendadas para 
hoje, destaque para dois títulos: às 
15h30 chega “Ascencion”, de Ka- 
rin Hussian, realizador descober- 
to pelo Fantasporto e que su- 
preendeu tudo e todos em 2001 
com o desconcertante debute 
“Subconscious Cruelty”. Num se- 
gundo momento, às 23h15, surge 
a estreia do realizador Eli Roth 
com o título “Cabin Fever”, uma 
proposta inspirada no “gore” com 
alguns desvios pela densidade ci- 
nematográfica alucinante de Da- 
vid Lynch. 

Paragem obrigatória para ho- 
je à noite, o Baile dos Vampiros 
que invade novamente o centená- 
rio Teatro Sá da Bandeira. Desta 
vez a banda sonora está a cargo do 
francês Kid Loco e dos portuen- 
ses X-Wife. Uma noite de másca- 
ras, fantasia e muita animação 
com as presenças confirmadas de 
alguns zombies, vampiros e seres 
deste e do outro mundo. 


Programa 


GRANDE AUDITÓRIO 

15.30 - ASCENSION — 
Karim Hussain (Can.) CITY 
WITHOUT WINDOWS - Ju- 
lien Fonfrêde e Karim Hus- 
sain (Can.) 

17.45 - YU — Franz No- 
votny (Aus.) 

21.15 —- PM NOT SCA- 
RED - Gabriele Salvatores 
(Ita.) 

23.15 -CABIN FEVER — 
Eli Roth (E.U.A.) "LL SEE 
YOU IN MY DREAMS - Mi- 
guel Angél Vivas (Port.) 


PEQUENO AUDITÓRIO 

15.15 - XAVIER — Ma- 
nuel Mozos (Port.) 

17.15 — LA LUNA NE- 
GRA - Imanol Uribe (Esp..) v. 
o. esp. leg. ingl.. 

21.00 - O HERÓI - Zezé 
Gamboa (Port.) 

23.00 — ESPECIAL LENI 
RIEFENSTAHL 

Her Dream of Africa 
(Ale.) v. o. leg. ingl. 

Impressions of the Deep 
(Ale.) v. 0. leg. ingl. 


CINEMAS AMC 

13.00/17.40 — FUEGO 
ETERNO - José Angel Re- 
bolledo (Esp.) 

15.20/00.40 — ARACH- 
NID — Jack Sholder 

20.00 - FAUSTO 5.0 - Isi- 
dro Ortiz, Alex Ollé e Carlos 
Padrissa (Esp.) M/16 


22.20 - DAGON - Stuart 
Gordon (Esp.). 


TEATRO SÁ DA BAN- 
DEIRA 

23.59 - BAILE DOS 
VAMPIROS 


O Comércio» Porto 


Conto inédito 
de José Luis 
Peixoto é uma 
prenda da Fnac 


“A Idade das Mãos" é o 
título de um conto original 
de José Luís Peixoto que se- 
rá oferecido pela FNAC Co- 
lombo dia 28, quando se ce- 
lebra o 6º aniversário da ca- 
deia de livrarias em Portugal. 

"Trata-se de um pequeno 
texto sobre a idade, o tempo 
e a forma como a vida das 
pessoas se organiza em fun- 
ção dele”, contou o escritor à 
Lusa, adiantando ter sentido 
aqui alguma "evolução esti- 
lística” face a trabalhos ante- 
riores. 

O conto de "A Idade das 
Mãos" - livro que a FNAC 
do Centro Comercial Colom- 
bo, em Lisboa, oferece a 
quem fizer compras na livra- 
ria no dia 28 - decorre num 
"ambiente alentejano", o que 
o aproxima do romance "Ne- 
nhum Olhar", revelou José 
Luís Peixoto. 

Apesar de considerar que 
a FNAC revolucionou o mer- 
cado livreiro em Portugal, 
José Luís Peixoto afirma-se 
"um admirador incondicional 
das livrarias tradicionais” e 
adianta que, enquanto autor 
e leitor, as livrarias são espa- 
ços onde se sente bem. 


José Luís Peixoto afirma- 
se um admirador 
incondicional das 
livrarias tradicionais 


Em 2003 chegou às livra- 
rias "Antídoto", um livro de 
contos que se interligam nas- 
cido de uma parceria com a 
banda portuguesa Moons- 
pell. 

Tendo representado Por- 
tugal em diversos eventos 
literários — internacionais 
(Paris, Madrid, Frankfurt, 
Zagreb, entre outros), tor- 
nou-se, em 2002, o primeiro 
autor português convidado 
para 
a residência de escritores 
Ledig House, em Nova lor- 
que. 

José Luís Peixoto, que 
tem em mãos projectos que 
interligam o que escreve com 
áreas artísticas tão distintas 
como a dança, o teatro ou o 
cinema, tem já obra publica- 
da, ou em vias de publicação, 
em sete países europeus. 

A trabalhar há dois anos 
num novo romance, "que 
aprofunda temas já tocados 
em livros anteriores, incidin- 
do particularmente na ternu- 
ra", o escritor revelou à Lusa 
que o livro deve ser publica- 
do até fim do ano. 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 
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PRÉMIOS DE CINEMA FRANCÊS CONSAGRAM “MYSTIC RIVER” 


“As Invasões Bárbaras” de 
Denys Arcand dominam César 


Omar Sharif e Julie Depardieu destacaram-se entre os actores 


O filme "As Invasões Bárbaras" 
do canadiano Denys Arcand com 
três troféus, incluindo os mais ape- 
tecidos (melhor filme, melhor rea- 
lizador) e Julie Depardieu (melhor 
actriz secundária, melhor esperan- 
ça feminina) são os dois vencedo- 
res da 29 edição dos prémios Cé- 
sar. 

Os dois favoritos, "Bon Voya- 
ge”, de Jean-Paul Rappeneau, e 
"Pas sur la Bouche", de Alain Res- 
nais, com 11 e 9 nomeações, foram 
as grandes decepções da noite. 

Estes habituais "campeões" dos 
César (o primeiro partilha com 
François Truffaut o recorde de ga- 
lardões, 10, o segundo está pouco 
atrás, com sete) deixaram o Théà- 
tre do Chãtelet, em Paris, com ape- 
nas três estatuetas. 

Arcand, pelo contrário, vai para 
casa com três dos mais importantes 
césares: melhor filme, melhor rea- 
lizador e melhor argumento origi- 
nal. 

O seu filme, "As Invasões Bár- 
baras" foi incluindo no concurso 
por se tratar de uma produção maio- 
ritariamente francesa, estando tam- 
bém duas vezes nomeado para os 
Óscares de Hollywood, de 29 de 
Fevereiro... mas enquanto filme ca- 
nadiano. 

Outra das vencedoras da noite 
foi Julie Depardieu, ao conquistar a 
dupla distinção melhor actriz se- 
cundária/melhor esperança femini- 
na, feito alcançado em 1984 por Ri- 
chard Anconina pela sua prestação 
em "Tchao Pantin", de Claude Ber- 
n. 


TRIO DE VETERANOS PREMIADOS 
Além de Darry Cow], premiada 
pela sua prestação em "Pas sur la 


Niviere/Vilarditpa 


Sylvie Testud e Omar Sharif venceram nas categorias de representação 


Bouche”", outro "sénior" foi tam- 
bém distinguido: o actor egípcio 
Omar Shanif, de 71 anos, pela sua 
prestação em "Monsieur Ibrahim e 
as flores do Corão". 

Clint Eastwood, com a estatue- 
ta de melhor filme estrangeiro pe- 


lo seu filme "Mystic River" com- 
pleta o trio de veteranos premiados. 

O filme "Good bye Lenin!”, 
do cineasta alemão Wolfgang 
Becker, recebeu, por seu turno, o 
prémio para melhor filme da 
União Europeia. 
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Morreu aos 91 
anos a crítica 
musical Maria 
Helena de Freitas 


Maria de Freitas Barreiro, 
uma crítica musical que du- 
rante cerca de quatro décadas 
assinou artigos com o pseudó- 
nimo de Maria Helena de Frei- 
tas, morreu sábado, aos 91 
anos. 

João Pereira Bastos, direc- 
tor da Antena 2, salientou à 
Agência Lusa o papel desem- 
penhada pela crítica em prol 
da música, ao realizar progra- 
mas radiofónicos como “O 
Canto e os seus Intérpretes” e 
“Opera Comentada”. 

Ultimamente, Maria Hele- 
na de Freitas, que também as- 
sinou artigos com o pseudóni- 
mo de Mário Heitor, era con- 
sultora da RDP. 

Para João Pereira Bastos, 
com o seu desaparecimento 
Portugal perde uma pessoa 
com “uma comunicabilidade 
aberta a todo o tipo de coló- 
quios” que está em vias de ex- 
tinção e de que um dos últi- 
mos representantes é o maes- 
tro António Vitorino de Al- 
meida. 

“Foi uma das últimas pes- 
soas verdadeiramente interes- 
sada que, ao falar de música, 
prendia as pessoas”, acrescen- 
tou João Pereira Bastos. 

O Director da Antena 2 sa- 
lientou que na casa da falecida, 
em Paço de Arcos, ficou “um 
espólio absolutamente inacre- 
ditável”, que inclui manuscri- 
tos de algumas obras de João 
Freitas Branco. 

Em sua homenagem, e 
precisamente daqui a um mês, 
a Antena 2 volta a transmitir 
um programa da série “O Can- 
to e os seus Intérpretes”, com 
uma entrevista de João Perei- 
ra Bastos a Maria Helena de 
Freitas, transmitido quando 
ela completou 90 anos e em 
que a entrevistada revelava 
uma “enorme lucidez”. 


Faleceu em Paris 
o comediante 
francês Alex 
Métayer 


O comediante e humorista 
francês Alex Métayer morreu 
sábado, em Paris, aos 73 anos, 
vítima de doença prolongada, 
revelaram fontes próximas. 

Nascido em Marselha, a 19 
de Março de 1930, filho de pais 
bretões e educado na Argélia, 
esta personagem familiar dos 
parisienses, conhecida pelo seu 
sotaque *pied-noir”, apresentou 
o seu último espectáculo em 
2000, no teatro do Palais Royal, 
em Paris, com o título “Alex 
Métayer perde a cabeça”. 
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LIVRO/DVD LANÇADO NO ÂMBITO DO PROJECTO TEATRAL DE CARRETAS 


“Um Porto em Cada Ilha”: 
conhecer um mundo condenado 


Documentário de Paulo Castro Seixas dá voz aos habitantes das ilhas 


LUÍSA MARINHO 


O projecto teatral “Ilhas”, 
concebido pelo encenador e 
dramaturgo José Carretas, foi o 
mote para a edição de um li- 
vro/DVD intitulado “Um Porto 
em Cada Ilha” (editado pela 
Panmixia - Associação Cultu- 
ral). A obra foi apresentada on- 
tem à tarde na Fnac do Nortes- 
hopping, numa sessão que con- 
tou com a presença do escritor e 
investigador portuense Júlio 
Couto. A peça continua em ce- 
na na Central Eléctrica do Frei- 
xo. 

Mais do que um fenómeno 
habitacional e, consequente- 
mente, social, as ilhas do Porto 
são o registo de uma forma de 
vivência que está prestes a de- 
saparecer. Tendo aparecido no 
decorrer da revolução industrial 
portuguesa (no século XIX), es- 
tes “blocos” de habitações que 
se estendem num corredor atrás 
de um muro - quase impercep- 
tíveis a quem passa na rua - al- 
bergavam trabalhadores que vi- 
nham do meio rural trabalhar na 
cidade. 

No filme documentário “Um 
Porto em Cada Ilha”, da autoria 
de Paulo Castro Seixas, além de 
se ficar a conhecer-se um pouco 
da história das ilhas, descobre- 
se também as vivências, as re- 
cordações e as ambições de 


quem nelas habitam nos nossos 
dias. 

Com uma abordagem e numa 
estética bastante convencional, 
o documentário apresenta a ilha 
como um espaço “moldado ao 
corpo e pelo corpo” que nela vi- 
ve. Os seus habitantes, princi- 
palmente os mais antigos, “fize- 
ram” as casas à sua medida, den- 
tro do pequeno espaço que ti- 
nham. Por isso, é possível 
ouvir-se frases como “tirar-me 
daqui é matar-me” ou “só quero 
sair daqui para ir para o cemité- 


rio 


Os habitantes recordam 
com nostalgia algumas 
características da vida em 
comunidade que agora se 
estão a perder 


| Os habitantes recordam com 
nostalgia algumas característi- 
cas da vida em comunidade que 
agora se estão a perder. O espí- 
rito de bairro e de família gran- 
de parecem ser já coisas do pas- 
sado. Uma das intervenientes do 
documentário diz que não exis- 
tia propriamente intromissão na 
vida alheia. Existia antes “um 
espírito de interajuda”. 


Apesar das condições de vi- 
da penoszs em que se vivia, ou 
ainda vive, os habitantes de lon- 
ga data lembram também a ale- 
gria e o apetência para a anima- 
ção que tinham há uns anos. Jú- 
lio Couto, um dos autores pre- 
sentes no livro que acompanha 
o documentário em DVD, - tam- 
bém ele um antigo habitante das 
ilhas - explicou, em conversa 
com o COMÉRCIO, que tudo 
era “pretexto para se faxer uma 
festa”. 

Num “ambiente de bairro po- 
bre”, com histórias de vida trá- 
gicas, dava-se prioridade “à so- 
lidariedade”, tal eram os laços 
que se criavam entre os vizi- 
nhos. “As pessoas não tinham 
nada, e mesmo assim eram ca- 
paz de dar o nada que tinham”, 
diz o escritor e investigador por- 
tuense. Esta “vivência extraor- 
dinária de se ser portuense” es- 
tá condenada ao desaparecimen- 
iz o autor, “sinais dos 
em que “as ilhas são 
agora na vertical - são os arra- 
nha-céus”, No livro podem ler- 
se textos de outros autores liga- 
dos ao Porto, como Germano 
Almeida ou Helder Pacheco. 

O espectáculo “Ilhas” - co- 
produção de José Carretas com 
o Teatro Nacional São João - 
continua em cena na antiga Cen- 
tral Eléctrica do Freixo, até dia 7 
de Março. 


Humberto Almendra 


UM CONCERTO ORIGINAL 


O Carnaval dá para todo o tipo de 
brincadeiras e a Orquestra Nacional do 


Porto (ONP) não quis deixar escapar a ocasião para preparar um espectáculo bem original. O Concer- 
to de Carnaval da ONP teve características muito próprias, mas adapatadas à época. Todos os músicos 


se apresentaram fantasiados no palco montado na Igreja de São Bento da Vit 


no Porto, tendo desa- 


fiado o público a seguir o mesmo caminho. Foi assim proporcionada uma noite de música bem dife- 
rente do habitual, mas, claro, sem perda de qualidade. 


CARNAVAL 
À MODA DO 
HARD CLUB 


O Coméreio»orto 


Luís Costa Carvalho 


O Hard Club, em Vila Nova 
Gaia, não deixa de se associar, 
sempre que pode, às festas que po- 
voam o nosso calendário e depois 
do Natalapalooza desta vez foi a 
vez do Carnavalapalooza"04. Três 


bandas desfilaram sábado à noite no palco do espaço gaiense, ten- 
do cabido aos Le Partisan abrir as hostilidades. Seguiram-se os Fin- 
gertrips (na foto), antes do encerramento em grande com os Fat 
Freddy que levaram a festa pela noite dentro. 


Tertúlia promovida pelo 
Centro Ferreira de Castro 
questionou papel do teatro 


FRANCISCO MANUEL 


O teatro que hoje se faz em 
Portugal "interroga pouco o 
público sobre os problemas 
que o afectam e por isso não 
passa de um modernismo em- 
brulhado em papel". Esta foi a 
ideia 
defendida por Manuel Guerra, 
docente da Escola Superior de 
Educação de Coimbra, na área 
de teatro, numa tertúlia pro- 
movida pelo Centro de Estu- 
dos Ferreira de Castro 
(CEFC), 
em Ossela - Oliveira de Aze- 
méis. 

Tendo como tema "Teatro, 
entre o Palco e a Realidade”, 
as Jornadas Literárias Ferreira 
de Castro arrancaram na casa 
onde há 106 anos o escritor 
nasceu, convidando três perso- 
nalidades ligadas a esta arte 
que muitos dizem incom- 
preendida. No entanto, Manuel 
Guerra defendeu que o teatro 
tem de ter uma relação com a 
sociedade, questionando-a so- 
bre os seus problemas mais 
prementes, o que, segundo ele, 
nem sempre acontece, acusan- 
do mesmo o teatro moderno 
em Portugal de "não dizer na- 
da”. 

Por isso afirmou que, na 
sua opinião, só os espectácu- 
los que conseguissem cativar o 
público é que deveriam ser 
subsidiados, os "outros teriam 
de viver com as receitas das bi- 
lheteiras”. 

Segundo este docente, a 
culpa se calhar não é do públi- 
co, como tantos apregoam, 
mas sim dos espectáculos. 
Confessando que quando vai 


ao teatro fica nas filas de trás 
"para poder sair de fininho 
quando os espectáculos não 
têm qualidade", recordou que 
o teatro 
deve servir para abanar as 
consciências e intervir com a 
sociedade. 

Esta tertúlia foi iniciativa, 
este ano, das Jornadas Literá- 
rias de Ferreira de Castro que 
se iniciou com um projecto-pi- 
loto em 2002 e que teve conti- 
nuidade no ano passado. 


O teatro deve servir para 
abanar as consciências e 
intervir com a sociedade, 
diz Manuel Guerra 


Embora seja um Centro de 
Estudos literários baseados na 
imagem do escritor Ferreira de 
Castro, pretende estender estas 
jornadas a outras formas de ex- 
pressão artística. 

Para este ano estão agenda- 
das mais oito iniciativas, todas 
elas sob a forma de tertúlia, 
para assim chegar mais facil- 
mente junto do público. 

Filipe Ferreira, coordenador 
do Centro de Estudos Ferreira 
de Castro disse ao COMÉRCIO 
que “acredita que é possível pas- 
sar-se momentos agradáveis à 
volta da literatura e outras te- 
máticas similares”. 

Recusando o título de elitis- 
ta, quer que as pessoas da região 
voltem a ganhar os hábitos da 
conversa e leitura, que, segundo 
ele, se têm perdido nos últimos 
tempos. 


O Comércios Porto 


AUDIENCIA (21/02) 
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ECT ————— EM DESTAQUE 


Morangos-com Açúcar TVI 15,0% 57] TVI 
| Telejornal RTP) 13.2% aid 
= : SIC 
Queridas Feras TM 12,9% = 
Os Malucos do Riso: SIC 123% [C'4 RTP1 
O Preço Certo emEuros RTP 11,9% EM Zi 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós 06.45 lo lo: Brothers Garcia; Popo- 
07.00 Bom Dia Portugal: No co- | 07-15 Zig Zag locrois; Dennis The Menace; 


meço da manhã, as notícias, 
a bolsa, o tempo... 
10.00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo - inclui Culiná- 


ria 

13.00 Jornal da Tarde: inclui o 
Tempo 

14.10 Os Lobos: Telenovela portu- 

guesa 

Lusitana Paixão: Telenovela 

portuguesa 

15.00 Portugal no Coração: Talk 

show da tarde 

SMS - Ser Mais Sabedor: 

Concurso apresentado por Se- 

renella Andrade 

Regiões: A Informação re- 

gional 

O Preço Certo em Euros: 

Apresentado por Fernando 

Mendes 

19.50 Direito de Antena 

20.00 Telejornal 

21.05 A Caminho do Euro 2004 

21.20 Um Contra Todos: Concurso 

apresentado por Carlos Mala- 

to 

RTP Cinema: “O Professor 

Chanfrado Il” 

00.15 Sessão da Meia-Noite: "Re- 
gras da Casa” 

02.30 Magazine: Cinecidade 

03.55 Televendas 


14.30 


17.45 


18.15 


19.00 


22.20 


SATÉLITE E CABO 


09,40 - Futebol: Liga Espanhola, Va- 
lência-Barcelona, 25º jornada; 11.30 
- Futebol: Liga Francesa, Resumos, 
Todos os golos da 25º jornada; 
12.00 - Futebol: Bundesliga, Resu- 
mos, Todos os golos da 21º jorna- 
da; 12.30 - Futebol: Liga Italiana, 
Resumos, Todos os golos da 22 * jor- 
nada; 13.00 - Futebol: Liga Espan- 
hola, Resumos, Todos os golos da 
25º jornada; 13.30 - Informação: Re- 
portv, Grande Reportagem “Puxar 
a Culatra”; 14.00 - Informação: No- 
tícias; 14.30 - Futebol: Champions 
League, Magazine oficial da com- 
petição; 14.55 - Futebol: Superliga, 
Nacional-Benfica, Repetição do jo- 
90; 17.05 - Informação: Notícias; 
17.15 - Basquetebol: NBA, Dallas- 
Houston, Repetição do jogo; 19.00 
- Informação: A Noite do Futebol, 
Rescaldo da jornada da Superliga; 
19.45 - Futebol: Superliga, Boavis- 
ta-Rio Ave, 23º jornada; 21,45 - In- 
formação: A Noite do Futebol, Aná- 
lise dos principais campeonatos eu- 
ropeus; 23.05 - Golfe: US PGA, 
Buick Invitational Califórnia; 00.05 
- Motociclismo: Campeonato do 
Mundo, Trial Indoor GP Pesaro Itá- 
lia. 


OSPORT 
14.45 - Atletismo: IAAF Indoor Me- 
eting Birmingham Reino Unido; 
15.45 - Saltos de Esqui: Taça do 
Mundo, Planica Eslovénia, Equipa 
K185; 17,00 - Futebol; UEFA Cham- 
pions League Super 16, Magazine; 
17.30 - Futebol: Eurogoals, o Ma- 
gazine Semanal de Futebol Europeu, 
Magazine; 18.30 - All Sports: Watts, 
Magazine; 19.00 - Fight Sport; 
21.15 - Futebol: UEFA Champions 
League Happy Hour, Últimas Noti- 
cias da Competição, Entrevistas, Per- 


10.45 Quiosque 

11.00 Diga Lá Excelência 

12.00 Tudo em Família 

13.00 Pop Up 

1330 Evolução 

14.30 Euronews 

15.00 Magazine: Livros 

15.30 Entre Nós 

16.00 Tudo em Família 

17.00 Hora Discovery: Documen-| 

tário 

A Fé dos Homens 

Causas Comuns 

Zig Zag 

Quiosque: Noticiário infanto- 

juvenil apresentado por Pedro) 

Morais Barbosa e Margarida 

Barreiras 

20.30 Sabrina, A Bruxinha Ado-| 
lescente 

21.00 Magazine: Música 

21.30 Jornal 2: 

22.00 A Hora da Sorte 

22.15 Sete Palmos de Terra: Série] 

estrangeira 

Por Outro Lado: Conduzido| 

por Ana Sousa Dias. Entrevis-| 

ta com Rui Vieira Nery 

00.00 Hora Discovery: Documen-| 
tário 

01.00 Magazine: Música 

02.00 Euronews 

03.00 Televendas 


18.00 
18.30 
19.30 
20.15 


23.00 


fis e Reportagens; 22.15 - Futebol: 
Eurogoals, o Magazine Semanal de 
Futebol Europeu; 23.15 - Notícias; 
23.30 - All Sports: Guest Of The We- 
ek, Magazine; 23.45 - Trial: Cam- 
peonato do Mundo Indoor Pesaro 
Itália; 00.15 - Notícias. 


14.15 - Mulher Fatal, 16.10 - A Es- 
colha De Um Pai; 17.40 - Jogo Cruel; 
19.20 - Agenda Da Semana; 19.40 
- Lantana; 21.40 - Vícios Da 7º Ar- 
te; 22.00 - Sessão Especial: Extre- 
mamente Perigosa; 23.25 - Os Cri- 
mes Dos Rios De Púrpura; 01.10 - 
Jogo Cruel; 02.50 - A Minha Mul- 
her É Actriz; 04.25 - Agenda Da Se- 
mana 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.00 - Outbreak, Fora de Contro- 
lo; 15.05 - A Minha Brilhante Ca- 
rreira; 16.45 - O Oposto de Sexo; 
18.25 - Ondas de Paixão; 21.00 - 
Roda Livre; 22.30 - O Dossier Peli- 
cano; 00.50 - O Oposto de Sexo; 
02.30 - A Minha Brilhante Carreira; 
04.10 - Ondas de Paixão. 


15.00 - Rochedos Humanos; 16.24 
- Encontro Com um Desconhecido; 
-16.43 - A Minha Cadeira de Rodas; 
17.00 - Boa Noite Mãe; 18.36 - O 
Mundo das Estrelas; 19.00 - A um 
Passo da Fama; 20.39 - Franco-Ati- 
radores; 21.00 - Dragão, à Vida de 
Bruce Lee; -23.00 - Rancho Deluxe; 
00.33 - Lune; 01.00 - Vice-versa; 
02.37 - O Mundo das Estrelas; 02.59 
- Lauburu; 03.23 - Cinema Cinema 
Cinema; 03.50 - Noite Agitada; 
03.59 - Nos Bastidores de Holiywo- 
od; 04.26 - A História Completa. 


c SET 
15.00 - Modelo e Detective; 16.00 
- Eu, Ela e o Pai, 16.30 - Absoluta- 


As Told By Ginger, Flint, Time 
Detective; Mon Cole Knighis; 
Pokemon; Sítio do Pica Pau 
Amarelo 

Uma Aventura no Verão: 
Série de ficção 

SIC 10 Horas: Talk-show da 
manhã com apresentação de 
Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série de 
ficção estrangeira 

Às Duas por Três: Talk show 
da Tarde 

Kubanacan: Telenovela bra- 
sileira. 

Agora é que são Elas: Tele- 
novela brasileira 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

New Wave: Telenovela 


10.15 
11.00 


15.00 
16.45 
1730 


19.30 


20.00 Jornal Nacional 

21.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela 

22.15 Celebridade: Telenovela 

23.15 O Jogo: Telenovela portu- 

guesa 

Levanta-te e Ri: Stand-up 

comedy conduzida por Mar- 

co Horácio e seus convidados 

Querido Professor; Série es-. 

trangeira 

03.15 Loucas Perseguições 


00,15 


02.15 


mente Fabulosas, 17.00 - Passapor- 
te; 17.30 - TV Cinema; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas 
em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - No 
Fim do Mundo; 22.00 - A Vigária; 
22.30 - Corte i Costura; 23.00 - En- 
contro Marcado; 00.00 - Vícios e Vir- 
tudes, 


15.00 - Reportagem SICAVisão: Por- 
que Sou Pedófilo; 15.30 - Falar Di- 
reito; 16.00 - Toda a Verdade: Deci- 
dir a Guerra; 17.00 - Discurso Di- 
recto: José Hermano Saraiva; 18.00 
- Jornal de Sintese; 18.30 - Repor- 
tagem SIC/Visão: A Sós Com a St- 
DA; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - 
Música do Mundo; 20.30 - Mar Por- 
tuguez; 21.00 - Jornal das Nove; 
21.30 - Reportagem SIC/Visão: Por- 
que Sou Pedófilo; 22.00 - Edição da 
Noite; 23.00 - O Dia Seguinte; 00.00 
- Edição da Noite. 


15.00 - 3º Calhau a Contar do Sol; 
15.30 - Daily Show; 16.00 - A Vida 
é Injusta; 16.30 - Principe de Bel-air; 
17.00 - Curto Circuito, Directo; 
20.00 - Bubblegum Crisis; 20.30 - 
Beatbox; 21.00 - Entre Deus e o 
Diabo; 21.30 - Black Books; 22.00 
- Lexx; 22.45 - Max Música; 23.00 
- O Homem da Conspiração; 23.05 
- Chungking Express; 00.45 - Max 
Música. 

ODISSEI, 4 
15.00 - Mundo Subaquático: Vozes 
Azuis; 16.00 - Múmias do Mundo; 
17.00 - Prisma: Festa Lésbica em Les- 
bos; 18.00 - Ranking Animal: Os Que 
Mais Mordem; 19.00 - Indonésia: As 
Máfias da Madeira; 20.00 - O Pri- 
meiro Clone Humano; 21.00 - Pla- 
neta Animal: Clonagem Ou Extinção; 


30,1% 
28,3% 
23,3% 

4,4% 


07.30 


Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 
Olá Portugal: Talk-show da 
manhã apresentado por Ma- 
nuel Luís Goucha 

13.00 TVi Jornal 

14.00 Bons Vizinhos: Série portu- 
guesa com Maria João Abreu e 
José raposo 

A Vida é Bela: Talk-show apre- 
sentado por Carlos Ribeiro 
Quem Quer Ganha: Concur- 
so com apresentação de Iva Do- 
mingues 

Queridas Feras: Telenovela 
Morangos com Açúcar: Tele- 
novela 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açucar: Tele- 
novela 

Queridas Feras: Telenovela 

O Teu Olhar: Telenovela 
Filme: “Ficheiros Secretos” 
Grown Ups: Série etsrangeira 
TVI Negócios 

02.30 Adultos à Força: Série 

03.30 Na Pele do Diabo: Mini-série 
05.00 Chiquititas: Telenovela 


10.00 


1415 
16.45 


17.45 
1830 


22.00 
23.00 
00.15 
01.45 
02.15 


22.00 - Prisma: Festa Lésbica em Les- 
bos; 23.00 - Lugares Insólitos: Liba- 
no; 00.00 - Mundo Subaquático. 


O CANAL DE HISTÓRIA. 


15.00 - Negociadores de Reféns; 
16.00 - História das Batalhas Navais: 
Superioridade Absoluta; 17.00 - Os 
Esbirros de Mussolini; 18.00 - A Pri- 
meira Subida ao Everest; 19.00 - Os 
Grandes Faraós; 20.00 - Os Negrei- 
ros do Século XXI; 21.00 - Negocia- 
dores de Reféns; 22.00 - História das 
Batalhas Navais: Superioridade Ab- 
soluta; 23.00 - Os Esbirros de Mus- 
solini; 00.00 - A Primeira Subida ao 
Everest. 


15.00 - Álbum de Casamento; 16.00 
- Antes e Depois: Aniversário de Ga- 
la; 16.30 - Antes e Depois: Médicos 
Sofisticados; 17.00 - Feira de Anti- 
guidades, 18.00 - De Mochila às Cos- 
tas: Estados do Sul dos EUA; 19.00 - 
Os Segredos do Castelo Hearst; 20.00 
- Tesouros do Mundo: Tesouros da 
África Il; 21.00 - Os 10+ Tesouros Im- 
pressionantes; 22.00 - Os Segredos 
do Castelo Hearst; 23.00 - Os 10+ 
Empregos Perigosos; 00.00 - Spas Es- 
pectaculares: Le Baluchon Country 
Hotel e Spa. 

15.00 - Faixa Esportiva, Papo com 
Armando Nogueira; 15.45 - Globo 
Esporte; 16.15 - Jornal Hoje; 16.50 
- Mais Você; 18.20 - Desfile das Es- 
colas de Samba, Rio de Janeiro; 22.20 
- À Turma do Didi; 23.00 - Especial 
GNTP, Diz no pé; 00.10 - Desfile das 
Escolas de Samba no Rio. 


[0 
13.00 e 19.00 - Reportagem: “Lin- 
in Park, Live In Japan”; 23.00 - Sol 
Rock; 00.00 - Reportagem: “Finger 
Eleven! 


Para animar o fim de noite, a RTP 1 associa-se aos 
festejos carnavalescos do outro lado do Atlântico, com 
a transmissão de um dos desfiles mais carismáticos do 
Brasil, na Baía. 


Tudo em Família 


Nesta emissão, fala-se de adopção, com Margarida 
Martins e Clara Pinto Correia, e das comemorações do 
Carnaval em meados do século XX, com Raul Solnado 
e Lurdes Norberto. 


Levanta-te e Ri 


A equipa do Levanta-te e Ri, liderada por Marco 
Horácio, desloca-se hoje a Braga. Prepare-se para sono- 
ras gargalhadas com as piadas de Fernando Rocha, Aldo 

-Lima, Bruno Nogueira, João Seabra e companhia. 


50| TELEVISÃO 


FILMES NA TELEVISAO 


[RECOMENDADO 


h20 | RTP 1 


O Professor Chanfrado 2 
Título original: * Nutty Professor ll: The Klumps”; 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


Origem: EUA (2000); 


Género: Comédia; 


Realização: Peter Segal; 


Intérpretes: Eddie Murphy, Janet Jackson, Larry Miller, John Ales; 


Fotografia: (Cor); 


Duração: 103 minutos 


A família mais divertida da América está de volta. Eddy Murphy é hilariante ao interpretar todas as perso- 
nagens da família Klump, nesta divertida comédia.O professor Shermann apaixona-se por Denise Gaines, uma 
colega especialista em ADN e descobre uma brilhante fórmula, que faz reverter a idade. Mas, o terrível e 
magro alter ego de Shermann quer sair e fazer parte da acção. É quando Buddy fica fora do controle. Aí tudo 
fica fora do sítio. Agora, compete à mãe, ao pai, a Emie e à avózinha Klump, salvarem a situação... 


Regras da Casa 
Título original: "The Cider House Rules”; 


Género: Drama; 

Origem: EUA (1999); 

Realização: Lasse Hallstrôm; 

Intérpretes: Tobey Maguire, Charlize Theron, 
Michael Caine, Delroy Lindo, Paul Rudd, Jason 
Alexander, Kieran Culkin, Kathy Baker, Erykah 
Badu; 


Fotografia: Oliver Stapleton (Cor); 
Duração: 121 minutos 


Nos anos 40, Homer Wells, que 
viveu toda a vida num orfanato do 
Maine, começa a aceitar o facto de 
que nunca será adoptado. O dr. 
Wilbur Larch, que dirige o orfana- 
to com extraordinário bom senso e 
pratica, com superior qualidade 
médica, abortos numa base regular 
e clandestina, tomou a seu cargo, e 
de forma muito pessoal, a educa- 
ção de Homer, que é já um exce- 
lente e bem preparado médico sem 
diploma legal, embora Larch lhe 
tenha arranjado um diploma falso. 
Apesar de considerar Larch como 
um pai e viver relativamente feliz, 
Homer quer conhecer o Mundo e 
um dia parte na companhia da bela 
Candy e do namorado dela, Wally, 
que passaram pelo orfanato para 
acabar com a gravidez dela. Na 
propriedade de Wally, Homer jun- 
ta-se a um grupo de apanhadores 
de maçãs, apaixona-se por Candy e 
vive um belo romance com ela 
enquanto Wally está ausente na 
guerra. Regras da Casa é uma hábil 


e envolvente adaptação ao cinema 
de um romance do celebérrimo 
John Irving, que o próprio assinou 
para a realização do sueco Lasse 
Halistrôm, há algum tempo radica- 
do nos Estados Unidos. Curiosa- 
mente, o universo literário de 
Irving e o estilo do cinema de 
Halistrôm combinam-se perfeita- 
mente e Regras da Casa é, natural- 
mente, uma crónica de vida plena 
de humor, romantismo e ironia, que 
atravessa, nem sempre linearmen- 
te, várias temáticas que vão dos 
conflitos morais sobre o problema 
do aborto à exploração de mão de 
obra rural e sazonal, passando pelo 
incesto ou pelos segredos da pro- 
dução da cidra. Acima de tudo, 
Regras da Casa é um filme de per- 
sonagens multifacetadas, incon- 
gruentes e surpreendentes a que 
Irving e Halistrôm dão uma fasci- 
nante dimensão humana ao longo 
desta história sobre as opções pos- 
síveis na vida e no amor. Uma bela 
e cuidada realização de Halistrôm 
para o inteligente texto de Irving, 
vencedor do Oscar para o Melhor 
Argumento Adaptado, que as inter- 
pretações de Tobey Maguire, Char- 
lize Theron e, sobretudo, Michael 
Caine, que conquistou o Oscar de 
Melhor Actor Secundário, enrique- 
cem de forma admirável. 


Ficheiros Secretos 
Título original: “The X-Files"; 


Género: Thriller, 
Origem: EUA (1998); 
Realização: Rob Bowman; Intérpretes: David 


Duchovny; Gilian Anderson; Mitch Pilegoi; 


Fotografia: (Cor); 
Duração: 120 minutos 


Neste filme contracenam 
dois agentes do FBI de dois 
mundos diferentes, ou seja, 
enquanto que o agente Fox Mul- 
der é um crente, a agente Dana 
Scully é céptica. Juntos vão ter 
que resolver o mistério de quem 
ou o que foi responsável pela 
destruição de um Edifício Fede- 
ral em Dallas que provocou a 
morte de quatro bombeiros, e de 
uma criança, supostamente mor- 
ta durante a explosão, entre 
outros. No entanto, este mistério 
não foi levado a cabo por um ter- 
rorista louco, mas sim pelo seu 
próprio Governo. 


22h30 | Lusomundo Gallery 


Dossier Pelicano 

Título original: * Pelican Brief”; 

Género: Thviler; 
Origem: EUA (1993); 
Realização: Alan J. Pakula; 

Intérpretes: Julia Roberts, Denzel Washington, 
Sam Shepard, John Heard, Tony Goldwyn; 


Fotografia: (Cor); 
Duração: 135 minutos 


Um estudante de direito escre- 
ve uma tese que põe em perigo a 
sua própria vida. 


O Coméreio»lorto 
TELENOVELAS 


Renato faz aliança com Marcos 


Marcos manda Nelito ajudar Laura, já que está interessado nela. 
Ele mente e diz que deu a pulseira para Laura, que é uma simples 
bijuteria. Renato comemora a sua aliança com Marcos. Nelito cobra 
o que fez por Laura e os dois passam a noite juntos. Darlene e Jaque- 
line pensam em apelar para a numerologia. Ivan mostra as fotos que 
fez no Espaço Fama a Nelito. Vladimir visita Inácio e Beatriz é 
grosseira com ele. Zeca entra num poço só para ser salvo por Vla- 
dimir. Vladimir mobiliza os vizinhos para tirar o menino. Ana Pau- 
la decide convencer Lineu a dar um apartamento para Corina de 
aniversário. Cristiano chama pelo filho, que não responde. 


Esteban propõe casamento 
a Lola 


Alma chega para alertar Esteban. Esteban propõe a Lola um 
casamento de fachada. O advogado de Rubi tira-a da prisão e pro- 
cessa o exército em sete milhões de dólares. Uma mulher chamada 
Alma aparece para avisar que Esteban corre risco de vida. Alejan- 
dro demonstra indignação por Lola pensar na proposta de Esteban. 
Alma conta que Alejandro é o maior inimigo de Esteban, por ter 
traído os agentes da S1. Enrico dá um jeito de mostrar a Rubi que 
voltou a trabalhar, mas é tudo encenação. Ela descobre a mentira ao 
telefonar para a agência. 


Maria assume namoro 


Afonso procura Migusta para lhe pedir que retire a queixa 
contra quem lhe assaltou a farmácia, pois André esteve envolvi- 
do no assalto. Migusta fica chocada, mas aceita. Bruno encontra 
Marta, apercebe-se que ela está muito triste e aproveita o 
momento para tentar reaproximar-se. Marta diz que se arrepen- 
deu de ter terminado o namoro. Depois, diz-lhe que só gosta dele 
como amigo, mas acaba por o beijar. Alex repreende o irmão. 
Maria informa Aurora que namora com Tiago, o que a deixa 
furiosa. Laura pergunta a Veríssimo qual o segredo que ele 
esconde, deixando-o atrapalhado. 


23h00 | TVI olhar 
Margarida vai 
ao hospital 


Vasco insiste com Luna para a acompanhar a casa e no caminho, 
pára o carro, fecha as portas e volta a violá-la. Luna grita por socor- 
ro, mas em vão... Os Bananas continuam a festejar a formatura de 
Cajó mas Arlete não tira os olhos de Rui e os dois vão falar a sós. 
Arlete questiona-o da sua forma de viver, perguntando como con- 
segue viver sem trabalhar. Farto, Rui vai embora. Em casa de Mar- 
garida, as irmãs preparam a mala que ela irá levar para a materni- 
dade e Paula acaba por confessar que Rui ainda é importante para 
ela. Entretanto, Margarida sente contracções e Paula telefona a 
Duarte... Este, que se encontrava na tasca, fica tão feliz ao saber que 
o bebé vai nascer que sai a correr para a maternidade deixando Mar- 
ta muito entristecida. 

No 35, Luna chega a chorar e Mafalda fica bastante preocupada 
com ela. Luna inventa que foi assaltada e passa toda a noite a cho- 
rar. Pouco depois também Marta fica preocupada com Luna e 
comenta-o com Mafalda, mas esta encontra-se distraída e preocu- 
pada com outra coisa: Maurício teve a melhor nota da turma, 19 
valores, e ela sente que pode estar a prejudicá-lo. Daniela sente-se 
muito distante e começa a pensar que poderia ser ela a estar a ter um 
filho. Rui pergunta-lhe se ela ainda pensa muito no irmão. Júlia per- 
gunta a Vera se sabe de Daniela mas esta responde que não. Marga- 
rida volta da maternidade, pois foi falso alarme. No entanto, Duar- 
te decide ficar a dormir lá em casa para qualquer eventualidade que 
surja e relembra momentos felizes. 


RAND 


CINEMAS 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


26009168 


SALA 1 * RAPARIGA 

COM BRINCO 

DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 
13h50, 15h50, 17h50, 19h50 
e 21h50. M12 


SALA 2 é LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 

De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h35, 19h40 
e 22h00. M/12 


SALA 3 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10 é 
21h40. M/12 


SALA 4 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35 e 
21h30. M2 


NUN'ALVARES 


TEL. 226092078 


ANYTHING ELSE A VIDA 
E TUDO O MAIS 
De Woody Alen, com 
Christina Ricci, Woody Allen e 
Jason Biggs. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 é 
22h00. M/12 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


SRANDE AUDITÓRIO 


ASCENSION 
De karim Hussain (Can). Às. 
15h30 


YU 
De Franz Novotny (Áustria). 
As 17h45 


FM NOT SCARED 
De Gabriele Salvatores, Às 
21h15 


CABIN FEVER 
De Eli Roth (E.U.A.) 
Às 23h15 


RIVOLITEATRO 
MUNICIPAL 

o PEQUENO AUDITÓRIO 
FANTASPORTO'2004 
XAVIER 


De Manuel Mozos (Portugal). 
As 15h15 


LA LUNA NEGRA 
De Imanol Uribe (Espanha). 
As17h15 


O HERÓI 
De Zezé Gamboa (Portugal. 
Às 21h00 


ESPECIAL LENI 


RIEFENSTAHL 
Às 23h00 


ARRÁBIDA 


TEL. 223778800 


FANTASPORTO'2004 


FUEGO ETERNO 
De José Angel Rebolledo 


ds ). 
13h0e 17h40 
ARACHNID 


De Jack Sholder (4 ingl. As 
15h20 e 00h40 


i OJÚRI 


FAUSTO 
De Isidro Ortiz, Alex Olé e 
Carlos Padrissa (Esp). As. 
20h00 


| SMA. - FORÇA DE 
! INTERVENÇÃO 

De Clark Johnson, com 
Samuel. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez 


DAGON i Sessõesas 13h15, 16h00, 
De Stuart Gordon (Esp. Às; 18h45, 22h05 e 00h55. M12 
22h20 H 
| LOSTIN TRANSLATION - O 
PAGO PARA ESQUECER i AMOR É UM LUGAR 
De John Woo, com Ben : ESTRANHO 
Affleck, Aaron Eckharte Uma | De Sophia Copolla, com Bill 


Thurman. Sessões às 13h05, 
15h45, 18h30, 21h45 e 


Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às. 


00h45. M/12 13h40, 15h45, 18h25, 22h00 
e 00h20. M/12 
GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com | A CASA DE CAMPO 
Halle Berry Robert Downey Jr. | De Mike Figgis, com Shaton 
e Penélope Cruz. Sessões às “Stone, Dennis Quaid e 


14h00, 16h30, 18h45, 21h30 | 
e 00h00. M12 


Stephen Dorff. Sessões às. 
13h05, 15h40, 18h20, 21h25 
eO0hI5.M16 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
13h00, 16h00, 19h00, 22h00 
e 01h00. MW12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h45, 
18h00, 21h15 e 00h30. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h25, 18h30 e 22h20. W12 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 é 
00h45. 12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h10, 
16h05, 18h55, 22h05 e 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 


Piven. Sessões às 13h40, 00h50. M/12 
16h15, 18h15, 22h15 € 
00h30. W/12 INGL Sia 
GAIASHOPPING 
o TETO 
ACASA JS e 
ASSOMBRADA SALA 1 * O ÚLTIMO SAMU- 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
14h30, 16h40, 19h10, 21h50 
e 00h15. M12 


RAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoby. Sessões às 14h15 e 
17h30. M/12 


SAWA.T. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessão às 21h10. W12 


RAPARIGA COM BRINCO 
DE PÉROLA 

De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às. 
13h55, 16h10, 18h35, 22h10 


e 00h35. M12 
SALA 2 * O JÚRI 
BEM ME QUER... MAL ME De Gary Fleder, com Gene 
ER Hackman, Dustin Hoffman e 


De Laeetítia Colombani, com 
Audrey Tautou, Samuel Le 
Bihan, Isabelle Carré. Sessões 
às 15h50, 18h10 e 00h25. 
MZ 


John Cusack. Sessões às 


MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 


DESERTO EM CHAMAS Barbuscia e Diane Kruger. 

De Louis-Pascal Couvelaire, Sessão às 21h55. 

com Joaquim de Almeida, Mn2 

Jean-Hughes Anglade e 

Sagamore Stévenin. Sessões SALA 3 * GOTHIKA 

às 13h30 e 21h55. De Mathieu Kassovitz, com 

Mi Halle Berry, Robert Downey Jr. 

i e Penélope Cruz. Sessões às 

O GRANDE 13h40, 16h00, 18h15 e 
PEIXE 21h35. M12 

De Tim Burton, com Ewan 

McGregor, Albert Finney e SALA 4 * PAGO PARA 

Jessica Lange. Sessões às ESQUECER 

13h25, 16h25, 19h05, 22h15 De John Woo, com Ben 

e 01h00. M/12 Affleck, Aaron Eckhart e Uma 


Thurman. Sessões 13h45, 
16h30, 19h05 e 22h00. 
De Gary Fleder, com Gene Mhm2 


Hackman, Dustin Hoffman e 


John Cusack. Sessões às SALA 5 * DESAPARECIDAS 
13h20, 16h15, 19h00, 21h45 De Ron Howard, com Tommy 
e 00h40. M/12 Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às. 
ROMANCE 13h05, 16h20, 19h20 e 
ARRISCADO 22h20. M/12 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec SALA 6 * COLD MOUNTAIN 
Baldwin, Sessões às 14h40, De Anthony Minghella, com 
17h00, 19h20, 21h50 e Jude Law, Nicole Kidman e 
00h00. M/12 Renée Zellweger. Sessões às 
13h10, 16h10, 19h15 e 
21 GRAMAS 22h15.M12 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, SALA 7 « ROMANCE ARRIS- 
Benício Del Toro, Naomi CADO 
Watts. Sessões às 13h10, De John Hamburg, com Ben 
15h55, 18h40, 21h40 e Stiler, Jennifer Aniston e Alec 


00h50. Baldwin. Sessões às 13h20, 


M16 16h25, 18h40 e 22h10. M/12 É 
ANYTHING ELSE - A VIDA SALA 8 + SCARY MOVIE 3 - 
ETUDO O MAIS | OUTRO SUSTO DE FILME 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h30, 19h30 e 
21h40. M12 


De Woody Allen, com Í 
Christina Ricci, Woody Allen e 
Jason Biggs. Sessões às i 
13h45, 16h20, 18h50, 22h10 

e 00h40. M12 


13h15, 16h15 e 19h00. M/12 É 


| SALA7 e SCARY MOVIE 3 - 
! OUTRO SUSTO DE FILME 


i SALA 8 + DESAPARECIDAS 


É SALAZ* DESAPARECIDAS 


; SALA3 + GOTHIKA 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


| SALA9 * A CASA ASSOM- ; 


BRADA i 
De Robin Minkoff, com Eddie ; 
Murphy, Terence Stamp e t 
Nathaniel Parker. Sessões às. 
13h95, 16h05, 18h30 é 
21h50. M/12 


NORTESHOPPING 


SALA VP * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h40 
00h15. M12 


SALA 2 * À CASA ASSOM- 
BRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h10, 16h05, 18h55, 21h50 
e 00h05. M/12 


SALA 3 * PAGO PARA i 

ESQUECER i 
De John Woo, com Ben Í 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h40 e 
00h15. M12 


SALA 4 * ROMANCE ARRIS- 
CaDO H 

De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sesssões às 13h45, 
16h15, 18h35, 21h30 e 
00h00. M12 


SALA 5 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10 e 
00h35. M12 


SALA 6 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
17h20 e 00h20. 
Mi2 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h10 é 
21h00. M12 


De David Zucker, com Anna 
Fars, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h20 é 
23h50, 

Mi2 


De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h00, 17h10, 21h25 e 
00h25. M/12 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * PAGO PARA 


| ESQUECER | 


DeJohn Woo, comBen 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma | 
Thurman. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h40 e 
00h25. W/12 


De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às. 
14h20, 17h20, 21h20 e 
00h20. M/12 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h50, 16h05, 18h20, 21h25 
e 00h00. M/12 


SALA 4 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h45, 17h00, 21h10 e 
00h25. M12 


SALA 5 * FAN FAN O SEDU- 
TOR 


Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 22h05 e 00h10. 
MZ 


SALA 6 + MICHEL VAIL- 
LANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 14h05, 
19h05 e 00h30. M/12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
16h25 e 21h35. M/16 


SALA 7 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 16h00 e 23h35. M/12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 
13h30 e 21h00. 
Mn2 


SALA 8 * ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e 
Alec Baldwin. Sessões às 
13h40, 15h50, 18h00, 
21h30 e 23h45. 
MZ 


SALA 9 * PORTUGAL S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessão às 
13h30. M12 


O ÚLTIMO 

SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessões às 
15h40, 21h15 e 00h35 
MZ 


SALA 10 * A CASA 

ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker 
Sessões às 13h25, 15h30, 
17h35, 19h40, 21h45 e 
23h50. M12 


SALA 11 * SCARY MOVIE 
3 - OUTRO SUSTO DE 
FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall & Jeremy 
Pive. Sessões às 13h35, 
15h35, 17h40, 19h45, 
21h50 e 23h55 
MZ 


PARQUE 
NASCENTE 


SALA 1 * COLD MOUN- 
TAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h50, 15h45, 18h40, 
22h00 e 00h35. M/12 


TEL707220220 É 


SALA 2 * DESAPARECI- 

DAS 
De Ron Howard, com 
Tommy Lee Jones, Cate 
Blanchett é Aaron Eckhart 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h25 e 00h20. 
MZ 


SALA 3 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE 
FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h20, 
16h10, 18h30, 22h15 e 
00h50. M/12 


SALA 4 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h25, 
21h30 e 00h10. 
MZ 


SALA 5 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey 
Jr. e Penélope Cruz. Sessões 
às 14h15, 16h25, 18h55, 
21h45 e 00h00 
M6 
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SALA 6 * ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e 
Alec Baldwin. Sessões às 
13h10, 15h30, 18h20, 
22h05 e 00h45. M/12 


SALA 7 * A CASA ASSOM- 
BRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h45, 21h55 e 00h45. M/12 


SALA 8 e LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 


| LUGAR ESTRANHO 


De Sophia Copolla, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 


13h20, 16h10, 18h30, 21h20 i 


e23h55.M/12 


SALA 9 + O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 


13h25, 16h05,18h50, 21h40 ; 


e 00h25. M12 


SALA 10 * O GRANDE 
PEIXE 
De Tim Burton, com Eman 
MeGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange, Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 21h40 
e00ht5. M/12 


SALA 11 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 12h55, 
15h50, 18h45, 21h40 e 
00h35. 12 


SALA 12 e MICHEL VAIL- 
LANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h00 e 16h30. 
Mi6 


SMA. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 19h00, 21h50 é 
O0hao. M/12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


FEL. 227331190 


LOST IN TRANSLATION - O 
AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 
De Sophia Copoll, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris. Sessões às 17h00 
e 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


SALA 1 * SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive, Sessões às 15h15, 
18h15, 21h45 e 00h15 M12 


SALA 2 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30. 

M12 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 15h00 e 
18h00. M12 


OJÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessão às 
21h30. M12 


SALA 4 A CASA ASSOM- 
BRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
15h15, 18h15, 21h45 e 
00h15. 12 


SALA 5 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry Robert Downey Jr 
e Penélope Cruz. Sessões às 
15h30, 18h30, 22h00 é 
00h30. M16 


SALA 6 * 21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 

i Watts. Sessões às 15h30, 

18h30, 22h00 e 00h30. 

M12 


ESTÚDIO SANTA 
| CLARA 


TEL. 252624025. 


; O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
Sessão às 21h45. M12 


TEATRO 


BALLETEATRO AUDITÓRIO 
i O MUNDO DE ALEX 
i Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça a sábado às 
21h30. Domingos e feriados 
às 18h00. Até 21/03 


CENTRAL ELÉCTRICA DO 


De José Carretas. De terça a 
sábado às 22h00; domingo 
às 16h00. Até 7/03 


TEATRO DA VILARINHA 
oPoço 
Encenação de João Luiz. De 
segunda a sexta às 11h00 e 
15h00, Até 5/03 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA DE 
PARANHOS 
PINTURA "O PENSAMENTO 
DA MÃO” 
De Hugo Menoita. Até 3/03 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E xx” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 
RELAÇÃO 

“PARA ALÉM DO INSTANTE" 
De Mário Marques 

“TANTA DOR” 

De Jane Evelyn. 

“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar, De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL DE 
ARTES TRADICIONAIS 
EXPOSIÇÃO DE BONECAS 
ARTESANAIS 
Até 06/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FEUÓ STAY NICE AND 
SWEET, 

De terça a sexta das 14h30 às 
19h00. Até 24/02 

DESENHOS 

De Álaro Siza. Até 3/03 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 
De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


DEGRAU ARTE - GALERIA 
PINTURA “LOCALIDADES” 
De Paulo Queirós 

i AGO 
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POR Luis SANTOS 


Segunda-feira, 23 de Fevereiro de 2004 


CRUZADISMO TEMÁTICO 


PROBLEMA N.º 8 


. CALDEIRA 


O Comércios porto 


USICA 


COMBINAÇÃO DE ELLERS 


Depois de uma excelente defesa 
eslava (bem instrutiva) o experien- 
te mestre FIDE (MF) austríaco 
Harald Herndl (2313, pretas) deitou 
tudo a perder no 27º lance face ao 
mestre alemão Holger Ellers (2402) 
durante os recentes campeonatos 
de Velden: 1.d4 d5 2.4 c6 3.Cf3 Cf6 
4.CC3 dxc4 5.24 Bf5 6.e3 6 7.Bxc4 
Bbg 8.0-0 Cbd7 9.De2 Bg6 10.e4 0-0 
11.Bd3 Bh5 12.Bf4 Te8 13.h3 Bxf3 
14.Dxf3 e5 15.dxe5 Cxe5 16.Bxe5 
Txe5 17.Dg3 Dd4 18.Tad1 Bxc3 
19.bxc3 Dxc3 20.Tc1 Das 21.Tc4 Td8 
22.€4 Tc5 23.85 Txc4 24.exf6 Dc5+ 
25.Rh2 96 26.Bxc4 Dxc4 27.Dg5 
Dd4?? (27...DC3 ou 27...De6) 


a 


% 
Em 


As brancas jogam e ganham 


pm 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 9 segundos - Grande Mestre 
(GM); 9 a 125. - Mestre 
Internacional (MI); 12 a 15s. - 
Mestre FIDE (MF); 15 a 185. - Mestre 
Nacional (MN); 18 a 25s. - 1º cate- 
goria; 25 a 35s. - 2º categoria; Mais 
de 35s. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 28.Td1! (28...Dxdi 29.Dh6), 1-0. 


HORIZONTAIS: 1 - COMPOSIÇÃO DE CARÁCTER RELI- 

GIOSO, MUITO POPULAR NA PENÍNSULA IBÉRICA E 1 
ELEVADA A UM NÍVEL SUPERIOR DE QUALIDADE 
QUANDO O COMPOSITOR ERA MAIS ERUDITO; 
Domesticara. 2 - Que passa rente; Mastreação do 
navio (pl), 3-Irada; Vazia; Três, em romano; Borras do 
vinho (pl). 4 - Níquel (s.q.); Peça do jogo do xadrez; 
Pretexto. 5 - Ruído de muitas vozes; Limpar. 6 - Rio 
da Polónia; Saudável; Compartimento de uma casa; 
Adora. 7 - Grande porção; Ali; Érbio (sq). 8- Chefe 
etíope. 9 - Abrev. de armada; PEÇA PARA SEIS INS- 
TRUMENTISTAS. 10 - Néon (s.9.); Erisa; Ruténio (s..). 
11 - Oferecer; Fecho de metal ou jóia, munida de um 
grosso alfinete (pl). 12 - Base aérea portuguesa; 
Acusada; Apelido. 13 - Amerício (5.q.); Atasca. 14- 
Olor; Solta mios; De estatura elevada. 15 - (OUVIDO) 
- FACULDADE QUE ALGUMAS PESSOAS POSSUEM DE 
IDENTIFICAR OS SONS MUSICAIS QUE OUVEM; Suave. 
16-Graceja; Xácara; Discursa. 17 - Unidade de trabal- 
ho; Neodímio (s.q)); Satélite de Jupiter; Mil e quatro, 
em romano. 17 - Partir; Fruto da mangueira (pl); 
Testemunho. 19 - Passar rente; Espécie de lenço usado 
pelos romanos; Arma de arremesso. 20 - Leque; 
Artigo antigo. 21 - ANDAMENTO VIVO, GERALMEN- 
TE O TERCEIRO DE UMA SINFONIA; Ena; Brasa viva. 


O os wNa 


VERTICAIS: 1 - INDICAÇÃO PARA REFORÇAR A SONO- 
RIDADE SOBRE UMA NOTA OU ACORDE; Que vendem 
muito caro. 2 - Variegado; Volta a atar; Teima. 3- 
Pref. de igualdade; Interpretaramo que estava escrito; 
Ramalhetes. 4 - Fragmentar; Sofimento; No jogo do 
xadrez, cheque ao rei. 5 - Nome de mulher, Que tem 
forma de azeitona. 6 - Nitónio (s.q)); O cinto das 
calças; Aguardente feita do melaço da cana sacarina; 
Ala de exército. 7 - Nutrira; DANÇA EM COMPASSO 
DE DOIS TEMPOS DE ORIGEM HISPANO-AMERICANA, 
SEMELHANTE À HABANERA. 8 - Atendimento; 
Praticara a monda. 9 - Basta; Primeira e quarta vogais 
do nosso alfabeto; Tem conhecimento. 10 - Feito de 
bronze; Guameci de abas; Televisão Italiana (iniciais). 
11 - TERMO PORTUGUÊS QUE DESIGNA O INSTRU- 
MENTO DE CORDAS DEDILHADAS, CONHECIDO NOU- 
TROS PAÍSES PELO NOME DE GUITARRA; Casta de uva 
branca; Dá opiniões. 12 - Causa dor; Alumínio (s.q.); 
Marcar com ferrete; Tritura. 13 - Suf. de agente; 
Fiança; Poeira; Aqui. 14 - Doçura (fig); Dividido em 
artículos; Vazios. 15 - Mudara para outro dia; Aténio 
(sq); Alvorotar. 16 - Destruidor; Professores; Nesse 
lugar; Espaço ilimitado onde se movem os astros. 17 - 
Devastar; Atrevidos; FAMÍLIA DE INSTRUMENTOS DE 
CORDA SEMELHANTES À FAMÍLIA DOS VIOLINOS E 


Zimiai MBA 6 7) 18 19 O MM ZDB: 14 15516517 


IGUALMENTE TOCADOS COM UM ARCO. 
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EFEMÉRIDES 

1685 Nasce o compositor alemão Georg Friedrich Haendel. 1919 O Governo transitório do democrata Domingos Pereira coordenada por Emesto Melo Antunes. 

1797 Todos os detentores de bens da Coroa portuguesa, decreta a extinção da polícia cívica (política) e demiteo 1981 Tentativa de golpe de estado em Espanha: 150 guardas 
ordens e títulos, assim como os herdeiros de morgados Governador Civil de Lisboa, em funções desde o período civis, comandados pelo tenente-coronel Tejero 
ou capelas ficam obrigados, por decreto, a servir no ditatorial de Sidónio Paes. Na mesma data, sai o primei- Molina assaltam as Cortes espanholas. Vários altos res- 
Exército ouna Marinha de Guerra, por um período míni- ro número do jornal anarco-sindicalista A Batalha, ponsáveis do Exército são presos. 
mo de seis anos. porta-voz da organização operária portuguesa E - 1983 O secretário-geral do Partido Socialista português, Mário 

1823 Revolta anti-liberal do segundo Conde de Amarante, em 1942 II Guerra Mundial. Um submarino japonês bombardeia Soares reúne-se em Washington com à presidente 
Vila Real. arefinaria petrolífera norte-americana de Santa Bárbara, Ape: P 

1869 São abolidas todas as formas de escravatura em todos os na Califórnia. norte- americano, Ronald Reagan. ' E 
domínios portugueses. 1944 Écriado o Secretariado Nacional de Informação, Cultura 1987 Morre o cantor, poeta e compositor português José 

1883 Nasce o filósofo existencialista alemão Karl Jaspers. Popular e Turismo (SNN), que substitui o Secretariado da Afonso, aos 57 anos. 

1901 A Grã-Bretanha e a Alemanha concordam na delimi- Propaganda Nacional (SPN). 1988 O primeiro-ministro português, Aníbal Cavaco Silva, ini- 
tação fronteiriça entre a África Oriental e a Niassalandia. 1945 II Guerra Mundial. Os fuzileiros navais norte-america- cia a visita oficial aos Estados Unidos da América. 

1905 O contrato do monopólio do tabaco, detido pela nos tomam o monte Suribachi, na ilha de Iwo Jima, no 1989 Morre a escritora portuguesa Luiza Neto Jorge, 50 anos. 
Companhia de Tabacos de Portugal de Henri Burnay, Japão. 1990 Morre o antigo presidente salvadorenho José Napoleon 
desde 1891, é denunciado. 1961 O Governo português anuncia a atribuição do contrato Duarte, 64 anos. 

191 Osbispos portugueses, numa pastoral colectiva, tomam para a construção da travessia do Tejo, entre Lisboa e 1992 António Guterres é eleito secretário-geral dos socialistas, 
posição contra as medidas anticlericais do regime Almada, à United States Steel Export Company. ; no último dia dos trabalhos do X Congresso do PS. Na 
Republicano: alei do divórcio, a obrigatoriedade do 1970 Reúne-se, pela Primeira vez, em Estrasburgo, o Tribunal mesma data morre o escritor angolano Carlos Ervedosa, 
registo civil, o fim do juramento religioso, nos tribunais. Europeu dos Direitos Humanos. Danos 

1916 Grande Guerra 1914-18. Portugal apreende todos os 1974 O programa A Voz das Forças Armadas, na Rádio por S sea ah Jha Doll er 
navios mercantes alemães fundeados nos portos portu- Portugal Livre, faz o balanço da situação político-militar res a pena nona pino 
gueses, “a fim de serem colocados ao serviço da causa eapela ao apoio ao Movimento dos Capitães, “para que o mamífero: clonado a partir de células adultas. 
luso-britânica”. fascismo e as guerras coloniais desapareçam mais 2002 É jubilado o professor catedrático Nuno Grande, aos 70 

1918 O governo ditatorial de Sidónio Paes altera a Lei da depressa do nosso país”. anos, pioneiro nos ensaios de transplante do pulmão e 
Separação entre o Estado e a Igreja, restituindo ao clero 1975 É publicado o Programa de Política Económica e Social, membro da comissão instaladora do Instituto Abel 


parte dos seus poderes nas questões referentes ao culto. 


proposta de desenvolvimento económico de Portugal, 


Salazar. 
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PALAVRAS CRUZADAS 
ProBLEMA N.º 10 697 PROBLEMA N.º 9687 


HORIZONTAIS: 1 - Greta; Mão do almo- 123456789 9% 12:32:56 789 101 HORIZONTAIS: 1 - Couro curtido (pl); Bário 
fariz. 2 - Nesse lugar; Ovário de peixe. (sq); Sódio (5.9). 2 - Artigo antigo; Ali 


3 - Discursa; Pouco vulgar (pl.). 4- 1 1 3 - Grande porção; Nome de peixe; Cério 
Sinal ortográfico; Primeira mulher, 2 2 E (sq). 4- Ouro (s.q.); Campo semeado de 
segundo a Bíblia. 5 - Ermida; Repetir. tramagas. 5 - Atraiçoa; Satélite de 
6-Ver. 7-Fruto silvestre; Ramificação. 3 3 Júpiter. 6 - Veloz; Pegas. 7 - Amerício 
8 - Oceano; Herdade. 9 - Presilhas; 4 41 | )] (sq); Ministros mzometanos. 8 - 
Lírio. 10 - Espaço de doze meses; Pref. 5 5 Mordiscaram; Crença. 9- Suf. de agente; 
de movimento. 11 - Essência imaterial Larva que se cria nas feridas dos animais 
da vida humana (pl.); Rasgados. 6 | 6 (pl); Oceano. 10 - Estanho (s.q.); Antigo 
7! 7 soberano da Pérsia. 11 - Pref. de movi- 
VERTICAIS:1 - Cheio; Adorava. 2 - 8 8 + mento; Carta de jogar; Olhar fixamente. 
Abalar; Moléstia. 3 - Panela; Fazem 
orçamentos. 4- Oferecer; Sofrimento; 9 E] VERTICAIS: 1 - Curar; Afia. 2 - Conj. de 
Nome de mulher. 5 - Dama de com- 10 10 alternativa; Paixão. 3 - Compreender; 
panhia; Fileira; Pedido de socorro de n 1 JE Consoantes da palavra "toga". 4 - 
uma embarcação. 7 - Colocar; Alumínio (s.q.); Pref. de três; Monte de 
Botequim; Parte inferior do pão. 8- areia. 5 - Lago salgado da Ásia; Érbio 
Imposto do Valor Acrescentado (ini- o PER ETE ORROÃ (s.q.). 6 - Rio da Escócia; Cólera. 7 - 
ciais); Cólera; Partido. 9 - Mau dança- ego JBSNO = LV !2O-OL SON SBEN-6  teuiy-g Seuyun-L eNIvI-9 va fewy-s ceungiuy Primeiro de todos os números; Adoras. 8 
dor (pl.); Espaço de trinta dias. 10 - opI e 'VAL-B Je) Jeg 404 = "SOS !ely (ey -S “YNy OQ Ny-b 'ÔLUM-E JOUyINO-7 -ejouy teses - | :SIVDLLMIA - Essência imaterial da vida humana; Tio 
Ovário de peixe; Brisa. 11 - Atrever-se; “PQ -p WB EO - E SW 1-7 'PNCUy 'oues- | ISIVOLLMIA dos americanos; Onze, em romano. 9 - 
ê seus jogar: áti 
Fêmea do lobo (pl. soyo 'sewly- LL “Oy iOUV-OL SMS -6 OIL isvipy-LL VXINS-OL JW Sen JO -6 “23 tuerapsoW - ata Es jogar, fts Ee pratemitica. 18 
-8 Jeuey 'eouy-L eWO-9 Jesgepeo-s AI iL- 8 Seujuy-z sesyijby-9 oie -s qebcueniny-p — - Gare; Nota de música. 11 - Desejo arden- 
Pp 'sOly“eIO-E 'PAD'IV-T OBIId 'epuas - | SIVINOZINOH 3D “wmy 40y-€ “PN:|3-Z “VN VE ÍSejOS - | ISIVINOZINOH te; Administrar. 
ALGARISMOS P EROS 
PROBLEMA N.º 864 PROBLEMA 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de Deus grego, filho de Zeus e de Maia. Para descobrir, se segue devem ser colocadas no sítio | z 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. <erto a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 8 
te à das palavras cruzadas. 2 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 7 
141-162-225-284-319-343-466-478-530- 
FI|U | S | C|jO|S| = 547-651-672-735-794-829-853-976-988. 
EIN | L 1]0] = 4 ALGARISMOS 
TIE 1357-2827-3146-4308-4552-5100-6729- 
M | T JO! = 7134-7403-8452-9144-9988. 
[PIAIS A|S] = 5 ALGARISMOS 
Z oIs = 14300-16259-19276-21943-35567- 
41924-52316-82356. 
M CIO| = 
6 ALGARISMOS 
211809-335315-431782-726319-765669- 
824173-829478-891362. PROBLEMA N.º 2386 
7 ALGARISMOS 


1160916-1936365-2469104-4053735- 
4561236-5302120-5381527-5539858- 
5568221-5740391-5893640-6136011- 
6824301-6837610-7940327-9805790. 


di [us [o [= [un [to DM o [a Jo [us [fin 
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O TEMPO 
E OE 


Regiões do Norte e do 
Centro: Céu muito nubla- 
do ou encoberto, dimi- 
nuindo gradualmente de 


Sudoeste de dois a dois 
metros e meio. 


MADEIRA: Céu muito nubla- 
do. Vento moderado de 
Sudoeste, soprando forte 
nas zonas montanhosas, 


nebulosidade. Vento em rodando para norte a partir 
geral fraco de Sueste, do fim da tarde e tornando- 
soprando temporariamente se em geral fraco. Períodos 
moderado de Sul durante de chuva, durante a manhã 


e a tarde, passando a regi- 
me de aguaceiros. Condi- 
ções favoráveis à ocorrência 
de trovoada. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 


a noite e manhã no litoral 
Centro. Períodos de chu- 
va, por vezes em regima 
de aguaceiros, em espe- 
cial nas regiões do litoral 


durante a noite e manhã Noroeste de dois a dois metros 
e que serão de neve aci- e meio. Costa Sul - Ondula- 
ma dos 1200 metros. Subi- ão Sul de dois a dois metros 
da da temperatura máxi- emeio. 

ma, as aeatiça nas AÇORES: Grupo Ociden- 
regiões do Norte. Peque- Em tal - Céu geralmente pou- 
na subida da temperatura é CENTRO b CENTRO Red e nubedo Anta 
mínima nas regiões do lito- É e à Ê cos. Vento Leste fresco com 
fal Centro. ] E cê ' ps rodando para Nor- 
Regiões do Sul: Céu mui- : a te, ) TO oa Rr 
to nublado. Vento em geral ; ] ) cavado. Ondulação Leste de 


fraco do quadrante Sul, 4 Ç ri E cinco metros. 


soprando moderado de tu Grupo Central - Céu geral- 
Sudoeste no Algarve. Agua- f mente pouco nublado. Agua- 
ceiros fracos passando a x rt e. ceiros fracos. Vento Nordeste 
períodos de chuva, mais fresco com rajadas, rodan- 
frequentes e intensos a par- | do para Nordeste, Estado do 

- tir da tarde, em especial mar: mar cavado. Ondula- 
no Sotavento. Condições ) ção Nordeste quatro a cin- 
favoráveis à ocorrência de Co metros. 


provoada durante a noite Oriental - Cé 

e manhã. Neblina ou Sopeia oa rated 
nevoeiro. Estado do mar: ceiros fr Vet Noise 
Costa Ocidental anorte do err fas com E 
Cabo Carvoeiro - Ondula- das. Estado do mar: mar 


ção Oeste de dois a dois x % 
metros e meio, passando cavado. Ondulação Nordes 


a Noroeste no fim do dia. te de quatro metros. 
Costa Ocidental a sul do a 
Cabo Carvoeiro - Ondula- 4 DASKIN Nohzul: 8 — AMANHA — 
ção Oeste de dois metros Zu ; 

e meio a três metros e meio. AR CONDICIONADO De 
Costa Sul - Ondulação E na 


Leste, soprando moderado 
nas terras altas do Norte e 
do Centro. Aguaceiros que 
serão de neve acima dos 


Silva - Edifício Norteshopping ; Oliveira Salazar - tel, | ALFAS EINTERCIDADES | 
= tel, 220120500 3 ALFAS E INTERCIDADES. 


- FARMÁCIAS 
JÁREA METROPOLITANARE 


PORTO Te, 222003395 


E 1720 1810 1205 1250 
USBOA -- Tel. 218956836 


2220 2310 1640 1725 


o LISBOA/PORTO + 
E Até às 22 horas ua dana Mada : ns DO TaPAIR PORTUGAL p460 240, 255] 1200 metros Pequena des- 
E et q" | Picua) -tel, 220714828 É Marco de Canaveses: Torre - 07.04 1000 (1)Alfa Pendular | LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA $ PORTUGÁLIA “cida da temperatura míni- 
Alves da Silva - Rus Joto de Vermoim: Altos dane do CA Patsho Clube do Porto; 76 SS 116 Aja Fendi SEGUNDA-FEIRA | LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA | ma. Neblina ou nevoeiro 
Deus, 22 (à Boavisa) te É amaeres: Fâmeres Rua Dr. | Paredes Confança- ao 1055 1415. Alfa Pendular ão te QeiE GO | SEGUNDAFERA matinal, 
226096613 E Ê y 0730 0815 0730 0815 
Severino, 273 3 es, 23 1244 1635 - Intercidades : 
De Padrão - Rua Saco ido rato ae ares 1355 1705 Alfa Pendular Teo Jos 0820 090 i 0845 0930 0845 0930 LUA 
rr Penafiel: Confiança - Av. 1455 18.35. Intercidades 1720 1810 4120: 1205 | NO i20o o ALIS 1200) 
tel. 225367168 Atena PA TGSaS Ra da Sacadura Cabral 61 - el 1555 19:15 (DAlaPendular 5550 2310 1208 1280 | 1600 1645 1310 1355 
Barros - Rua do Loureiro, 104 = tel. 2% TN > à 16.55 2005 Alfa Pendular 7 1150 1835 1600 1645 Quarto Crescente: Dia 28 
- el. 222085075 Maio Beta asas] 1755 21.35. Intercidades O 164 51855 1940 1805 1850 2 
sá Rua de Vale Formoso, 181 | adongo: Marques da Cunha - | Rebordoss dica 1855 2200 (3) Alfa Pendular do Mi 1930 2015 2015 2100 
, odor asezisoos À aaa 1855 215 Alatendiar O | rença-rema O ;2000 2045 255 2340 | — MARÉS — 
E anna antas ; jular 2345 0030 
Salgueiros, 50 - tel, 227819012 A opa pasto A a Ro Ro O ENCARA 
Ed na Ea Rá À SA Ga 18 te 252RB0O7O O PORTO/LISBOA 0945 1035 0820 0905 ; 0730 0815 0730 815 | HOJE: 
ntónio - te 95 do Co 5 ê PART CHEG 1505 1555 0845 0930 | 0845 0930 0845 0930 
RR | tra meses | Bê Qi pamte |U 44 AO dê | ug ko Uh 8] frame ot ses 
Soares dos Reis, 227 - tel, é E a Pendular 20 2310 1120 120º 00 164 ; ixa-Mar: É 
223751039 E Centros de Saúde 256830040 0805 11.25 Alfa Pendular 1205 1250 : 1750 1835 1600 1645 Baixa-Mar: 10.49 - 22.57 
Vilar do Paraíso: Vilar do Bonfim: Rua Barão de Nova ; Trofa - S. Martinho de 0905 1245 - Intercidades 1640 1725 1855 1940 1805 1850 AMANHÃ: 
Paraíso - Jardim, 1758 - tel. Sintra, 244 - tel. 225898560: Rosgados ido nu 05 14.25 io na 2210 2255 1930 2015 20.15 21.00 
227110319 É 20h00 às 24h00 : Pedro V, B56 - 1205 1545 - Intercidades QUARTA-FEIRA i 2000 2045 2255 2340 ja-Mar: 2 
Maia: Central - Rua Augusto! Lordelo do Ouro: Rua de Ser- : tel 252416141 | 14.05 17.15 - Alfa Pendular 0715 0805 0615 0700 ; 2345 0030 Preia Mar: 05.14 - 17.32 
Simões, 482 - tel. 229448227 | ralves, 20 - tel, 2261606914 - É Vila das Aves: Fontainhas 1505 1845  Intercidades 0740 0830 0645 0730 | QUARTA-FEIRA Baixa-Mar: 11.23 - 23.32 
Rio Tinto: Central - Praça da É 20h00 às 24h00 E a o ad El 10.35 08.20 a 0730 08.15 0730 0815 DIA 25 
Estação, 261 - tel. 224890022; Paranhos: Rua Vale Formoso, entro u 1225 0845 0 0845 0930 0845 0930 : 
Vila do Conde: Central - Cax- | 472 -tel. 228321662 - 20h00 É Arganil: Galvão - Praça Dr. 1805 Jd (alaPenduar É 1505 1555 1120 1205 1 1120 1205 1115 1200 É 
nas às 24h00 imões Dias - tel. 235208211 Taio 2206 (Ala Pencddar 11720 1810 1205 1250 à 1600 1645 1510. 1555 Preia-Mar: 05.49 - 18.05 
Carvalhos: Av. Dr Moreira de | Cantanhede-Ançã: Carli DOS 2348 imecdo | 2220 2810 1 Dê i 1750 1835 1600 1645 | Baixa-Mar: 11.56 - = 
E Dia e Noite Sousa, 1033 - tel. 227842443 - É, Rua da Ançã - te Ê i E 1; 1855 1940 1805 1850 
Fonteda Moura-Ruade | Om Cantanhede: (1) Eectuase desegurida ásenta — É GAS RD 0615 700) | 1930 2015 2015 2100 
Tánger, 1535 -tel. 226181444 | o MG td 7 Marquês de Pombal - tel, (2) Efectua-se às sextas e domingos ; 0740 08.30 - 06.45. 0730. : 2000 2045 2255 2340 
Serpa Pinto Rua Serpa Pino. | Teia) 2000 e 400 < | E aa Sd (o les 08 domingos er * 0945. 1035 0820 0905: 1 ; 2345 0050, - TEMPERATURAS - 
649 - tel, 228300558 i E a pues crie alo os ONelais 1505 1555 0845 09,30 a 
“avenida de Fernão de | Matosinhos: Rua Alfredo Largo da Feira - tel (a) Efectua- domina 3 0730 08.1 5 Ã : 
Anti Avenida de Fernão de rg! |) Efectua-se às sextas e domingos 30 0815 0730 081 
Magalhães, IUT6 tado e Cunha - tel, 29397310 - ESTATE (5) Efectua-se de segunda a sábado 1720 ii o Uia É 0845 0930 08AS 0930 ESTAÇÃO 12H Tmin 
225367776 2 Coimbra: Batista - Praça da 1205: 1250: 151120" 1205: 911512090) === 
Sanil - Rua de Camões, 525 -  ; Maia: Avenida Visconde Bar- É República, 9 - tel, 239823747 1640 1725 : 1600 1645 1310 1355 
feios as E 229448790 - Peça do q PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO | 210 2255 no 1835 Er 16.45 Bragança 2 1 
. Z 2 l. 23982. PART CHEG PART CHEG : SEXTA-FEIRA 1855 19,40 18.50 
Campo Mártires da Pátria, 122 RI gd ra - Av. Vis- OLIS G4ds 0050 40) 1 0715 0805 0615 0700 | 1930 2015 2015 2100 | VCastelo 7 4 
(4 Cordoaria) - tel. 222004262 | hos - Vale Chão tel O É conde Alvc tel. 0530 090090730 1100 ; 0740 08.30 0645 0730 :; 2000 2045 2255 2340 | DD Do 
Arcozelo: Miramar - Av. Vasco | 321663130 - 20h00 às 2 É 239941521 0730 1100 0900 1230 ; 0945 1035 0820 0905 i 2345 0030 Vila Real 4 y 
tel. 227622075 longo: Rua Professor Egas — | Figueira da Foz: Central - 0900 1230 11.00 1430 ; 1505 1555 0845 0930 ; SEXTA-FEIRA 
Madalena: Martins - Rua Monik + 18), 229732058 = Rua da República, 16 - tel. 115 1445 1200 1530 ; 1720 1810 1120 1205 ; 0730 0815 0730 0815 Porto 6 5; 
António F. Sousa, 487 - tel. GeiBDO 2528500 239420926 0) 2220 2310 1205 1250 ; 0845 0930 0845 0930 EV 7 0 
227130207 Póvoa de VarzimíVila do Lousã: Serrano - Rua do 1300 1630 1300 1630 1600 1645 : 1120 1205 11.15 1200 seu 
Mafamud Conde: Av. D. Manuel |. r/c - É Comércio - tel. 239991272 14.00 17.30(c) 14.00 17.30 1640 17.25 1600 1645 1310 1355 PDouradas 2 E! 
Rua Soares dos Reis, 650 - tel. ; Cotinas - toh 252611122 - Mira: Roldão - Rua Flórido têm A E cAsADO) 250 2335 ; 1750 1835 1600 1645 de 
Proa Amarante: Rua Nova S. ei a da [e 0715 0805 0615 0700 ; (855 J0M0 1805 1850 | Coimbra 8 4 
P ei Velho: N ) 1930 20.15 2 21.00 
Pedroso: Moreira - Ruado É a Na Montemor-o-Velho: Nuno o om a RE 2015 2015 
Padrão, 202 - tel. 227842052 ; Gonçalo - tel. 255432088 - Álvares - Rua Dr. José Galvão, : 7 2000 2045 2255 2340 | CT Branco 5 1 
Santa Marinha: Macedo -  ; 20h00 às 24h00 Bá -tel, 239680143 1800 2130601800 2130 | 0945 1035 GR 0008 É 2a45 0030 
Rua Cânadido dos Reis, 163 - | Pagos Ferreira: Rua Rainha É Oliveira Hospital: Gonçalves o) a éão | SÁBADO Lisboa 10 6 
D. Leonor, 107 - 1900 2230 1900 2230 1720 1810 0855 09:40 
tel. 223754512 à or te mando É “Av Di. Francisco Sá Câmeiro 2000 235092000 2550 j 2220 2510 1120 1205 | 200 2115 0730 0815 os g q 
Leça da Palmeira: E. Falcão - | 255962133 - 2 - tel. 238609949 a 1205 1250 1.00 21.45 1320 
ag at memmdmct., | fm paro us ds dê 66 8 a Ss 
. v es da Costa, 2 2400 0330 É 
: Ribeiras - Ribeiras, — | Amarante: Costa - Rua Cândi- ; - tel. 239477107 aco Hg DOMINGO DOMINGO Faro 14 7 
494 - te. 229942990 do dos Reis, 377 - tel. Soure: Ygeia - Rua Alexandre (Só Senta-e excepto Feios i 0715 0805 0615 0700 | 1505 1550 0730 0815 
S. Mamede Infesta: Confiança | 255423032 ; Herculano - tel. 239502210 (iso Sentaterae Domingoexcento  ; 0740 08.30 0645 0730 i 1600 1645 1115 1200 P Delgada TSE. 40] 
- Rua Godinho Faria, 257 -tel. ; Felgueiras: Estela - S. Jorge É Tábua: Carvalho - Rua Dr. Feriados ; 0945 1035 0820 0905 ; 2030 2115 1405 1450 
229010009 da Várzea -tel. 255924572: Fortunato Vicira Neves - tel. (a) Diário excepto note de Ssbadopara É 11.35 1225 0845 0930 ; 2215 2300 2255 2340 | Funchal 19 13 
Senhora da Hora: Ferreira da | Lixa: Morais - Rua Dr. É assis Domingo i 1505 1555 1120 1205 ; 2345 0030 
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. Caspa 

'* Cabelo oleoso 

| * Cabelo seco 

' - Entradas 

“- Falta de volume... 


E .estessão | 
BE ALGUNS SINAIS | 


DE PERIGO. | 


NOR Eilmeiros sinais, não perca o cabelo, telefone-nos. 
Ainda está a tempo. 
Cada caso necessita de uma solução 


TRATAMENTOS prio op 
CAPILAR 


PARA HOMENS E MULHERES 
ESPERAMOS POR 8 


eurocabdea 


HAIR CARE CLINIC 
INSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA, 


Lsgon 21 355 66 82 porto 22 205 89 47 
21 359 0926 22 2058921 


O Coméreio»Povto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jomal(Docomerciodoporto.pt 


SAPADORES CONFIRMAM QUE AS OBRAS FORAM A CAUSA DO ESTRAGO 


Obras do metro na ponte D.Luís 
causam inundação de casa na Sé 


A família do quarto andar de um prédio situado nas escadas de Codeçal acordou com a 
casa cheia de água. Bombeiros dizem que, para já, não há perigo de derrocada 


ANA CRISTINA GOMES 


Foi um verdadeiro “pan- 

demónio”: eram 10 horas 
da manhã de ontem quando 
o casal Costa acordou e se de- 
parou com o quarto andar 
do número 24 das Escadas 
de Codeçal completamente 
alagado. Chamados àquela 
zona da Sé, os Sapadores 
Bombeiros do Porto confir- 
maram as suspeitas dos mora- 
dores: as infiltrações foram 
causadas pelos andaimes das 
obras do metro na ponte D. 
Luís. 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO, fonte do batalhão reafir- 
mou que o problema foi provo- 
cado “pelas obras do metro” e 
que, para já, “não há perigo de 
derrocada”. 


“Moro aqui há 39 anos e 
isto nunca aconteceu, 
assegura Vítor Costa, 
esclarecendo que a água 
caía nos andaimes de 
forma impressionante” 


“Moro aqui desde que nas- 
ci, há 39 anos, e isto nunca 
aconteceu”, assegura Vítor 
Costa, esclarecendo que “a 
água que caía dos andaimes era 
uma coisa impressionante” e, 
dentro de casa, “era como se 
fosse um rio”. 


“Andar aqui, só de barco”, 
garantiu. 

Os bombeiros “chegaram a 
ir ver o telhado”, mas, depois, 
“foram à volta, pelo quintal e vi- 
ram que o problema vinha dos 
andaimes”, notou o morador. 

“Atrás da muralha tem um 
muro e, depois, um quintal on- 
de está o pegão da ponte e on- 
de, agora, cai a água dos an- 
daimes, que os terrenos não ab- 
sorvem e que acabam por vir 
por aqui abaixo”, acrescentou. 

Como a casa está assen- 
te na muralha Fernandina, 
a água foi escorrendo do 
quarto andar até ao rés-do- 


dd o 
Ê SA: REREsp eso “o: 
O morador temia ontem que as infiltrações de água no muro junto à muralha o fizessem ceder 


chão, acabando por causar 
transtornos a todos os vizinhos. 

Ao fim da tarde de ontem, 
na cozinha do terceiro andar, o 
tecto curvado e manchado da 
humidade ainda não tinha pa- 
rado de pingar para uma enor- 
me bacia cheia de água casta- 
nha. 

A casa do casal Costa, essa, 
continuava, cheia de panos en- 
charcados. Nada que se com- 
parasse, no entanto, ao cenário 
matinal. “De manhã a água bu- 
fava por aqueles dois buracos 
que era uma coisa doida”, ex- 
plicou. 

A mulher, Maria Cristina 


Costa, dá-lhe razão: “Um de 
pau, outro de panos e não dá- 
vamos vazão a isto”, lamenta. 

Embora os bombeiros te- 
nham notado que, “para já, não 
há perigo de derrocada”, Vítor 
Costa teme que as águas se in- 
filtrem no muro junto à mura- 
lha e este acabe por ceder. 

Com receio de outra ma- 
drugada chuvosa, Vítor Costa 
depositava as esperanças da re- 
solução do problema na reu- 
nião que os vizinhos vão tentar 
ter com a Empresa do Metro do 
Porto durante o dia de hoje. 

“Se voltar a chover ainda 
vai ser pior”, alerta. 


Líderes ecologistas fundam 
Partido Verde Europeu 


Assinatura do acto fundador foi ponto alto de congresso em Roma 


Os líderes ecologistas da Eu- 

ropa assinaram ontem em Roma o 

acto fundador do novo Partido 

Verde Europeu, sob cujo estan- 

darte se apresentarão unidos às 

” próximas eleições para o Parla- 
mento Europeu, a 13 de Junho. 


Ponto alto dos três dias de 
Congresso, que se realizou na 
capital italiana e contou com 
mais de um milhar de militan- 
tes verdes (entre os quais uma 
delegação do partido ecologis- 
ta português "Os Verdes", pre- 


sidida pela deputada Heloísa 
Apolónia), o documento foi as- 
sinado por 32 líderes ecologis- 
tas de 19 países europeus. 

A cerimónia decorreu, simbo- 
licamente, na sala das bandeiras, 
onde foi assinado em 1957 o Tra- 


tado de Roma, documento funda- 
dor da Europa. 

"Somos a primeira força polí- 
tica europeia que decidiu juntar- 
se num partido único”, sublinhou 
o antigo ministro italiano Alfon- 
so Pecoraro Scanio, um dos dois 
cabeças de lista italianos e anfi- 
trião do Congresso. 

Os Verdes têm 36 actualmen- 
te eurodeputados de 11 dos 15 Es- 
tados- membros, aos quais se jun- 
tam dez eleitos de partidos regio- 
nalistas para formar o grupo par- 
lamentar dos Verdes/Aliança 
Livre Europeia. 


ANGOLA. 
Explosão 

de camião 

faz dez mortos 


Dez mortos e 20 feridos é o 
balanço provisório da explosão de 
um camião de transporte de com- 
bustível, ocorrido ontem em Via- 
na, a 30 quilómetros de Luanda, 
disse à Agência Lusa fonte dos. 
bombeiros. O veículo, carregado 
com um número não determinado 
de bidões de combustível, pegou 
fogo, aparentemente devido a 
uma brincadeira de crianças. 

"O camião pegou fogo devido 
a uma criança que estava a brin- 
car às fogueiras", disse à Lusa o 
operador de serviço no Posto de 
Comando dos Bombeiros de 
Luanda, Ricardino Domingos. 

Segundo o bombeiro, "um dos 
bidões foi atingido pelo fogo, que 
rapidamente alastrou aos restan- 
tes”, 

"Os populares que se encon- 
travam na zona ainda tentaram 
apagar o fogo, mas ele acabou por 
atingir algumas casas, provocando 
mortos e feridos entre a popula- 
ção", acrescentou. 

A fonte especificou que o in- 
cêndio provocou uma dezena de 
mortos e 20 feridos, mas admitiu 
que o número de vitimas possa vir 
a aumentar. 

O incêndio foi extinto pelo 
Corpo de Bombeiros de Luanda, 
que ainda se mantém no local pa- 
ra assegurar o rescaldo. 


ESPANHA 
Montanhista 
português morre 
em avalancha 


Um montanhista português, de 
identidade desconhecida, morreu 
ontem na Serra de Gredos, em Es- 
panha, ao ficar sob uma avalan- 
che em Portilla Bermeja. 

Segundo informação da agên- 
cia espanhola , que cita grupos de 
resgate, confirma-se que foram 
dois companheiros do malogrado 
montanhista que conseguiram re- 
tirar o corpo da vítima e levá-lo 
para o Refúgio Elola. No entanto, 
Já nada havia a fazer dado ter es- 
tado sob a neve durante algum 
tempo, provocando uma situação 
de hipotermia. 

Por outro lado, um outro gru- 
po de montanhistas portugueses 
foi localizado às primeiras da noi- 
te, depois de ter andado perdido 
durante vários horas, acrescenta a 
mesma fonte. As más condições 
climatéricas terão contribuído pa- 
ra piorar a situação. 


1) Cupiáevigo Uueíyo  ASCAPITAL 


O mercado de trabalho 
está em constante 
devir. Qualificar 
recursos, melhorar os 
índices de 
produtividade, 
relacionar a 
actividade académica 
ao tecido empresarial 
e actualizar 
conhecimentos 
parecem ser alguns 
dos objectivos de quem 
procura a formação 
avançada ao nível das 
pós-graduações. 
Algumas das áreas 
alvo do conhecimento 
em movimento são as 
ciências sociais, saúde 
e economia e gestão, 
sectores que têm 
correspondido às 
necessidades sociais e 


profissionais de formar 


pessoas para o mundo 


laboral. 


ento de qu” 


Curso de Medicina do Trabalho 


(Setembro de 2005) 
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Mestrado em Gestão e Economia da amais 
(Fevereiro de 2005) 


Mestrado em Bioética 


Centro de Saúde 
S. João 


Departamento de Clínica Geral 
da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto e 
Administração Regional de Saúde - Norte 


Ilsdicina Geral 
£ Parniliar 


INSCRIÇÕES NA: 
Rua Miguel Bombarda, 324 
4050-377 Porto 


UP ESTEADO Et BIODÉPIC &. 


FACULDADE DE MEDICINA - UNIVERSIDADE DO PORTO 
COMISSÃO DE COORDENAÇÃO: 
PROF. DOUTOR SOUSA PINTO 
PROF. DOUTOR CASTRO TAVARES 
PROF. DOUTOR RUI NUNES 


1-A Universidade do Porto, através da Faculdade de 
Medicina, confere o grau de Mestre em Bioética. 
O Mestrado terá a duração de 4 semestres. 


2- O prazo de candidatura decorrerá em 
Setembro de 2004 


3- O início do calendário lectivo terá lugar em 
Outubro de 2004. 


4- As inscrições decorrerão no Serviço de Bioética e Ética Médica | 
da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto 
(Telefone: 22 557 34 60) 


Apoio Científico 


hinéfica 
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Uma boa parte da nossa não 
produtividade, diz-se, deve-se a 
problemas de qualificação de 
mão-de-obra, capacidade organi- 
zativa, mas também a gestão 
pouco qualificada. Na Europa, 
aliás, somos dos povos que mais 
horas trabalhamos, que menos 
auferem e que menos produzem. 
Mas afinal, o que se passa com as 
empresas portuguesas? 

Luís Antero Reto, presidente 
do Instituto para o Desenvolvi- 
mento da Gestão Empresarial - 
INDEG/ISCTE, aponta a falta de li- 
derança como origem de muita 
da fraca produtividade que se 
constata haver no quotidiano das 
empresas. 

Produtividade e qualificação 
de recursos caminham lado a la- 
do, refere o professor doutor Luís 
Reto. São dois vectores intima- 
mente ligados, pois a primeira 
não existe sem o segundo. E ape- 
sar da tão falada crise empresarial, 
é com uma atitude positiva que 
Luís Reto dirige o seu discurso no 
sentido da pragmatização e con- 
cretização de parcerias estraté- 
gias, ou seja, "uma ligação real 
entre escolas e empresas, com o 
objectivo de sanear a longa dis- 
tância ainda existente entre dis- 
cursos e práticas", Para tal, con- 
tinua, "é necessário que haja in- 
vestimento efectivo. É nesta pers- 
pectiva que "as empresas têm de 
saber criar recursos suficientes e 
geri-los de maneira a aplica-los 


EERRERES avançada 


INSTITUTO PIONEIRO NA FORMAÇÃO AVANÇADA EM PORTUGAL 


“Escola e trabalho eram dois mundos 
diferentes... essa diferença acabou” 


O INDEG/ISCTE assume objectivos explícitos de elevados padrões 
de qualidade e diversificação da oferta de produtos de formação 
pós-graduada. O futuro da formação avançada parece passar 
pela convergência do mundo do trabalho e da educação contínua 
num país em desenvolvimento 


em investigação e desenvolvi- 
mento". 

Apesar de um atraso estrutu- 
ral e educativo de que ainda pa- 
dece visivelmente o país, o presi- 
dente do Instituto fala de um con- 
junto de empresários conscien- 
cializados para as necessidades 
correntes do mercado e por isso 
já bastante qualificados: "gente 
nova empreendedora que vinga 
na vida profissional": um núme- 
ro de licenciados que contraria as 
tendências de outrora, de uma 
década de 70 em plena transfor- 
mação. Por estes motivos, Luis 
Reto afirma, "prefiro um licencia- 
do desempregado a um analfa- 
beto desempregado". 

Na verdade, "quem é licen- 
ciado, mesmo que desemprega- 
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Luis Antero Reto presidente do INDEG/ISCTE 


do, adquire mais competências e 
capacidades, de forma mais exi- 
gente e construtiva; certamente 
encontrará uma alternativa, que 
não, necessariamente, a emigra- 
ção", sinal de outros tempos. 

No fundo, Portugal tem sido 
alvo do progresso, "criando e de- 
senvolvendo massa crítica, com 
bons resultados na sociedade", 
Aliás, os dados económicos de- 
monstram que nos últimos anos 
crescemos a um ritmo superior a 
Espanha. A questão é o nosso 
atraso estrutural, principalmente, 
ao nível da educação e qualifica- 
ção das pessoas. 


FIGURA DE PROA 


Em 15 anos de actividade, 
cerca de 5000 pessoas fizeram 
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Actividade 
editorial 

O INDEG/ISCTE é ho- 
je responsável por duas 


publicações periódicas - 
a Revista Portuguesa e 


- Brasileira de Gestão e a 


Economia Global e Ges- 
tão - e Working Papers, 
sendo ainda editor e pa- 
trocinador de uma Colec- 
ção de Livros de Gestão. 
A Revista Portuguesa 
e Brasileira de Gestão, 
editada em Portugal pelo 
INDEG/ISCTE e no Brasil 
pela Fundação Getulio 
Vargas, é uma publicação 
trimestral, Iniciou a sua 
publicação em 1985.€ é 
editada internacionali- 
mente, tendo 46 núme- 
ros publicados em três 
séries diferentes. 
Arevista Economia: 
Global e Gestão, lançada 
em 1996, é editada pela 
Escola de Gestão do |S- 
CTE e tem como direc- 
tor o Prof. Doutor Mário 
Murteira, Tem edição dri- 
mestral, com 16 números 
publicados até à data, e 
representa um projecto 
editorial pioneiro e inova- 
dor na intersecção entre 
arealidade económica e 
empresarial. 


Carreira 


Luís Antero Reto 
conta com um extenso 
currículo. Nas habilita- 
ções literárias in- 
cluem-se uma Licen- 
ciatura em Psicologia 
Clínica pelo Instituto 
Superior de Psicologia 
Aplicada em Lisboa; o 
Troisiéme Cycle em 
Psicologia Social pela 
Faculdade de Psicolo- 
gia e Ciências da Edu- 
cação da Universidade 
de Louvain-la Neuve 
na Bélgica; um Douto- 


ramento em Psicologia & 


Social pela Faculdade 
de Psicologia e Ciên- 
cias da Educação da 
Universidade de Lou- 
vain-la Neuve, 

Na actividade pro- 
fissional destacou-se 
como docente no ISPA 
de 1878/79 a 1986/87, 
como director do ISPA 
de 1983 a 1985, tendo 
sido investigador no 
Instituto Damião de 
Góis - Presidência da 
República (1985/85), 
professor catedrático 
no ISCTE desde 2003, 
presidente do 
INDEG/ISCTE desde 
Setembro de 1998. 
Asumiu ainda a direc- 
ção técnica do Centro 
de sondagens da SIC, 
de 1997 a 2002. De 
entre as suas publica- 
ções salientam-se os 
livros: "Metodologia da 
Análise Sócio-Econó- 
mica"; "Identidade da 
Empresa e Gestão pela 


Carisma: O Exercício 
do Poder nas Organi- 
zações", “Cooperati- 
vas e Sindicatos: O Ca- 
so das Cooperativas de 
Produção"; "Vox Popu- 
li!, e o mais recente, 
"Porque nos matamos 
na estrada... e como o 
evitar". 


formação 


avançada no 
INDEG/ISCTE, em pós-gradua- 
ções, mestrados, especializações 
nas várias áreas de Gestão. "Fo- 
mos a escola que ao nível de pós- 
graduados mais gente formá- 
mos. E cumprindo a ligação com 


Est 
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empresas, fizémos o 
lançamento no mer- 
cado de massa crítica 
com um nível de em- 
preendorismo que 
não havia", garante. 

O INDEG/ISCTE 
foi também pioneiro 
há 15 anos no sentido 
de estabelecer parce- 
rias das universida- 
des com as empresas. 
Esta parceria, contu- 
do, garante Luís Reto, 
tem de ser mais intensa, inte- 
grada do que é hoje, exigindo 
um compromisso mútuo, deli- 
neamento de objectivos e cum- 
primento de planos. Neste con- 
texto, se "Escola e Trabalho 
eram dois mundos diferentes... 
essa diferença terminou". O fu- 
turo afirma-se através da edu- 
cação contínua, "porque hoje 
não é possível produzir sem co- 
nhecimento actualizado", repli- 
ca. "A formação pós-graduada 
(após a licenciatura) vai ser de 
tal maneira algo normal que se 
integrará na vida de trabalho". 

Hoje assiste-se a uma mu- 
dança completa relativamente 
a estilos de vida, à leitura dos 
recursos humanos - das qualifi- 
cações e das funções para as 
competências. Esta nova posi- 
ção perante a vida activa con- 
traria fortemente o passado di- 
tado pela formação académica 
voltada para a limitação em de- 
terminadas funções, que na ac- 
tualidade mudam ao ritmo das 
cores de um camaleão. 

Assim, a própria vida impõe 
que sejamos capazes de actua- 
lizar permanentemente um con- 
junto de competências e que 
aprendamos a geri-las, para que 
sejam geradas novas compe- 
tências. "Cada pessoa passa a 
ser gestora da sua carreira pro- 


Fevereiro º E 


fissional", explica. Esta análise 
requer que, "olhando para o 
mercado de trabalho, seja ne- 
cessária uma leitura das novas 
tendências e exigências". 

De tal forma urge a actuali- 
zação e se valoriza a formação 


Actividade editorial do INDEG/ISCTE 


que, estando na era da infor- 
mação, existem já grandes em- 
presas com universidades cor- 
porativas. Todavia, "Em Portu- 
gal ainda não há massa crítica 
ou companhias de dimensão su- 
ficiente para enveredar por es- 
te processo", revela. 


ACTUALIZAR 
E VALORIZAR 

A procura da formação 
avançada do INDEG/ISCTE rela- 
ciona-se com dois vectores, na 
óptica do presidente do Institu- 
to: "profissionais que estão nu- 
ma determinada área e querem 
aprofundar o conhecimento e, 
por outro lado, pessoas que se 
querem reconverter", assumin- 
do uma atitude empreendedo- 
ra. Desta última situação, Luís 
Reto dá o exemplo de um pro- 
tocolo assinado com a Ordem 
dos Biólogos para formação de 
biólogos em Gestão e que se po- 
de rever em qualquer outra 
área, numa formação destinada 
a empregadores e empregados, 
já que cada vez mais o espírito 
de liderança tende a ser recom- 
pensado. 

O INDEG/ISCTE tem, de fac- 
to, como missão o desenvolvi 
mento de competências e a va- 
lorização técnica, humana e pro- 
fissional dos quadros e dirigen- 
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tento bntomo 


tes que actuam, ou vão actuar, 
na área da gestão, em empresas 
e organizações, visando um de- 
sígnio de servir o país na quali- 
ficação e desenvolvimento de 
capacidades, conhecimentos e 
iniciativas na área da gestão, on- 
de se propiciam cli- 
mas de aprendiza- 
| gem, com o evoluir 
da prática de ensino à 
distância. 

A noção de costu- 
mização a necessida- 
des e objectivos de 
formação diferencia- 
dos, tem-se traduzido 
numa capacidade de 
desenvolver formatos 
distintos e que se re- 
velem apropriados ao 

público-alvo de cada iniciativa. 
Assim, e como principais niveis 
de actuação, têm-se desenvol- 
vido: cursos de pós-graduação, 
cursos de especialização, pro- 
gramas avançados para execu- 
tivos e programas intra-empre- 
sa. 

Com óptimas instalações e 
um corpo docente flexivel, ágil, 
com poder de resposta adequa- 
do à procura sistemática de no- 
vas temáticas, o INDEG/ISCTE 
proporciona aos alunos um es- 
paço funcional, tendo desenvol- 
vido várias iniciativas culturais, 
das quais se destaca a existência 
de uma Galeria de Arte perma- 
nente. Aos alunos é ainda de- 
dicado o Clube de Gestão - IS- 
CTE, elementos de valorização 
e complementaridade estraté- 
gica, como o centro de docu- 
mentação e actividade editorial. 


Ficha Técnica 


Departamento de Publicações Especiais 
Director Comercial: Francisco L. Oniz | flor 
iz (Gocomerciodoporo. pt Gestor de Processo: 
Tiago Vidal Pinheiro (Tel): 22 519 19821 Fan 
25191963 | Redaetores: Patrícia Monteiro, An 
rea Novo, Múnica Mendes, Marta Gomes Co 
lho e António Sérgio | Telf; 2251919491 Fax: | 
225375095 | Grafismo: Pedro Cunha | Copa: | 
É Guilherme Lucas | Coordenação: Mónica Fon. 
! seca Produção: producao acomerejodopor: 
É topa Impressão: 


' 
i 
i 
i 


. Fevereiro 


% 


O termo "formação avança- 
da” encerra em si mesmo uma 
conotação de personalização, 
se consideramos que pode ha- 
ver um determinado programa 
de formação aplicável a uma 
pessoa e completamente desa- 
justado à realidade de outra, É 
a formação avançada que per- 
mitirá a um formando - seja li- 
cenciado, um mestre ou douto- 
rado - adquirir competências 
que até esse momento não tem, 
não sendo, portanto, uma repe- 
tição de conhecimentos. 

Do ponto de vista do impac- 
to no desenvolvimento econó- 
mico, refere o professor doutor 
vitor Gonçalves, presidente do 
conselho directivo do ISEG - Ins- 
tituto Superior de Economia e 
Gestão da Universidade Técni- 
ca de Lisboa, “apenas com a 
existência de programas que 
correpondam a necessidades da 
sociedade e que exerçam uma 
influência significativa no aper- 
feiçoamento de competências, 
teremos uma sociedade mais 
evoluída, avançada”. 

O ISEG contempla progra- 
mas de formação avançada a 
nível da licenciatura e da pós- 
graduação. No âmbito da licen- 
ciatura, “Penso que o estudan- 
te que procura este Instituto pa- 
ra obter esta graduação, está 
ciente que ao frequentar um 
curso no ISEG, lhe será garanti- 
do um mais fácil acesso ao mer- 
cado de trabalho”. Isto porque 
o ISEG forma "técnicos e futuros 
dirigentes altamente qualifica- 


EENREREM evançaaa 


ISEG É A PRINCIPAL ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PORTUGAL 


Para uma sociedade mais evoluída 


Adquirir novas competências é o principal objectivo das pessoas que 
procuram o serviços de formação avançada do ISEG. Seja para ascensão 
profissional, por motivos pessoais, ou para uma mudança de trajectória 
no mundo de trabalho, a formação assume cada vez mais importância 


Vitor Gonçalves, presidente do Conselho Directivo do [SEG 


dos”, garante o presidente do 
Instituto. 

Depois da licenciatura, os for- 
mandos poderão optar por cerca 
de 30 programas de pós-gradua- 
ção, “porque acreditam que so- 
mos capazes de proporcionar for- 
mação que está actualizada e que 
corresponde às necessidades das 
empresas portuguesas, adquirin- 
do novas competências”, salien- 
tao presidente do Instituto. 

Com o objectivo de alcançar 
bons níveis de produtividade em 
luta contra os indicadores esta- 
tisticos europeus, o mundo do tra- 
balho requer a qualificação de re- 
cursos, ela própria um factor con- 
dicionante da produtividade. Es- 
ta, por sua vez, é o resultado de 
um conjunto de factores, em que 
a formação assume o papel pre- 
ponderante. 

Todavia, alguns trabalhos 
que têm sido feitos sobre a rea- 
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lidade portuguesa evidenciam 
que “muitos empresários não 
têm a percepção da importância 
da formação”, revela. Aliás, o 
professor doutor Vitor Gonçal- 
ves é peremptório em afirmar 
que, “muitos empresários - e 
porque não passam por proces- 
sos de formação - acreditam que 
há formas de organizar o traba- 
lho adequadas à realidade de há 
20 ou 30 anos, mas que conti- 
nuam a aplicar nos dias de ho- 
je”. Este desfazamento provoca 
falta de competitividade e a for- 
mação, a dever ser encarada co- 
mo investimento, deve destinar- 
se aos quadros intermédios, su- 
periores e empresários. 

Deve neste sentido, haver 
uma aproximação das empresas 
às instituições que facultam for- 
mação, "com um ajustamento às 
necessidades não só actuais, co- 
mo futuras”, termina. 
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O futuro 


Os dados oficiais dis- 
poníveis evidenciam que 
em termos quantitativos 
o |SEGéa principal es-. 
cola de pós-graduação 


em Portugal. “Temos nas 
quatro licenciaturas cer- 
ca de 3000 alunos ins- 
critos e na pós-gradua- 
ção à volta de 1000 alu- 
nos, excluindo a forma- 
ção de executivos”, 
comenta o presidente do 
Conselho Directivo do 
ISEG, Vitor Gonçalves. 

Os números de parti- 
cipação em pós-gradua- 
ções tendem a aumentar 
no futuro acompanhans 
do exigências de merca- 
do e mesmo a nível pes- 
soal. Sob este pônto de | 
vista, as parcerias estra- 
tégicas estabelecidas 
entre empresas e entida-. 
des que providenciam 
formação devem tradu-. 
zir-se num serviço ajus-: 
tado às necessidades, 
com a preocupação por 
parte dos clientes poten- 
ciais (empresas) dessas 
organizações de procu- 
rarem aproximar-se dos 
seus fornecedores de 
formação, Contudo, 
“existem algumas difi- 
culdades que tendem a 
dissipar-se, num proces- 
so aberto que nunca es- 
tará finalizado” 


FEP ABRIU NOVA PÓS-GRADUAÇÃO EM ANÁLISE FINANCEIRA 


Aprofundar competências 


e 


| Novidades 


Este ano, a novidade 
recai sobre a nova pós- 
graduação numa parce- 
ria com a a Associação 
Portuguesa de Analistas 
Financeiros. Trata-se do 
curso de Análise Finan- 
ceira, coordenado por 
Ana Paula Serra, que 
desde logo explica ser 
uma formação tanto para ” 
“quadros de empresas fi- 
nanceiras, como não fi- 
nanceiras”. Para a res- 
ponsável “estamos a fa- 
lar de uma área onde a 
actualização é muito im- 
portante, não só pelas 
sucessivas resstrutura- 
ções existentes no sec- 
tor financeiro, mas tam- 
bém das normas contabt- É 
lísticas e procedimen- 
tos”, Ao mesmo tempo é 
um curso “claramente de | 
especialização, pois as 
disciplinas são basica- 
mente ligadas à contabi- 
lidade e finanças”, Por 
outro lado, tem a particu- E 
laridade de ter uma du- 
pla certificação, uma vez À 
que os formandos obtém 
uma pós-graduação da 
FEP, mas também uma 
certificação a nível eu- 
ropeu, sendo reconheci- | 
do como analista finan- 
ceiro em qualquer país 
na União Europeia. 


Especialização, actualização e valorização profissional são três 
componentes que se interligam nos cursos de formação avançada, cada vez 
mais procurados pelos portugueses. Nas áreas de economia e gestão, o 
ISFEP pensa a cada minuto nos melhores cursos a organizar 


A Faculdade de Economia do 
Porto equanto unidade orgânica 
do ensino universitário público, 
desde sempre esteve vocacio- 
nada para a formação avançada, 
e concretamente, pós-graduada. 

De referir que tradicional- 
mente este tipo de formação es- 
tava ligado à formação pós-gra- 
duada, conferente de grau aca- 
démico, isto é, mestrados e dou- 
toramentos. 

Enquanto entidade associa- 
da à Faculdade de Economia, o 
ISFEP (Investigação e Serviços 
da FEP) intervém nas formações 
avançadas que “não conferem 
grau académico, e que não têm 
como objectivos formar investi- 
gadores, mas sim aprofundar 
competências de pessoas que já 
são licenciadas e que em regra 
já estão no mercado de traba- 
lho", Esta explicação e dada pe- 
lo presidente da direcção que ao 
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mesmo tempo lembra que esta 
actividade de formação avança- 
da não conferente de grau exis- 
te nesta faculdade há precisa- 
mente quatro anos. 

Prova da importância deste 
complemento de ensino, é o fac- 
to da procura por este tipo de 
cursos ter aumentado significa- 
tivamente nos últimos anos. É 
também um facto que esta pro- 
cura aumenta porque as exigên- 
cias do mundo profissional as- 
sim o ditam. Mário Rui Silva con- 
fessa que é unânime por parte 
dos indivíduos que “a formação 
não se esgota com a licenciatu- 
ra, pois sentem a necessidade 
em se valorizarem e aprenderem 
ao longo da vida”. “Essa apren- 
dizagem faz-se através da expe- 
riência profissional, mas também 
de forma recorrente através de 
estudos e formações pós-gra- 
duadas”, acrescenta. Ainda no 
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Prof. Mário Rui Silva, 
e Prof.3 Ana Paula Serra 


mesmo contexto, o nosso entre- 
vistado sublinha que “esta atitu- 
de está muito presente não só 
nos recém-licenciados, como 
também nos quadros mais jo- 
vens numa perspectiva de ac- 
tualizarem conhecimentos e de 
aumentar a sua capacidade para 
contextualizar as suas funções 
no seio das instituições”. 

Neste momento, são vários 
os cursos de pós-graduação exis- 
tentes na FEP e não conferen- 
tes de grau académico , organi- 
zados pelo ISFEP em colabora- 
ção com a Faculdade e even- 
tualmente com outras entidades 
externas. Entre eles o MBA em 
Finanças que vai na sua quarta 
edição e conta já com 30 inscri- 
tos, o curso de Pós-Graduação 
em Gestão Autárquica que vai 
também na quarta edição e no 
corrente ano despertou grande 
interesse por parte de dirigentes 
e técnicos ligados a essa área e 
conta com 29 inscritos. Suscita- 
dor de um grande interesse tem 
também sido o curso de Gestão 
Imobiliária, com 25 alunos ins- 
critos. 

Tentando sempre estar a par 
das áreas de interesse para os li 
cenciados que querem ir mais 
além dos próprios livros, o ISFEP 
tem alguns projectos em benefi- 
cios precisamente do que pro- 
curam intensificação de saberes. 
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Mário Rui Silva adianta que dentro das 
acções estruturadas “ainda há áreas em que 
nós sabemos que os nossos ex-licenciados 
têm um interesse em aprofundar”, nomea- 
damente a da internacionalização, competi- 
tividade, marketing, entre outros. Tratam-se 
áreas que “gostariamos de retomar no nos- 
so palno de actividades”, salienta o presi- 
dente da direcção do ISFEP. 

Outra das prioridades deste organismo 
passa por investir e acções de formação de 
curta-duração. Neste contexto, Ana Paula 


INSTITUTO DE 
INVESTIGAÇÃO 
a E SERVIÇOS DA 
FACULDADE DE 


ECONOMIA DO 
PORTO 


Serra refere que “já muita gente tem mos- 
trado interesse num curso de curta duração 
ligado aos seguros”. Neste cursos existe ape- 
nas um certificado de presença, mas o IS- 
FEP está a tentar que passe a haver "um sis- 
tema de creditação em que alguns desses 
cursos possam ser complementos de uma 
pós-gradução e vice-versa”. 

Em relação à formação avançada em 
Portugal, o nosso entrevistado considera que 
“ainha há muito a fazer nesse domínio e no 
da formação continua”. Tanto quanto lhe é da- 
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e MBA em Finanças (5.º Edição) 


do a observar de uma forma geral, as prin- 
cipais escolas portuguesas de economia e 
gestão criaram estruturas especificas para 
promover e apoiar este tipo de formações, 
estruturas essas que "funcionam com efi- 
cácia”. Um dos grandes desafios seria “ca- 
minhar no sentido de explorar sinergias, 
complemantaridades e junção de esforços 
que permitam que algumas iniciativas ve- 
nham a adquirir um patamar de qualidade e 
de projecção nacional superior ao que hoje 
existe”. 


« Pós-Graduação em Gestão Autárquica (5.º Edição) 


e Pós-Graduação em Gestão Imobiliária (2.º Edição) 


* Pós-Graduação em Análise Financeira (2.º Edição) 
(Em colaboração com a Associação Portuguesa de Analistas Financeiros.) 
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FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


“A procura dos cursos 
de pós-graduação é muito alta” 


Garantir uma maior produtividade é o objectivo prático de enveredar 


pela formação avançada. Na Faculdade de Medicina do Porto as pós- 


á graduações vieram corresponder à necessidade social de formar 
- , médicos em especialidades emergentes, com matérias não incluídas no 
curso de Medicina 


Iniciativas 


A medicina obriga a uma 
actualização constante duran- 
te todo a vida profissional. “A 
obsolescência do conhecimen- 


to médico é de 50% em 10 
anos, e os médicos sabem dis- 
so muito bem” refere o presi- 
dente do Departamento de Cli- 
nica Geral da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade do Por- 
to, Alexande de Sousa Pinto. 

Porém, continua, “o ensino 
oficial eo OGE não reconhe- 
cem esse facto, deixando aos 
médicos o cuidado de se ac- 
tualizarem por conta própria, 
embora permita a dedução. 
das respectivas despesas em 
sede de IRS. As iniciativas de 
educação contínua ainda são 
quase sempre de entidades 
exteriores à Universidade e 
não são apoiadas pelo OGE”. 
A FMP prepara agora uma ac- 
tualização profunda do Curso 
de Licenciatura que poderá fi- 
car a funcionar em 2006. 
Nesse contexto, é possível 
que surjam iniciativas de cur- 
sos com aplicação na pós-gra- 
duação e na Educação Conti- 
nua e que se consigam obter 
condições e recursos para os 
pôr em prática. 

À FMPeriou mesmo um. 
Gabinete de Educação Médica 
Contínua que deverá vir a 
coordenar essas iniciativas. 
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A. Sousa Pinto presidente 
do Departamento 

de Clínica Geral da Faculdade 
de Medicina da 

Universidade do Porto 


A formação avançada 
tem destaque também na 
área da Saúde. O professor 
doutorAlexandre de Sousa 
Pinto, presidente do Depar- 
tamento de Clinica Geral da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, opina 
sobre diversos temas relati- 
vos à educação contínua. 


O Comércio do Porto - 
Quando surgiram os primei- 
ros cursos de formação con- 
tínua, mestrados e pós-gra- 
duações na Faculdade de 
Medicina? 

A. Sousa Pinto - As pós- 
graduações apareceram na 
FMP para corresponder à ne- 


cessidade social de formar 
médicos em especialidades 
emergentes, com matérias 
que não eram incluidas no 
Curso de Medicina, nem po- 
diam sê-lo, porque o Curso 
está já demasiado sobrecar- 
regado. 

A primeira apareceu em 
meados do século passado, 
em Climatologia e Hidrologia 
Médica; depois, nos anos 80 
apareceram as pós-gradua- 
ções em Medicina do Traba- 
lho, Medicina Desportiva, Psi- 
quiatria e Saúde Mental; 
mais tarde, nos anos 90, o 
Programa GABBA, para mes- 
trado e doutoramento, os 
mestrados em Bioética e Éti- 
ca Médica, em Gestão e Eco- 
nomia da Saúde, em Medici- 
na de Emergência, em Saúde 
Pública e em Enfermagem 
Pediátrica. 


CP - Quais são os cursos 
de formação contínua que 
podemos encontrar nesta fa- 
culdade? 

SP-A pós-graduação, de 
especialização profissional 
está em Portugal entregue 
ao Ministério da Saúde e à 
Ordem dos Médicos e as Fa- 
culdades nada têm com isso. 
É certo que os seus profes- 
sores fazem muito do ensino 
incluído nessas pósgradua- 
ções, mas fazem-no nas suas 


Fevereiro . 


funções hospitalares quando. 
as têm, ou noutras. 

A Educação Médica con- 
tínua, isto é, cursos de ac- 
tualização, são organizados 
principalmente pelas Socie- 
dades Cientificas das dife- 
rentes especialidades, e por 
iniciativas privadas geral- 
mente apoiadas pela indús- 
tria farmacêutica. Os profes- 
sores da FMP desempenham 
um papel muito importante 
em muitas dessas iniciativas, 
mas a Faculdade não se tem 
responsabilizado por as or- 
ganizar, embora não esteja 
impedida de o fazer quando 
bem entender. A formação 
destina-se, de um modo ge- 
ral, a médicos, mas muitos 
deles também admitem pro- 
fissionais com outra forma- 
ção universitária, como eco- 
nomia, entermagem, socio- 
logia, e outras. 


CP- A adesão aos diver- 
sos tipos de formação tem si- 
do elevada? 

SP- A procura dos cursos 
de pós-graduação é, de um 
modo geral, muito alta obri- 
gando a definição clara do 
numerus clausus e das re- 
gras de admissão. Em alguns 
cursos o concurso de admis- 
são e disputado por mais do 
dobro dos candidatos admis- 
síveis. 


% 


A Escola de Gestão do Por- 
to (EGP) assume um papel sig- 
nificativo no panorama da ofer- 
ta ao nível deste tipo de forma- 
ção em Portugal, não só pela 
inovação conceptual colocada 
em prática mas, essencialmen- 
te, face aos resultados alcança- 
dos que traduzem a eficácia de 
um modelo pautado pela exce- 
lência. 

Um dos mentores da insti- 
tuição é Alcibiades Paulo Gue- 
des. Para este membro da Di- 
recção da EGP, "se há área em 
que se verifica que os indicado- 
res nos colocam na cauda da 
média europeia é precisamente 
a da formação na área da ges- 
tão, a qual tem um enorme im- 
pacto na produtividade de um 
pais". De acordo com o próprio 
"ter gestores competentes mui- 
to focados nos ganhos de efi- 
ciência é um aspecto funda- 
mental e, como tal, a formação 
desempenha a este nível um pa- 
pel muito importante, não só ao 
nivel dos MBA ou mestrados 
mas em particular em acções de 
formação mais direccionadas 
para áreas em particular - mais 
curta e média duracção - que, 
no fundo, versem questões de 
eficiência, inovação e produtivi- 
dade". 

Sendo o nível de formação 
avançada uma evidente mais 
valia para o indivíduo, Alcibiades 
Guedes faz questão de valorizar 
duas vertentes em que a visibi- 
lidade dessas vantagens é ain- 
da mais notória: no aumento 
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ESCOLA DE GESTÃO DO PORTO: O BERÇO DOS GRANDES NEGÓCIOS 


Formação avançada por excelência 


Perante uma conjuntura actual que aponta para a emergência 

de uma retoma económica e do aumento de índices de produtividade, 
a formação avançada afigura-se cada vez mais como um rumo 
orientador e preciosa ferramenta na prossecução de tais objectivos 


das competências e no desen- 
volvimento pessoal. "Tudo o que 
uma pessoa possa fazer em 
áreas de formação avançada em 
gestão que a auxilie a desenvol 
ver as suas competências e a 
ajude a desenvolver-se em ter- 
mos pessoais em áreas tão vas- 
tas como a negociação, a lide- 
rança, a estratégia ou outras se- 
rá muito útil no dia-a-dia da em- 
presa. Para o próprio individuo 
existem também ganhos enor- 
mes, quer em termos de au- 
mento de auto-confiança, de 
melhoria das suas capacidades 
e competências". 

Já em termos de emprega- 
bilidade, o gestor considera que 
“existem áreas especificas em 
que vale a pena apostar em re- 
lação às quais o mercado reco- 
nhece a pertinência dessa valo- 
rização. Estou a falar, por exem- 
plo, dos MBA, em relação aos 
quais o mercado ainda reco- 
nhece, de uma forma geral, essas 
competências, tratando-se de 
uma acção de formação orien- 
tada numa óptica profissionali- 
zante e não numa óptica acadé- 
mica, fornecendo competências 
e capacidades". 

Falar-se em "democratiza- 
ção" do acesso a este nível de 
formação será, no mínimo, utó- 
pico face aos custos que acar- 
reta. No entanto, são já hoje inú- 
meras as empresas que enca- 
ram esta área como um investi- 
mento com indices de 
rentabilidade muito atractivos 
no seu património mais precio- 
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so, ou seja, na valorização dos 
seus recursos humanos. À tal 
ponto que, como confessa o di- 
rector da EGP, "na nossa forma- 
ção para executivos, cerca de 60 
por cento dos formandos são 
apoiados pelas empresas”. 

Uma vertente que tem sido 
alvo por parte da EGP de um 
grande esforço de investimento 
reside na melhoria da qualidade 
de vida das pessoas que fre- 
quentam a instituição: "Temos 
investido particularmente nos 
sistemas de informação e na co- 
nectividade dos alunos com a in- 
tranet da EGP. Além disso, gran- 
de parte do dinheiro que as em- 
presas aplicaram nesta escola 
foi investido na melhoria das 
instalações físicas temos um la- 
yout que creio ser exclusivo nes- 
te país muito à moda do Norte 
da Europa, baseado numa lógica 
de trabalho em grupo que nos 
permite ter 6 salas de apoio por 
cada sala de aulas". 
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do Porto é uma unidade — 
da Universidade do Poi 
to; constituída em coo 


“ração com 18 empre: 
que apolaram financt 
mente a sua constitul 


às empresas, À 
como Centre for. 


ada é mais um gal 
da excelência adopl 


na EGP. Quanto à oferk: 
há que referenciar: 
produtos de longa dur 
ção - MBA e MBA E; 
tivo: existindo ainda m 
dois mestrados, em 
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INSTITUTO DE FORMAÇÃO AVANÇADA (IFA) DA FML LANÇA NOVOS CURSOS E PROJECTOS 


Actualizar conhecimentos 


%- 


. 
Projectos 
José Fernandes e Fernan- 
des acrescenta nesta publica- 


ção que “Existem vários pro- 
jectos. Saliento duas iniciati- 
vas que procuramos dinami- 
zar neste início do ano de 
2004. A primeira, um Curso 
de Iniciação à Cirurgia, orga- 
nizado em colaboração com o 
Royal College of Surgeons of 
England, destinado aos Inter- 
nos que entram em qualquer 
especialidade cirúrgica e que 
iniciámos em Janeiro de 
2004. Em preparação, um 
curso sobre Urgências Clíni- 
cas, destinado a Clínicos Ge- 
rais e Médicos de Família, pa- 
ra debate de temas para os 
quais, a decisão Imediata e 
correcta do Médico tenha im- 
pacto decisivo para o sucesso 
terapêutico. Estas são apenas. 
duas iniciativas, no âmbito do 
que designamos por Desen- 
volvimento Profissional Con- 
tinuado; outras estão em pro- 
cesso de organização”. Quan- 
to à adesão a esta formação 
este professor adianta que 
“desde o início de 2001 3,068 
profissionais frequentaram os 
cursos de pós-graduação e o 
programa de Mestrados, des- 
de 1997 teve 586 inscritos, 


A Medicina, porventura tanto ou mais que qualquer outra profissão, 
reconhece a necessidade de Educação Continuada de todos os seus 
profissionais. Conheça pelas palavras do sub-director do Instituto de 
Formação Avançada da Faculdade de Medicina de Lisboa, José Fernandes e 
Fernandes, todo o traballho desenvolvido nesta área por esta entidade 


| Fernandes, sub-director do IFA 


José Fernandes e 


CP-Há quanto tempo exis- 
te o Instituto de Formação 
Avançada da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade de Lis- 
boa e quais foram as motiva- 
ções que levaram à sua consti- 
tuição? 

José Fernandes e Fernan- 
des- A Formação Avançada é 
um conceito que procura en- 
globar a Educação pós-gradua- 
da e Educação Médica Conti- 
nuada com a dimensão cienti- 
fica que é o paradigma da Me- 
dicina actual e do futuro. A 
Medicina científica, o seu es- 
pantoso progresso e o desafio 
tecnológico, criaram necessi- 
dades prementes de actualiza- 
ção do conhecimento e ade- 
quação da prática clínica a no- 


dos conhecimentos actuais das 
ciências fundamentais, promo- 
tora de inovação, reflexão e in- 
corporação critica dos novos 
desenvolvimentos da Ciência 
Médica e da Prática Clínica. É 
um Dever e uma responsabili- 
dade indeclináveis.É a expres- 
são da continuidade da tradição 
da Faculdade de Medicina de 
Lisboa, materializada em cursos 
de pós-graduação organizados 
pelos seus docentes, em coo- 
peração com as direcções dos 
Internatos hospitalares, refor- 
cando a dimensão académica e 
científica da formação profis- 
sional. 

A necessidade de estrutu- 
ração e incorporação desta ac- 
tividade nos objectivos da Es- 
cola, foi óbvia no início da dé- 
cada de 80, sob o impulso no- 
tável do Prof. Doutor José Pinto 
Correia, na época Presidente do 
Conselho Cientifico da FML. Em 
1987, foi criado o Gabinete de 
Estudos Pós-Graduados (GE- 
POG), sob a direcção do Prof. 
Doutor Carlos Ribeiro, que teve 
um papel fundamental na sua 
dinamização e consolidação. A 
sua expansão conduziu à cria- 
ção do Departamento de Edu- 
cação Médica, em 1993, e cujo 


zou em Portugal importante pa- 
ra a renovação pedagógica do 
ensino médico. Esta é, a traços 
largos, a história da Formação 
Avançada na FML. Os novos de» 
safios e requisitos do Desen- 
volvimento Profissional Conti- 
nuado (DPC) expressão que na 
"World Conference of Medical 
Education" veio substituir e 
alargar o conceito de Educação 
Médica Continuada (EMC), os 
requisitos da Educação Cienti- 
fica e Académica, com novos 
programas de Mestrado e Dou- 
toramento e a sua complexida- 
de organizacional, determina- 
ram a necessidade de criar es- 
trutura unificadora e integrada 
na Faculdade de Medicina, ca- 
paz de promover este projecto 
de Educação Médica, em toda 
a sua dimensão, académica e 
profissional. Foram estes os 
pressupostos que conduziram 
à implementação do Instituto 
de Formação Avançada (IFA), 
na dependência do Presidente 
do Conselho Directivo, o Prof. 
Doutor João Martins e Silva, 
que por inerência do cargo é 
também o Director do IFA. 


CP-O Instituto de Forma- 
ção Avançada integra quatro 


dos quais 402 completaram a vos conceitos e a novos proce- Director até 1999e seugrande gabinetes. Quando surgiram es- 
escolaridade do Mestrado, dimentos. impulsionador foi o Prof. Dou- tes gabinetes e com que objec- 
236 encontram-se em pro- As Escolas Médicas não po: tor João Gomes Pedro. Assuas tivos é que foram criados? 


cesso de preparação da dis- 
sertação tendo 86 defendido: 
com sucesso a tese de Mes- 
trado”, 


dem ficar indiferentes a estas 
necessidades do Tempo actual. 
A sua programação deve ba 
sear-se em sólida perspectiva 
científica, rigorosa, integradora 


iniciativas mais emblemáticas 
foram o Mestrado de Educação 
Médica, desenvolvido em cola- 
boração com a Universidade de 
Wales, O primeiro que se reali- 
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J.F.eF.-OIFA é uma estru- 
tura em desenvolvimento. En- 
globa quatro sectores ou gabi- 
netes com os seguintes objecti- 
vos: Gabinete de Formação Pós- 


. Fevereiro 


graduada e Educação Contínua: or- 
ganização e fomento de acções for- 
mativas, nomeadamente Cursos 
pós-graduados, aproveitando a ini- 
ciativa de docentes da Faculdade, 
com uma formatação comum, de 
modo a incluir creditação, de acor- 
do com as normas da Union Euro- 
péenne des Médecins Spécialistes 
(UEMS) e estrutura organizativa co- 
mum de apoio, como secretariado, 
financiamentos, etc; Gabinete de 
Educação Médica: os seus objecti- 
vos incluem a formação pedagógi- 
ca dos novos docentes da FML, a 
reflexão critica e avaliação do ensino 
em articulação com as outras es- 
truturas da Escola, nomeadamen- 
tenas áreas da reforma curricular; 
Gabinete de Mestrados e Doutora- 
mento: fomento das actividades de 
Educação Académica Superior, pro- 
curando responder à apetência dos 
licenciados em adquirir novos co- 
nhecimentos e competências para 
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o aperfeiçoamento do seu desem- 
penho profissional e o Gabinete de 
Apoio à Investigação Científica. 
Tecnológica e Inovação (GAPIC): 
procura dinamizar a educação pe- 
la prática de investigação pelos alu- 
nos de Medicina. Um dos projectos 
actuais é a estruturação dum Cur- 
so de Introdução á Metodologia 
Cientifica, a integrar no contexto 
dos requisitos formativos condu- 
centes a Mestrado e Doutoramen- 
to. 


CP - Gostaria de acrescentar 
alguma questão? 

J.F.eF.- Gostaria ainda de re- 
ferir a importância do Mecenato. 
Através do Gabinete de Educação 
Médica, foi possivel obter apoio fi- 
nanceiro anual da Indústria Far- 
macêutica e a Fundação Gulben- 
kian, tem apoiado algumas inicia- 
tivas. Precisamos de mais apoio, 
que ajude a colmatar a "mingua 


orçamental" e que à semelhança 
de outros Países, nos quais o Me- 
cenato tem um papel de enorme 
relevância, nos proporcione meios 
efectivos para conduzir uma For- 
mação Avançada ao serviço dos 
Médicos portugueses, dos outros 


profissionais de Saúde e de outros 
licenciados com interesse nestas 
áreas, e, também, que a sua qua- 
lidade permita constituir pólo de 
atracção para estrangeiros que 
procurem as Instituições Portu- 
guesas. 


“Aquem se destina a formação 


A actividade do IFA destina-se a todos Os profissionais de 
Saúde, e não apenas aos médicos. O Cursos de pós-graduação. 
têm abrangido desde matérias específicas da Medicina, a te- 
mas interdisciplinares, que congregam várias áreas do Saber e! 
com relevância na problemática social contemporânea, As ac- 
tividades de formação pós-graduada de docentes da FML e 


dos médicos do HSM é, felizmente, bem mais vasta e conheci- 
dano meio; o nosso objectivo é proporcionar o seu enguadra- 
mento segundo os requisitos de creditação e avaliação pro- 
postos pelas organizações europeias, de modo a que, progres- 
sivamente, as múltiplas actividades formativas desenvolvidas 
neste binómio FML/HSM possam oferecer um programa coe- 
rente e sólido de Formação Avançada, procurado pelos dife- 
rentes profissionais da área da saúde. 


“MESTRADOS 


Instituto Superior de Economia e Gestão 


2004/2005 


Desenvolvimento e Cooperação Internacional 


| Economia 
Economia Internacional 
Economia Monetária e Fi 
Economia e Gestão de Ciência e 
Economia e Estudos Europeus 
Economia e Política Social 
Finanças 


Gestão de Sistemas de Informação 


Gestão/MBA 
Gestão e Estratégia Industrial 
Marketing 


enologia da Inovação 


| Sociologia Económica e das Organizações 


' DOUTORAMENTOS 


Gestão 
História Económica e Social 


| Economia 
Matemát 


Aplicada à Economia e à Gestão 
Sociologia Económica e das Organizações 


Secretaria de Pós-Graduações:R. do Quelhas, 
Tels.: 213 922 723/213 925 855/6 - Fax: 213 900 393 -e-mail: spg(a 


Contabilidade , Finanças Públicas e Gestão Orçamental 


E-Business 
Estudos Europeus 


Gestão da Distribuição e Logistica 


Gestão das Comunicações 


Gestão de Bancos e Seguradoras 


Gestão do Risco e Derivados 


Gestão do Transporte Maritimo e Gestão Portuária 
Gestão do Transporte Rodoviário de Mercadorias e Gestão Logistica 


Gestão e Avaliação Imobiliária 
Gestão Fiscal das Organizações 


Marketing Rescarch 
Política S: 


Relações 


ent & Business Consulting 


onómicas Internacionais 


Sistemas e Tecnologias de Informação para as Organizações 


6- 1200-781 Lisboa 


egg ut pt 


IDEFE - Instituto para o Desenvolvimento c Estudos Económicos, Financeiros c Empresariais; 


R. das Francesinhas, Edil 
Tels.: 213 925 888 - Fax: 


1, ISEG - 1200-675 Lisboa 


13.958 275 - e-mail: idefe(iseg utl.pt 
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ESCOLA DE ECONOMIA E GESTÃO DA UNIVERSIDADE DO MINHO (E.E.G.) 


Formação diversificada e abrangente 


%e 


inião 


Quando falámos da 
Interacção entre Uni- 
versidade e tecido em- 
presarial, este respon- 
sável da E.E.G. confessa 
que "as queixas que o 
mundo empresarial tem 
veinculado em relação 
à disponibilidade da 
Uinversidade para de- 
senvolver parcerias é 
perfeitamente aplicável 
do ponto de vista da 
Universidade, ou seja, 
se melo empresarial se 
queixa da nossa recpe- 
tividade, a verdade é 
que nós também temos 
dificuldades em sensibil- 
zar os empresários para 
as questões da faculdade, 
Apesar disso, existem par- 
cerias entre estas duas 
realidades e vão continuar 
a existir. Aliás, costuma-se 
dizer e eu admito que seja 
verdade, que a Universi- 
dade do Minho será entre 
as universidades portu- 
guesas aquela mais bem 
sucedida no ponto de vis- 


ta de capacidade de co- 
municação. Na verdade 
nós reestruturámos os 


nossos cursos na Escola 
há três anos e nesse âm- 
bito em alguns módulos 
de vários cursos tiveram 
especial protagonismo al- 
guns representantes da 
comunidade empesarial". 


Cursos de especialização, mestrados e doutoramentos é o que a Escola 
de Economia e Gestão da Universidade do Minho oferece em termos 

de formação avançada. Em declarações ao nosso jornal, o presidente 
desta escola explicou-nos como tudo se processa nesse âmbito 


A Escola de Economia e Ges- 
tão (E.E.G.) é uma das nove Esco- 
las ou Institutos da Univversida- 
de do Minho. Trata-se de uma uni- 
dade orgânica permanente, com 
autonomia pedagógica, científica 
e administrativa, que assegura o 
ensino, a investigação e outros 
serviços especializados no âmbi- 
to da Economia, Gestão, Admi- 
nistração Pública, Ciência Poliíti- 
ca, Negócios Internacionais e Re- 
lações Internacionais. O motivo 
que nos levou até esta Escola foi 
conhecer o trabalho aí realizado 
em termos de formação avança- 
da. Por isso mesmo tivemos à 
conversa com o seu presidente, o 
professor doutor José António 
Cadima Ribeiro que nos explicou 
como tudo evoluiu nesta área na 
E£G.: “em relação aos Mestra- 
dos temos uma formação diver- 
sificada que vão desde aqueles 
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presidente da E.E.G. 


mais orientados para temáticas 
técnico-cientificas como Audi- 
toria, Contabilidade e Gestão Fi- 
nanceira até aos Mestrados 
com uma abrangência maior, 
com uma formação mais aber- 
ta e universal embora na parte 
final haja sempre um 'afunila- 
mento" para temas mais espe- 
cíficos. Temos vindo a rever um 
pouco a nossa estratégia por- 
que inicialmente, principalmen- 
te em Gestão, os Mestrados 
eram relativamente orientados 
para áreas técnico-cientificas 
muito bem definidas. 

Hoje em dia, temos uma vi- 
são mais aberta na perspectiva 
de que o mestrado deve fazer 
formação técnico-científica mas 
também deve complementar a 
formação inicial com um quadro 
analítico relativamente abran- 
gente ao nível dos primeiros tri- 
mestres. Foi este percurso que 
nós seguimos e a verdade é que 
os conceitos que existiam em 
formação pós-graduado no ini- 
cio dos anos 80 evoluiram bas- 
tante”. 

Inicialmente a E.E.G. só ti- 
nha Mestrados com uma voca- 
ção científica bastante desta- 
cada. Hoje em dia, no contexto 
daquilo que é a evolução no en- 
sino da pós-graduação e daqui- 
lo que é a evolução da socieda- 
de portuguesa entende-se que 
não são só aqueles que pre- 
tendem fazer formação cienti- 
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Prof. Doutor José AntónioCadima Ribeiro, 


fica com o objectivo de fazer 
carreira académica que devem 
ter acesso às pós-graduações e 
por isso paralelamente aos Mes- 
trados a E.E.G. tem a funcionar 
os cursos de Especialização. As- 
sim sendo a E.E.G. actualmente 
tem três cursos de Especializa- 
ção (Pós-Graduações), nove 
Mestrados e programas de Dou- 
toramento em quatro áreas. 

Para o presidente da E.E.G. 
hoje em dia há vários tipos de 
públicos que frequentam os di- 
versos cursos, mestrados e dou- 
toramentos: os que querem ac- 
tualizar os seus conhecimentos 
e aqueles que procuram cons- 
truir a sua carreira académica. 
Por outro lado, existem ainda 
aqueles recém-licenciados que 
devido à dificuldade em aceder 
ao mercado de trabalho optam 
por continuar na faculdade in- 
vestindo em formação conti- 
nua, embora já haja quem de- 
fenda que deve existir sempre 
alguma experiência profissional 
antes de se iniciar um mestra- 
do ou doutoramento. 

Quanto à possibilidade de 
existirem pessoas que frequen- 
tem mestrados sem terem algu- 
ma formação académica, José 
António Cadima Ribeiro lembra 
que apesar de já se equacionar 
essa possibilidade, mesmo na 
E.E.G,, ainda não existe legisla- 
ção em Portugal adequada a es- 
sa situação. 
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RENMEREM avançada 


UNIVERSIDADE DO PORTO 


FACULDADE DE PSICOLOGIA E DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
PLANO DE FORMAÇÃO 


FORMAÇÃO CONTÍNUA 


Cursos de Formação NiHoras Início 


A Escola a Vários Tons: dinamização de um espaço pluriculura! 30 Haras Março 2004 
Coordenador: Jose Alberto Correio (FPCE.UP) 

Formador. Vitor Marques (Mestrando UP) 

Intiação ao Pensamento de Paulo Freire 80 Horas. Março 2004 


200 Hora Março 2004 


25 Horas Abri 2004 


50 Horas Abri 2008 


Formadores: 

Introdução a Métodos e Análise Estatística aplicados em Psicologia 30 Horas Abri 2004 
Ciências Médicas e Afins 

Coordenadora/Formadora: Manuela d Oliveira (FPCE.UP) 

Supervisão Clinica (Acompanhamento Clínica do Casos) 70 Horas Abril 2004 
Coordenadora/Formadora: Margarida Rangel Henriques (FPCE UP) 

“ Formação acreditada polo CCPFC 

Encontros de Educação 

IV Encontro Internacional do Fórum Paulo Freire 


contacTOS: 


GABINETE PARA A EDUCAÇÃO CONTINUA - FPCE UP 

RUA DO CAMPO ALEGRE, 1021/1055 

4169-004 PORTO 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 09H - 12H30 / 14H - 17H30 

COORDENADORA. ARIANA COSME 

EQUIPA TECNICA: SANDRA CARVALHO. scarvahoGpsiup pt 
ELISABETE LOURENÇO . elsabps: vp pt 


MBPS ESCOLADE ECONOMIA E GESTÃO 
aid UNIVERSIDADE DO MINHO - BRAGA 


Universidade do Minho Cursos ministrados na E.E.G. 


Escola de Economia e Gestão 


* Administração Pública * Economia 
* Gestão * Relações Internacionais 
* Negócios Internacionais 


Administração Pública + Contabilidade e Auditoria + Contabilidade e Administração + Economia 
Estudos Europeus: - Ramo Estudos Político-Jurídic 
- Ramo Estudos Económico- 
Gestão de Empresas: - Ramo Finanças Empresariais 
- Ramo Marketing 
Gestão de Recursos Humanos + Gestão e Economia da Saúde 
Relações Económicas e Sociais Internacionais: - Ramo Relações Económicas 
- Ramo Relações Políticas e Sociais 
- Ramo Gestão Internacional 


Ciências Económicas 
Ciências Empresariais 
Ciências da Administração 
Ciência Política e Relações Internacionais 


UNIVERSIDADE DO MINHO, ESCOLA DE ECONOMIA E GESTÃO, CAMPUS DE GUALTAR, 4710 BRAGA, 
1: 253604516 + Fax: 253676375 + Email: pgeeg(a cep.uminho.pt 
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GABINETE DE EDUCAÇÃO CONTÍNUA EXISTE HÁ DOIS ANOS E JÁ É UM SUCESSO 


Alunos portugueses investem cada 
vez mais na formação avançada 


A Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade 
do Porto tem um conceito novo no que diz respeito à estruturação 
da sua formação contínua. A ideia é estruturar os cursos de forma a 
que não se obedeça apenas a uma lógica de mercado 


Quando falámos do 
futuro da formação con- 
tínua em Portugal, José 
Alberto Serra garante 


que há duas questões 
essenciais. A primeira é 
a dimensão profissiona- 
lizante dos cursos pós- 
gradução. “A Academia 
portuguesa ainda assu- 
me a ideia de que o sa- 
ber é uma coisa pura. O 
que acontece é que as 


pessoas que frequentam É 


os mestrados são profis- 
sionais mas não hã en- 
quadramento jurídico 
em termos de grau aca- 
démico que permita Ii- 
dar com estas situa- 
ções”, explica o profes- 
sor. À segunda questão 
é o reconhecimento dos 
saberes experienciais. 
“A questão do reconhe- 
cimento no futuro vai-se 


pôr ao nível das forma- 
ções pós-graduadas, ou 
seja, permitir que uma 
pessoa faça um mestra- 
do sem ter uma licencia- É 
tura. No fundo é reco- 


nhecer que determina- 
dos saberes não se 
aprendem só na escola. 


Esta é uma questão cog- | 


nitiva, clentífica, episti- 
mológica mas também 
de justiça social. 


A Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação da Uni- 
versidade do Porto é actualmen- 
te uma das referências no que diz 
respeito à educação continua. 
Quem recorrer a esta universida- 
de poderá encontrar dois tipos de 
formação: a educação contínua 
que recorre ao grau, como os 
mestrados e os doutoramentos e 
a educação contínua que se de- 
senvolve ao nível de cursos de for- 
mação especializada que tem 
uma duração mínima de 250 ho- 
ras. O presidente do conselho di- 
rectivo da Faculdade de Psicolo- 
gia e Ciências da Educação, Jorge 
Negreiros, explica que a aposta 
desta universidade na formação 
contínua tem a ver com a própria 
“política da Universidade do Por- 
to de proporcionar formação pa- 
ra além das licenciaturas que per- 
mita uma actualização dos co- 
nhecimentos ao longo da vida. 


Fevereiro . º 


“Ad 


Jorge Negreiros e José Alberto Serra 


Nesta linha a faculdade decidiu há 
dois anos criar um serviço espe- 
cificamente orientado para orga- 
nizar e gerir diferentes cursos de 
educação continua, ou seja, o Ga- 
binete de Educação Contínua. Es- 
te é um gabinete que tem vindo 
a crescer, não só porque tem ofe- 
recido cada vez mais cursos em 
diferentes áreas da Psicologia e 
Ciências da Educação, mas tam- 
bém porque essa oferta tem sido 
acompanhada por um número 
crescente de solicitações”. 

A grande particularidade da 
educação continua da Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Edu- 
cação, segundo nos revela o pro- 
fessor José Alberto Correia, pre- 
sidente do conselho cientifico 
desta universidade é que "ac- 
tualmente esta faculdade tem ti- 
do a preocupação em termos de 
políticas de formação fazer com 
que esses cursos de formação es- 
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pecializada constituam um pri- 
meiro momento para depois se 
fazer um mestrado , Esta situa- 
ção permite-nos por um lado criar 
massa crítica em termos de sa- 
beres e por outro lado permite 
pessoas que em princípio não te- 
nham um currículo académico 
que lhe permitam aceder aos 
mestrados mas tenham um cur- 
rículo profissional forte que lhes 
permita aceder ao mestrado com 
relativa facilidade”. Este professor 
realça ainda que estas formações 
especializadas, de um modo ge- 
ral, conduzem à formulação de 
mestrados, mas por outro lado 
“também há uma preocupação 
de quer as formações especiali- 
zadas quer as formações mais 
curtas não serem apenas estru- 
turadas apenas com a preocupa- 
ção do mercado. O que acontece 
é que há uma preocupação de 
que estes cursos especializados 
se articulem com áreas da inves- 
tigação desenvolvidas pela facul- 
dade que permitam potenciar es- 
sas áreas e ao mesmo tempo 
cumpra uma função social rele- 
vante”. Em jeito de conclusão es- 
tes dois responsáveis da Faculda- 
de de Psicologia garantem que 
"os portugueses já começam a in- 
vestir em formação avançada e a 
prova disso é que o Gabinete de 
Educação Continua só existe há 
dois anos e neste momento já te- 
mos mais de duas dezenas de 
cursos de formação”. 
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EEMRERES avancaca s 


Faculdade de Medicina de Lisboa 


Instituto de Formação Avançada 


ete de Mestrados e Doutoramentos 


ução Pós-graduada conducente a Grau Acadêmico) 


Doutoramentos 
Área de Medicina 
Área de Ciências Biomédicas 


Mestrados 

Bioctica 

Comportamentos de Dependência e Seus Tratamentos 
Comportamentos Desviantes e Ciências Criminais 
Cuidados Paliativos 

Doenças Infecciosas Emergentes 

Educação Médica 

Imunologia Médica 

Medicina do Sono 

Medicina Legal e Ciências Forenses 


Microbiologia Clinica 
Gabinete de Formação Contínua Neurociências 

(Formação Pós-graduada não conducente a Grau Académico) Neuroftalmologia 
Cursos Pós-Graduados Nutrição Clínica 


Actualização em Terapêutica Farmacológica Psteopcronologia 


Análise multifactorial 

Desenho e Aplicação de Questionários 
Ecocardiograia 

Ensaios Clínicos em Meio Hospitalar 
Epidemiologia 

Epilepsias 

Cuidados Paliativos 

Hipnose em Clínica Médica 

Iniciação à Cirurgia 

Introdução ao Psicodrama 

O Luto 

Osteoporose 

Psicogerontologia 

Psiquiatria Forense 

Sexualidade 

Terapia por reestruturação Vivencial e Cognitiva 
Tuberculose e Sida 

Urgências Hospitalares 


Saúde Escolar 
Sexualidade Humana 


Gabinete de Educação Médica 


sógica de Docentes 


Gabinete de Apoio à Investigação Científica senao Pei 


Avaliação da 


Investigação Pedugógica e Novas Tecnologias 


forma Curricular 


Educação pela Ciência 
Curso de Introdução à Metodologia de Investigação Científica 
Actualização e Divulgação da Actividade Científica da FML 


Instituto de Formação Avançada - Av. Prof. Egas Moniz - 1649-028 Lisboa - Tel: 21 798 51 07 0U 21798 5149 - Fax: 21798 5108 e 21 7985150 
Informações adicionais em www.fmul-gmd.com 
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PROGRAMAS PARA 
EXECUTIVO 


Oo UR 


s em wwwindeg.org Formação académica e 
executiva de curta duração | 


Destinatários: 


Secretariado/Informações 
o ra Alexandra Lopes Programas Sessões 
(dra.lopes(Discte.pt 
INDEG/ISCTE 
fbal de Bettencourt Liderança e Mudança Organizacional 15, 16 Março e 15 Abril 
1600-189 Lisboa E E 


Tel. 21 782 61 00 = 
Pax 21 7938709 Gestão da Comunicação Pessoal E 3 e 24 Março 


Management Trends & edições) 17 e 18 Março /7 8 Junho 


Management Development Programme 


Gestão de Sistemas de Informação | 19e20 Abril 

Al Logística & Supply Chain Manigement = 3,4e5 Maio 
Project Management Competencies 10, 11 e 12 Maio 

Escola de Negociação Comercial = 7c 18 Maio 


GESTÃO 
FISCQ E How Winners Do Complex Businesses 31 Maio, 1 e 2 Junho 


